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MinisteriO das ' Relações Exte ? I res ,-.	 p ionte.:.	 .. 1! :.':
Alinisterio da Fazenda — Cirií lares . x ediente as nive-1„;

aortas Geral da Fazenda acionai o xpedién 'de Pés--„'S
soai do Thesouro Nacional, b as Re as ternas 'das seu-
das Aduaneiras,. do Consel/ m Supe )1'	 ' Tarifa	 Éri-
elidas da Despesa Public - e, d LDo. luto da niã da
Camaro dc Reajustamento cone leo, li•Rece cdori
District° Federal, do Prime o C nsel o da . Co ribui 4r;
do Segundo Conselho de Gol 1 inte e da-Di dor' .:de
Imposto de Renda.	 .•	 .. ..	 ,.	 ,

Ministerio da Guerra — I: spachos 	 E ediente o :Sr, TM-.T.nistro.	 1 k '

EXPEDIENTE

Particulares e °indaga;
Assiguaturae:

Interior	 Exterior
Anuo. . 	 	 605000	 963000
emestre. 	 	 30$000	 481000

- • Para funocionados publio&a:'
Lano	 *8$000	 785000
5emestre. . . 	 	 24$030	 395000
Pumero do dia. 	 	 5300
Numero atrasado. 	 	 . .....	 5400
smais 100 leis por exercido decorrida.

As assiunaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data. serão pagas por semestres ou anuo& integraes terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem dirsito a remessa
de numeres atrasados.

Os assignantes particulares e °fitoteca, bem como os Inii-
ccionaries publicus, devem apresentar eu communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cujas consi gnações uõc tarem
communicadas dentro dos _primeiros 15 dias do novo periodo,
serão anediadas e procedida a cobrança do respectivo prego

•nn•n•••

As assignaturas para funcoionarlos 3 u .xlcos. que &mon-
tem em folha de pagamento, devem ser antiuebuente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadóras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por ieterme-
die das collectorias federaes, mesas de rendas e alfaodegas
poderão ser encaminhadas directamento, á Imprensa Nacional,
tem interferencia das delegacias flectiu.

Os preços fixados para os funccionarios publicas são ex-
hnsives aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagametto . adeantadameute.
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DECRETO N. 23.855 — De 8 nu remela° ne . 1931 (*)'

Appro' va e nui»da executar o nOVO ' reatztantento.. para . o . "Corpo
de Práticos dos Rios da Prata, Baixo Parand e Pargotiay

(Publicado no Diário Offieiat . de 15 de . feVOreiro • de 193:3)

Capitulo V. art. 28, §-2°: :..	 •
Onde , se, lé :	 • 
"Para inactividade dos praticos, equiparados -Sus

officiaes, a vantagens a que se refere o art .. .28 do. decrel"
n. 21.887. de 29-9-32, serão constituidas . apontas pela .gratifi-

	

xação de funçã'o estabelecida neste regulamento. 	 ••
Leia-se:	 ,
"Para inactividade dos praticas, equiparados ao:. sul],

officiaes. as vantagens a que se refere 'o art.' do 'd'ecr'étt,.n
a..21.887. de 29-9-32, serão constituidas apenas pela gratilt-
cação de função estabelecida neste .regulamento". •

(') Republica-se par -ter sabido.com . inccrrreeçõee. .

Plantas Téxteis.' 	 .
Ministerio do 'Trabalho, Industrie e Cammercio — Exp lente

dos Departamentos Nacionaes do Trabaliio,. da- Industria
e Commercio, da Propriedade Industrial e.do,Povoamensto,
do Conselho Nacional do Trabalho e . doa Institutos'I%Cio-
nal de Previdencia e do Aposentadoria .e •Pensões' dos Ma-

.	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .
Term,us de contracto — Noticiaria — Parte • commeroial ...— Reli-.

das publicas —;Editaes e avisos—Sociedades anonYnias —
Mutue los .
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DECRETO N. 24.642 — DE 10 DE JULFlo DE 1934

Ddcreta o Codigo de Minas (publicado no "Diario O(ficiai", de
20 de julho de 1934)

RECTIFICAÇÃO (*)

Art. 1e, a. I — Onde se lê: "a ser vialiosas para a indus-
trie"

'
 leia-se: "a ser valiosas para a industrie".

Art. 3°, § 5• — Onde se lê: "a brasileiros e a emprezas
organizadas no Brasil", leia-se: "a brasileiros ou a emprezas
organizadas no Brasil".

Art. 5°, § 1° — Onde se lê: "como propriedade irnpresci-
',lavei e inalienavel", leia-se: "como propriedade imprescri-
Nivel e inalienavel".

Art. 6° — Onde se lê: "que este Codigo estipular", leia-se
"que a lei estipular".

Art. 60, paragrapho unico — Onde se lê: "todos os condo-
1MMOS", leia-se "todos os condominos".

Art. 60, paragrapho unico — Onde se lê: "o conjuncto dos
coudominios", leia-se: "o conjwacto das condominos".

Art. 8° — Onde se lê: "a parte integrante della", leia-se;
"e parte integrante delia".	 •

Art. 10 — Onde se lê: "e lavra delaas por qualquer titulo,
et.: leia-se "e levra delias por qualquer titulo, etc.".

Art. 10, n. 1 — Onde se lê: "com efficiencia probatoria";
le:a-se: "com efficacia probatoria".	 •

Art. 15, „§ 1° — Onde se lê: "imputavel ou autorizado",
leia-se: "imputavel ao autorizado".

Art. 22 — Onde se lê: "a exigencia do deposito", leia-se:
"a existencia do deposito".

Art. 29 — Onde se lê: "não illndirem a imputação", leia-
se: "não illidirem a imputação".

Art. 42, n. IX, 1:clara a — Onde se lê: "pelos productos da
lana, os direitos do pesquizador; da producção effectiva da
trina ou do valor dessa producção, á escolha do proprietario";
:eia-se: "ao proprietario da mina ou jazida, uma percentagem
da producção effactiva da mina ou do valor dessa producção,.á
esadha do proprietario".

Art. 42, a. IX, lettra li — Onde se lê: "ao Governo de
União"; leia-se: "ao Governo da União".

Art. 42, a. X, lettra a Onde se lê: "ou conveueiouada
pelos interesses", leia-se: "ou convencionada pelos interessa-
dos".

Art. 42, n. X, lettra — Onde se lê: "os impostos que
esi.abelecem as leis, na conformidade do art. 84"; leia-se: "os
impostos que estabelecem ou estabelecerem as leis, na ~for-
naidad do art. 84".

Art. 42, u. XVI — Onde se lê: "no campo da 'convessão":
leia-se: "no •campo da concessão".

Art. 42, n. XIX Onde se lê: "condições de uullidade, ca-
ducidade extincção que o Codigo prescreve"; leia-se: "condi-
ções de nuilidade, caducidade e extincção que o Codigo pres-
creve".	 •

Art. 43, n. II — Onde se Ia: "no caso de não estar de
acedrclo com emprezario da mina", leia-se: "no casa do não
estar de accõrdo o emprezario da mina".

Art. 44, n. II — Onde se lê: "ou decorrido o indicado
termo sem se dar, o Governo, etc."; leia-se: ".ou decorrido o
indicado termo sem se dar a resposta, o ' Governo, etc.".

Art. 45 --a Onde se lê: "independentemente do plano geral
da lavra"; leia-se: "independentemente do plano geral de
lavra".

Art. 47, paragrapho unico — Onde se lê: "deverão ser
annotados, á margem, etc."; leia-se: "deverão ser averbados á

rgem, etc.".
art. 54, § 1° — Onde se lê: "na .fórrna prescripta no n. V

do art. 52"; leia-se: "na forma prescripta no n. IV do art. 52".
Art. 81, § 3" — Onde se lê: "attribuiçaes que lhes são

attribuidas pelo art. 79"; leia-se: "attribuiçõee que lhes são
conferidas pelo art. 79".

Art: 83alattra c — Onde se lê: "Registros das Concessões
de lavra"; leia-se: Registro das Concessões de Lavra".

Art. 83, letra c — Onde se lês " (art. 41, paragrapho urde°,
e rt. 81, § 1°) : leia-se "(art. 41. § 2°, e art. SI, § 1°) ".

Art.•9 — Onde ,se le: "Paar attender, etc."; leia-e:
"PUra ata:calor", ele.

(*) Reproduzida por ter sahido com incorrecções no
Diario Offiçial de 24 de Setembro de 1934.

.S DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 45 — DE 4 DE errarem, DE 1934

A oriza Silvino Silva, por si ou sociedade que organizar, à
pesquisar ouro alluvtonar nas margens e igarapés do rio
Cricou, affluente do rio Oyapock, numa extensão de vinte
e cinco (25) kilometros, rio acima, a partir de sua foz
no citado rio Onapocek, rio aquele situado dentro da Co-
lonia Agricola Federal "Clevelandia", no Estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das attribuições que lhe confere o n. 1° do art. 50 da
Constituição, e tendo em vista o decreto ri. 24.642, de 10 de
julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado Silvino Silva, por si ou socie-
dade que organizar, a pesquizar ouro alluvionar nas margens
e igarapés do rio Cricou, afluente do rio OyaPock, numa ex-
tensão de vinte e cinco (25) kilometros, rio acima, a partir
de sua foz no 'citado rio Oyapock, rio aquelle situado dentro.
da Colonia'Agricola.Federal "Clevelandia", al gente esta loca-
lizada . entre os rios Pontanarri a leste e Marupi e oeste, af-
fluentes tombem do rio Oyapock, distando o mencionado rio
Crieou, approximadtimente, doze (12) kilometros do rio Pon-
tanarri e, taMbem approximadamente, seis (6) kilonsetros da
séde da referida Colonia Agriaola, no Estado do Pará, medi-.
ante as seguintes condições:

I — O titulo desta autorização, que -será uma via au-
thentica deste decreto :na . fórana!do, a 4°. do art. 18 do Codigo •
de . Minas, será pessoal e somente traásrnissivel nó caso dá
herdeiros necessarios e conjuge sobrevivente, bem scomo no
de successão commercial.

II — Esta autorização durará dois (2) armes, podendo;
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo de Mia
nas, e o campo da pesquisa a o delimitado neste artigo, não
podendo exceder e: extensão no mesmo mareada.
. III — A pesquiza seguirá um plano preestabelecido, que

será organizado pelo autorizado e . submettido á approvação -
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da ProduOCão
Mineral. 

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o numero anterior, podendo mesmo orientar melhor a
marcha doe trabalhei.

— Na concluèão dos trabalhos, sem projuizo de anus--
quer informações pedidas pelo Governo' no curso delles, o au-
torizado deverá apresentar ao. Departamento Nacional da
Producção Mineral do alinisterio da Agricultura um relatorio
circumstanciado, acompanhado de perfis geologicos e plan-
tas,.em tela e cópia, onde sejam indicados com exactidão es
córtes que se houverem feito no terreno, o Maximo da pro-
fundidade que houverem attingido os trabalhos de pesquiza,
a ;espessura média e a área dos deposites ailuvionares, seu
volume e lesar médio de ouro por metro cubico, bem como
de outros esclarecimentos que se tornarem necessaries para
o reconhecimento e apreciação da jazida.

VI — Do : miaerio e material extrahido, o autorizado não'.
poderá utilizar-se senão de pequenas quantidades, sufficien-
tes para. analyses e ensaios industriaes; só podendo -dispôr do
mais depois de iniciada a lavra.

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, reser--
cindo o autorizado damnos e prejuizos que ocasionar; a
quem de ,direito, e não respondendo o Governo pelas limita-
ções que possam sobrevir ao titulo, da opposiçã.o dos ditos
direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do Codigo do
Minas, nas seguintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquiza
dentro dos seis (6) primeiros mezes contados da data da au-
torização. •

II — Si interromper os trabalhos depois de iniciados'
por igual esPaço de tempo, salvo motivo de força maior, a
juizo do Governo.

III .-- Si não apresentar o plano aios trabalhos em ternpe
util para poder dar inicio á sua execução dentro do prazo a .
que allude o n. I deSte artigo.

IV	 Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido re- -
novada na fôrma do art. 20 ,do Codigo de Minas, ião apre-
sentar, dentro de um mez, o relatorio final, nas condições es-
pecificailaaano g. y do artigo anterior.
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Art. 3.° Si o autorizada infringir o n., 1 ou o n. VI do
•art. I°, 'Ou. .não e ubmetter ás exigeneias da 'fiscalização,

am .a amainada esia autorização na fórma do art. 28 do Co-
ligo de Minas.

Art. á.° O titulo a que alinde o' n. 1 do art. 1° pagará
de sello a quantia de quiolientos mil réis (500$000) e só será
valido depois de transeriplo no respectivo registro após o pa-
gamento do sello, na forma do § 5° do art. 18 do Codigo de

Art. 5.° Revogam-se as •disposições em contrario.
Rio de Janeiro, -4 de setembro do 1934, 113 0 da 1ndepen-

detida o 460 da Republica.
GEITTA0

Odilon Braga. .
3.392-18-10-3188$700)

DECRETO N. VO -- DE 16 DE OUTUBRO DE 1934

aitera a jarisdicção das auditorias da 2'. região militar'

• •if Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.,
'asando da attribuicilo que lhe confere o § 1°, do art.... 1°, do
acareio ii. 24.803, de 14 de julho ultimo, resolve modificar o
decreto.n. 35, de 30 de agosto do corrente anno,.no que se
aefere á jurischoção das auditorias da 2' região militar, e de-
creta:

Art. 1.° As auditorias da 2' região militar terão sua sede
na capital do Estado de São Paulo.

Art. 2.° A ta auditoria (á. existente anteriormente ao de-
creto n. 24.803, acima citado), attenderá aos corpos de tropa,
repartições, estabelecimentos e formações militares estaciona-
dos na cidade de São Paulo, nas guarnições do Valia do Pa-
raltyba .e , no Estado de Goyaz.

• A , 2° auditoria attenderá aos corpos de • tropà. raparticões,
'estabelecimentos e formações militares estacionados- em .Qui-

. Latina e nas -demais guarnições do Estado de. São Paulo, ex-:
capto a capital do Estado e o Valia do Parahyba; já designados
para a.1 4 auditoria.	 •

. Art. 3.° Os crimes praticados por militares no teraitorio
.da 2' região Militar 'serão julgados:. a) ' peta ' 14 auditoria,
quando.commettidos na cidade . de São Paulo, guarnições. do

Valia do Parahyba ou Estado de (ioyaz:. b) pela 2 auditoria,
quando canina-atidas no Estado de São Paulo, coro excepeão da
capital do Estado e das guarnições do :Valia do Parahyba.

Art, 4." Revogam-se as dispwições can contrario.
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934, '113" da Indapen-

dencia e 40° da Republica.
• • GErta.io Vatioas

P. Góes Munteiro.
•n•n••nnn••••••••••*

B

Ministerio ra Viacão e o bras Publica
Decretos de 14 de setembro de 1931:

_O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Resolve nomear carteiros de 3° classe" da Directoria Re-

gional dos Ccirreios e Telegraphos de Pernambuco, os seguintes:
(N. 11.334-34.)	 .

O estafeta da agencia do Correio de Olinda, Oelaviano Dus-
tan Pessóa Monteiro Filho; 	 •	 •

O estafeta da agencia do Correio de Santo Antonio,:Seve-
'pino Lins Pessõa Monteiro: .	 ' •

0 . ajudante de motorista da Directoria Regional, dos Cor-
reios e Telegraphos de Pernambuco, Candido Ventura da Paia

O estafeta interino da agencia do Correib de'Bruin,
Castro de Gusmão;

O servente de 1' classe da Mesma Directoria Regional; An-
tonio Barbosa de Souza; • •

O estafeta, interino, da agencia do Correio-de Tia/baga,
Luiz Barros Puça;

O estafeta, interina, da agencia do Correio de Palmares.
Manoel de Mendonça Vasconcellos; 	 "

O estafeta da agencia do correio de Cabo, José Victor Fer-
reira. •

Resolve nomear o servente de 2' classe da Directoria Re-
gional dos Correio e Telegraphos de Pernambuco,'Guilherme
Eduardo Baptista, para exercer o cargo de carteiro auxiliar da
mesma Directoria Regional. (Idem.)

Resolve nomear-o conductor de malas, José Joaquim de
Oliveira, para exercer, o cargo de carteirka da agoncia do Cor-
reio de Santo Antonio, na Directoria Regional de Pernambuco.
(Idem.)

SECRETARIAS DE ESTADO
• flinisterio dá Justiçá e . Ne-

: godos lOteriores
Directoria da Justiça

-	 1:;egunda Secção

Expediente de 18 de outubro de 1934

. Por portaria de 18 do corrente .moa,
foi Concedido um mez de licença, em
prorogaçao, para tratamento de sande.,
á praticante do Instituto de Identifica- .
ção, Blanco, Martins Gomes. -

Requerimentos despachados:
Ariosto Nunes. — Deferido.
Paulo .Garnett Sant'Anna.	 Inde-

ferido.

Directoria do Interior
*a'Apediente de • 17 de outubro de 1934
Actos do' Sr. ministro:
.Por appstilla da presente data, foi'

Jeclarado que . a licença • concedida a
Salustio : da . Silva Marques,' pela porta-
ria de 17 de •agosto • ultimo, deve ser
contada . de 1 • de • julho •proximo. findo. •

— Por outra da mesma data, foi de-
clarado que o aprendiz de 2" classe da
officina de gravura da Imprensa Nacio-
nal, promovido pelo decreto de 22 de
janeiro ultimo, chama-se Francisco
Ferreira Peixoto e não como consta do
referido titulo.

— Por outra de 15 de outubro de
1934, foi declarado que o procurador
interino, junto ao Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Espirito, Santo
ae chama Casar Lima de MagahIes 'e
não como está escripto no decreto.

— Por outra de 18 de outubro 'de
1934, foi declarado que é Maria Anto-
nia o nome civil da genitora de Manoel
Joaquim Agostinho, de quem trata o
decreto de 2 do janeiro do. corrente
anno.

— Por outra da mesma' data, e at-
tendendo ao que requereu Elvira Mon-
teiro Benjamin de Sá, 3` official da Di-
rectoria de Estatistica Geral deste mi-
nisterio, foram-lhe concedidos Seis me-
zes de licença, para tratamento de san-
de, nos , termos do art. 80, n. I, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

— Por outra da mesma data, foi de-
clarado cidadão brasilleiro:

Jean Darninique Eugent de Barral,
natural da França, nascido a 21 de
abril de 1884, filho de Horace Domini-
que de Barral e de Maria Franci gea Pa-
ranaguá, :casado, residente nesta capi-
tal.

— Por outras de 17 de outubro de
1934, foram declarados cidadãos brasi-
leiros:

Adolpho Henrique Machado, natural
de Portugal, nascido a 17 de setembro
de 1886, filho de Augusto José Macha-
do e de Maria Violante, casado, residen-
te no Estado de São Paulo.

Augusto Alves Capas, natural de Por-
tugal, nascido a 23 de maio de 1883.
filho de Manoel Alves Capas •e de Ma:-
ria do O'Marques de Souza, casado, re.
sidente nesta capital.

Antonio Fernandes, natural de Por•
tupi, nascido a 10 de maio de 1874.
filho de Miguel Fernandes e de Maria
da Piedade, casado, residente nesta ca-
pital.

João Leal, natural do Portugal, nas-
cido a 5 de setembro de 1887, filho de
Manoel José Leal e do Emitia Pereira,
casado, residente rio Estado de São
Paulo.

José Ramos Landeira Martinez, natural
da Espanha, nascido a 12 de fevereiro
de 1883, filho de Antonio Landeiro Pe-
reira e de Amalia Martinez Balia, casa-
do, residente nesta Capital.

Manoel Guedes da Silva, natural • de
Portugal, nascido a 17 do junho de 1873,
filho de Jacintho Guedes da Silva e de
Maria Alves, casado, residente nesta Ca-
pital.

Tsune' Ishii, natural de Japão, nascido
a 10 de julho de 1894, filho de Fusanori
Ishii e de Tetsu Ishii, casado,.refddente
no Estado de São Paulo. 	 '
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Zacharias Debellau, natural da Tur-
quia, nascido a 20 de junho de 1890, fi-
lho de Melcon Debelian e de Veronico
Lebelian, casado, residente no Estado de
São Paulo.

Requerirrentos despachados
João Pereira, residente nesta Capital,

solicitando naturalização. — Faça reco-
nhecer novamente, por tabellião, a fir-
n a da petição.

José Tranqueira, residente nesta Ca-
piai, solicitando naturalização. — Jus1
Migue divergencia de nome constante
dos documentos.

Paulo Menezes Bentes, nomeado pro-
curador, interino, junto ao Tribunal Re-
gional Eleitoral do Territorio do Acre,
sclicitando noventa dias de prazo para
tomar posse. — Deferido.

Armed Assad, residente . nesta Capital,
solicitando naturalização. — Junte do-
otmento habil como prova de maiorida-
de legal.

Abel Alipio da Silva Piloto, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Declare qual o verdadeiro dia de seu
nascimento.

José da Costa,. residente nesta Capital,
solicitando) naturalização. Prove que
tem mais de cinco annos de residencia
no Brasil.'
* Abílio Rodrigues Corrêa, residente nes-
ta Capital, solicitando o titulo declara-
torio de cidadão brasileiro.— Prove que
o • immovel já era de sua propriedade
antes de 16 de julho do corrente aniio.

,Antonio de Mello Cardoso, residente
-nesta Capital, pede lhe seja certificado
o .ieepacho proferido pelo Sr: Chefe. do
Governo Próvisorio ' em recurso inter-
posto por Lydia Cardoso Fernandes.
Prove o requerente Ct, interessa na ques-
tão.

Antonio Lopes Ribeiro, residente nes-
ta Capital, solicitando *rectificação em
seu titulo de naturalização do anno •de
seu nascimento. — Junte o original da
certidão de casamento.

José Gonhi dei Castilho, residente nes-
ta Capital, solicitando o titulo declara-
todo de cidadão brasileiro. — Justifi-
que divergencia de. nome de seus paca e
na data em que nasceu.

André Urquiza • Gomez, residente no
Estado de -São Paulo, ;solicitando natu-
ralização. — Justifique' as: divergendas
quanto ao seu nome e o de seus proge-
nitores.	 ,

Directoria de Contabilidade
Expediente de 15 de outubro de 1934

ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N, 1.798 — Solicitou-se á delegacia

Fiscal no Estado do Amazonas o credi-
to .ie 2:4083600, para pagainento a
Francisco Ferreira Lima, de gratifica-
ção que deixou de receber no período
de 28 de maio a 19 de julho de 1932, -
por ter exercido, interinamente, o cargo
de -promotor publico (adjunto) do 30
termo da comarca de Rio Branco no
Acre.

-- Ao juiz federal em Matto Grosso:
N. 1.799 — Communicou-se que a

proposta do orçamento na desneza deste
ministerio. para 1935, já "se acha ulti-
mada e em discussão na Camara, não
mais sendo possivel a majoração de ver-
ba solicitada.

iilARlO 01èFIGIAL

-- Ao interventor federal no Rio
Grande do Norte:

N. 1.800 — Acompanhados do pare-
cer do consultor da Republica, restitui-
raim-se os papeis referentes ao paga-
mento de gratificação aos desembarga-
dores e juizes de direitã desse Estado,
em 1931.

— Ao coronel commandante da Poli-
cia Militar:

N. 1.801 — Transmittiu-se cópia do
aviso da Fazenda, referente ao movi-
mento do numerario correspondente aos
creditos concedidos-- a esta corporação.

—Ao commandante do Corpo de Bom-
beiros:

N. 1.802 — Identica ao anterior, á
,Policia Militar.	 -`

— Ao director da Escola 15 de No-
vembro:

N.. 1.803 — Declarou-se não poder
ser attendido o pedido constante do pe-
dido 11. 259. •

Ao iministro . da Fazenda:
N. 1.806 — Solicitou-se a distribui-

ção á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de 48$000, para pagamento á Great \Ves-
tem, da telegramrnas expedidos em fe-
vereiro ultilmo.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.807 — Solicitaram-se. providen-
cias para *distribuição á Delegacia Fis-
•cal em Pernambuco, de 12$600, para pa-
gamento á Great \Vestem, de telegram-
mas expedidos em abril ultimo.

„ Segunda Secção
Ao . ministro da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
N. 1.776 — De 333700 ao . guardaj ai-

' vil Pedro Augusto de Carvalho, de ven-
cimentos que deixou .de receber ,,édi
março ultimo.

N. 1.777 — De 3013000 ao pautado:
da Imprensa Nacional, Antonio Ferrei-
ra Polonio, de verieimentos que debtou
de receber 'em novembro e dezetmbro de
1932.

N. 1.778 — De 1:2103000 á- Compa-
nhia Teleplionica, de assignatura e col-
imação de apparelho na Escola',. João

•Luiz Alves, em março 'ultimo.
N. U780,-- Do 749$000, a Societé Ano-

nyme du Gaz de consumo de -luz na es-
cola João Luiz Alves em março ultimo.

N. 1.74 — De 94$200, a Leopoklina
RailwaY, de. pesagens a Policia Militar
em fevereiro e março ultimo.

.N. 1.782 — De 200$000,..a Companhia
Cantareira de passagens a Policia em
marco

N. 1 .783 — te 5:800$000, a.José Cima
Cabal, de obras no edifieio do Pretorio,
eii fevereiro ultimo.

N. 1.784 — De 453200, ai) guarda ci-
vil Silvestre Ferreira da Silva, de ven-
cimentos que deixou de receber em mar-
ço ultimo.	 •

N. 1.785 — De 2843100, ao sargento
reformado da Policia Militar José de
Souza Neves, de gratificação addicional
que deixou de receber de 23 de outubro
de . 1933, a.31 de março-de 1934.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitaram-se providencias para os
seguintes pagamentos:

N. 1.779 — De 2:526$000, a Societé
du Gaz, de fornecimento de luz de abril
a julho ao Instituto de Identificação e
Estatística Criminal.

Outubro de 1931

N. 1.789 —De 914$000,'a Otis Eleva-
ter Company de serviços no Palacio da
Justiça em agosto.

N. 1.790'— De 48:0003000, como ade-
antamento ao Dr. Octacilio Francisco
Pessoa; para despesas de alimentação
dos funccionarios e membros das turmas
aPuradoras do pleito eleitoral ultimo.

N. 1.791 De 2003000, ao servente
do ex-Senado Federal, Antonio Machado
da Cunha Rangel de serviços extraordi-

' narios fóra das horas de expediente em
setembro ultimo.

N. 1.793 — De 615$800. a Leopoldina
Railway, de passagens a Policia nos me-
ses de abril a junho ultimo.

N. 1.794 — De 8563700. á Companhia
Cantareira de passagens' á policia, bm
julho e agosto ultimo.

N. 1.795 — De 1:587$900 ao Lloyd
Brasileiro, de passagens á policia nos
mezes de abril a junho 'ultirnos.

N. 1.796 .- 32$2000 á Société du
Gaz de consumo de lui, em agosto, no
Archivo Nacional:

N. 1.797 — De 263000 á. Estrada. de
Ferro Sorocabana, de passagens forneci-
das em julho ultimo..

N. 1.792 — Transmittiram-se os do-
cumentos comprobatorios da applicação
do adeantamento de 550$, feito . ao es-
crivão do -Juizo de Menores. .

Ao director da Casa de"Detençã.o:
-N. 1.796 — Communicou-se ter- sido

permittida a oc,cu .pação do predio da rua
Frei Caneca n..479, pelo chefe de se-
cção da secretaria nas condições indi-
cadas.

N. 1. 787 — Declarou-se approvada a
alludida concurerncia, dei que -.trata e
afia° ,n. 196, de 13 de setembro ul-
timo.

N. 1.788 — Declarou-se approvada a
eoncurrencia para fornecimento de uma
lampada' de mercurio, devendo ser, ac-
celta a proposta 'mais vantajosa.'

Circular n. 804 — Tendo em vista o
,affieio n. 244, de 25 de agosto ultimo,
da Contadoria Central da Republica, Te-
Conarnendo- providencieis, afim de que,
ao ser rernettida á Secretaria de Estado
deste ministerio, a 3 4 via do empenho
correspondente, que corre por conta dos
creditas, distribuídos, ao Thesouro Na-
cional, seja, concornittantemente, en-
viada á copia ó. citada contadoria.

Aos secretarias: Cõrte Suprema, pro-
curadoria Geral da Republica, Ude de
Appellação e Procuradoria Geral da
Justiça Eleitoral, Depositario Publico
Geral, directores: -Escola 15 de Novem-
bro, Instituto ;Sete de Setembro, Escola
João Luiz Alves, Casa de Correcção ,
Detenção, Archivo Nacional, Imprensa
Naiconal, Secretaria. do Tribunal 'Runs-
rior de Justiça Eleitoral, engenheiro
chefe do Escriptorio de Obras, comman-
dantes da Policia Militar e Corpo 'de
Bombeiros.

N. 1.805 Identica circular: Con-
sultor geral da Republica, procurador da
Republica no Districto Federal, juizes
federaes das 1 0, 2` e 34 Varas do Distri-
do Federal, juizes de direito Accidentes
no Trabalhos e de Menores, presidentes
do Tribunal do Jury, Commissão Disci=
plinar da Justiça e Conselho de AssiSten-
eia e Protecção dos Menores e Chefe de
Policia.



2.71-8 --- Ao Sr. director secreta-
rio, da Associação- Commercial de Porto

• Alegre	 G. do Shi,. agradecendo a
• gentileza da.communicaçao da-posse . dos
'Corpos. Administrativos,- Fiscaes .a Ar-

• ,bitraes dessa:Associação; P.. 61.950-31.
'	 N.-2.719 	 Ao Sr..,13..da..Silva Valia

-São 'PaUlo,coinmUnica.ndo, em -res-
•posta . ao ,niembrandum : d.e 30 de • agosto
' illtimo,:que'se . actia-esgotada a' edição 'do
"Dicdionario de : - Plantas •Uteis : do Bra-

• sil", •ficando •J a 'disposição -a -respectiva
• inmortancia.' P. 61 ..906-34'.	 ., .

"Ao Sr.',Targino.B.Lopes
•João" D'El , Rey"—Minas deraés,. in-

formando, em respoata á carta: de '20
de setembro.ailtiino, 	 se.: acham esgo-

- tadot, os dois . voluines 'do. "Diceronario de
Plantas Utelsdo'Brasil", P'.

N. 2.734 — Ao Sr. contador geral dã
Republica, remettendo a guia do recolhi-
mento feito ao Banco do Brasil da recei-
ta-arrecadada no dia 16 de outubro cor-.
rente.	 i • 1¡

N. 2.735 — Ao Sr. Adelino de Araujo,
Murinelly, Municipio de Sumidouro, Es-
tado do Rio de Janeiro, communicando
acharem-se esgotados os numeras do
"Diarip Official" solicitados em carta dg
29 de "julho ultimo. (Is . 61.647-31.

N. 2.736 — Ao Sr. A. G. da Cunha
e Silva, Pará, communicando, cai res-
posta da carta de 5 de julho ultimo, que
os nurneros do "Diario Official" solici-
tados foram regularmente remettidos,

• estando actualmente esgotadas as res-
• pectivas edições. (F. 61.474-34.)-.

N. 2.737 — Ao Sr. director da Des-
pesa, Publica do Thesouro Nacional so-
licitando-a averbação de 8$ em folha de
pagamento do Sr. Alfredo Reis Junior,
relativa a uma aseignautra do "Diario

, Official" e do "Diario do Poder Legis-
lativo" a partir de setembro ultimo.
(V..30.631-34.) •

N. 2.738 — Ao Sr. director *da Rede
Viação Cearense, Fortaleza, Ceará, com-
municando, em resposta ao officio nu-
mero 519, de 13 de junho ultimo, que o
não recebimento do "Diario Official" por
parte de funccionarios desse via ferrea
decorre pela falta da respectiva requi-
sição. (V. 30.523-34.)

N .. 2.739 — Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Geraes, Belo-Horizonte, solicitan-
do informações sobre o registro de as-

• ajgoaturas de Segisfredo Mello. coita-
ctor em Ibaracy. (F. 21.946-34.)

N. 2.740 — Ao Sr. prefeito municipal
de Taquaratinga, S. Paulo, enviando um
conhecimento relativo á remessa de obra
Impressa. (K. 61.749-34.)

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

N,. 2 .728'— Ao Sr. 1 João Rodrigues de
FréitaS,, S.:José ; dos -Campos, S. Paulo,
enviando' ,.. nin Con becirnento relativo á
remesSa dé 'obra ! impressa., •(p.- -01:928-

,„ .	 , •	 .
,N: • .2.729	 . ,ao r £1,irector çia Car-:

;...,1:eirá• de IledeSconios • do ane Oo isra-
sil,.:rernettendo tona Conta relativa. a, pu-

-- blicação no,"Diario Offieial" do batanço
dessa	 - (p 01.917-3X.)	 :•
• •N". 2.730,-7-2 A

.
O' Sr. Fritz 'Peterman,

inito.' . remettendo	 -in'en,"(o•and.ttin.
• re1ati•n•0 á ..adquisição de "unia -exemplar

•

ACTOS DO ER. DIRSIGTOR ORAI

Primeira ,secção

,	 •
.	 .

. Ao.:cornarrindanteda Policia Militar:,•.•
n,.N. .—. Transmittiram-se. para
informações em. que José. Americano. do
BraSil'e outro pedem pagamento do 'gra-
tificação :addicional.

da.Despeza Publica: •
. N. :1.548' — . Restituiu-se . o proceSso

referente ao pagamento de differença
- gratificação addicional,. ao • musico 'da
'Policia; Militar Manoel • Thomaz da'Silv,a.

Segunda secção
.A0" presidente: do Trihunai do. Jury

— .Transmittiu-se.a relação
-funecionarios aptos paraservir . : no

• — . Ao ' director secretario. do, Tribunal
de . Contas:	 •	 •	 .

• N á .544:— Transmitiu-se . a: 2  .via
io. pedido'

1.5'45	 Transmittiu-se a 2` .. via
•do.pedido n..63.. 	 • •	 ' • •	 • • '	 "

• -Ao.. procurador • da Republica:" •

Officios:
Ao_delegado fiscal no Amazonas:

.542.— 	 o pedido,
dátribuição do :credito • de 2 :4088600

para 'pagamento a .- Francisco Pereira
Luxaa •	' .". •	 '

N..1.5.46 -,- Commtinicou-;se já terem
sido • dadas as providencias, para distri-
buição : do : credito destinado a . attender-. á
acquisição" do mataria/ -de eirpedierite
'.ara essa' Procuradoria. •

Imprensa Nacional
Dia, • 1f.1 'de, outubro 'de 193. .

OfficioS reMettidas:	 • „
Ao Sr.- inspector da Al-

fandega. .do . Rio de Janeiro,. accusando .0
recebimento do officio n. 3.173, de 14
de setembro ultimo, solicitando a'remes-

, sa 'diaria de. sete ejemplares do "Diario.
•Official" . e communicando que esta Pro-
videncia 'sé poderá ser tomada 'em coir-
sideração . a Vista do' respectivo empenho

'de despesa. F. '21:965-34. 	 .•
Ao Sr.. director da.DeS-

pesa.-Publica do Thesouro Nacional,
licitando... a. concessão. de Um credito ria
.iniportanoia de 40:000$, destinado ao pa-
gamento' do Pessoal que : collabora nus
trabalhos.	"Diario do Poder' Legisla-
tivo".	 •

N.' ,	Idem, idem, para o paga-
Mento doi erviçbs decorrentes da irra-
diação do .."Programnia Nacional". ' 	 *.

N. . 2.745 — Ao .Sr. director 'dá édr-
teira de . .Redescontos do Banco do Bra7
sil, reinettendo . uma conta, relativa 'a•
publicação. no 'Dial-1o' Offiéial" : de um
balanço. P. 61.953-34. • 	 •
'	 Sr,,	 da'Ju.-
tia e Negocieis, Interiores, .coininuhican-
'do,' em resposta ao Aviso n.. 2.297; di.?)..6

outubro corrento,
des:qife" trata o mesmo s.obre• assemelha-
i:ao vencimentos já -foi -esplanada p'',OV•
esta.rePartição. J. 10,.748.-34.
' N. 2.717 — Ao	 -Guilherme
ribeiro — São ,Paulo, reSponciendo á cai'-
tudo 12 de setembro ultimo,' informanr'
do o, cus'td	 circulares do" Miiiisterlo:
da 'Fazenda:" P.-.6I .963-34.,	 ,

•

!N.:2.721 .— Ao Sr. director.da Con-
tabilidade do Ministerio da.Justiça e Ne-
gocios :Interiores, ,. remettendo, uma con-
ta proveniente do transporte effectuado
pela : .Companhia de Navegação. Lloyd
13rasileiro, de uni volume. destinado ao
Tribunal Eleitoral no . Maranhão.- P:
61.45434:	 .

• do "Diario Official" de 10 de agosto
findo. (P. 61.821-34.)

N. 2.731 — Ao Sr. procurador judi-
cial do Municipio do Estado de São

.Paulo, communicando, em resposta ao
officio sem numero, de 21 de agosto fin-
do, que os numeras do "Diario da Jus-
tiça" solicitados deixara de ser remetti-
dos por se acharem esgotadas as edições
respectivas. (P. 61.858-34.)

N. 2.732 — Ao Sr. contador do Ban-
do Brasil, communicando que os nume-
ros do "Diario Official" pedidos para
a Agencia de Pelotas se acham esgota-
dos. (P. 61.809-31.)

N. 2.733 — Ao Sr. contador do Ban-
co do Brasil em Ponta Grossa, commum-
cando que os numeras do "Diario Offi-
ciai" solicitados ,acham-se esgotados,
(P. 61.733-34.)

. N. 2.722 --Ao , Sr. ministro da .JuS- .
tia' e: Negcicioi ; Interiores,. -solicitando
providencias no sentido de ser .satisfeita
a:'opção'-feita pelo- terceiro officio.' Ro-
mualdo Rodrigués 'Fortes, que se. acha
ein .:corrimissão na' Contadoria Central da
Republica.	 • .	 • .

• • ;ç . . 2,.723,-- 'Ao Sr. director -geral .da•
Directoria do Interior., do' Minigerio da

:N.egoos ias. :Interiores, ..restitu--
- 'inc.10.' 'o ; requeriniento ao „uno ' Santiago

.outros,. Informando- sobre -ao access°
tine ..visam,. cuja propOstajá 	 foi..endere

• çada	 monisterio.	 .•	 .
,N... 2:724 , — Ao Sr. -Ministro da •JUs-

.: tica •.,e.Negocios. Interiores,' remettendo
unia .,petioão -dê licença . ' do; compositor
Nactivo -Americano Lessa.- . M.- 70.890-
1934. 	 • •

• N. 2,725.— Ao Sr. secretario do : Dis-
• tricto 'de . Obras' contra "as. Seceas,

Pesstia, Parahyba	 -• Norte, communi-
" cando, • em resposta ao -telegranima de
" de, agosto	 qiie a ,reniessa.do "Dia-
. rio . Ornejar dá assignaturi do Sr. Au.-
gosto-Simões, tem sido feita com toda a
regularidade, V:' 30.59734.

N ;•-.- collector • federal
ein•Antonio¡Prado — R.• G. do Sul..res-
pondendo: que, dos exomplart,s solicita-•
.do.s em .carta de- 20 de agosto, ultimo,
debia . apenas de serem remettidos oá . de
14e 17 dc julho findo, por se Acharem
esgotadas .as .. resPectivas edie5es. P.
01.9,9344'.... s. •	 •

:	 2.727,—' Ao 'Sr. ministro-da Jus-
tiça:e Negocios Interiore:.4, restituindo o
requerimento dó. terceiro 	 Alfre-

, do Pimentel Pereira, corá as respectivas
• informaç5es. De Janeiro a setembro

de 1934 	
De 1 a 16 de outubro

de 1934 	
.	 -
Total 	

Em igual periodo 'de
1933..

.Differença para mais
• em 1934 	   

995 :474,100

68:082$700

1.063:556$00

925:6006800

137 :.95380a 1

Impreitsa Nacional, 17 de outubro
1934. -- O theSOUPCin4 G. CW~e'
Confere. — O 2" °Melai, Bonsuio

• Sextg-feira 49 
	

DIÁRIO OFFIOIAL	 Outubro de 1934 21365



•

21366 Sexta-feira 19
	

DIARId OFFIGIAL
	

Outubro de 19841 -

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado
Dia 17 de outubro de 1934

Jenny de Rezende de Rubim. — No
mmento não ha vaga.

Ministerio da Educação

e Saude Publica
. EXPEDIENTE DO SR. Zi/IN/ISTA0

Dia 8 de setembro de 1934
Requerimento despachado

Olavo de Araujo. — Deferido, nos
termos do parecer da Directoria Na-
cional de Educação.

Superintendencia de Obras
e Transportes

• rIPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 18 de outubro de 1934
Sr. director de Assistenoia á Psyco-

pr.thas e Prophylaxia Mental:
N. 320 M Comrnunicando que o pa-

vilhão Maar Prata foi vistoriado, ten-
do-se concluido que deve elle ser 'dos-
occupado no mais breve prazo possivel,
pois o ferro ameaço. cresabar. Commu-
nicando ainda que dentro -de poucos
dias serão remettidas especificar:5es e
orçamento para as obras que se fazem
processarias.

Requerimentos:
Idalino Ooracy Beraba, — Averbe-se.
Manoel Ferreira Machado. — Aver-

be-se.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. NILNISTFt0

Dias 8 e 9 de outubro de 1934
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 4.017 — Transmitte, para o com-

petente registro nesse Tribunal, as co-
pias, authenticadas, em duplicata, dos
decretos ns. 24.161, de 23 de abril;
24.331, de 4 de junho; 24.342, 24.026
e 24.627, de 5 e 9 de julho; 10, de ti do
agasto; e 40, de 3 de setembro, todos do
corrente anno, que concedem auxilios a
varias instituições no District° Fe-
deral o nos Estados.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 4.028 — Em referencia ao aviso
n. 1.378, de 23 de julho ultimb, solici-
timdo a cessão provisoria do edificio
oi.do funecionou o Almirantado, á rua
D. Manoel n. 15, para installar os eervi-
ços dessa Secretaria de Estado. emquan-
io durarem as obras de remodelação a
que o mesmo vae se sujeitar, communi-
ra que este Ministerio deixa de attender
ao pedido em apreço porque o n.,clificio
_49_41roirantado foi cedido pelo Sr. Pre-

sidente da Republica ao Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores- para net-
les funciconarem os Tribunaes Eleito-
raes.

— Ao Sr. ministro das /18180011 Ex-
teriores:

N. 4.031 — Solicita providenciai no
sentido de ser preiente uma copia do ao-
corda celebrado entro esse Ministerio e
a Embaixada da Italie, junta ao nosso
Governo, de referencia á criação do Ins-
tituto Italo Brasileiro de Alta Cultura,
afim de que possa ser feita a nomeaçãe
do representante do Brasil no referido.
Instituto.

Dia 9
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 4.076 — pommunioa, em referen-

cia ao motivo constante do officio nu-
mero 2.102, que a 31 de agosto findo
que os processos remettidos com O aviso
n. 2.740, de 14 de julho, não foram in-
cluidos na relação de que trata o art. 5°
do decreto n. 21.584, de 29 de Junho de
1932.

— Ao Sr. consultor geral da 4.epu-
blica:

N. 4.084 — Transmittindo o processo
n. 172-Add., de 1927; do extinctn De-
partamento Nacional do Ensino, hoje
Directoria Nacional de Educação, con-
cernente a gratifioações addicionaes
concedida ao Dr. Manoel Netto Carneiro
Campello, professor cathedratico da Fa-
culdade de Direito do Recife, rogo se di-
gne V. Ex. de emittir o seu parecer, so-
bre o requerimento firmado em 31 de
julho ultimo pelo mesmo professor
(processo incluso n. 9.535, protocollado
nesta Secretaria de Estado), solicitando
conoessão da gratificação addicional de
GO % sobre os respeotivea vencimentos,
ex-vi do art. 23 das "Disposições Tran-
sitorias" da Constituição de Republica.

Dia 10
Ao Sr. secretario da Camara doa

Deputados:
N. 4.115 — Tenho a honra de corri-

municar a V. Ex., em referencia ao re-
querimento de informações assignado
pelo Sr. deputado Aceurcro Torres, ci-
tado no officio n. 230, de 3 do rnez de
setembro findo, que o pagamento dos
.inspectores do Ensino Secundario, que
até abril do corrente sano era effectua-
do por conta das rendas arrecadadas
pela Directoria Geral de Educação, pas-
sou a ser feito pelas dotações orçamen-
tarias da verba 15'.

Em virtude de tal alteração, houve
necessidade do preenchimento do for-
malidaes indispensaveis, determinadas
pelas disposições em vigor e que regu-
lam o pagamento das despezas orçamen-
tarias, e assim a folha relativa ao inez
de maio, inclusive a de junho, foi enca-
minhada pela Superiatendencia do En-
sino Secundario a 14 "de julho; a de ju-
lho a 6 de agosto e a de agosto a 3 do
mez de setembro ultimo, tendo sido oe
reripectivos pagamentos roem is dados,
ordinariamente, pelos avisos ns, 3.055 e
3.057, de 2, e 3.144, 13 de agosto e
3.152, de 6 de setembro ultimo.

Relativamente ao desconto de 10 To
sobre os vencimentos dos inspectores,
cabe-me informar que o assumpto está
regulado pelos arts. 85 e 88 e seu para-
grapho (mico, do decreto n. 21.241. de
4 de abril de 1932.-

N. 4.118 — Zm referencia ao °Meio
n. 181, de 20 de agosto ultimo, eommu-
nica que a placa Ia. 73, com as iniciaes
".C. D." e as armas da Republica foi en-
tregue ao "chauffeur" do Sr. presidente
da Gamara dos Deputados.

Superintendencia do Ensino
Commercial

EXPEDIENTE DO SE. SUPERINTENDENTE

Dia 13 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

Humberto Sportelli. — Deferido, da,
accórdo com a informação.

Nelson de Almeida. — Deferido, pagas
as taxas.	 k

José da Silva Pinheiro. — Deferido,
pagas as taxas.

officiEosx:pediente da Secretaria

N. 6.146 — Ao director do Guild
Martins, acenando o pagamento da quo-
ta de seu estabelecimento.

N. 6.147 — Ao fiscal José Ribeiro de
Abrei . com relação ao. Collegio Santa Ca-
therine (Secção Feminina da Academia
de Commercio de Juiz da Fdra).

N. 6.148 — Ao director da Academia
de Commercio de Marillia, accusando o
pagamento da quota de fiscalização de
seu estabelecimento.

N. 6.149 — Ao fiscal Ruy Barbosa
Baptista Pereira; n. 6.150, ao fiscal Ruy
Barbosa Baptista Pereira; n. 6.151, ao
fiscal geral Aristoteles Poch; n. 6.152,
ao fiscal geral Aristoteles Poch, accusan-
do o recebimento de seus relatorios.

N. 6.153 — Ao fiscal José Marciliano
da Costa Junior, com relação á transfe-
rencia de Ignacio Diniz Simões.

Cartas:
N. 234, ao fiscal Luiz Coelho da Sil.

va; n. 235, ao Dr. Lourenço Filho.
Dia 15

Requerimentos despaohadoe
Diplomas:
Ruth Gaivão Flores, perito contador

pela Escola de Commercio "Amuro Ca-
valcanti"; Deodoro de Mattos Telles, con-
tador pela Academia de Commercio do
Rio de Janeiro. — Deferidos.

Armando Motta. contador pelo Institu-
to La-Fayette; .Accacio Lopes Agapito,
contador pelo Gymnasio Tarquinio Sil-
va; Bruno Meisels, guarda-livros (artigo
55) pela Escola Remington Official
Paraná; João Cicero Valença, contador
pela Academia de Commercio de Per-
nambuco: Oswaldo Mourão Carbonara.
guarda-livros pelo Institlto Commercial
"Coronel Joaquim Candido". — Regis.
trados.

Expediente da, Secretaria
Officios:
Ns. 6.154 a 6.315 (circular) — So-.

bre requisições de passagens.
Ns. 6.316 — Ao director da Escola de

Cemmercio de Sorocaba; 6.317, ao dire-
ctor da Escola Superior de Commercio
de Victoria, accusando o pagamento da
quota de fiscalização de seus estabeleci-
mentos.

N. 6.318 — Ao fiscal da Escola de
Commercio Tiradentes, solicitando iu-
formações sobre America Stingel e Ale-
xandre Mantovani.

N. 6.319 — Ao director geral de Con-)
tabilidade do Ministerio da Educa.
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N. 6.820 — Ao fiscal Gumeroindo
Corrêa de Almeida Moraes, devolvendo
documentos.

N. 0.321 — Ao fiscal Paulo Ferreira
Campanha, com relação aos exames de
Abilio Prior de Moraes.

N. 6.322 — Ao director do Collegio
Santa Catherine, de Petropolis, commu-
nicando que os programruas apresenta-
dos pelo seu estabelecimento foram ap-
provados.

N. 6.323 — Ao fiscal geral João Ba-
ptista de Mo, communicando a appro-
vação dos programmas do Collegio Santa
Cat harink

N. 6.324 — Ao fiscal Afono Arinos
de Mello France; n. 6.325, ao director
da Academia, de Commercio do Gymna-
sio Regina Puis, lolicitando informações
sobre Antonina Ribeiro Mendonça e
Theotonio Ribeiro Mendonca.

N. 6.328 — Ao fiscal geral Lesar Pe-
reira de • Salles, com relação á matricula
de Heitor Cabral Barhalho.

N. 6.327— Ao Sr. Adelstano Media-
do Moraes de Souza Louro, communi-
cando que o seuL requerimento recebeu
o seguinte despadho: "Montenbo o des-
pacho anterior.

N. 6.328 — Ao Sr. José Stern, com-
municando que o seu requerimento re-
ceben o seguinte despacho: "Indeferido,
á vista das informações."

N. 6.329 — Ao fiscal Benevenuto
niz Barreto, devolvendo o attestado de
Hans Gaspar.

Directoria da Defesa Sanitarta
Internacional e da Capital

da Republica
Expediente de 10 de outubro de 1934

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro:
O requerimento e o laudo de inspe-

cção referentes a Victor Ferreira Vian-
na, servente de 1' classe do Hospital
São Francisco de Aesis, que solicita ires
mezes de licença, em prorogaeão, (Of-
ficio n. 773).

— Ao Sr. director geral da Saude e
Aesistencia Medico-Social:
• A cópia da informação prestada pela
Inspectoria de Sande do Porto do Rio
de Janeiro, sobre as taxas cobradas 43
aeronaves, quando lhes são applicadas
medidas sanitarias, em resposta aos in-
formes solicitados pela Repartiç'ão Sa-
ltitaria Pan-Americana. (Officio nume-
ro 774).

— Ao Sr. director da Assietencia
Hospitalar:

O officio n. 889, de 21 de setembro
proxiimo findo, do Hospital São Francis-
co de Assis, communicando que o bar-
beiro Valentim Pereira está nas con-
dições de obter aposentadoria, de ae-
eõedo com o art. 170, numero 3, da
Constituição Federal. (Officio numero
759).

— Ao mesmo:
O requerimento em que Maria José

Ornstein solicita seu aproveitamento no
quadro do pessoal dessa directoria. (0f-
ficial n. 760).

— Ao Sr, director de Secção de Bio-
Estatistica:

Os boletins demographo-sanitarlos re-
ferentes ás Inspectorias de .Saude dos
Portos da Bahia, Cabedello, Rio Gran-
de, Pará, Recife, Ceará, Florianopolis,
Ararajú e Vietoria, relativos a julho e
asosto deste anuo. (Officio a. 748._

DIÁRIO OFF-WiAr,

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. inspector dos Serviços de Pro-

phylaxia, no sentido de serem forneci-
das informações sobre o tempo de ser-
viço de Gestão Rodrigues Barbosa, que
solicita certidão. (Officio n. 795).

Ao Sr. inspector de Engenharia Sa-
nitaria, no sentido de ser verificado o
estado de mina em que se encontra o
muro do predio da rua Barão de Jegue-
ribe n. 285).

— Comimunicou-se:
Ao Sr. inspector de Alimentação,

que o Sr. director do Serviço de Caça
e Pesca do Ministerio da Agricultura
autorizou, por portaria de 22 do mez
proximo passado, o funccionarnento da
peixaria installada á rua São Francisco
Xavier n. 170 . (Officio n. 758).

CONTABILIDADE .
Transmittiram-se ao ministro da Edu-

cação e Saude Publica as contas de:
Cruzada Nacional Contra a Tuberculo-

se, na importancia de 570000, relativa
ao aluguel do predio oceupado pela Ins-
pectoria de Prophylaxia da Tuberculose,
em setembro deste anno. (Officio nume-
ro 762).

Siciet6 Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, na importancia de 2958100, por
fornecimentos feitos ao Serviço de Sa-
neamento Rural no District° Federal, du-
rante o mez de julho deste anuo. (Offi-
cio n. 763).

Dr. Herbert Serpa, na iraportancia de
2168300, como medico auxiliar do Servi-
ço de Saneamento Rural no District° Fe-
deral, os vencimentos de ires dias do
mez de dezembro de 1930 e seis dias do
mez de janeiro de 1931. (Officio nume-
ro 764).

The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. Ltd., na importando.
de 187$500, por fornecimentos feitos ao
Laboratorio Bromatologico, durante os
mezes de maio e junho do corrente anno.
(Officio n. 765).

Wilmn Sonne Villard, na importancia
de 1:069$998,.correspondente a um ter-
ço (1/3) dos alugueis do predio oectipa-
do pelo Centro de Sande de Inhaúma,
durante os metes de abril. maio e junho
deste anno. (Officio n. 760).

Saphia •Sonne Villard e filhos, na im-
pertenci .; rte 2:139$900, correspondente
a deus terços (2/3) dos alugueis do pre-
dio occupado pelo Centro de Saude de
Inhaúma, durante os mezes de abril,
maio e junho do corrente anuo. (Offi-
cio n. 707).

Wilma ,Sonne Willard. na importancia
de 356$606, relativa a um terço (1/3) do
aluguel do predio oceupado pelo Centro
de Saude de Inhatima, em julho deste
mino. (Officio n. 768 .

Sophia Sonne Villard por seus filhos
Wlademir e Wilka, na importancia de
1:4263800, relativa a 2/3 do aluguel do
predio occupado pelo Centro de Inhaú-
ma, durante os mezes de julho e agosto
do corrente a'nno. (Officio n. 769).

Societé Anonyme du Gaz de Rio de
•Janeiro, na importancia de 583000 por
fornecimentos feitos ao Centro de Sande
de Inhaúma. em a gosto (teste anno.
(Officio n. 770).

Societé Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 103300, por
fornecimentos feitos ao Centro de Sande
de Inhaúma, em agosto deste anuo. (Of-
ficio a. 771).
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Sociedade Missão da Cruz, na Impor-
tando. de 400$000, relativa ao au,xilio
concedido pela Directoria de Proteoçáo
á Maternidade e á Infanda, durante os
mezes de julho e agosto deste anno.,
(Officio n. 772).

INSPECTORIA DE HYGIENE IN-
DUSTRIAL

Expediente de 15 de outubro de 1984
Requerimeutos despachados

• N. 391 — Rocha, Corai 8; Barbosa
Ltda. — Concedo 90 dias.

Dia 1,6
N. 386 — Alexandre Peixoto. — Con•

cedo 90 dias.
N. 390 — Comp. Perfumaria Beija.

Flor. — Concedo 90 dias.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE
~EROS ALIMENTICIOS

Expedien'te de 16 de outubro de 1934
Requerimentos despachados:
N. 4.5/6 — De A. Teixeira Braga,

Certifique-se.
Ti. 4.505 -- De Manoel Leite de Pi-

nho. — Certifique-se.
N. 4.524 — De José de Mello. — Cer-

tifique-se.
N. 4.462 — De Ascenção Santos tE

Comp. — Proceda-se á analyse fiscal
do produeto, ficando apprehendida g
partida. •

N. 4.506 — De Maria de Freitas. —
Não ha que deferir, de acometo com g
informação.

N. 4.428 — De Rezende Ferreira ei
Comp. — Archive-se.

N. 4.487 — De Agapito Ferreira Lo,
P55. fFaça as installações conveniene
tes.

N. 4.464	 De Antonio Martins.
Pode funccionar exclusivamente com be,
tequim.

N. 4.424	 De Perez (is Copiai. —
de funccionar exclusivamente com bote,
quim.

N. 4.399 — De Cunha Teixeira.
Archive-se.

N. 4.458 — De João Alfredo de Mele
lo.	 Arehive-se.

N. 4.378 — De J. Morgado 8c Santos
— Archive-se.

Dia 17

Requerimentos despachados:
N. 4.463 — De Emilia de Jesus. ene!

Pode funccionar.
N. 4.527 — De Adelino Pinto. —

de funecionar,I
N. 4.530 —De Perez & Costal. 	 Cer-

tifique-se.
N. 4.546 — De Antonio Martins.

Certifique-se.
N. 4.547 — De Antonio Ribeiro Vez.

— Certifique-se.
N. 4.525 — De José Jacintho Pache-

co. — Certifique-se.
N. 4,500 — De Marinho Alves & Com-

panhia. — Deferido.
N. 4.465 — De Gurither Buceiheister.

t— Deferido.
N. 4.511 — De Viuve Arthur Lopes &

Comp. Ltda. — Attendtida desde que
cumpra o disposto no art. 665, para-,
r.anho segundo.

N. 4.538 — De José Eduardo Alves
Filho. — Deferido.

N. 4.304 — De José Mve da Costa.
— Ptxle addicionar.
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N. 4.376 — De Manoel Borges Pires.,
-- São concedidos noventa dias.

N: 3.735 — De José Martirano'. — In-
daferido

N. : 4.395 . — De Alves .da Silva & Com-
panhia. -- Indeferido. 	 •

N.' 4.441 -- De Firnesto Nascimento.
Indefericilo.	 .

:	 •
inspectoria de Aguas e Esgotos

Requerimentos	 • -Directoria do , EXpeldiente e do Pes-

ExPrzurxTE Do BR. INsPECTOffis

'Dia 17 de outubro• de 1934

Officio:
— Sr. director gerente da

The Leopoldina-- RailWay Company Li-
mited, era resposta ao officio n.' D; G.
940/353, de 19 de. setembro proximo
passado.

2.258 — Sr. director. do Depar-
tamento de Educação, referente ao as-
wirripto do -officio n. 377 de 6 de agos-

	

to' Ultimo.	 :
2.259 .— Sr. director presidente

Indo, stituto Mineiro do Café, faz uma
roe°niunicaeão.	 •
N. '2.25'0 director geral de En-

genfiaria, da 'Prefeitura do DiStricto
Federal, reitera o officio n: 3.066, de
22 de 'dezembro de 1933. • • •

N., 2.261 — Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura do Districto
Federal; pede' uma informação.

N. 2.262 - Sr. director geral do
Engenharia da Prefeitura do District°
Federai', pede uma relação de predios.

N.: 2.263' Sr. director da _Reeebe-
doria . do ,Distrioto Federal, em respos-
ta ao Offipio n. 7:354, de 17 . de Setem-
bro

N., 2.264 •— Sr. director da Recebe-
doria: dO, District° Federal, pede reeti-
f cação , no consumo attribuido ao pre,
dia ,n.	 da rua Lavradio:	 •

N.-2 265 Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo re-
c Áfieeção nos rdes do hydrometros .nos
clristunos • attribuidos aos predios 32
f'ente e 32 fundos da rua Mucio Te!-
xeira	 "

N. 2.266 — Sr. director da Recebe-
dona : do District° Federal, . pede recti-
1' cação nos róes de hydrometros para
o 'consumo attribuido ao •predio. n., 64
da rua Capitão Macieira.

N .: 1;- 2.267 Sr. director da 'Recebe
doria. do District° Federal, pede recti-
f inação Tios róes de hydrometros de
1932 : e 1933 nos consumo s• attribuidos
ao prédio ns. 10 e 10 A da •ladeira Se-
na dor • Dantas.

N; 2.268 — Sr: director da Recebe-
doria- 40 Districto • Federal, devolve • os
processos ns: 9.399/933 e 10.703, de

N. 2.289 — Sr. procurador da Re-
publica, devolve o processo de executi-
VO fiscal n. 5.673/F. P. ,

	

Nj 2:270	 :Sr. procurador. da Re-
onbliCa, devotre o processe n.

.	 •

	

N: 2.271"	 Sr. : primeiro procurador,:
da Republica, devolve o processo. nu-
Livro 3.542/F: Q..	 '	 •	 '	 •

N. 2.272 • — Sr: director gcÉai dá.
Contabilida-de do Mini sterio • da • Educa-
ção e Sande Publica, reniette relação
de antomoveis.

N.' 2.273 . —, Sr: presidente da Caixa
EaonOmica 'do Rio 'do Janeiro, restiáui,
ção de caução • :

• N . g; 556 __ Árictor..Femandor.mon-.., ,. soa!: .do .".Th_eseurO:NaciOnat .
.	 ,	 .	 .

so. — CertifiqUe-se.. - " 	 .	 - .. -• • -	 ' . Requerimentos :despachados',

	

.L , 9.940 . --7 Oscar • Clemente-Marques : 	 ., . . - - ,	 .
— • Certifique-se. • 	 r _.	.'	 • , . , ,	 . .. _, ., . pelo,.s.r...E.dpiiti•o:,

. '• N.', 8.943	 -. •João• • Martins- —. 	 :",' •N.,'55..275,'•de. 1934 :-- 'Paulo Aurelio
fique-se.
	 • ' •	 • . • '_• •	 • . • •	 .. • - Ca,valCánte .. dd' . .Aás'uinpção, ex-guarda'- da

--N. 9.597 ,- Alipio •GonçalVes. -da-, co.a 'r •• Poli ci a:aduaneirá;daAlfandega 'd13" Réci-
ta. • -, -• Certifique-se. r : 	 : - ', , : .;. •,. N9 905 • —, Thomaz, :Fernandes T: Lar. -- :

.:creIo, , oppedpoinrdtton• suaJeo.int. e.gr ...ãO..: —. 'Ag, , , uxi

--	
Ndanaoli	 on.	 .7- .	 -.	 - :,	 ..	 ,	 ..	 ,	 . ac	 r:	 •Silva. --• CertifiqUe-Se.. • ••	

.	 li	 ia •	 • ' ' '' - • .. • - - • -	 . .	 ..

	

.	 .
N . 11.265 , — zacharias . oe: oji_veir. .a . i . .N • 58. 613, - :de :1934.:,— • D. -Georgina

20000..	 •	 •	 '	 ' •	 *
p a . ,.	 —. : Viol

4 
ta; de Medeiros, pensionista d'O' moa-Brasil,. . — Deferido, ar	 it: 'ttaxa

N. 9.985 —, Manoel Martins.. Ferre i-
, e •••'• -tepio 

( militar .. dá Guerra e .funcetonaria0

ra. • -_ Transfira-se..- • • ,	
..p	 1 - , da Directoria :do IippOsto - de:'Renda;, pe-,	 •	 •	 •	 ..	 .	 ,	 •	 ,	 • •.-	 :	 ,

.: Nr.. - 9 ; 398 . — Companhia •	
.m. :0. .b. o:. .. .-,. dindo . seja :determinado ,o:.. 

de

pagáinento In-

ria	
:Irniã

Nacional. , —:.Deferido. 	
..i.tegrial,-de. seus :.Veneimentés . , em „face . do

. N. 9.870 . — Alzira Vasques : ' .Salao.iii,;. . • (119:3erte-, t,. Indeferido, r• de acee,rdo. • cern •zo

	

.20 .100, ; -, de: 10 . 	 JultiO'''de

.-- Aguarde oriportunidade. , - • • •	 • • - • - Parecer. : : • : ••: • , • f - --•	 -.	 !	 •	 --,
N

Prove ser o proprietario.'. -	 •, , *- • -	
.. ....:N.:. 59 41.9„ de . 1934 — . D. .- Sarai' iMa.-'• - , 10-	 .677 • -,-. Mandei : • medeiros:. :

.
N. . 

9.344 ._. José,. Alcide. s. e ,ou.tr.(5,-.:-. co,rinl¡d de Azevedo, fazendo-, pedido ; identi-

— . Deferido. „Despezas: 	 r • . f:	
e. ,	,-,,, a do-processo n.l o ,	 :•58.613,: de .1934.

interessados . • -	
, por ,contaa,. dos t , --7- • ,	 , ,, , _ , .	 , ,	 .	 .	 .

:	 i	 •	 - •	 •	 '	 '•	 -'	 •	 ' '.	 -	 !
ndeferido :. de: accbrdo com : :o ' pare-

. ,	 •; :	 cor.- . • • • • • )N: .69.:800;,•dey1934.:-.-!_Joã "-	 o Felit,-1.0:.
. ...	 • ''.f, pés ! : e , outros, :pedindo : o , 'pagamento deO

• * ,	 de:	 ..'	 '	 ',	 .. F •azen a -	 -In
-:::'	

to
importancias'• -provenientes de .:forneci-

Muusterio dá -

	

	 en'-,,-anirnaes- duranet, o , movimend to
. .

, • . .„ • :'''., reVolucionario ; de- 1923; • no RN. Grande
Ministerio dá .Fe'ienda ..,-.-=:--, Rio :. de .,air • • I do -. Siit. — - Prci'yern., O . mie , &negam .-.1

no prócesso ,n. 66.18?,' do Corrente, arme

'....,.....Cirenlar ., . : ' N : . :48 .,:93•5; 'de • 1954' --- : Nestor Augusto

	

conferente,' 	 Al-apesentado; da-•
neiro, 18 .de outubro de 1934
n. ' //0 — .n. conformidade do J'esolvido.:";:dzie4.0e n "	

. .

, 1,fanderga •i.'do,.:Rio-•.4e; Janeiro, • pedindo Tscjit
decfaro 'aos . Sr. inspectores ,- das., Man -o"..ftinceionatio •pulili.:
degaa :e ' AdMiniatradoreS„daa . Mesas • .- . de.,,è'o,', ''.apasentade.„-liripedido. ,'de, exercer: sua
Rendas, para -Setz , •conhecimento.,S de -vida-s. 'actiV,idade. ' '.como. , procurador 'de -partes
effeitos, que, .- em face dos. terni -pa , do•-, ar,. .. perante: - OS C,Oriaelhos..SUpericir.-•de..Tart.-
Ligo .7 9. do decreto ri: : 24:343; ,de . 5 ,.e,p ',I a' S' de ::ColitrihnintOs, ..- -.De aeOrda.corn
Junho , ultimo' •e de áce6rdo com o :Pr1P-: : 'o?PareCer; da''PrOcurádoriar,Greral;da..Va,..-
cipip . geral . de 'direita' qUes 'Manda .i'ettrét.:. '. .fzenda,v •Sitideferldo, - -• . • "-: .' ' . -•, ' •
agil.. a .disposiO o . mais benigna,,dey.em•:•;#•.c.'N:. ':',4p,:42p,:;dek. 1934 -,--;- pi J M. elia- Si-
ser 'desembaraçadas , pelo •• ••taxaa. •,• actual-'...si queira- 'de 'Moura Ribeiro, pensionista'pensionista' do
mente • vigorante • as . mercadorias• , , •eisr-1 . .mentOlo ' de,' Minfsterie . ; da. Viação, ; pe.-
tentes nos ,armazens. - das .all'agdegás. , p . ,dirido á reatituição i" .• cie Annortancia das-
mesas -de rendas, entrepostos , ou.: trapi:.., :_ •contada.".0,."simS :.-peastieS -a; partir de ,1I
ches. alfandegados, , mesmo quando", • te-..: de' imarço. .de.: . 1932 ... '=-, 'Indeferido,' CM.	 .	 .,

,nham sido iniciados os. respectivos ',das.- ,. •face- do -parecér. .
pachoa antes de. ter • .entrado : em, .Vitgor. 'a „' '. Pelo 'Sr.• ' director -0o t • Expediente : e1.1do
mova Tarifa. .—, • "Árthur : de; Scittza . Osia. ., Pessoal:, o' :. • • .. • 'n ..	 ..	 .

.	 . • ,---	 ,	 ., ' . o	 .. - • ... , N. :65..2. 169,...de, .1934 —1): : :Josenhma
Ministerio da Fazenda_ -,. Rio .* :de: Já:. . Gomes ,Forjaz, -ViiiVa do . caniflo . do Fjer,

neiro, 18: de . outubro cio 	 -,.Gfr:- ....clic!, • Çandigo, gejnz., .,. habilitando-Sc. ,: 1113

cular,.n. • 1- 11 :: -*-. Tendo em Vista , as -stirg, - .P 'ePO.è.s. :de. McigePio :Mil itar e:Meio sol,-
gestões . apresentadas pelo 'DePartaMente., ... cio -:,:-,-.-. Satisfaça:a • eXigencik da , pare-
de. AeronaUtica Civil e transinittidaS„:,a„- , ..cer...- ,: : • - •:':, :- :-: :•• - .'......:,' 	 .. :	 .', -•
esta' Secretaria d .e. Estado „pelo ,- MiniSte- '• :: '.''N.,' 62-.719,, de:.:1.93.4. ---1-.,Jesé de .Albn.-
rio .da Viação e ..abras -Publicas: czil • aviso - duerqUe ...A.ndrade:Lirna,:agente .fliscal, flõs
n. $13, de • 17: de 1 .1naio.' ,Iiitimo; - &ciai°. ..-tmnbste g de..cengumo • ito interior d' Efi-
aos Srs. inspectores 'das :Alfandeg aS. pára ... tado:de ..São !Paulo,' :pedindo averbação de
seu . conhecimento • e--finS.. '. conv.eni,mt0, ',te-ihpo 'de; servir°. — Satisfaça - o requ'e•••
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te, que foram dadas providencias afim
de serena. desligados de suas repartições,
até que se ultime o processo: eleitoral,
os seguintes funceionarios designados

. para servir_em corno membros de Turmas
Apuradoras cias Eleições: José Evange-
lista de .Oliveira é Aristareho da Silvei-

; ra Fontes, furiccionaricis • da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:* D.

.; Irene. Torres„ funccionária da Directo-
ria do Imposto de Renda, e ArthurSi-
luas de Magalhães, agente fiscal do im-

. Posto de consultei no District° Federal.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E DO PESSOAL

• ' Dia 10 de:outubro de 1934
Officios : •

• .Ao Sr. director das Rendas Aduanei-. , •:ras:• 106 	 em reteren-
.'Cra" • ab offiCio da Directoria :das Rendas

• Aduaneiras n: '2, de 24 de setembro .111-
, timo, que . o ;Sr. ministro, por..despaeho

.,.. de. 4 cio eorrente; approvado 'peio Sr.
:Presidente' da Republica, revolveu fixar

5Q05 - a ,gratificação mensal a .ser
. abonada aO secretario da alludida
• ctoria.	 .

— Ao Sr. director da Recebedoria,. do
' District° Federal:

N. '217	 Communicando que o Sr.
' ministra' attenriendo ao que solicitou a

Secretaria da -Camara dos .Deputados,
resolveu pôr ákdispoSição da mesma se-
cretaria . 'o	 eseripturario da Recebedo-

: ria do • Distri•te Federal, Joaquim Fio-
rentino Vez Junior.

— Ao 'Sr. delegado fiscal no Amazo-
• nas:
'.' N. 141 --: ComMunicando que. de or-

dem do • Sr, director geral da Fazenda
: Nacional; foi dada posse, no dia 15 do

corrente, no Thesouro' Nacional, no ex-
segundo escripturarin de Inspectoria de
Seguros, bacharel Geminiano Galvão, no-
Meado poe decreto de 11 deste mez, con-
tador da Delegacia Fiscal no Amazonas,
ficando-lhe mareado o prazo de trinta

• dias para assumir as funcções. do. seu
•novo cargo.
•-• — Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Gemes:
• N. 208 — Communicando haver o Sr.
'director geral da Fazenda Nacional resol-

• vido autorizar a abertura, na Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, de concurso

-:para provimento-de empregos de 2a en,
'grande. das repartições • de Fazenda, e
'designar o Sr. delegado fiscal tio mesino
•Estado para presidir o referido coneur-
• so e o 2° escripturario,da alludida De-
: legacia, bacharel 'Adahil Salles Coelho,

„ para servir como secretario.
Dia 17

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
.de Janeiro:

N. 319 — Remettendo, de conformi-
dade com o despacho do Sr. secretario,
chefe do gabinete do ministro da Fa-
zenda, o processo em que a Liga do
Commerdo do Rio de Janeiro trata de
exigencia da Alfandega do Rio de Janei-
ro em face do disposto no art. 5° do
decreto n. 24.343, de 5 de junho ul-
timo.

N. 320 — Remettendo, de conformi-
dade com o despacho do Sr. aecretario,
ohefe do gabinete' do 'ministro da Pa-
teada. o recruerimento em' que, a 'Com-

panhia .Nacional-de Navegação Costeira
se'refere ao acto da Alfandega desta ca-
pital determinando, que as cargas que
tenhm de .satir dá faixa do. caes do por-
.to soffram 'previ° despacno.

N. 322 — Communicando, de ordem
co Sr. nilinstro, que o Sr Presidente
da Republica, a quem • foi • presente o
processo em que o Ministerio da Guer-
ra solicita seja permittido o desemba-
raço de um avião de treinamento, vindo
de Nova York, compromettendo-se a

• Stinson Aircraft Corporation ao paga-
. mento dos direitos e taxas devidos, caso
se ultime a transacção, resolveu, usan-
do das attribuições que lhe confere o
art. 106 do decreto n. 24.023, de 21
de . março ultimo, conceder, como medi-
da de excepção, a •• autorização solicita-
da mediante assignatura de termo de
responsabilidade. 	 -

— . Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas: 	 .

N. 134 — Remetendo, visto ter sido
satisfeita exigencia o processo referen-
te á habilitaçrã.o ao montepio de D. Di-
va Terra, irmã. do 2° official cia extin-
cta Administração dos Correios do Es-
pirito Santo, Bianor Pinto da Terra.

— Ao Sr. director- do Departamento
:Nacional de Saude PubUca:

N. 119 — Solicitando seja submetti-
do a inspecção de salde, para effeito

:de aposentadoria, o conferente da Al-
fândega do Rio de Janeiro, Pedro Tor-
res Leite.

— Ao •Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justiço e Nego-
elos Interiores . : " •

• 425 4-- Remettendo o processe • em
que o major • Pedro Delphino Ferreira
Junior e o tenente João -Hellandada
Cunha Beltrão, • da Policia' Militar 'do
District° Federal; pedem a sua inclu-
são entre os contribuintes do Montepio
Militar, e solicitando o parecer da . "re-
ferida directoria a respeito.

— Ao Sr. director geral cle Contabi-
lidade. do Ministerio da Guerra:

• N. 426 — Remettendo, afim de -ser
satisfeita -uma exigeneia, o processo em

•que D. Jacintha de Carvalho Barbosa,
viuve do tenente coronel, Joaquim Fer-
reira da Cunha Barbosa, -pede melho-
rire de sua pensão de meio soldo.

• --- Ao Sr. director de Contabilidade
do Minieterio da Educação e Sande Pu-
Mica •

" -Dr. 424 — Remettendo, afim • de ser
'tomada em consideração uma oxigeneis.
"o processo referente á" habilita,ção •ao
montepio de D. Joanne,' Balzano Flispo-
li, viuve do ex-Mestre 4 da Escola de
'Aprendizes Artífices , do Paraná, Pas-
ohoal Ftlspoli. 	 •	 .

.-- Ao Sr, presidente do Departamen-
to Nacional do Café: .

N. '653 — Remettendo o processo
originado pelo telegtamma em que o
Centro dos Coromissarios de Café • em
Santos trata da sellagem das contas de
venda do café. •"

Ao Sr. chefe de Linhas e Installa-
cões dos Correios e, Telegraphos de
Therezina:

N. '651 — COMmunicando, de ordem
dei. Sr. director geral da . Fazenda . Na-
cional, que a iraportancia a que se re-
fere o decreto n. 21.790, _de 5 de se-
tembro de 1932, e,a que alludiu o tele-
• gramma da referida chefia, de 8

Lembro findo,„acha-se, ã disposição da
Directoria Geral dos Correios e Tele-
granitos, devendo a esta ser dirigido di-
rectamente o pedido de adiantarnente.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 104 -- Remettendo, para o fim in-

dicado no parecer, o processo em que
D. Francisca Viriato de Saboya pede
a expedição de titulos definitivos do
montepio o pensão de meio soldo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 120 — Communicando haver o
Sr. ministro da Fazenda resolvido Ia-

-deferir o requerimento em que o ex-
guarda da Mesa de Rendas de Balia
Vista, José. Gomes da Costa, pede sua
reintegração.

—"Ao Sr. delegado fiscal eni Minas
Geraes:

N. 209 — Remettendo, na forma do
despacho do Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, 'afim de ser cobrado o
selio de petição devido, o requerimen-
to. em que o ex-escrivão da Colleotoria
Federal de Guaxupié, Orlando ' Vieira
Magalhães, pede a sua reintegração.

ikt. 210 — Remettendo, * de conformi-
dade com o despacho do Sr. .director
geral da Fazenda Nacional, afim de ser
cobrado o sello devido, o 'requerimento
em que o ex-colleolor federal de , São
Francisco, Joaquim Antonio da Oliveira,
pede sua reintegração..

— Ao Sr. delegado fiscal- em' .,éer-
•eambuco:
•N. -181 —Itemettendo, pari o fim in-

dicado no parecer, o requerimento em
que o continuo .da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, JOão de Deus • Nascimen-
to, ceder pagamento de differença , de
vencimentos.

: N. 182 ---- Remettendo, 'afim de ser
providenciado sobre o pagamento . do
sello devido, o . processo em que 'Anto-
nio Salustiano Martins pede a-sua tio-
Meação para -  logar de guarda da po-

',lida aduaneia da elfandega do • Rio
Grande do Sul.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
., do Rio de Janeiro:

N. 167 — Itemettendo, para o . . fim.
indicado no parecer, o processo em que
o 3° escripturario da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, Aniceto
Theodoro, pede .a sua transferencia.

•— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
'Catherine:	 •
•N. 143 — Remettendo, afira de ser

satisfeita exigencia, o processo reforma-
te á habilitação ao montepio de dona
Paulhaa Usaria da Costa Moura, viuve
do mestre de lancha da Alfandega, de
São Francisco, Melchiades José Correa
de Moura.

Directoria das Pendas Internas
Dia 18 .- de outubro de 19.44

Despachos do Sr. ministro:
, Processo n. 05.383134 — "O Diario
de Noticias" — Consulta Febre se deter-
minado operação esta sujeita as exi-
genoias approvadas pelo decreto nume-
ro 12.475-917. — Deferido de acoôr-
cio com o parecer.

espacho do Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional:

Processo n. 58.999134 — Ilasenele-
yer & Comp., pedindo esclarecimentos
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Polo exposto. não resta duvida de
que prevalece tambem para as less lis-

a regra da retroactividade relati-
vamente aos factos não mais conskle-
radr s infracção, tendo de a isso atter-
Se r julgador.

Assim, julgo improcedente o auto de
fls e, na fdrma do decreto n. 24.036.
de 6 de março deste armo, recorro
desta decisão para o 2° Conselho de
Contrihuintee, devendo o proceso subir
derreie da competente intimação, Pu-
bilque-se."

Despacho do Sr. director no proces-
so n. 62.118, de 1934, que tem por
base o auto de infracçao lavrado con-
tra Borges & Irmão, accusados de ope-
raeões de cambio clandestina.

'Em virtude • de denuncia de have-
rem realizado operações de cambio 11-
legitimas, punidas na conformidade dó
do decreto numero 23.258, de 19 de
ou,ubro de 1933, foram autuados, em
jar oiro de 1934, Borges & Irmão, esta-
belecidos com cassa bancaria á rua da
Allandega ns. 24 e 26, desta eapital.
Regularmente intimados defenderam-
se os autuados, offerecendo as allega-
ções e documentos de fls, a fls., com
que procuram demonstrar não terem
Ude intervenção nos negocios de cam-
bio negro a que se referem os papeis
appreendidos em poder de um seu em-
pregado.

Ouvida a fiscalizaçã.o bancaria a car-
go do Banco do Brasil, foi mantida a
der uncia (officios de fls. _ 378). At-
tendendo, entretanto, a que o decreto
n. 24.268, de 19 de maio ultimo tor-
nou livre as operaçiões de cambio, não
provenientes das exportações do paii,
ocioso é insistir no exame sobre a pro-
cedencia da accusação, porque, no jul-
gamento do processo, ex-vi do disposto
no artigo 3°, letra a do C. Penal, não
ha mais como applicar o citado de- •
creee n. 23.258, de 1933 e sim a . lei
rena, que não considera infracções ás
leis bancarias os factos imputados aos
entoados. Nesse sentido opinou a Se-
gurda Sub-Direetoria e o fez acerta-
damente, porque, em regra geral não-,
ha como excluir as normas de direito
fiscal de sua subordinação .indiscutivel
aos principios geraes de direito penal.

Outra não é a lição de m,estros
cone) Myrbach-Itheinfeld (Precis de
Droit Financrer) e a identica conclu-
são nos levam autores patrios como
Car:os Maximiliano (APPlicação do Di-
reit)) .e Paula Baptista (Hermeneutica
Jur-dica), quando, ao ditarem regras
para a interpretação da leis riscaes,
não as retiram do systema do direito
penal, antes aos seus preceitos as con-
dicienam sempre. De igual modo tem
entondido o Supreo Tribunal Federal,
bastando citar, entre outros, o accor-
do de 25 de maio de 1929, (Rev. de Ju-
risprudencia Brasileira, vol. 4*, pagi-
na ili).

ExPEDIENTC Do SR. DIREGTOS

Via 17 de outubro de 1931
()Meios:
Ao- Sr. director
N. 47 — Remettendo o processo, fi-

chado sob n. 03.701, do anuo em curso,
que tem por base o officio n. 44-934, de
25 de setembro ultimo, do Sr. presiden-
te do Conselho Penitenciario do Distri-
cie Federal. (Processo a. 63.761-1934.)

-7- Ao Sr. director do Imposto de
Renda:

N. 256 — Communicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional,
quem foi presente o processo encaminha-
da com o officio ri. 2.26, de 19 de ju-
nho ultimo, fichado sob n. 39.494, do
anno em curso, • em que Manoel P. da
Silva pede - a verificação do seu processo
de lançamento, relativo ao exercicio de
1933, exarou, em 11 cio fluente, o seguin-
te despacho:

"De aceerdo com o parecer, indefiro
o pédido de lis., por falta de amparo le-

.gal."
O pareseer .emittido por esta directo-

ela, com o qual concordou o 'Sr. director
geral, foi o seguinte:
• "A' vista do que informa a Directoria
do Imposto de Renda, e. de accórdo com
o parecer da 1 4 S.ub-directoria, sou pelo
indeferimento do pedido, que não , en-
contra apoio em lei. A' consideração su-
perior." (Processo n. 39.494, de 1934.)

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 826 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, rensette
o .processo fichado sob ri. 63.513, do
antro em curso, de interesse .do Banco
do Commercio e Industrie de Minas Ge-
raes: (Processo n. 63.513-1934.)

•— Ao Sr. delegado fiscal do Thcsouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 43 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, reinette
o processo fichado sob, n. 42.157, do
atino em curso, de interesse de José Fer-
reira de Pontes e outro. (Processo, nu-
mero 42.157-1934.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
'Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
• N. 133 Communicando que o Sr.
director _geral da Fazenda Naciona4 por
despacho de 10 do fluente, mandou ar-
chiver, de -accakdo com o parecer errsit-
tido, por esta directoria, o processo fi-
chado sob 'n. 30.872, do atino em curso,
que tem por base Uma carta em que- Ma-
noel Theocierico. de Souza denuncia ao
Sr. ministro da Fazenda a falta de fis-
calização, por parte dos agentes fiseaes
do imposto de consumo, em algumas zo-
nas do 14° districto de Campos, nesse
Estado. (Processo n. 30.87.2-1934.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes:

N. 226 — Para o fine indicado no des-
pacho. de fls., desta directoria, devolve
o processo fichado sob n. 57.322, do
atino em curso, relativo ao alcance veri-
ficado na Colleetoria das Rendas Fe-
demos em Ipanema, nesse Estado, pelo
ex-inspector fiscal do Imposto de Con-
sumo, Elias Ferreira Coelho. (Processo
n. 57.322-1934.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 246 — Para o fim indicado no
despacho de fls., desta directoria, de-
volve o processo fichado sob numero
58.965, do anno em curso, de interesse
de Jean A. Nicolau.

• — Ao Sr. delegado fiscal em Pernenn-
buco:

N. 136 — Para o fim indicado no
despacho de fls., desta directoria,
volve .0 processo fichado sob numere)
53.168, do anuo em curso, de interesso
de Pedro Burgos e João 13aptiela Fal-
cão.

N. 137 — Para o fim indicado no
despacho de fls., desta directoria, de-
volve o processo fichado sob numero
44.137, do anno em curso, que tem por
base o telegramma u. 129,• de 3 de ju-
lho ultimo, do inspector fiscal do* Une
posto do constemo, Virgilio Jorge

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 418 — Para o fim indicado no
despacho de fls., desta directoria,„ de-
volve o processo fichado sob numero
48.109, do anuo em curso, de inteeesse
do Sebastião de Souza . Mattos, execolle-
elor federal em Pindoraina, nesse Es-
tado..

N. 419 — Para o fim indicado • no
despacho do fls., desta directoria, de-
volve o processo fichado sob numero
59.639, do ano em curso, de interesse

•Sociedade Territorial . Estação São
Bernardo.,

N 420 — Para o fim indicado no
despacho . de fls., desta directoria, dé-
volvo o processo fichado sob numero
60.965, do armo em curso, de interesse
de José Moreira da Cunha e João Bill-
dão.

N. 421 — Para o fim indicado EtO
despacho de fls., desta directoria, de-
volve o processo fichado sob numero
63.462, do anno em curso, em que inte-
ressada a Companhia 'Grande Manufa-
ctura de. Fumos e Cigarros Castellóes.
• N. 422 — Para o fim indicado oo
despacho de. fls., desta directoria ., -de-

'volve o processo fichado 'sob numero
61.126, do armo em curso, de interesse
da Companhia Mineira e paulista de
Armazens Geraes:

- Directoria das itenclas Aduaneiras
Circular n. 6 — De accordo com o re-

solvido no processo fichado no Thesouto
sob a. 59.716, deste armo, declaro aos
Srs. inspectores das alfandegas e 'admi-
nistradores lias Mesas de tRendas Fe-
fins, geri a competencia para .o reconhe-'
deraes, para seu conhecimento e devidos
cimento de firmas nos contractos de:di-
reito maritimo é privativa do Officio cio
Notas e Registro de Contractos 31uriti-
mos. de, conformidade com o art. 15, do
acedei° n. 22.826, de 14 de junho de
1933, e interpretação do parecer do con-
sultor geral da Republica.

Fica, assim, sem effeito a circular
desta directoria, n. 5, de 27 de setembro
ultimo.	 J. Resende Silva.

EXPEDIENTE Do SR. DIREaroft.

Dia 15 de outubro de 1924
Officios:

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 •

N. 214 — Communicando que, no pro-
cesso ri. 61.343, deste atino, ao qual se
refere o officio dessa alfa.ndega, numero
3.199. de 14 de setembro ultimo, e rola-
tivo á questão suscitada . pelo conferente
Alfredo Seabra quanto á classificação de
doas moendas de aço importadas pela
Société de Sucreries Brésiliennes e que,

.ram consideradas. por unanimidade de

sobre as obrigações de sellagem. —
te accersto co mu parecer, arehive-se,
¡ro yale o • prazo para sellagern dos
-slocks", foi prorogado até :11 de de-
'Lembro deste anno, pelo decreto nume-
ro 24.431, de 20 de junho ultimo.

Dia 17
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subniettida á Commleaão da Tarifa, fo-
votos. como "utensillos para =chinas",
aquellas moendas como "peças para ras-
e= a deciaão em apreço, considerou
e que, não concordando essa inspectoria
chuta operatriz", do art. 1.009 da tari-
fa anterior, proferi, em data de 9 do
cemente, o seguinte despacho:
• "A Sogiété de Sucreries Brésilienne,

na patim de fls. 2, requereu ao inspe-
ctor da Alfandega desta capital, de ac-
cerdo com o § 1°, inciso um, lettra d,
do art. 14 . do decreto n. 24.023, de 21
de 'março ultimo, reducção de direitos
de importação para os dois (2) volumes
constantes da relação de fls. 4, o que
lhe foi deferido pelo despacho de fls. 5
verso.

No acto da conferencia de sabida, o
conferente a quem foi distribuida a res-
pectiva nota ele importação, sob 'numero
•'2.163, impugnou o seu desembaraço,
por entender que a mercadoria submet-
tida a despacho — moendas de aço para
Tnachina operatriz — não devia 8er clas-
sificada no art. 1.009 da tarifa, para pa-
gar a taxa de $120, por kilo e aim no ar-
tigo 1.0215, para pagar a taza de 6300,
Per kilo, pomo utensilios não classifica-
dos para machinas. 	 •

Não se conformando a parte requeren-
te com essa impugnação, solicitou pela
petição de fls. 8, fosso o caso subreetti-
do á apreciação da Commissão da 'Ta-
rifa.
'Reunida esta, em 7 de agosto ultimo

(fls. 8 verso), resolveu, por unanimi-
dade de votos, classificar a mercadoria
em aluno eylindros para maehinas-
como utensilios não classificados , para
inachinae, do art. 4.025, da tarifa, taxa
de $300 por kilogrammo. Não se unifor-
mando com essa decisão, pediu a parte
interessada reconsideração da mesma
pela petição de fls. 12 e 12 verso.

Reunida novamente a Comissão da
Tarifa, em 4 de setembro' proximo findo,
decidiram todos os acue membros man-
ter a • deelsão anterior.

O inspector, porém, resolveu reconsi-
derar o seu acto (fls. 14), baseado no
certificado do engenheiro designado
(doc. de fls. 13 verso), fazendo a res-
peito varias apreciações, determinando
que a 'mercadoria de que se trata fosso
classificada como peças para machina
operatriz, do art. 1-.009 da tarifa, para
pagar a taxa que lhe competia, de amor-
do com o limite Alo peso, e após, pelo
ofificio n. 3.199, de 14 do setembro ulti-
mo, subrnetteu o caso á consideração
desta directoria, declarando que aisslin
procede, mais por escrupulo, do que por
entender que elle se enquadre no artigo
153, , do decreto sob n. 21.03G, do 2g de
março ult1mo.

pois, tres questões a resolver:
1*— A classificação da mercadoria em

apreço.
2. _ A legalidade do acto que recon-

siderou a primitiva decisão da Commis-
eão da Tarifa sobre o assumpto.

3° — A lenidade da acto do inspector
eubmettendo o caso á consideração desta
directoria, em vez de recorrer "ex-offi-
eiO" do , seu despacho para o Conselho
Superior da Tarifa.

Quanto á 1' questão, estou de pleno
accordo com a 2' decisão do inspector da
alfandega, que mandou classificar nu. ar-
tigo L009 da tarifa, como partes de ma-
china operatriz, as moendas de aço eia
alg•O•

Com relaeão á 2' questão, é evidente
que, Mn face do disposto no art. 20d da
lei n. 3.454, de 8 de janeiro de 1948.
ficaram revogados os arts. 84, § 26 e 640
da Nova Consolidação das Deis das Al-
fandegas, não sendo mais desde então
permittido aos inspectores das ellen-
degas, reconsiderarem as suas decisões
'proferidas nos processos submettidos ao
seu julgamento, de vez que a referida
lei determina a interposição do recurso
voluntario e "ex-officlo" para a instan-
cia superior.

E' verdade que os inspectores das al-
d'andegas jamais observaram os disposi-
tivos legaes que lhes vedavam reformar
suas decisões.

Actualmente, com a expedição do de-
ereto sob n. 20.35o, de 31 de agosto de
1931, que creou o antigo Conselho da
Contribuintes e dos decretos sob nume-
ras 24.036 e 24.763, de 26 de março e
14 de junho proximos findos que orca-
ram, respectivamente, o Conselho Su-
perior da Tarifa e as instrucções corres-
pondentes, aquella determinação legal
tornou-se ainda mais expressa.

Isto posto, ainda que estivesse, como
estava, errada a primitiva decisão da
Coinrniseão da Tarifa, não era licito ao
inspector reformar a decisão primitiva,
como o fez.

Competia á parte inter,por da decisão
do inapecter recurso para o Conselho
/Superior da Tarifa.

Quanto á 3° questão, o recurso "ex-
officio" interposto no acto de proferir
a decisão é obrigatorio nos precisos ter-
mos do art. 16,3, do decreto n. 24.936,
de 26 de março de 1934, salvo a ex-
cepção estabelecida no mesmo artigo,
isto ê, si a importancia total, em litigio,
não exceder de 500$000.

No caso em apreço, a importancia to-
tal em litigio excede a 500$ o nestas con-
dioões o recurso "ex-afficio" seria
obrigatorio, si não tivesse °ocorrido a
oircumstancia de ter sido reconsiderada
a decisão primitiva.

Devolva-se o processo á Alfandega do
Rio de Janeiro, para que siga os tramites
legaes, mediante recurso interposto pelo
interessado da primitiva decisão da
Commissão da Tarifa." (Processo numero
01.343, do 1931).

— Ao Sr. presidente do 1° Conselho
de Contribuintes:

N. 15 Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 60.819, deste armo, em que

.o representante da Fazenda Publica re-
corre da decisão constante do acórdão
u. 4.243, de janeiro de 1934, do extin-
cto Conselho de Contribuintes dando pro-
vimento ao recurso interposto pela S.
A. Composições "Internacional" do Bra-
sil, do _acto da Alfandega desta Capital.
que; em reunião da Commissão de Tari-
ia, e com audiencia do Laboratorio Na-
cional de Analysee, mandou classificar
no artigo 328 da Tarifa anterior, para
pagamento da taxa de 50 % UI-valorem.
a mercadoria que a firma recorrente sub-
inetteu a despacho pela nota de impor-
tação u. 52.060, de 1932, como exYdc
de chumbo composto, do artigo 274, o
taxa de $400 por kilo, — proferiu. eTII
data do 4 do corrente o seguinte des-
pacho:

%Nego proximenio ao recurso de fls.
para. leauter a decisão recorrida, per
seus legaes fundamentos".

(Processo n. 60.819, de int).

— Ao Sr. presidente do P Conselho
de Contribuintes:

N. 16 — Communicando que o Sr. Mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso n. 57.141, deste anuo, em que o
representante da Fazenda recorre da de-
cisão do extincto Conselho de Contri-
buintes que, pelo accórdão n. 2.882, da
maio de 1933, tomando conhecimento de
um pedido de reconsideração de despa-
cho, relevou com fundamento no artigo
4' do decreto u. 21.459, de 1 9 de junho
de 1932, a multa de 2 % sobre o valor
official da mercadoria submettida a des-
pacho pela nota ri. 52.974, de 1931, peia
firma Belmiro Rodrigues ik Companhia,
a esta imposta pela Alfandega desta Ca-
pital, Por infracção do regulamento r1e
faturas consulares, — proferiu, em &ia
de 8 do corrente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer do Sr.
director das Rendas Aduaneiras, dou
provimento ao recurso interposto pelo re-
presentante da Fazenda junto ao Conse-
lho de Contribuintes, para o fim de an-
nullar o accórdao recorrido, por ser con-
trario ao espirito da lei".

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro, está assim re-
digido:

"O representante da Fazenda recorre.
neste processo, da decisão do Conselho de
Contribuintes que, pelo accórdão nume-
ro 2.882, tomando conhecimento de .um
pedido de reconsideração de despacho,
relevou, com fundamento no arti go 4'.
do decreto n. 21.459, de 1° de julhO de
1932, a multa de 2 % sobre o valor of-
fiCal da mercadoria subrnettida a despa-
cho, pela nota n. 52.974, do 1931, por
Belmiro Rodrigues <45 Companhia, a astes
imposta pela Alfandega do Rio de Janei-
ro, por infracção do regulamento de fa-
cturas consulares.

Conforme se verifica do processo, a
"primitiva resolução do Conselho, data-

da de 6 de novembro cio 1931, foi com-
municada á repartição de origem do „re-
cesso, tendo, assim, passado em julgado.

Expedido o decreto n. 20.848, de 23
de dezembro de 1931, que foi publicado
no Mario Official de 4 de janeiro do
atino stibsequente, a firma infractora pe-
diu reconsideração do despacho e o Con-
selho resolveu applicar ao caso o de-
creto da amnisi ia fiscal, relevando a pe-
nalidade imposta. Trata-se, na capeei,
ee decisão que passou em julgado, tendo
sido a multa na parto respectiva, incor-
porada ás rendas da 'União e a outra
;nide ao patrimonio do funocionario que
denunciou a infracçãn. A firma em
apreço não solicitou os favores da am-
nistia fiscal, pois a sua pretensão visava
a reconsideração da decisão preferida
peio COlidC1110.

O artigo 7°, do decreto Il. 21.459, de 1
de junho ep 1e3e, declara que os favo-
res nesse decreto contidos só se em:M-
uni aos casos pendentes de solução e a
reconsideração impetracia não pode ser
incluida nos cr.sos ainda pendentes de
julgamento. porquanto, segundo o pro-
prio decreto ti. 20.838, referido, (artiggo
CO ) os pedidos de reconsideração não
suspendem, em caso algum, a cobreou:a
da divida fiscal decorrente do reffiect:-
vo despacho. Assim, a relevação da pe-
nalidade não podia mais ter legar,
vez, que o processo havia passado em
julgado com a incorporação da multa ao
patrimonio da União e do funccionario
injareaaado io prumo.
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•
Ao Sr. presidente dó 1' Conselho de

Contribuintes:
• N. 17 — CommuniCando que o senhor

ministro da Fazenda, a quem foi pre-
nte o processo n. 49.121, deste anno,

Pin que o representante da Fazenda re-
eirre da decisão constante do* aceórclao

extincto Conselho de Contribuintes,
ii 3.605, de novembro de •1933, dando
pi . ovimento ao recurso da Alliança Com-
IRreini de • Anilinas Limitada, interpos-

t, da -reseluçã,o da •Alfandega : de Porto
Alegre que, em- reunião da Comissão da
Tirifa e á vista do laudo do Laboratrio
de Analyses local, mandou classificar
vimo chlorureto de ammonio puro, da
1 ri xa de $400 por kilo, a mercadoria
mie a recorrente eurkmetteu a despacho
pela nota n. 16.610, de 1926, como
ellorureto de ammonio impuro, da taxa
de $150 por kilo, do artigo 213, da Ta-
rifa anterior, proferiu, em data de 8 do
cerrente, o despacho infra:

"De accArdo com o parecer do senhor
director das Rendas Aduaneiras, dou
provimento ao recurso interposto pelo
representante -da Fazenda junto ao Con-
relho de ConTribuintes, Para o fim de,
annullando o accórdão recorrido, resta-
belecer a decisão proferida pela Alfan-
(lega de Porto Alegre".

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro está redigido
nos seguintes termos:

"O redrese.ntante da Fazenda recorre,
11d3 processo, da decisno do Conselho
de Contribuintes qtie, pelo aceórdão nu-

ero 3.605, deu provimento ao recurso
Ili Alliança Cmornercial de Anilinas, in-
terposto da resolução da Inspectoria da

fandega de Porto Alegre 'que, em
ceona10 da • Commissã'o da Tarifa e. á

n sta do laudo do Laboratorio . de Ana-
i	 local, mandou classificar como

iiornreto de amrnonio puro, da taxa
de $100 Por kilo. a mercadoria que a

recorrente submeteu a . despacho pela
nota n. 16.610, de 1926, como ch,lorureto
de arnmonio impuro, da taxa de $150

-por kilo, do artigo 213 'dá Tarifa an-
terior. A amostra extraviou-se quando
da remessa do. processo para a Alfan-
dega desta capital.

Entretanto, em Porto 'Alegre, já Se
havia manifestado o Laboratorio
Analyses declarando que a mercadoria
é chlorureto de ammonio puro, con-
tendo vestigios de sulfatos e que õ
chlorureto de ammonio impuro é ama-
rellado ou cinzento, contem ferro e ou-
tras impurezas e sendo aquecido deixa
residuo mais ou menos 'volumoso, o que
não succede com o producto aualysado.
Trata-se do laudo technico que não pode
ser posto em duvida. A ausencia da
mostra, por extravie, não autoriza, corno
resolveu o Conselho, õ provimento ao re-
ourso e accresce que, em caso analogo,
já houve decisão contraria á resolução
do Conselho de Contribuintes, . como
consta do officio n. 559, de 13 de junlio
de 1932, da antiga Directoria , da Receita
a esse Instituto. .

Por esses motivos, opino pelo pro-
vimento do recurso do representante da
Fazenda, reforma do accórdão recorrido
e restabelecimento da decisão da Alfán-
dega de Porto Alegre":

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 218 Devolvendo, afim de ser •

archivada nessa reParticeão • a inclusa
nota de reducelo de direitos n. 52.683,
deste anuo devidamente revista,, e, do-
cumentos respectivos, , referentes ao de-
sembaraço de. 7.084.849 kilos de carvão
de pedra, recebidos pela •Société ,Anony-
ie du (ias do Rio de Janci -ee e, a qual

acompanhou b officio n. 3..157,de- do
13 Ide setembrb ultimio, neelamando
providencieis no sentido de ser devi--
demente, inuillizado, de accordu com a
letra a,. § 3°, do artigo .11 do decreto
17.538, de 10 de novembro de '1026,e
circular do Ministerio da Fazenda nu-
mero 54 de 127 de setembro de 1930, o
"sello • de mercê", de falhas, (Proces-
so •n. 60.107134).

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
lltecife: -

N. 84 — Communicando que o Exino
Sr. Presidente da •Republica, a quem
foi presente o processo n. 53.456, des-
te anno, relativo ao requerimento em
que a firma José de - Vase.uneellos
Comp., pede o cumprimento do despa-
cho de 11 de julho ultimo, daquella
alta autoridade, o qual motivou a expe-.
dição . da ordem n. 119, d.e 20 do mesmo
mês da Directoria do Expediente á De-
legacia Fiscal nesse Estado, fazendo re-
ferencia aos favores da ordem n. .87, de
16 de junbe.de 1933, da antiga Dire-
ctoria da. Receita, áquella delegacia,
para o material constante da inclusa
primeira via da relação com cinco itens,
•riuthenticada kpele tescripturario New-
ton Vieira de Mello, proferiu em data de
29 'de. setembro ultimo, o seguinte des
pacho:

"Mantenho o despacha anterior no
sentido dá concessão da isenção aos
prediletos sem similar 'no paiz". (Pro-
cesso 53.156134).

— Ao Sr. presidente do Conselho Su-
perior de Tarifa:

N. 48 — Submettendo á . consideração
desse conselho, rernetto o processo nu-

mero 64.246, deste anuo, em que é in-
teressada a Camara• do Commercio Im-
portador do S. Paulo. (Processo 64.246
de 1934).

-7 Ao Sr. presidente do Semelho Re-
gional de Engenharia e Architootura da
5a Região:	 .

N. 4.9 — AccuSando o recebimento
da vossa circular n. 8, de 1 de setem-
bro deste anuo, relativamente áprevia.
exhibição, por parte dos proponentes
para execução de obras ou serviços . te-
chnicos ra respectiva carteira, profi g

-•sional expedida- por esse conselho', nos
termos dos artigos 14 e 15 do decreto
n, 23.669, de 11 de dezembro do anno
paesado, cámmunico que as Obras, .de
que porventura necessite esta directo-.
ria, serão executadas por intermedio da
1)i:10691. 1in do Dominio -da Punião.
(Processo 63.872,134). 	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Recife:

N. 83 Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de folhas, , re-
rnette o prUeesso em que é interessada'a •
firula Grandes Moinhos do Brasil S. A.,'
sul) ii 65:068, deste atum.. (Processo
65.,038131)..

— Ao Sr. inspector da Alfandega do.
Rio de' 'Janeiro: 	 z

N. 215 — Afim de ser cumprido o
despacho defollias, remette o •processo
ri. 62.266, de 1934, em que é interes-
sada a Standard 011 Compeny •of .13ra-
sil. •(Processo 62..266131).

N. 216 — Remettendo o processo ori-
ginado da representação do escriptura-
raáo 'Henrique S.oler relativaneene á
revisão feita na nota livro. ne 992, deste
anno, .enviada com .o officio dessa Al-
fandega n. 3.288, de 19 de setembro
time, recommenda providencias afim de
serem prestados Os esclarecimentos pe-
didos . na cilada . representação; (Pro-
cesso 61.69;13-1).

N. 217 — Para •os fins indicados -no
despacho de folhas, remette o processo
ri. 62.677, deste ano,• em que a interes-
sada e Companhia Fly-Tox do Brasil
S. A.	 (Processo 62.67713i) •

-
Conselho Superior de Tarifa .•

Pauta para -a sessão ordinaria .a ser
realizada no dia 22 de outubro corren-
te, segunda7leira, ás 14 horas.

•Recursos;
N. 71 —companhia Litliographica Fer-

i-Lira Pinto & Razão papelplirnpressão-
Alfandega Ido — Relator, Sr. Hugo
Veiga.

N. 96 — Industrias , Reunidas F.
illtatarazzo — Cias. merc. Alfandega
de Santos -7 Relator, Sr. Hugo Vieira.

N. .106 — D.. H. Herude — Valor
mete. — , .Alfanelega do Rio — Relator,

iltrgo Veiga.
• N. 138 — Standard UH Co of Brasil

Diff. direitos — . Alfandega, do Rio
Grande — Relator, Julio Lima.	 •
•N. 150 — Anglo Mexican Petroleum

Co.. Ltd. .— olas. mero — •Alfandega
Parahyba — Relator, Sr: Brandão Cal-
canti.

N. 155 — Visco-Seda INfataraizo
irritada	 -Cla.s. meré.	 Alfandega de
Santos — Relator, Sr. Brandão Cavai-
tendi.

Opino, pois, pelo provimento do re-
Ourso do representante da • Fazenda e re-
forma do accdrdão recorrido, cujos aí-
feitos contrariam o _espirito da lei".

(Processo n. 57.141, de 1934).
— Ao Sr. inspector da Alfandega de

Porto Alegre:
N. 46 — Para os fins indicados na

informação e parecer de fls. remette
o processo n. 62.242, de 1934, em que
4 interessada a Associação Commercial
de São Paulo.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 10 --- Communicando que o se-
nhor presidente da Republica, a 'quem
foi presente o processo n. 47.879 deste
aeno, em que a firma Leal. SaLtos
Ciampanhia, estabelecida no . Rio Grande,
nesse Estado, com f abrica de peixes,
fructas e legumes em conserva, pede
isenção de direitos e taxas aduaneiras
p ira uma caldeira com todos os perten-
c es. encommendada na Inglaterra, adap-
e da ao uso exclusivo do carvão nacio-
nal, extrahido das Minas rio-granden-
ee: do sul, proferiu, em data de 3 do
riliente, o seguinte despacho:

•"Deferido".
Acompanha copia da relação do ma-

-. p ial acima e a planta que estava an-
d-xa ao redimido processo.

,	 Dia 16
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N, IN - Aprigio de Carvalho -
Restit, direitos - Alfandega Parahyba
-'11elatdr; Sr. Julio Lima.

•N. 162 -, Vas.silakis	 Comp. -
Resta.. • direitos-Delegacia. Vise.. Ama-
zonas - •Relator, Sr. :Uldarico Cavai-

^	 .
N. 167 - Anglo Moxican Petroleum

direitos - Alfandega do
Rio Orando • 'Maior,' fr. Uldarico
Cavalcanti...

N. 168 -• Sobras : Irmão.	Comp.
more. Alfandega •Parahyba -

Rolatur, • Sr. Julio .Lima.:
N. 179	 Dias Garcia - SC Comp. -

ClaSs. merc. - Alfandega Rio	 Re-.
lator, Sr. Misael Penna.

.N, 192 --- Alliança Commercialde
Anilinas Limitada Clas•ss. merc. -
Alfaudega Itecife - Maior, Sr. Ulda-
rico Cavalcanti.

N. 191-The Texas C. (South Ame-
rica)	 Diff. direitos - Alfandega
Grande - Relator.- Sr. Misael ,Penna:

N. 197	 13. Ernesto G•uiniariles
Class.- merc. - Alf. Santos - fleL Sr.:
Uldarico Cavalcanti.

Secretaria , do Conselho Superior de
Tarifa, em 18 de outubeo. de . 1934. -
Er:colei Augusto de Oliveira, secreta-
rio, interino.	 •

Directoria da Despesa Publica .

.cXPI(1IENTL DO eit. Diaecroa

Processos despachados:
• Dia 12 de outubro de 493::
46.3324933 - D. Ernilia Maria

:e Oliveira nrasti.	 Satisfaça a
2xigeucia, do parecer .da 1 Sob-directo-
ria.

• Dia' 15	 •
60.518-1933 - Laertes•de Siquei-

ra Chaves. -: satisfaça a exigeucia do
parecer.	 •

N. 42.165-1934 - Bacharel Clovis de
Oliveira. Araujo. Em face do parecer,
nada ha que deferir. Dé-se cenhecim•en-
to ao intereasado e archive-se.

N.. 39:129-1934 - Manoel- Garcia, de
Castro. e Adelia Guarita de Castro. --
Dirijam-se, querendo, ao Ministerio
Agricultura. •	 .

N. 45.667-1934 --Romualdo Nogueira
dá Gama e JLeniinia Gtima do Lacerda.
- 'Satisfaçam' a' exigencia 'do Dr. pro-
curador-ala Fazenda. •

Dia •1Ii	 •,
N. 60,149-1934 - Julietta Veloz Le-

moa.. - Satisfaça a exigancia do ,pare-.
ccr. Publique-se.

N. 36.869-1934	 Octavio • Manoel de
Satiafaça a .exagencia

pai ecer.
46.107-1934 - Banco 'Economleo'

Nacietial. - Satisfaça . a exigencia. Pu-
blique-se, novamente, o de3pacho. Sa-
tislrça• 'a exigencia.• - •

Dia 13
Officios:	 •

•.Aort,..r. director geral de Cootahilidade
do Mi •istario da Educação:

N. 1.108 Cominunicando haver sido
entregue ao Sr. Osáriu Gomes de Arau-
jo a quantia de 9 :250/3; por adeanta-
mento, solicitado em aviso n. 3.4.15, de
4 da aeternbro ultime.

• Ao Sr. • director da Tmprenaa Na-
cional:.	 .	 .	 .

N. 738 Em resposta ao: officio nu-
mero 2.698, do' 10. do corrente, fichado
sob n. 66.778, de 19,34, informando que,
'cOnforrne declarou o Sr. Henrique , de
Faria, da Secção liollerith junta a esta
directoria, ..o. ' livro folha de pagamento
em . questãO veio dessa Imprensa estando
no mesmo incluida como parta integran-
te uni caderno que não pertencia áquello
livro, o que determinou falhas na rua
paginação quando do 1110.5111 .1 foi dastua-
do dito caderno'. Solicita providen-

.Cias no sentido de ser restituido a esta
directoria, com . a-p,ossivel presteza de-
vidamente paginado, o livra • de, 'loa se
trata, necessario para a . realização de •
pagamento'no'proxima .dia 15 oeste nyz.

- Ao •Sr. 'delegado fiscal 'em Goyaz:
N. 57 -.Em solução .• á'consulta con-

stante do , telegrarnma n. .328. de • 31 de
agosto ultimo; fichado • sob n. 57.812,
de 1934, transmittindo, por cópia, a . in-
formação prestada pela I t . Sub-directo-
ria desta directoria..

Ao Sr. delegado-fiscal no .Piaully:
N. 77' - Tlemettendo o processo ficha-

do sob n. 53.250-193.1, eni.:que são In-
teressados Delhão Rodrigues	 Como.

Ordens.:
Ao Sr. delegado Meai no Amazonas:
N. 122 - Concedendo o credito de reis

3538800, á conta da dotação TV - Divi-
das empenhadas.

- Au Sr. delegado' fiscal no Mara-
nhão:
• N. 92.-;- Concedendo o credito de' 727S,
á conta da• dotação IV - Dividas empe-
nhados:

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 156	 Concedendo o credito 'de réis

5348300, á conta da dotação ry
das empenhadas.

N.157 Concedendo o credito de réis
808000, á conta ela dotação' IV a-- Divi-
das anmenhadas..

N. 158 - Ciancedendo o credito de reis
1828500, á conta da dotação ITT -- Divi-
da Flutuante.

•N. 159 - Concedendo o credito de reis
-7008000. á'cOnta da dotação III -

Flutuante.
- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 70 - Concedendo 'o credito .de reis

-1:1608, á conta da (lotação 111 -- Divida
•Fluctuante.

- Ao . Sr. delegado fiscal na Bahia:
Concedendo o 'credito d reis

100$000,* á 'conta da dotação TV	 Di-
' vidas ampenhadas.

N i75 - Concedendo o credita de réis
2048300, á conta da' dotação IV - Di-

•vid'as empenhadas
N. 176 -Concedendo o credito de réis

1008000, .á .Conta .da dotação - Di-
vida Rocinante.

•- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 367, Concedendo o credito de reis
1:620',11, á conta da dotação- IV - Di-
vidas empenhadas:

N. 308 - Concedendo o credito de reis
2:9768600, á conta da dotação IV -

o	 hadas
N..369 - Coneedendo o credito de réis

1418700, á conta da • dotação IV - Di-
vidas •empenbadas. • •

N. 370 - Concedendo o credito de reis
1:9978,• á conta -tia dotação IV - Di-
vidas empenhadas-.

N. 371 - Concedendo e credito de reis
9148300, á conta. dg .dotação IV -
vidas empenhadas. 	 ,

Ao Sr. delega& fiscal no 'Paraná:
	N. 208	 Concedendo o credito de MS

5528000, á conta- da dotação ry	 Di-
vidas empenhadas. 	 • •

N. 209 Coucedendo o creditO de rélé
4.008000, á conta' da' cicitação, IV, - DP-
vidas empenhadas.

	

N. 210	 Concedendo o credito de réis
988800, á conta da dotação Di-
vida fluctuante.

N. 211 - Concedendo o credite de'reik
81$000, • á conta' da' dotação III Di-
vida flutuante.

••••	 ,
Ao Sr. 'delegado .flacal

N. 55 - C•oneed,ndo o credito:do..réis
2508000, á conta da . dotação. IV •- Di-
vidas empenhadas..	 ,•	 •

N. 56 - Concedendo o . 'credito'de réis
278800, á conta da dotação IV Di-
vidas empenhadas..

- "Ao Sr. delegado fiscal . em
Gemes:•	 • ..	 •

160 - Concedendo o credito de réis
608000, á conta 'da dotação, .1.tr
vida fiuctuante.

N. 161 - Concedendo, o credito'de:réis
' 5141000, á :conta da' dotacão:
• fluetuante.	 •

•N. 102 . ;-- Concedendo t, credito'de•réis
1018090; •á conta 'da-dotação
• fluctuante.	 .	 •	 .•	 •

N. 163 -,Concedendo o Credite' de reis
328000, á conta da dotaçãO•III •-•
• floetuante.	 •	 • -'•	 -

OfficiOS :	 ,,	 .
• •	 .	 •

Ao Sr. director .geral.' de : Contabilida-
de do illinisterio .da Guerta•:. ‘• 	 •- • -

N 1.091 - Remettendo o processo' ti-
charlo sob • n. 27.000-1031, • em que 'é in-
teressara a firma Valmorbida Carlotto
Comp. • , ,	 •	 ,	 .

N. 1.092 Remettendo o precesso
fichado sob n. '64.987-1934., em que '15
interessada a The Rio de Janeiro. Traio-
way-, Li,ght and Power Co. Ltd.•	 .

Ao Sr. director': de
• •Geral do IiIinisterio. da :Justiça; e'Ne-
godos Interiores: .	• ..	 .	 ,

N. 741 - Em referencia ao: officio
n. 26, de :21 de agosto ultimo,' fichatho
sob it. 55.861-1984, coirimunieando tine,
em virtude do decreto .n. '52, de- 11 de
setembrofindo, art. 2°,' foram-reduzidas
para 26:6008700 e '13:83318300, • as dota-
çüeS dos credites de .10:0008 e 20:000,
Lendo esta directoria, nesta 'data: &Alicia-
do á Conimissão Central de Compras. • •

-- Ao Sr. 'presidente da- Comrili.saaJ
Central de Compras:

N. 637 ..---) Conimunicando -que .se
á disposição dessa conimissão. por .eonta
.da verba 15' ele Estrada de Ferro
- sob-consignação' n. 1. letra a. do • or.
çainento vigente .do MiniSterio 'da. Via-
ção, o credito de 6.000:0008, para atton-

- Ao Sr. delegado . fiscal - em ,Santa
harina:
. 08- Concedendo o credito de' réis

2648000, á contada dotação IV - Di-
vidas' empenhadas.

N. 100 - Concedendo o credito de réis
1378600 á conta da dotação 	 -Di-
vida fluctuante.	 •

- Ao delegado ftscal 'em ' Matto
Grosso:

N. 114 - Concedendo 0 credito de réis
2008000, á con f a da dotação lv - 'Di-
vidas empenhadas.

N. 115 - Concedendo' o credito de reis
2678700, á conta da dotação ly Di-
vidas empenhadas.
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Outubro de 1944,

ter ás despesas com , a acquisição -de
trilhos destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.	 .
• N. 639 Remettendo por cópia a in-
formação da 14 Sob-Directoria desta dl-
deetoria, relativa ás importancias de
40:000$ e 20:000, da consignação Ma-
terial, .de que trata o officio n. 2.6, de
,`.4 de agosto ultimo, fichado sob numero
E5.865, •de 1934, da Directoria de' Esta-
tistica Geral do Minieterio da Justiça e
Negocios Interiores.

Ao Sr. gerente da Caixa Economica
cio Rio de Janeiro:

N. 739 - Em additamento ao officio
n. 612, de 18 de setembro ultimo, cilri-
aido á preisidenoia desse estabelecimatto,
communicando que a caderneta numero
:07.858, dai 3' serie pertencente a Cri-

santho Sá de Miranda Pinto, na impor-
tando de 5:000$, que se achava emacio-
roda no Thesnuro Nacional, foi restitui-
cri livre e desembaraçada de qualquer
()eus.

- Ao Sr. chefe da Carteira de Con-
iglittOeS da Caixa Economica do Rio de

Janeiro:
N. 169 - Em resposta ao officio mi-

lucro 1,699, de 12 de setembro ultimo,
iichado sob n. 61.306-1931, declarando
que as consignações de julho a outubro
te 1933 tristituidas a favor dessa caixa
descontadas do inactivo Herculano de
ledonça Cunha, pela folha 9.034, ficha

t7. de 1933, na impertancia total de
120$, foram recebidae em conjunto por
c sse estabelecimento.

_. Ao Sr. director da Caixa do Amor-
tização:

N. 638 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 63.110-1934, em que • in-
•teregsado o Dr. Flaviano Innonnelo
ça silva.

_. Ao Sr. presidente da Camara dos
Deputados: •

N. 753 - Communicando haver sido
entregue ao bacharel Adolpho Gigliotti a
cuantia de 40:500$, por adiantamento
solicitado em officio-n. 270, de 1 de ou-
tubro de 1934.

- Ao Sr. delegado fiscal no • Mara-
rhão:

N. 93 - Remettendo o processo ficha-
to sob n., 53.738-1934, em que é inte-
ressado José Jorge de Mello.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ato-
adas:

N. 114 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 25.944-1934, em que é
i ateressado Manoel Gonçalves.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 372 Remettendo o processo fi-
chado sob. n. 40.010-1934, em que é in-
tere,ssado Mario Prudente de Aquino.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 212 - Remettend oo processo fi-

chado sob n. 64.300-1934 em que é in-
teressado Alexandre Batalha da Rocha.

N. 212 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 17.105-1934, em que é
interessado Honorio Gonçalves de San-
t'Anna.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grau-
te do Sul:

N. 213 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 71.595-193, em que é in-
teressado Alberto Alves Branco.

- Ao Sr. delegado fiscal em INlinae
Gerues:

N . 1151 - Remettendo Q PrOCOt'i0 fi-
chado sob n. 63.023-1933, em que é in-
teressado Antonio t.te Carvalho Castro.

Ao Sr. delegado fiscal em GOyas:
N. 58 - Reráettnedo o Processe fiW.

ehado n. 25.673-1933 em que é interes-
sado o Dr. Antonio Martins de Araujo..

- Ao Sr.. delegado fiscal em Matto-
Grosáo:

N. 118 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 81.772-1933, em que 'é lu-
leressado Claro Aniceto da Silva.

Ordens:
Ao Sr. director geral de Fazenda do

Ministerio da Marinha:
N. 1.090 - Remettendo o titulo de-

olaratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a João Gabriel dos
Santos Silva, concedendo o credito de
696700, á conta da • dotação III -
vida. Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:
Santos Silva; concedendo o credito de
838400, á conta da dotação IV Divi-
das empenhadas..

N. 179 - Concedendo o credito de
1928100, á conta da dotação IV - Di-
vidas empenhadas.

N. 180 - Concedendo q credito de
316200, á conta da dotação IV - 'Di-
vidas empenhadas.

- Ao Sr.. delegado fiscal em Ala-
goas:

N. 115 - Concedendo o credito de
5:1156700, á conta ,cia. dotação III .-
Divida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 177 - Remettendo o titulo de-

claratorio dos vencimentos de inacti-
vidade que competem a D. Lydia da
Silva Ramos; concedendo os cretinos
de: 8906100, á conta da dotação .VIII
- Inactivos; e 1:950$100; á conta da
dotação III - Divida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 168 - Concedendo o credito de
300$, á conta da dotação IV - Dividas
empenhadas.	 •

- Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro:

N. 636 Concedendo o credito de
'269$, á conta da dotação VII - Repo-
sições e restituições. •

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do _Sul:

N. 409 - Concedendo o _ credito de
58$, á conta da dotação III - Divida
Flutuante.

N. 410 - Remettendo o titulo de-
elaratorio da' pensão de montepio que
compete a D. Elvira Menezes Teixeira;
concedendo- os creditos de: 2:000$, a
conta da dotação IX - Pensionistas; .0
3:.606$700, á conta da dotação III -
Divida Fluetuante.

N. 411 -- Concedendo o credito de
5025500, á conta da dotação III -

Fluetuante.
N. 412 - Concedendo o• credito de

4506, á conta da dotação III - Divida
Flutuante.

N. 413 - Coneedendo o credito de
330$, á conta da dotação III - Divida
Fluetuante.

N. 414 - Concedendo o credito de
3606, á conta da dtotaçtto III - Devida
Flutuante.

N. 415 - Concedendo o credito de
1:911$300, á. conta da dotação III -
Divida Fluetuante. .

N. 416 - Concedendo o credito de
101$600, á conta da dotação IV - Di-
vidas empenhadas.

N. 417 - Concedendo o credito de
8106, á conta dadotação IV - Dividas
empenhadas.

• N. 418 - Conéedendo o credito de
70$, á conta da dotação IV - Dividas
empenhadas.	 .

-Ao Sr. director da Estrada de
Ferro São Luiz a .Tlaerezina em São
Luiz do Maranhão:

N. 745 - Distribuindo á 'respectiva
Thesouraria o credito de 254:0106, por
conta do credito supplementar aberto
ao Ministerio da Viação pelo decreto
a. 24.348, de 6 de junho ultimo... .

AO Sr.. director da Réde de Via-
ção Cearense:. •

N. 746 .- Distribuindo á respectiva
thesouraria,, o credito de' 939:72061

' idem, Idem.
- Ao Sr. director da Estrada df

Ferro Noroeste do Brasil em Baurd,
São Paulo:

N. 747 - Distribuindo á respectiva
thesouraria o credito de 2.783:5216,
¡dem, idem.

_ Ao Sr. director da Estrada,de
Ferro Petrolina a' Therezina, Estado de
Pernambuco:

N. 743 - Distriuindo á' respectiva
thesouraria, o credito de 1:380$, idefn,
idem.	 •

- Ao 'Sr. director da Estrada .1je
Ferro Central do Rio Grande do Norte:

N. 742 - Distribuindo á respectiva
theáouraria, o credito de 103:0808,
idem, idem.

. - Ao Sr. director da Bstrada de
Ferro Central do Piauhy:

N. 741, - Distribuindo á respectiva
thesouraria, -o credito de 98:5806, idem
idem.

- Ao Sr. director da Estrada de
Ferro de Goyaz, em Araguary, Minas
Geraes:

N. '740 - Distribuindo á respectiva
thesouraria, o credito de 119:226$,
idem, idem.

Portarias:
N. 17,5 Declarando ao •Sr. • eseri-

vão da Thesouraria, Geral do Thesoure
Nacional haver rernettido ao Sr. the-
soureiro, a importando de 5:911.16a00,
de que trata o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro em Londres, de, 21
de setembro ultimo.	 • .

N. 176 - : Autorizando o Sr. the-
soureiro gera/ do Thesouro Nacional
a recolher a importando, de 9:9146509,
que acompanha a ,presente portaria.

Directoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia' 15 de outubro de 1934
• Processos. :	 •
N. 52.855, de 1934 - Requerimenk

da Companhia Constructora Immobilia-
ria do Rio de Janeiro, pedindo licença
para vender o dom-mio util dos lotes nu-
meros 452 ,e 452 A, na Unia, a DD. Ma-
rilia, Celeste Ruth Cardoso Fontes,
pelo preço de 12:0006. - Pagos' os lata-
demios, autorizo a expedição dos alva-
rás de licença.

.'Dia 13.
Officios:

Ao Sr. director da secretaria do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.779 - Solicitando o processo
relativo ao documento de despesa, n.-149,
de 10 de outubro de 1930, da 2' pagado-
ria. referente ás obras executadas
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, pela
firma Gonçalves & Martins. (Processo
n. 28.323, de 1933.)
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Dia 15
Officios

•Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 2.780 — Devolvendo • o processo

relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, sito na testada • da fazenda

• , "Gongo" em Itaparica, pretendido por
Jullus 'Frank, recommendo seja cum-
prido .o parecr da Sub-directoria Admi-
nistrativa. (Procseso n.• 28.163, de
1934.)

N. -2.781 — Devolvendo o proceáo
relativo á novação de aforamento de
um terreno nacional, sito no Porto dos

'•• Mastros, pretendido por D. Senhorinha
Gomes Bithencourt, afim de serem :ias
tisfeitas as exigencias do parecer da
Sab-directoria dos Serviços de Enge-
nharia. (Processo ri. 63.179, de 1934:)'

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco.

2.782 — Restituindo o processo
- -relativo ao aforamento de um terreno de
'marinha, 'sito • á' avenida Beira Mar
pretendido por João Ramos da Silva,
eommunico que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, dm data de 11 do
setembro proximo findo, exarou o se-
guinte despacho: "Indefiro ô pedido de
reconsideração, de accôrdo com os pa-
receres."	 (Processo n. :36.960, de
'1934.).

N. 2.783 — Devolvendo o processo
relativo•á novação de aforamento do ter-
reno n.. 106-1, sito á rua 24 de 'Maio,
pt'etendido • por D. Rate lielen Paterson.
'(Processo n. 56.020, de 1934.)
• — Ao Sr.. delegado fiscal em Santa
Catherine: •

• N. -2784 — Restituindo o processo
relativo ao aforamento de um 'terreno
de marinha: sito á praia de Camboritl,
'pretendido por Victor Klein. (Processo
n..53.221, de 1934.)

Portaria:
.	 .	 Dia 10	 •

Ao administrador do Domini° da
União no District° Federal:

N. 60 — Communicando haver resol-
vido, autorizado pelo Sr. 'ministro, des-
ligar de suas funcçÕes de chefe da secção
de. engenharia, da administração desta
directoria no Districto Federal, o enge-
nheiro Sindolptio da Silvataria, para que
o'• mesmo se incumba exclusivamente da
administração dos bens da Baixada Flu-
minense. , e. ipie passará a , servir como
chefe Alaquella secção .. o engenheiro-
constructor .1risti•des F. Figueiredo.

Officios:
Sr. delegado fiscal no Estado do•

Riu de Janeiro:
N. 2:785 lteine,tte.ndu o processo

relativo ao embai-o de venda de terreno
da União, a cargo do Ministerio da Guer-
ra,- na Fabrica .de Polvora da Estreita.
(Processo n. 43.909, de 1934.) 	 •

N. 2.786 — Itemettendoo processo
relativo •ao •pedido de isenção do paga-
mento do latideniio referente á trans-.
ferencia. 'para o nome do Estado do Rio
Grande do Sul, um qualidade de 'cessiona-
rio do 'acervo do exlincto Banco. Pelo-
tens, do terreno il. 08t1-B, sito á es-
trailll do Fr&s, na fregueZia de .1 ti

 . naquella crdtol. (Pcoresso ou-
mero	 No5, -lb'. I vz; .)

• — Au si . . delegado fiscal na Para-
hyba:	 •
• N. 2.787 — ItelltettetRIO u 'processo
referente á venda em hasta publica, de

terrenos da Uniã'o, sito naquella capital.
(Processo	 52.556, de 1934.)

— Ao Sr. intendente dos Palacios Pre-
sidenciaes:

N. 2.788 Communicando que o ze-
lador do Palacio Rio Negro, em Petro-
polis, Antonio Joaquim Fernandes, deve
submetter-se á inspecção de sande, para
effeito de licença. (Processo n. 61.222,
de 1934.)

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 2.789 — Communicando haver re-
solvido justificar as faltas dadas pelo
ajudante electricista desta directoria,
Hermes Jorge Simões, no periodo de 2 a
27 de junho do corrente anno. (Processo
n. 62.780, de 1934.)

Dia 17
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 2.790 — Solicitando providencias,

afim de que a City Improvements Com-
pany, faça as installações sanitarias no
terreno á rua Equador n. 296, quadra
42, correndo as despesas por conta dos
locatarios Brandão, Simões & Comp.
(Processo ri. 62.715, de 1934.)

— Ao Sr. 'delegado fiscal no Pará:
N. 2.781 — Devolvendo o processo

relativo á novação do aforamento de um
terreno de marinha, sito á praça Ilha
Moreira, pretendlidopor D. Floripes
Chermont de Miranda Pombo, (Processo
n. 58..980. de 1934.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 2.792 — Devolvendo o processo
relativo á novação de aforamento do
terreno de marinha n. 31, da rua Anto-
nio Parreiras, pretendido por D. Umbe-.
una Teixeira LeÁte do,s Santos Silva.
(Processo n. 55.158, de 1934.

Camaro de Reajustamento
•bkonondeo

Dia 18	 •	 '
•oram proferidos pelo senhor presi-

dente os seguintes despachos: 	 •
Na petição de Cultberth Fritehard,

credor bypotecario' de- Eivind . Reinert,
em que pede a juntada de uma notifica-
ção e da resposta que deu a mesma ao
processo que -por ventura apresente á
Gamara o. referido devedor —Junte-se
opportunameute a. declaração do alludi-
do devedor..

No processe n. 26, em que é,eredor
Manzoli (Sto. Ant. Jardim —

Esp. Sto. •Pinhal — S. Paulo). — Re-
metta-se o presente processo á Agencia
do Banco do Brasil em S. João da liou
Vista para os •fins do art. 34 do Regi-
mento da Gatuara;-.exija a agencia, que
sejam sanadas-as lacunas constantes do
parecer de fls. '29 relativas á procura-
ção e documentos referidos.

No processo n. 148, em que é decla-
rante José Victor de Albuquerque ta111.1-
ruarit Pernambuco) por seu procura-
dor, Dr.' Oscar 'leitor Gavalcanti
,ges. — Nátifique-se o credor para que
Junte o conhecimento do imposto de ren-
da relativo a 1933, complete a prova da
profissão agrieola e faça reconhecer' as•
firmás dos dos. do fls. 3 -a 6. •

Nu . processo 11: 154. em tine é deCla-
rante Juro) Guilherme do Pontes per seii
procurador Dr. Oscar !leiter Cávalcan!
Borges (Guaruarti —.Pernambuco-
Remata-se á-Agencia do Raiwo do &a-

s11 em Recife,, para os fins do . art. 34 do
Regimento da Camara. •Exija . o . conheci-
mento do imposto de renda de 1933.

No processo n. 152, em ,que' é decla-
rante João Guilherme de Pontes (Coa-
ruarü — Pernambuco) pelo' seu 'p.p.,
Dr. Oscar Heitor Cavalcanti Borges. —
Remetta-se o presente processo á ~p-
eia do Banco d'o Brasil em Recife, para
os fins do art. 34; regtilarizeni-se os po-
deres da procuração.de fls. 11, juntem-
se a certidão da data da aequisiçao- do
immovel e o. conhecimento do imposto
de renda de 1933:

No processo n. ,15-1, em que é decla-
rante João Guilherme de Pontes • Cua-
ruarni Pernambuco) por seu. procura-
dor, Dr. Oscar Heitor' Cavalcanti • Bor-
ges. — Proceda-se na forma do parecer
elo aenhor secretario - geral ..	 • •

.processo n. 150, em que é decla-
rante José Leão Pinheiro - de Barros
(Cnaruarú — Pernambuco) pelo seu pro-
curador,' -Dr. Oscar 'Heitor CaValcanii
Borges. — .Remetta-se o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil ere
Recife, para os fins do art. 34 dó Regi-
mento da Camara; verifique muito es-
pecialmente á Agencia o s estado da' divi-
da em 1-12-33.	 • •	 •

No processo' n. 149, em qéu é decla-
. rente José Leão Pinheiro de Barres

(Cuarnaria . ---tPernambuco) pelo seu pro-
curador Dr. Oscar Heitor Cavalcanti
Borges. Remetta-se á : Agencia do
Banco do Brasil em Recife, para os fins
do art. 31 do Regimento da Camara; in-
forme especialmente á Agencia, sobre o
valor actual'do,immovel hypothecado.

No reqUeriniento de Renato de Toledo
e Silva, pedindo o registro de uma col.-

- tidão relativa ao imposto .de renda de
1933. — Como requer.	 • •	 -

Na petição do Sr." José de &mia Mon-
teiro, represertante do Estado do Espià.
rito Santo, em que • solicita certidão dê
documentos que se acham- .appensos ao
processo n. 2.554. — Corno requer.
- Na petição em que Adelaide Alves doi
Santos (SUL .11ita de Passa Quatro — São
Paulo), communica porque não declarou
.seu credito contra Tranquilo Mardegan
e pede juntada de documentos ao•respe-
ctivp processo. — Registre-se, junte-se
opportunamente ao processo respectivo.

.No requerimento que a Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres '"Pelo-
tenso" (Pelotas — Ti. G. do Sul), pedir--
do juntada de documentos ao processc
n. 671. — Como reflua^ -

Secretaria : •	 •
.ALtingiu a 5.220 n munem no proces-

sos protocollados nesta Secretaria.
•Foram expedidos 9 cartas simples , e

42 registrados com documentos. • 	 ,

Recebedoria do Distrieto Federal.
• EX .PEDIENIT: DU SR. .DIP.ECI.'OR

Dia 18 . de outubro de 1.93a
' Requerimentos

•

N. 21.2l7i934 -.
Proceda-se : á inseripção nos termos do.
parecer. Imponho, a multa .de 100$, mi-
Mine da lei. . •

21.2981934-1101ophernes de (ais-
- Idem.

N. 24:291034 — Joseph Wesley,
Idem.

N. 24:300',.934	 Predial' Bandeiran
te S.. A. —
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N. 24.3011934--sRubens Nunes da Ro-
cha. — Idem.

N. 5.4851a34	 Duthus e Funkatis.
— Deferido, de accérdo com o parecer.

N. 21.7721934 — Amorico Soler. —
Idem.

N. 21.0411934 — Antunes & Villaça.
— Idem.

N. 19.7651934 — Manoel Ferreira.—
Idem.

N. 3481934 — Avelino Domingues de
Oliveira. — Idem.

N. 21.4351934 — Jardelina Cavallei-
TO. - Idem.

N. 19.8431934—Antonio Ribeiro Sal-
ça. — Idem.

N. 18.6661934 — João Miguel Neves.
— Idem.

N. 6.9961034 — José Frias. — Idem.
N. 22.6481934 — Julia de Castilhos

Franco. — Idem.
N. 18.5781934 — United Shoe Maohi-

nery do Brasil. — De acchrdo com o
parecer. O assumpto da consulta está
regulado pelo art. 13 n. 1 do regula-
mento do sello ora em vigor, appro-
vado pelo decreto xi. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Processo n. 2.736, de 1934 — José
Fernandes Braga Junior — Pelo con-
tracto de fls. 3, José Luiz Fernandes
Braga Junior, locou um predio de sua
propriedade a Maneiro & ,Curraes, no
período de 1 de abril de 1932 a 31 de
dezembro de 1937, á razão de 4008000
mensaes, importando, assim, - o com-
promisso de 27:6008 ,sujeito a, 848 de
sello, quantia que foi duplicada, ele-
vando-se a 1688, de aceérdo com o ar-
tigo 13, § 3°, por haver fiança

Esse contractos entretanto, foi seita- •
do com 177$, certamente por erro ou
inclusão indevida da multa da clausula
XI.

No instrumento de fls. 5, os iocata-
rios, Maneiro & Curraes, som annuen-
eia do locador, cederam --a locação a
c:arneiro & Tavares, a partir de 1 de.
junho de 1933, isto é, pelo periodo res-
t ante de 54 meses, ao mesmo aluguel
(te 4008, ou seja o total de 21:600$000.

E" evidente que esse instrumento re-
sume em si, dois actos juridicos inde-
pendentes e distinctarnente tributados
pf-10 regulamento do sello: um, entre o
proprietario e Maneiro & CurraeS, em*
que estes são exonerados da responsa-
pelo regulamento dó sello: um, entre o
snesmo proprietario e Carneiro & Ta-
vares, que substituem os primeiros lo-
catarlos pelo resto do periodo.

Haveria apenas um acto tributavel,
como pretende a terceida Subsdirecto-
ria, si Maneiro & Ctirraes transferis-
sem o contracto a Carneiro & Tavares,
por sublocação. Isto é, sob responsabili-
dade propria, á revelia do proprieta-
rio.

Encontram-se. pois nesses documen-
tos, um distracto. nue não é menos que
contracto para desfazer o anterior
quanto á divida restante de 21:6008000.
o+ um novo contracto, entre o proprie-
farto e terceira pessdra cujo valor,
eventualmente, é igual ao danuelle.

Accresce ainda mie o segundo con-
tracto se acha garantido por fiança, que
lhe 6 um contracto accessorio.

Assim, no documento em causa, para
effeito do sello, se contam tres centra-
dos, do valor do 21:600$ cada um.

Devia achar-se, portanto, estampilha-
do com a total de 1988 e não 132$000.

O documento de fls. 6 é o. distracto
que Carneiro & Tavares, por sua vez,
fizeram com o proprietariu, em 15 de
dezembro de 1933, exonerando-se do
resto do compromisso, na importância
de 19:400$, correspondentes a 48 me-
ses e meio ainda não decorridos.

Está senado apenas com 1$, quando
o devia estar com 608000. "

Finalmente, pelo contracto de fls. 8,
foi o predio locado a outrem; no res-
tante período de 48 mezes a meio, já
á razão de 3658000 mensaes, perfazendo
o total de 17:7028509, sujeito ao sello
de 54$ e, por haver fiador, ao dobro,
ou sejam 1088, que foi exactamente o
satisfeito,

Assim, em vista do requerido, 'aver-
be-se, na segunda via desse Contracto,
o sello pago na primeira e desentra-
nhem-se do processo as duas Vias, Para
serem• restituidas ao interessado, indo
depois o processo á 34 Sub-directoria,
para o necessario procedimento fiscal,
em face dos arte. 50 e 62 da respectivo
regulamento:

• Auto n. 2.312, de 1931, contra F.
Carriço — Está provado 'do presente
processo que a firma desta praça, S. F.
Carriço, remetteu a Araujo Costa &
Comp., em São Paulo, e' foram appre-
hendidas no posto fiscal de Campo
Grande, diversas mercadorias Sem o de-
vido estampilhamento e outras insuffi-
cientemente selladassi anteriormente re-
oebidas de Araujo Costa & COmp., como
se evidencia do documeato de fls. 6.

S. F. Carriço, apresentou defesa, que
'foi vantajosamente rebatida pelo , au-
tuante, na informação. de fls. e
Araujo Costa & Comp., apesar de inti-
nlados, deixaram, o processo correr á
revelia.	 ,

Em taes . condições, julgo procedente
o auto de fls. 314, e imponho á firma
S. F. Carriço a multa de 2008000 e a
Araujo Costa & Comp. a de 4008000,
mini-mo e maximo do art.' 61 "h", e 81
do decreto n. 17.464,. de 6 de outubro
de 1926, por se ter dado, quanto á ulti-
ma, a hypothese do arti 222 do mesmo
decreto.

Intime-se para o pagatnento das mui-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a ,eobrança execativa, pelos
meios legaes, salvo recurso ,dentro de
20 dias, na férma dos arts. 70 e 9° das
in.struc,,,ções que baixaram com o deore-
to n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto , n. 2.902, de 1931, contra Ales-
sandro Colombo & Comp. — Intime-se
a Lojas Americanas S. A., á rua Senhor
dos Passos n. 72, ou no edifício da
A Noite, 15° andar, a apresentar a guia
asilada sob o numero 6.771, de 25 da
novembro cie 1931, da firma Alessandro
Colombo & Comp., de São Paulo, no
prazo de dez dias.

Auto n. 466, de 1933, contra •Adão
Pereira de Araujo. — A infracção esta
provada, não conseguindo a defesa de
fls 13 destruir os fundamentos do auto.	 .
de fls. 5.

Em taes condições, julgo procedente
o alludido auto e imponho á firma Adão
Pereira de Araujo a tznulta de 200$000,
minimo do art. 61, -h-, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por latermediol da Colle-
ctoria Federa/ de Além Parahyba, Esta-
do de Minas Geraes, para o pagamento
da multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso

'dentro de 20 dias, na f6rma dos artigos
7° e 9° das instrucções que baixaram
com o decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho. de 1934.

Auto n. 550, de 1934, contra. Rocha
Couto & Comp. — Achando-se provada
e confessada a-infracção capitulada no
auto de fls. 4, não sendo acceitaveis as

. 'razões da defesa, por falta de apoio le-
gal, — julgo procedente o alludido auto
e imponho.a firma Rocha Couto ,ez Com-
panhia a multa. de 2:5008000, miniano

• do art. 219, paragrapho 8°, toara •-d-,
do decreto n. 17464, de 6 de eatuhro
de 1926, com a obrigação de recolher a
importancia de 1,:650$000, de imposto e
addicional de 10 %, de accardo com o
art-. 204, paragrapho unico,- lettra-e-, ,:•do mesmo decreto.	 .•

Intime-se para , o pagamento- • idas
quantias devidas, no prazo -de 30 dias;

, na fôrma dos arts. 70 e 90 das - intru-
cções que baixaram com o decreto nu-

, mero 24.763, de --14 sle julho de .1934.
Autos:

. N. 628, de 1933, contra Pedro Mexes., 
.— Achando-se provgdas e confeseadas

. as infracções capituladas no auto de
• fls. 6, julgo-o procedente e imponho á

firma Pedro Chaves a multa de 200$,
minimo dos arts. 81 e 111, § 1', letra a,
do decreto n. 17.464, de 6 de Outubro
de 1926.

Intime-se, por interruedio da .Colle-
' ctoria Federal de Formosa. :Estado de
• Goyaz, para o pagamento da mina, no.prazo ,	 ia, ,. não o fazendo, promo-
' va-se ,a cbrança executiva, pelos meios

legaes, salvo recurso dentro. de 20 dias,
na fárma dos arts. 7° e 9* das instru-

•• cções que baixaram com o. decreto -nu-
-- mèro 24..763, de . 14 de julho de 1934.

N. 1.753, • de 1932, contra K. Nakaia.
— Provadas e confessadas como se
acham as infracções capituladas no au-

" to de fls., julgo-o procedente e impo-
nho á firma N. Nakaya a multa de réis
200$, minimo dos arts. 72 e 81 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926..

Intime-se, 'por intermedio da Recebe-
doria Federal em São Paulo, para o-pa-
gamento da multa no prazo de 30 dias;

.. não o fazendo, proniova-se a cobrança
executiva, pelos meios legacs, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fdrma dos

•arts. 7° e 90 das instrucções que -baixa-
• ram com o decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1934.

N. 628, de 1923, contra The Nationat
City Bank of New Votk. — Está prova-
*da, com aapprehentão dos documentos
' de fls. 2 a . 23, a infracção capitulada no
auto de fls. 34, que é a falta do seita de
recibo nos alludidos documentos.

Por isso, imponho 11 cada um dos seus
signatarios: F. Barata Ribeiro, F. A.
Huntress, Richard M. Colmei!, Edwin
V. Morgans, Harold E. Everby, Betty
Snowden, John Snowden, Os P. Maddox,
F. M. Henney, Franklie Osborn, Oliveira
Mala & Comp., Bulhões de Carvalho,
Duarte Lopes da Silva O Richard Varty
a multa de 100$, mínima do art. 60, le-
tra a, do regulamento approvado pelo
decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
.1926, com a redução de 50% do • art. 1°,
atilam 4', do decreto n. 21.459, de 1 de

• junho de	 .
Intimem-se para o pagamento •:. das

multas no razo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo recurso den-

t
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'3ü1odà SegunCla, V,ara 	 en-
trega' de 400$, • a • favor do. ; Dr. Paulo

Costa.Couto. —,Idem:
'Juiz o 'da Segunda- Vara' CriMinali-'en.

: trega 'de -600$, a-favor de Moysés .Elian

	

Idem. • '• •	 •	 • '
Juizo da Oitava, -Pretoria Criminal, en-

trega ;de' 300$, a favor; de .Manool Du-
'arte.,--7 Idem.,	 , .	 • .
, Juizo.da Oitava, Preteria Criminal, en-
trega. 'de. 400$, a•favorde Ernani . Corrêa.
—	 :	 ;	 •	 .	 .
• Juizo..da'.0itava .: Pretoria Criminal, en-
:trega de 300$, a favor de . Ernani Corrêa.

..	 .	 .
Julio 'da • Segigida 'Pretória Criminai,.

entrega de' 396$720,'a favor . de Ernani
.Corréa.'

.Juizo' da . Primeira' Preteria Criminal,
'entrega de 300$,..a .favor de Alvaro Ro-
'drigiies Gomes	 .
• Notificação n -..5.49, de 1929,' contra A.

Ferreira &	 a
. firma- Antonio 'Dias Torres a •pagar ' a
.differença -da patente de registro de 1929,
naAinpertancia de 40$. para o commer:-
Cio a .varejo' de, artefactos ..de .tecidos.
ISto feito, officie-se á.Directoria de Ren-
das 'Internas .no 'sentido do parecer da
.3`Suli,Directoria,.-de 4 de julho ultimo..

'•	 "'	 •	 •
,

• " Directoria .do Imposto, de .Renda.	 .
,EXPEDIONTE , DO ftgl. ' DIRECTOR

"Dia ::17. de routubrCi-de:1.934

Requerimentos despachados
•N. 15.746 e 16.489, de 1934 -.,- Com.-

panhia S. R. • F. . cle-Brasil	 Certifi-
qif&-se o que constar. 	 •

• Requerimentos 'despachados„	 ,
:N. 12.994 . de ,1934 — Manoel D'Al-

meida-Martins. — Cancele-Se o lança-'
'mento ".ex-officio", .como , propõe pare-
cer.	 .
• •N. :14-.309, de '1034".— Antonio Augus-
to 'Afonso.	 Cancele-se o lançamento:
t'ex-officie,=Am face do parecer.
-.Reoorro deste acto para o 1° Conselho

de ,Centribuintes.
:N.: :9.150,' de 1934:— Vianni& Silva.

Prove a decretação‘de . fallencia em.
• março de 1933.

'14.853,. de 1934 — José • de Araujo
Coutinh'o Júnior. .—De acc•Srdo- com o
parecer .. Indeferido..

'Officio§ expedidos:-
• Ns.' ;2851286 Ao'Sr. , agente da Es-
tatão'D. Pedro II — Requisitando Passa-
gens e transporte de bagagern.

Ns.' 38144— Má Srs. "membros do 1'
Conselho de Contribuinte's . Transinit-
Lindo 'Processos de' recurso de diversos
contribuintes':	 - •	 -	 •	 •

N. 1:52f---- Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Geraes .--. Apresentando Um fun-
ccionario desta Directoria.

• 'N. 1.522, — Ao chefe de Senão em
Minas' Geraes	 Prestando. informa-
ções: •-	 :

• N. '1.523 "— Ao chefe	 Secção -em
Alagoas — Idem.

•N. 1:524	 Ao 'chefe da Secção .-a
Balda.	 Remettendo processo em que

•é -interessado, Eduardo Reis' de .Freitas
(cap.) .	 ,	 , 	 ".
• N. '1:525 — Ao. delegado fiscal no, Rio
G. do Sul .— Idem,' ene 'que é .interes-
sado	 official,,João.Ribeiro da Cunha.

• • ". -	 Dia' 18 .	 ;

•1	 •	 'tro de 20 dias, na fórma doi arts.'74 e 9'
das instrucções que i baixaram • com A de-
ereto, n: 24.763, de 14 de Julho 'de 1934.
• -Autos de. infracção: 

782,, da 1934, .contra.. João . Pereira
Gomes. — Entregue-se a mercadoria,
mediante'. as l formalidades legaes.

• •."Precatorios despachados:.
.Juizo . :da:24 -Pretoria Criminal,: entrega

.de 300$ Ztresentos mil réis), a favor 'de
Er' nani . Corrêa. —,Cumpra-se. , •

, Juizo da 2" - •Pretoria Criminal, entrega
• de 300$ (tresentos mil réis) a- favor-de
Ernani Corrêa. —. Idem.	 .

"Juizo da' 24 Pretoria	 entrega
.cle 100$ (cem'mil . réis)	 favor-de "Er-
•aani Corrêa. —'/deta..,
• Juiza d'a..24 Preteria :Criminal, entrega
dé 100$ (cem mil réis) em favor.de Er-
nani Corréa. — Idem:-	 •	 .

Juizo da 24 Preteria, Criminal, entrega
.de 309$ (tresentos mil: reis). a favor:de
Ernáni " Corrêa. —

Juizo da 24 Preteria Criminal, .entrega
de. 300$ (tresentos mil réis) a ;favor de

'Ernani Corrêa..	 Idem. •	 ' •
• 'Juizo 'da, 2' Prétoria Criminal, entrega
de 100$ . (cem mil .réis) em favor 'de Sr-
-nani, Corrêa. — Idem. ,'
• Juizo -da 24 Preteria Criminal, entra
de '100$ • (cem mil reis) , em favor, deSr-
nani' Corrêa.	 . •

'Juiza da 2` Preteria Criminal, entrega
de 100$- (Oem mil réis) era favor de Er-
nani: Corrêa. — Idem:

-Juizo -da 24 Pretoria,Criminal,-entiega
e,100$ (cern :mil réis) em favor , de Er-

.nani Correa. • — Idem.	 ..
Juizo da •;.?" .Pretoria•;Criminal;.eritrega-

de 100$. (cem mil Téis).‘ere faÁror de :Er_,
nani 'Corrêa. --Idem:
•Júlio da 2 4,Pretoriá..Criminal, enfreia

.de '100$‘	 réis)' em' favor de Er-
nani Corrêa. — Idem.	 .

:Juízo • di:2a Preteria : Criminal; entrega.
de . 100$ (cem Mil éi  em.f _ 	 r-

Corrêa:	 Idem.	 '•
.. , Juizo da 24 Pretoria‘ Criminal, 'entrega
de 100$ (cem -mil réis)- em favor de -Er-
nani, Corrêa. •— Idem. • 	 •
• Juizo da :2" Pretoria..Criminal,-entrega
de 100$ (cem mil réis) em favor de Er-!
,nani Corrêa. — Idekn. •	 .	 •

Juizo da 2' Preteria Criminal, en.trega
de 100$ (cem mil réis)- em favor de Er-
nani. Corra. — Idem.

,Juizo da 24 Pretoria Criminal; entrega
de. 100$ (cem mil réis) em favor de.Er-
nani Corrêa..— Idem.	 .

'Juizo da 2`-Pretoria :Criminal, entrega
de .100$ (cem , mil reis) em favor"de Er-
nani Coras. — Idem..	 •	 •	 . •

Juizo da 2* pretoria 'Criminal, entrega
dei00$ (cem,mil réis) ,em favor de Er-'
nani. Corrèa. — Idem.

Juizo da :7a Preteria 'Criminal, entrega
'de' 100$ (cem mil réis) a favor de Pia-
'ciclo' de Siitiza"e Silva. : — Idem.	 •

'Juizo era 24 Preteria . Criminal, entrega
de 100$ :(cem mil réis) . ein favor de Er-,
nani „ Corrêa. — Idem. .

Juizo da Oitava Pretoriá Criminal, en-
trega . de'300$,- a favor: de Luiz Carneiro

ibeiro.- —. Cumpra.-se. •
:-Juizo da .Segunda Pretoria,:CriMinal,

entrega de 255$600, 'a' favor deErnani
.•	 . 

. Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entregado . 10043,. a faVor 'de Ernani Cor-
rêa.-.-. Idem.	 .	 • : '

Julio da Oitava Pretoria 	 en-
trega .de ,300$, a favor .de Manoel da
'ya Torres:	 Idem.

N. 17.065, de 1934	 Octacillo. de
Azevedo Caminha. 	 Certifique-se
eine constar.
- N. 13.517, de 1934 — Laboratorio
Suarry 'S. A.. — Preste esclarecimento
'sobre a, falta de sua declaração de' ren-
da em 1931, 1932 e 1933.

N. 5.488,. do 1934 — L. A. Salgado Sr.

Companhia. — No caso, o' lançamento
"ex-officio" poderia , ter por base, como
'teve, o montante das vendas mercantis,
' avaliadas pelos sellos respectivos, uma
vez que tal procedimento encontraria
apeio no artigo 116 do regulamento.

Considerando, porém, que não se ob-
sorvou estrictamente o que dispões O ar-,
tigt, I I do citado regulamento;

n ;orls,t1, yrando que, deante do balanço
.e , ios 1 , .:iiirecimentos fornecidos pela
firma interessada não ha rendimento a
tributar cume observa o parecer retro,
resolvo mandar eancellar o lançamento.

Recorro deste acto para o 1° Conselho
' de Contribuintes.

N. 15.279,- de 1934 — Jorge Chame
— -Certifique-se em termos.

N. 14.990, de 1934 — Raul Mach.tdo
Bittencourt. — Preste esclarec:meatd
sábre.a falta de sua declaração dt. reais:
em 1934.
• N. 2.080 — Carlos Aparicio Augusto./
---" Proceda-se pela forma proposta.
• N: "16-.928, de '1934 . — Leopoldino
ne. — Deferido.

N. 16.619, de 1934 — W. A. Lunau.,
--- Comprove os encargos de familia ooirk
certidão de nascimento e indique o va-
lor dos bens que possuia em Londres,
bem como a importancia dos premies pa.
'dos •com o producto da renda ou trans.
•ferencia desses bens. ,	 •	 --

Officlos expedidaSf:	 .	 • "
Ns. 41154 — Aos Srs. triernbros 'do 14'1

Censelho. de Contribuintes — Transmitm
tindo processos em que são interessadoS
diversos contribuintes.

N. 130 — Ao Sr. director da Recebe.,
daria do Districto Federal — Remettenn
do processo de restituição de imposto,d4
renda em que é interessado o contribu-11
inte, José Gomes. 	 '• 4

N. 354 — Ao Sr. director do Expedi-
ente e do Pessoal — Restituindo proces-
so em que é interessado o funecionario
desta Directoria, Moacyr Goulart Cunha,
Caldas, 'e prestando informações.

N. 1.527 Ao chefe da Secção enl
São Paulo — Solicitando ser remettida à
esta Directoria uma declaração de reli,
da.	 . •

N. 1.809 — Ao Dr. juiz de direito , xis;
Provedoria e Residuos — Prestando ia-.
formações.

1.8101811 — Aos Drs. juizes di
direito da 5' e 6' Vara Cível — Idem:

N. 1.812 —Ao Dr. juiz de direito di
2' Vara de Orphãos e Ausentes — Mein«

Ne. 1.8131817 — Ao Dr. juiz de di.
reito da ia Vara' de Orphãos e Ausentei
— Idem.

Segundo Conselho de Contribuintes
- Pauta para a sessão ordinaria a reis

lizar-se sexta-feira, 19 de outubro de
.1934, ás 14 horas.

Recursos:
-N. 47 — Companhia Industrial Pira-

- Imp. consumo — IRecoliedoria do
Pi1rict0 Federal Reli., Sr. José de
O. • Marimes.
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N. 220 — Humberto Marzano — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
•Districto Federal — Relt. Sr. Tito V.
do Rezende.

N. 225 — Gonçalves $i Dias — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
em Pernambuco — Reit. Sr. Tito V.
do Rezende.

N. 232 — José Cyrillo dos Santos
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes — Relt. Sr. José
de O. Marques.

N. 242 — Steinberg & Comp. — Im-
posto de consumo — Recebedoria ,do
D.stricto Federal — Reit., Sr. José de
O. Marques. — Ex-officio.

N. 245 — José Verdi & Comp.
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul — Relt. Sr.
Tito V. de Rezende.

N. 247 — Oliveira Ilha — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relt. Sr, José de O.
M.rqiies.

N. 250 — Antonio Calista de Mello
— Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal no Ceará — Reit. Sr. Tito V.
de Rezende.

N. 225 — Paeze/ di Comp. — Im-
ocsto de consumo — Alfandega de Por-
to Alegre — Relt. Sr. Tilo V. de Re-
Lendo .

N. 260 — Moreira Viegas cSi Comp.
-- imposto de consumo — Recebedoria
de District° Federal — Relt. Sr. Tito
V de Rezende.

N. 262 — Braneo & Irmão — Imposto
11, consumo — Rocebedoria, do Distri-

,cto Federal — Relt. Er. José de O.
Marques.

r. 270 .-- Produção Meridional Ltda.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — E:c-officio —
Relt. Sr. Tito V. de Rezende.

N. 273 — Cervejaria ()ocidental Ltda.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Districto Federai — Relt. Sr. João
da Cruz Ribeiro.

N. 275 — Martins, Ferreira & Comp.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do 'District° Federal — Ex-officio —
Relt. Sr. Tito V. de Rezende.

N. 280 — Pedro Rocha — Imposto
de consumo — Recebedoria do Distri-
eto Federal — Relt. Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 281 — J. Vieira de Castro —
posto de consumo — Reeeb. do Distro-
cto Federal	 Relator, Si'. Arlindo
Puye.

N. 285 — J. Rocha., Coma. — 1111P•
consumo — Recebedoria do District°
Federal, Sr. Tito V. de Rezende.

N. 288 — Hermann Wee80	 Troth
consumo — Reeeb. do Distrito Federal
— Rel., Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 290 — Bitar & Irmão — Taxa de
Viação — Delegacia Fiscal no Pará —
Relator, Sr. Tito V. de Rezende.

N. 1294 — Manoel Pereira Campos--
Irnp. Consumo (consulta) — Reoeb. do
Distrito Federal — "Bar-officio" — Re..
/ator, Sr. Antonio B. Cavalcanti.

N. 295 — Arlete & Comp. — Imposto
de consumo (consulta) — Recebedoria
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do District° Federal — Rel., Sr. Tito
V. de Rezende. "Ex officio".

N. 300 — Angelo Antunes de Mattos
— rad' e Profissões — Receb. do Dis-
trict° Federal — Rel., Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 304 — Nestlé And Anglo-wiss
Condensed Milk — Impo. consumo
(consulta) — Recebedoria do District°
Federal "Ex-officio" — Relator, Sr.
Antonio B. Cavalcanti.

N. 305 — José Guedes de Araujo —
Imposto de consumo — Coleetoria em
Santa Luzia do Rio das Velhas — Re-
látor, Sr. Tilo V. de Resende.

N. 309 Cervejaria Polinia Limita.
da. — Imposto de consumo —Remia do
Distrieto Federal — Relator, Sr. Anto-
nio B. Cavalcanti.

N. 310 — Vasco Ortigão & Comp .-
Ind. e Profissões — Recebedoria do D,
Federal. Relator, Sr. Pião V. de Re-
rezende.
N. 315-4. M. Falhares — ImP. de

Consumo — Delegacia Fiscal em Minas
Geraes — Relator, Sr. Tito V. de Re-
zende.

N. 316 — Material Electric° Limita-
da, -- Imposto de Consumo — Rece-
bedoria do District° Federal — Relator,
Sr. Arlindo Pope. — "Ex-officio."

N. 318 — Azevedo Andrade & COMC.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — "Ex-officio" —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

.Ceeretela do Segundo conselho de
Contribuintes, 16 de outubro de 1934.
— Gastlto Cavalcanti.

CummIssrío Central de Compras do Governo Federal

Regulamento para a apresentaãço de propostas á Commissão
Central de Compras do Governo Federal a que se refere
o art. 8.°, § 3.° e § 12.° do decreto n. 19 587, de 14 .de
janeiro de 1931.
Art. 1.0 As firmas que desejarem concorrer aos fórneci-

: e ntos ás repartições do Governo, deverão previamente luz-
ver-se no Registro de Fornecedores da Gommissão Central

e Compras.
a) para e.-, registro, a secção de Cadastro fornecerá

,moularios impressos para serem preenchidos pelos 'ateres-
-aos.

Ari. 2.° Os fornecedores deverão fazer as suas propostas
t, il. formulas adoptadas peta C. C. C. e em duas vias dile-
eates (modelos "Datelhe" e "Resumo"), ambas em duplicata,

'quaes serão escriptas a machina, datadas e assignadas de-
pois de preenchidos todos os claros constantes dos respecti-
vos formularioS.

Art. 3.* No cabeçalho de ambas as vias das propostas de-
orá constar; a firma, o endereço, o numero do telephone

do proponente, o numero do edital e a data da concurrencia.
Art. 4.° No corpo da fórmula "Detalhe" o fornecedor de-

ra, fazer constar:
a) os numeres de ordem dos artigos mencionados no edi-

1 a , indicando sómente os numerus dos artigos que offerecer;
b) a descripção detalhada dos artigos offerecidos, feita

t . - : !riclainente de accôrdo com os dizeres do edital, observa-
das todas as espesificações sobre qualidade, tvpo, modelo, di-
m,?nsões, peso, acondicionamento, conteudo de cada volume,
.iibretut10, claramente indicada,,,quando possiyel, a marca de
,onimercio ou de fabrica de cada artigo offerecido e, sempre
que ae tratar de machinas, detalhes de caracteristicos, func.
ri momento e garantia, reservando-se a C. C. G. o direito
de rejeitar summariamente as propostas que não versarem
sobre os termos expressos de cada edital;

r ) o prazo de entrega da mercadoria;
d) o preço unitario;
e) o prazo durante o qual vigorará a °flerta, que não

deverá ser inferior a quinze (IS) dias;

f) quando o artigo offere,eido não fôr rigorosamente
egual ao estipulado no edital, a descripoão deverá ser feita
em tinta vermelha, precedida da declaração "artigo simi-

lar". 5.* No corpo da fórmula "Resumo", que terá quinze
(15) pautas rigorosamente espaçadas de accõrdo com • o mo-
delo oficial, o fornecedor deverá fazer constar:

a) os numeres de ordem dos artigos mencionados no edi-
tal, numerando seguidamente cada pauta, incluindo os nu-
meres de todos os artigos, mesmo daquelles para os quaes
não houver offerta, formando-se, assim, grupos multiplos de
quinze (15) em cada folha;

b) a descripção resumida dos artigos offerecidos, feita
nas pautas correspondentes aos respectivos numeres, e usan-
do sómente uma linha para cada artigo.

Art. 6.° Os preços serão sempre Considerados para o
material entregue no local determinado nos editaes para cada
caso.

a) quando se tratar de material de importação, o preço
deverá ser dado CIF, incluindo todas as despesas portuarles
e de transporte até o local da entrega. tudo em moeda nacio-
nal, excluindo-se apenas o valor dos direitos e taxas adua-
neiras. ficando. porém. os fornecedores responsaveis por to-
dos os accidentes, quebras, perdas, etc., embora venham os
docementos de embarque em nome cia C. C. C. o esta se en-
carregue do respectivo desembaraço alfandegaria:

b) não serão tomados AM consideração os preços cotados
em moeda estrangeira.

Art. 7.° Todos os artigos, offerecidos sem a declaração
de "Artigo similar", na M .me da art. 4*. letra f. subenten-
dem-se rigorosamente de aceerdo com as especificações do
Caderno de Encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil,
salvo os destinados ás reparticões do Ministerio da Marinha,
que obedecerão ás especificações do Caderno de Encargos
desse Ministerio.

Art. 8.* As propostas sd deverão conter offertas pare os
artigos de um edital, nas quantidades solicitadas e, além
disso, deverão ser:

a) apresentadas len nenhuma emenda ou rasura, sob
pena de não serem tomadas em consideração:
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b) entregues á SeoçÃo de Propostas em enveloppes fe-
chados, contendo uma só proposta, endereçadas á Commissão
Central de Compras, com a indicação da firma proponente e
do numero do edital;

c) não serão tomadas em consideração as propostas que
consignarem simplesmente uma reducção sobre o preço mais
baixo dos concorrentes.

Art. ft' Os proponentes deverão assistir ao registo de
suas propostas no respectivo protocolo, verificar se esse re-
gisto foi devidamente feito na folha correspondente ao res-
pectivo edital e aseignar os mesmos registos.

Art. 10. As propostas, uma vez registadas no protocolo,
neto poderdõ, sob pretexto algum, ser substituídas por outras,
nem devolvidas ao proponente.

a) para cada edital não poderd ser registada mais de
uma proposta, que deverá conter todas as variantes da
•offerta, nos termo0 do art. 70;

b) é, porém, permittido los proponentes apresentarem
alterações, modificações e redificações de preços, quantida-
des ou outras quaesquer, de propostas já entregues, mas só-
mente até meia hora antes do encerramento da concurrencia
e sob as seguintes condiç5es:

1*, as alterações deverão referir-se ao edital e aos res-
pectivos numeros dos artigos e estar devidamente datadas e
Resignadas;

2°, serão apresentadas dentro de enveloppe branco, te-
cado e lacrado, com o sobreseripto claro e bem legivel:

"Alteração da proposta para o edital n 	  entregue
pela firma 	

3°, esse enveloppe deverá ser entregue á Secção de Pro-
postas, que o fará constar no reapctivo 'protocolo com a ia-
dicação da hora da entrega, devendo o funccionario da
COMaliS0110 rejeitar toda alteração que fôr apresentada fóra
da hora acima estipulada;

4°, as alterações serão abertas juntamente com as pro-
postas a que ellas se referem e annexadas ao respectivo pro-
cesso.

c) por medrio da entrega das propostas, os proponen-
tes deverão trazer um carimbo com o nome da firma, em
uma só linha recta e em typo bem legível, tendo as seguin-
tes dimensões maximas: 0m,080 x Orri 3O05 (8 em. x 5 mm.).

Art. 11. As propostas serão recebidas exclusivamente
pela Secção de, Propostas, dentro do horario de seu expe-
diente.-

Art. 12. As amostras e catalogos referentes ás propos-
tas, poderão ser incluidas nos mesmos enveloppts, ou entre-
gues em envolueros separados: em qualquer caso, porém,

ideverão ter rotulos ou nscripoties directas sobre as mesmas,
indicando a firma proponente e o numero do edital a que
elas se referem, além de outros detalhes julgados neoessa-
rios para a Ma clareza da referencia.

Art. 13. A Commissão Central de Compras reserva-se o
direito de:

a) submetter a quaesquer provas os artigos offereoldos,
afim de verificar a sua qualidade, perfeição e durabili-
dade;

b) dar o pedido a um ou mais fornecedores, dividindo as
quantidades totaes dos meemos, se a isso aconselharem as
eircumstancias;

c) pedir novos detalhes e estabelecer novas condições em
oonsequencia das propostas apresentadas, assim como annul-
lar ou reduzir as coneurencias no todo ou em parte, a seu ex-
clusivo criterio.

Art. 14. Sempre que os materiaes não Wein entregues
dentro dos prazos ajustados, ou fórem rejeitados por não sa-
tiafazerem ás especificações, de conformidade com o art. 7°,
o fornecedor perderá, em beneficio dos cofres publioos, as
cauçÕes que tiver feito para a sua inseripção no Registo de
Fornecedrores da 0. C. C. e no acto da assignatura do res-
pectivo contracto de fornecimento, ficando impedido de apre-
sentar novas propostas emquanto não integralizar as a:iludi-
das cauções e perderá a idoneidade para effeotuar novos for-
necimentos se não completar essa intçgralização dentro do
prazo estipulado ou em caso do reineiclencia. Qui) Sehil-
ling. presida*

Ministerio da Marinha
IXPEDIEINTE 'DO SR. MINISTRO

Dia 17 de outubro de 1924
Ao ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 3.039 — De 572$, ao 1° sar-

gento Anistaldo Mendes.
N. 3.040 — De 400$, ao fuzileiro na-

val Pedro Marques Ferreira.
N. 3.041 — De 180$, ao sub-offieial

Lindolpho Carneiro Alvares.
N. 3.042 — De 180$, ao sub-official

Christophoro Osorio de Miranda.
N. 3.043 — De 74$, ao marinheiro

Almerindo Alves de Moura.
N. 3.044 — De 400$, ao marinheiro

João Antonio Das Neves.
N. 3.045 — De 3:062$400, ao 2° te-

nente, reformado, Viriato Antonio dos
Santos.

N. 3.046 — De 17:1023300, ao 2° sar-
gento Minervino Lucas da Silva.

N. 3.047 — De 2:9165700 ao capitão
de fragata Octavio Mathias Costa.

N. 3.050 — De 4005000 ao marinhei-
ro José Mendonça de Lyra.

N. 3.051 — De 165$000 ao segundo-
sargento Manoel doe Santos Barreto.

N. 3.052 — De 6805000 ao primeiro-
tenente intendente naval Victor Bus"-
meyer Caminha.

N. 3.053 — De 3003000 ao terceiro-
sargento João Luiz Nobre.

N. 3.054 — De 6175600 ao marinhe:-
r0 Joaquim de Araujo Costa.

N. 3.038 — Accusa o recebimento ao
aviso n. 2.223, datado de 1 do corrente
met, transmittindo o requerimento em
que Mario d'Acampora reclama contra o
acto do eommandante da Escola de

Aprendizes Marinheiros, do Estado de
Santa Catharina, pelo qual foi preteri-
do na nomeação de dentiata da citada
escola.

Restituindo o referido ' requeriknento,
Informa que, de accórdo com os decre-
tos nurneros 18.088 e 19.626, respecti-
vamente, de 27 de janeiro de 1928 e 26
de janeiro de 1931, nenhum direito as-
siste ao requerente.

N. 3.048 — Era additamento ao aviso
numero 2.942, de 6110-34, resolve dis-
pensar o contra-almirante medico Dr.
Arthur do Vale Line, do Conselho de
Julgamento do concurso para preenchi-
mento das vagas de chimicos, do corpo
de cauda da Armada.

— Ao Sr. director geral da Marinha
Mercante:

N. 3.049 — Tendo em vista as ponde-
rações constantes do 2° despacho, nume-
ro 2.848, dessa directoria, relativa á dis-
pensa de multas solicitada pela Colonia
Cooperativa de Pescadores Z-11, de São
Sebastião, Estado de São Paulo, declara
para os devidos effeitos, que resolve.
como medida de caracter provisorio, o
seguinte:

a) dispensa da multa para as cadçr-
netas que co acham com os vistos bas-
tante atrasados, em virtude da de sorga-
nização das colonias;

b) dispensa da muita para a regula-
rização e chapearnento das canóas, que
se acham, em sua maioria, com suas li-
cença' atrasadas; e

c) dispensa de documentos compro-
baterias da propriedade dás canôas, uma
vez que fique apurado, cabalmente, por
quem de direito, que tal ou taes embar-
cações pertencem á pessoa ou pessoas a
quem fer attributda a propriedade delia
ou deliu.

Essa resolução é extehsiva ás demais
colonias.

SECIREtl'ARIA

Requerimentos despaohados

Hermenegildo Firinino dos Santos (re-
querimento de 24 de setembro de 1931,
fichado sob n. 27.497, pedindo restitui-
ção de documento que annexou a uma
petição anterior). — Sim, mediante re-
cibo.

Carlos Conteville Comp. (requeri-
mento de 19 de setembro de .1934, ficha-
do sob n. 26.950, pedindo o adiamento
do prazo de inseripção, bem como, o de
recebimento das propostas, referentes á
concurrencia de Requisição de trais gru-
pos turbo-geradores). — Indeferido, al
vista da informação.

Cle,cinto Barcellos (requerimento de
19 de setembro de 1934, fichado sob nu-
mero 26.978, pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu a sua petição em
que solicitava inscripção no concurso
para pharmaceutico). — Indeferido, de
accordo com a informação.

Bento Francisco da Motta (requeri-
mento de 17 de setembro de 1934, ficha-
do sob n. 26.805, pedindo rectificação
do decreto que o reformou). — Indefe-
rido. (Despacho do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica, de 11. de outubro
de 1934),

Januario da Silva Berreiros (requeri-
mento de 2 de outubro de 1934, fichado
sob n. 27.510). — Recorra á Justiça.

José Walter da Fonseca (requerimento
de 11 de agosto de 1934, fichado sob nu-
mero 25.327. pedindo lhe serem confe-
ridas as medalhas da "Victoria" e "Cruz
de Campanha"). — Prove o que alega.

Antonio Pereira Espindola (requeri-
mento de 20 de agosto de 1934, fichado
sob n. 27.832, pedindo a expedição do
seu titulo de inactividade). — Compa-
reça.á Secretaria da. Marinha.
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Oscar • Taves .91G Comp.;" (req1ierireentO.'ixierta.; :de 31,,, •reaChtnie4o) „,_ — matacão
de . 2:d outubro de .1934, ichado giob. n u-despacliwanterior.. : ;•• • " • " • '
mero . 27.498, ..propond'o»Vender, ao. 11,11- 	 , ,
'nisterio da. Marinha • queimadores,. 	 J__J" •....MvárcriFerreirá:, ""`cla. :Silva	 Silva, (requeri-.
01436 es„áye) , ,	 deuyérá,,	 • *:,• znehtti';;de!12 de 'aetembró • de'.1P31,':ffe4a-
, :Zair e'Carvalho de .13ritto :-(reqtierbnen- ; ":- dP .60P}n-j. 27t.-0,10,1,Pedindo ins'cripção- no

to. da 14 ide. setembro de ",1934;,.,:floliailo,j ,00ttOurso'",ele :Contadoreei; liava es) ' 	 In-,
sob n. 26.723; !pedindo 'enc.arninhainento 	 .	 '.;	 ;.-,	 • .;
de -.papeis á Camska 'dos :Deputados) .. i 	 $ T -: • Lurposecio 'Campos , 'Machado ,(reqüeri-
Dirija-se • á Ce.marados; Deputados, ;que : Mento 'de 41 "de setenibto '.de1934, fieha-
rendo.	 ;	 •	 •••	 - •	 ,'" • ", do .''sób n26.699, •"pedindo ',transferencia

Francisco, Rodrigues. Galherd 0,,.(j.inúe,.:. Para "-uma ;
`'
Vaga de • bitern o,:;• 

-N
existente': lie

serviço'. depromnto , 	 .Soecorro ava lYrirnento de .21 . da, setembro,,de'r1934, 	 ferido,	 •-. chado sob n . • 27.. 036," - pedindo ;ser,	 Inde: cOn-	 .
cedida, • afim • de tomar : parte .na,- feda:do • ..'- '.31aria:Naacimento .13orba (reqUerixtien-:
Liçht Trafego F.: C.,: _que ". se realizará, to/ de . "-de ...junho ,:ele :1934, -fichado .. sob
no • dia: 26 ;de dezembro proxiztio futuro, -	 '21.907,',"- habilitando os ! menores z
a- bandO , de musica do •Conpe ,-de zFUZ110.*. bast,149 • NateL Másoarenhas, ;•Laudecia -deo
ros , Navaes • ou de Marinheiros) 	 . Santos; ,Mascarenha,s . -e Zoraide..dos • San".

. deferido..	 •	 . •	 •	 ,	 tos- Mascarenhas,,- • aó , ., montepio .; deixado
José Dorotheu • da...Graça v(requerimen- pelo: pan :dos ;.•inesmosi 50 Francisco Dor-

to de 25 , de 'setembro . de 1934; fiehado 'Mascar:aniles) . , . Compareça . . a • Se-
sob - • 27.163,, pedindo' . exnedição . de - sua .;.• cretaria • da., Marinha. - •.	 •	 -.	 •	 t

José Bento Pereira (requerimento de
5 de ;outubro de 1934, fichado sob nu-
mero, 27.632, pedindo inclusão nos seus
vencimentos do acerescimo de que trata
o art. r da lei n. 5.167-A) . 	 Compa-
reça 'à Secretaria da Marinha.

Heitor Constantino de Farias (reque-
rimento de 3 de setembro de 1934, fi-
chado sob a: 26.173, pedindo graduação'
a capitão de corveta da Reserva Naval).•

Indeferido, a vista da informação.
José de Azevedo (requerimento de 26

de, junho de 1934, fichado sob n..23.370,
pedindo inclusão no Asylo de Invalides
de; Patria). Compareça á Secretaria
de.. Marinha.

Etigenio Barbosa da Silva (requeri-
mento de .17 de setembro de 1934, ficha-
do -stob n. 26.83(4 pedindo e.ertificar ai
o Interessado tem mala de 30 annos de
aeriiço). Dirija-a,o ap A. M. e ao
Azohivo da Marinha.

•
3	 .

.

Ministerio -da Guerra .
EXPEDIENTE re eu. ~aos

Dia 13 -de outubro de • 1934 	 •

' .'Miniatario -da .Giierra -='11./O-de ,..faiieire, 13 de ntittibro• da
1934—N •721'.-' ," : * •

Sr chefe do 'Departamento do Pessoal do Exercito
'Ern:Officio , ii.' , 189; 'dali -: de tmaiO4indo, .o icornmandantâ

ela ‘ 4i 'Bateria Independente , de ..Artitharia 'de ' Costa z eFor te- da

'Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o -pagamento,- no . Lege' consulta ao' do Sector . d& Oeste'  se' os , mecanicos • e . auxi-

Tbes	 ,	 onal das seguintes quantias: •	 •.	 ,	 . liará , de : meoanicb's ..eín serviço no referido Forte, ' obrigados
ouro Naci ,-

,	 • , .	 . . - a ,pernoitar.alli, 'iteeti:tdirelto; ao; abono • dediarias de 'alimen,
De - 35 :8925900, ao tenente-coronel, , 'medico, Dr. -Alberto - tação. de ;que, trata ''.o , decretou. • 23.284, de. 25 de outubro, de

Maris Pinto' (aviso n. 1.633); 	 ." . ',.., . --„,	 ,. • "-	 • - .	 : 1933: . -... ,̀.; '..-, :: .---, : ?:-.- - .• , - . '•
De 13:5205500, ao coronel da reserva de, i* linha'Roga- ,	' Ein. -:solução 'ecesáa, consulta, declaro-vos que •-a , diaria..de

dano Ferreira Mendes (aviso n. 1.634); , •	 '	 •	 '	 -45000 :prevista ;no citado!decréto, para:alimentação:de funeci o-
De 6 :5535400, ao tenente-coronel . Luiz ._ Carlos - da- -Costa- naribs - deverá , ser , abonada" (piando ;'estes foram obrigados, ,po.':

Netto --(aviso n. 1.634) ;	 .	 ' . motivo de serviço; : alpermaneeer, por vinte , e quatro, horas cori-
•De 16:8485300, ao general de .-, divisão,- -w aduado, ' refor- ; t seCutlyas-'na.,. repartição, cessando, ' portanto, : noa/quer - abono

:nado, Frutuoso Mendes (aviso n. 1.636) .	 •	 . , •, que , 'venha , sendo • feito . Áontrariamente , t . a ;- :: esta:: ordem . ;"--- •.	 .
— Ao Sr. chefe do Departamento "do Pessoal . do Exercito. . P' ',G.der '..;:: ,; fr n :': . :r..' .	 , • 1	 . • ' '.

• •	 :	 L"',..Por.:".despaeliorcle-1.7 • dos;eibirente: -	,	 - •	 .,declarando:	 .,. • .

• Que ficam distribuidas • ás unidades em 'seguida MenCi.6 .•- • '' • ..,..ini*-am:'ti'ÃO;fetaos.`1 'r. '''''*ei:iiènciá'''d'o' sér°°' . do '.4".nadas, durante o periodo de .1 . ,de abril a , 31 de dezembro dei : dro ` ordinario "para "U". Supplementar,: os seguintes capitães,	 .	 . 
cemente anuo, á• conta das sub-consignaçães -da verba '8* .:-.
Serviço de Intendencia — Consignação Material--.-do orçamente ; 	

'. Da ;Orilla - xle'_'' infantaria. _-.,Carlos ---Cezar : Martins,•..:11utii-

do : Ministerio da -Guerra para . 1934-35, os seguintes quántita- . berto ,• de Alericar. : Castello Branco„ Benjamin :Arc.crverde 'de AI-

tOos: Estabelecimento de Material de Intendencia da 7 . R.. 
M. but¡nerque Cavalcante,: , Arieles. ;Gonçalves _Tinto,: Pedro: da

-- Material permanente --- n. 1, Moveis; etc, — 2505000; Ma- ' Costa Leite,- Christovão. Falcão :Castellor"Brance, l'Irminer.Lage
Castello" Branco; Itinald61Pereira . da. Camara, Buclydes Mon.?

teriál de consumo — n. '4, Fardamento, etc. --:-. 3005000; :n.:8, - tiro da Silva-Braga; José. Correia de:Mello,- José Adolpho..Pa,
n rpediente; etc. • — 4:5005000. Diversas despesas — n.. 12, • vel, : Augusto ' da' Cunha . Mageski Pereira, ;Joaquim Luiz -Amare
Agua, .asseio, etc.--4505000; n.,. 14, Telephones;, etc.-6005000. .. dà• Silveira; "Jeron*ino 'Romarii, :Alfredo Menna , Barrete Fer-
e* Companhia de • Preparadores 'de Terreno da Aviação ,--; Ma- reira, *Amilear - dá [•-.Seria e :Silva,. Branlie: Rodrigues • . Guitna-
teria' permanente — n. 1, Moveis, etc. — 1:2365000. Material • ' rães, • Hildebertn:'Vieira de : Mello 'Carlos ‘ de Oliveíra; "Roinen
de consumo, n. 3, Equipamento, .etc. --- 185000; ia. 4, . Par- de i CaulPhs ' Brà2a; Nilo IleracWde Oliveira , Sucupira,, E103
ch.niénto, 'etc.	 3:0905000 (aviso u. 722), •••	 •	 ' ' ' da. Camara Citão,"'OawaldO • Maury Meyer; :Alcindo. Nunes" , Pé-

Que é exonerado, a pedido, 'do cargo de °Motel do .	 '	 . .	 •	 ,	 .	
.•

nE,to, • da Guerra o tenente-coronel intendente de guerra, José -
.Gaiii.:.. reirá - ; • ' .•r	 ;	 .; , 	 . . 

	 ; , • ...

&areeis. :Portella, -continuando addido ao referido orgão -até .n.
fim do corrente anuo, Por motivo do encerramento do eXer-
Ci3i0 financeiro trabalhos relativos ao novo orçamento = (aviso •
n.. 723);	 ,	 ,	 .

Que fica sem effeito a transferencia do -major intendente
de guerra Jayine Raulino de :Faria para o' Serviço , de Inten-,
demola da 9* Região Militar, ó qual - foi, em : data de 13 do :tor-
rente, designado para o cargo de official do Gabinete da Guerra
(aviso n. 724);	 ,•

Que deverão ser classificados f6ra do Rio : de Janeiro os:
coroneis e • ,tenentes-soroneis intendentes de guerraultima-,
mede:. promovidos a esses postos, 'na seguinta • conforniidade:

	

'Da arma 'de	 Albano .de ,.Agevedo Tralcao,. AI-
'batio"Osorio i •;AlVard:Zasso Sa é . Sotiia,k Amatiry , Rruel, Ame-
rito •Braga,'-.Ary • Salgado	 hátregildo Pereira da Ctirdisa:
Augusto, da 'Silva '"SeViliii; Carlos' Flores de 'Paiva Chaves
Celso Pedra . : Pires;:	 -Ribeiro ‘Berges;. Deodoro' Sarmento
Descartes Cunha,	 Etavnia,' Epiphanio Alves ,'-"Peqüene
, Filhó, '' Francisco =Beekerneifscshne ider,. Heitor -Paiva; • Ilde
' formo rCorra, .JOaquira , Ribeiro Dutra,. Lactado : Pereira- Telles;
Luiz,: SPericer Galvão,'.(Matire",MotitinhO <da Costa, Paulo : Góu-

-lart • Bueno Oliveira ':Paredes„ ;Sebastião
Danai° Menna : Bareeto;»"Waldemar' ..Martiris "'Torres,: Oscar , i de •
'Barros -,•Annálack,".• Sady rokk, Edgardirio 4e Azevedo. Nata,
.FIoriano Peixoto.Reller; 'Ernesto - 1 Dornelles,-.` •Sandoval Cavai.-.	 .

Coronets,— .Chefia do S. I. . das 3'

	

	
• cante de )Albuquerqtie,.,Josa, Theophilo; de- Arruda, °somo .-Tti-

. 4" . 5 9` Re8i0.e$ 'Mi- , yuty- de Oliveira Freitas, José Nelson'. Peckolt: Francisco 'Da-
li tares; tenentes-coroneis	 dons na .3* : Região . Militar (chefe", .masceno 'FerreiraPeirttigal," :,Herado dós •Santos,--OiValdo . RO-
do .S. . M. e chefe do Serviço de' Fundos); dons na' Re- • chá, .Ltneobi , de. "CarValho- Caldas, , ,Joié n. Publio • Ribeiro„ Helio

ao Militar (chefe do S. S. M, e chefe do Serviço de Fundos)-; de - Castro;-;Valerio Gomes' de • Lacerda, • Floriano ' Salvaterra
u n na , 5`• Região Militar (chefe' do serviço -de -Fundos); um ,;.Dntra; Altair Franço ;Ferreira,• Oswaldo , Antonio 'Borba,' Eleti-
1:4..2' - Região . Militar (chefe do . Serviço • de Fundos) (aviso :nu- '" terlo :Bruxo •:Ferlieh, iAristoteles • Munhoz ' da' Moreira • e :;.A.rthur

oro 725);	 •	 •• • Car11/11ba:- • ." •	 •	 "	 • •;	 _	 I	 •..



Foi claSsificado, por corrveniencia do serviço, °3caP1tão
• Françisco: de Araripe Macedo Filho, no batalhão de guardas.
4., .• 'Foram approvadasS a relação do• pessoal admitlido, de-
•, m,ittido e .do que teve augroerito de •diaria da F.	 sem ru-
, maça e as relações dos operarios civis admittidoS para ti
• cleo.do	 .R. Av. de julho a setembro o P-Ora o Parque 'Cen-
,„ trai de Aviação no corrente met.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• •

Portaria É. 70i_	 •
O ministro de Estado doa . Negocio! da 'Viação e Obras

Publicas, em nome :do Presidente da Republica: ,
•Attendendo ao que propoz o; Departamento Nacional de

. Portos e Navegação:	 • •	 .	 • •
Resolve aprovar as instrucções para a Comtnissão de

. Estudos dos Portos, de Areia Branca e- Macáus que com esta
s..taixam assignadas pelo director geral de Expediente, da Se-

cretaria. de Estado deste Ministerio.
•• Rio de Janeiro, 8 de outubro'd-e' 1934. — yarques dos

•Reis':

Instrucções para a . Commissão de Estudos dos.Portos de "Areia
" '• Branca- e Macáu", approvadas pela portaria , n. 791 desta

data.
'` • Art. 1. ,; "gos ieritios do art. 24 do decreto n. 23.0 .67, de

• 'II de agosto de 1933, é constituida tispà conunissão, composta
de pessoal constante do quadro anneSo, para estudar os por-
'tos de Areia Branca é Macàu, pela" fórrna estabelecida nestas

s	 •	 -.
Paragrapho unico. As despesas ;. 00m, estes .estudos cor-

rerão: por Conta do credito orçamentario ,aberto pelo decreto
•n: 24,.167, de 25 de abril- do corrente'Étino, verba: 15' —

• 110 I, corisignação 11-. .	 .
s	Art. "	 commiastio reger-...se-á pelas. 'presentes isistru-,	 .	 s

_ esties e pelos dispositivos que lhe são applieavefs do decreto
• ..n. 23.067 fie 11	 agosto de' 1933.

Art. ".'3," O pessoal technico e administrativo será
meado em commissão, se a escolha recahir .em pessoa-3' ex-
Iranhas ao'. quadro 'do , Departamento Nacional . de Portos e
Navegação e, ,em caso contrario, será, designado por portaria

nsinistro da' 'Viaçãob - e :Obras Publicas.. 0- , pessoal jorna-
. Mire . será admittido peto engenheiro . ebefe: de aceórdis coin a'
I . tabelai approvada, pelw'reinistro • da;. -Viaçãcs	 decreto'"nu-
•• mero 18,088, 'do 27 dá jaheirce de 1928:

• ' ' Art. 41.° O pessoal do quadro do Danadamente : uoineade
pelo ministro da Viação de conformidade com o artigo ante-
rior, continuará a receber os vencimentos dos respectivos

instrueções.
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• • Da arma de artilharia — Waldemar da Cesta Seixas,
•!Paulo . Pinto Seidl, Felintd Abaeté Cavalcante, Carlos Facó,
• • Olivio de Oliveira Bastos, Julio Tavares, Aluisio Pinheiro
• Ferreira, Altamirano Nunes Pereira, agi Freire da Metia

Teixeira, Eduardo Faustino da 'Silva, Jonathas de Moraes
Corrêa, Frederico Augusto Rondou, Manoel Ignacio Carneiro
da Fontoura, Ney Miró . Mendes de Moraes, Jóão Evangelista

, de Carvalho Sayão Lobato, Ernani Nogueira Zaina, Delso
MendeS da Fonseea, Luiz Celso 'MÔO Cavalcante, Augusto

• Frederico de Araujo Corrêa Lima, Renato -Tavares da Cunha
Mello, Pedro Leis Monteliss de Barros, Altamieo da . Fonseca
Braga, Jaynie Pessba da Silveira, Mario Barbosa de Oliveira,

-Osvaldo .de Araujo Motta, Waldemar Levy Cardoso, °lindo
Demiz, Sebastiâ'o Machado Barreto, Anysio Martins de Oli-
Veira, Paulo Rosas Pinto Pessóa, Pedro Marques da Costa,

;'Alexandrino Pereira da Motta, Otavio Coelho , da Silva, Em-
.: manoel Graça de Araujo Franco, Aureliano- Luiz de Faria.
: Ary Luiz Monteiro. da Silveira, .Arnaldo Morgado da Hora,
-• Sylvio de , Almeida, Manoel Monteiro, de Barros, Omir Vieira,

Adalberto, Fontoura de I3arros e Luiz Braga Mury;
• Da arma de engenharia — Raul- de Alliuquerque, Luiz

Augusto Confucio, Antonio Bastos e Homero de Abreu.
Foi designado o tenente coronel Propicio Menna_Barretors

para collaborar nos trabalhos da Cm:missão de Avaliação do
. District° Federal.

	••n••n••••••n•n••7...........=	

cargos, de aocórdo, com o ponto mensal que ser* remettido
pelo ohefe da commisSão ás repartições a que pertencerem e
a differença pela tabella annexa por conta da verba da com-
missão.

Paragrapho unido. O pessoal extranho ao Departamento
'perceberá os vencimentos da tabela.

Art. 5.° E' marcado o.prazo de 8 meses, a contar da data
da partida da commissão do Porto do Rio da Janeiro para a ul-
timacão dos trabalhos que lhe são affectos pelas presentes in-
strucções.

Art. 6.° Terminado o prazo a que Se refere o artigo ante-
rior, será a CoMmissão extincta, ficando o engenheiro chefe

_responsavel pela apresentação ao-Departamento em curto prazo
de um minucioso relatorio sobre os trabalhos realizados e as
Cenclusões a que os mesmos o tenham conduzido.

• Estudos topo-hydrographicos

Art. 7.° Serão levantadas as plantas topo-hydrographleas,
•respectivamente: • 	 .	 ss
• - 0) do porto de Areia Branca, a partir de dons kilometros
acima da villa do mesmo nome, situada á margem do rio Mos-
soro até a isohata de 6m,O. no oceano. • •

b) do porte' 'de .Macáor desde a villa do mesmo nome até a
mesma isobata estabelecida para O porto do Areia Branca.

§ L° Os levantamentos na costa deverão abranger para os
portos de Areia Branca e Macáo, respectivamente dous Mo-
i:astros e,4 kilometros para -cada lado do estuaria

S . 2.° O levantamento das margens deverá comprehender
os' trechos do estuario onde seja de presumir que devam ser
executadas obras de regularização.
. § 3.° Além dos trabalhos a que se referem és dons para-
graphos anteriores, procederá a Commissão ao reconhecimento
dos rios Mossoró e Assú, desde as villas do Areia Branca e
Maca°, até aos togares. que são alcançados pela navesnção,. nos
mesmos rios..

. § 4.°. Os reconhecimentos a que se refere o paragrapho an-
.terior, deverão consignar:

a) as condições de navegabilidades
b) a natureza geologica do leito dos rios; •
-e) a natureza geologica das margens, sua configuração

physica e especie da vegetação que as reveste; •
d) as possibilidades economicas dos valsa dos rios, eepe-

cialmente no que -diz respeito á exploração da industria do
, sal.	 •

e) área presurnivel de dunas a fixar em beneficio não só
'da conservação dos portos como . das proprias salinas.

§ 6.° . As plantas- dos portos 'deverão ser apresentadas , na
escala de i :5000, ficando a escala das que se referem aos' reco-
nhecimentos a -juizo do engenheiro chefe.

Art. 8.• As observIções de marés serão feitas por appa-
relho adequado installado em local -conveniente e nas proxi-
midades da barra, devendo, entretanto, os dados fornecidos pelo
aparelho ser controlados por meio de regua graduada, colocada
nas proximidades sio maregrapho.

Art. 9.° A COMMiSSNY effectuará estudas de correntes 'de
enchente e de vasante, não só no canal de access° ao porto,
como tambem no estuario e fóra deite.

Art. - 10. 'A Comtáissão procederá estudo de vagas; em mar
'aberto procurando determinar, tanto quanto passiva', os ele-
'mentos caracteristicos de altura, comprimento, celeridade, pe-
riodo e direcção, em dias de agitação maritima. • .	 •

Art.. 11. Na hy.pothese cle não conseguir a Commitsão dados
positivos, sobre . o regimen dos ventos, sua direcção'.e intensi-
dade, nos postos . da Directoria de Meteorologia, .installará
anemographos nos- referidos portos,- detvendo completar as
observações meteorologicas com o registro do . regiinen de:tem-
peraturas é pressões barometrieas, „hem mino, com ,. observa-
tõessplpylometrieas ,próprias caso sula . olateisha, os elementos da
espeeiCna Directora dc MeteslenNi:t1.

Art. 12. Para os efféitis de estudos comparadvos deverá
a Çbnunisstio apresentar cópias de plantas antigas-dos portos
de Areia Branca e Macau. recorrendo, para tanto aos diverst.s
archivos em que possam ser encontra-das.
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Art. 13. A Commissão fará verificaçõee, expeditas, quanto
ás camadas geologicas, em numero e locaes necessarios, não s6
na, barra, como tambem,no canal de ecoasse, afim de permittir
o conhecimento da natureza do terreno, tendo em vista a esco-
lha do systema de fundação das obras que forem necessarias e
dos processos para o aprofundamento dos cama de access°.

Art. 14. Sendo o objectivo da Commissão colher elementos
que facultem resolver do modo melhor o problema das difficul-
&eles oppostas .(1 industrie galina, para a exportação • do sal
pelos portos de Areia Branca e Macáo, colherá elle os ele-
mentos necessarios para tal fim, devendo verificar a possibili-
dade e oonveniencia relativas das seguintes soluções:

a) abertura de um canal, no baixio e melhoramentos do es-
falario dos rios Mossor6 e Assú, para access°, na preamar, aos
medos cargueiros, ora empregados no transporte do sal, adula-
tidos os calados de 15 a 2G pés, respectiVatnente pare os portos
de Areia Branca e Macáo;

b) transporte de sal por via terrestre, para o porto de
Natal, que se tornaria neste caso o entreposto para a exporta-
ção do mesmo prevendo a construcção das linhas necessarias
para tal fim;	 .

c) aproveitamento da antiga barra, chamada "Barra da
Ilha", em cujo ancoradouro se encontram actualmente, fundos
de 30 a 32 pés, pela abertura de um canal, com cerca de 20
rastros de largura, na cota Im,0 sob as minimas aguas, li-
gando o rio Assil ao rio Imburfanas, affluente do Conceição,
pioximo á sua embocadura na "Barra da Ilha" restabelecendo,
desta f6rma, em parte o antigo regimen do rio Assú, cuja barra
era a "Barra da Ilha".

Nesta solução deverá ser prevista uma ponte para as
communicações terrestres entre Macáo e o Continente, devendo
ser estudado o baixio, em frente a "Barra da Ilha", até a Ma
6m,0. Neste estudo deverá ser bem considerado o desnivel
entre o começo e fim do canal em apreço e que dirá sobr°
necessidade possivel de eclusas ou outras , obras darte, ten-
citntes a assegurarem o seu aproveitamento como via nave-
gavel.

Artt 15. O engenheiro-chefe da Commissão, em vista do
resultado dos estudos, *suggerirá em seu relatorio a solução
mais conveniente para resolver o problema da exportação do
sal, tendo em vista as despezas de primeiro estabelecimento
e o custo da conservação das obras a . realizar.

Art. 16. O relatorio da Commissão deverá conter um
estudo o descripçã,o minuciosa doa processos empregados para
o embarque do sal em Areia Branca e Macau, bem como dados
relativos á tonelagem e systema de propulsão das embarca-
ções utilizadas, natureza dos respectivos cascos, capacidade de
carregamento em 24 horas* duração de uma viagem redonda
das embarcações desde as salinas ao embarcadouro dos na-
vios de cabotagem e, finalmente, custo médio do embarque e
truisporte até ao costado do navio, no ancoradouro, por to-
ai leda de sal 'exportada.

Art. 17. Para os effeitos cia solução a que se refere o
item b do art. 14, deverá o engenheiro-chefe entrar em en-
te edimento prévio com a Inspectoria Federal das Estradas, no
sentido de lhe serem fornecidos os detalhes necessarios quanto
ao custo de construcções, fretes, etc., e que constituirão ele-
mentos primordiaes, para ser considerada a solução de trans-
ociliar o porto do Natal em entreposto de exportação do sal.

Art. 18. O relatorio deverá consignar dados sobre sala-
'los correntes nas villas de Areia Branca e Macau, bem corno,
-sJiarecimentos sobre os materiaes de coustrucção, facilida-
des de obtenção e respectivos preços no local das obras.

Paragrapho unico. Serão revistos os estudos já feitos das
ptdreiras mais adequadas ao fornecimento de pedra ás obras
que forem propostas, devendo taes estudos abranger a quali-
d;.de do material, possança da pedreira, facilidades de expio-
rateio, distancia e meios de transporte, bem corno o preço pro-
vavel de desapropriações ou arrendamentos que sejam neces-
sarios.

Art. 19. O relatorio da Commissão consignará todos os
dados estatisticos que possa conseguir, relativos ao movimen-
to de mercadorias. tanto de exportação corno de importação,
p, los dois portos estudados, indicando o movimento maritimo
ijc ultimo N i tinquenitiu, com as obsenações justiticativas das
vorrentee de trafego' que se earluflerizaren pela aindyse dos
rereridus dados.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de IHS.	 A. Mendoncrz.

QUADRO DO PESSOAL À QUE SE REFERE O ART. 4 4 DAS INSTMUCOU

APPROVADAS PELA PORTARIA. N. 791, .DESTA DATA, PARA A
A COMMISSÁO DE ESTUDOS DOS PORTOS DE AREIA BRANCA I

MACAU

Categoria — Vendniento mensal — Total mensal
•

1 engenheiro-chefe . 	   4:0008000 4:0008000
1 engenheiro-ajudante . 	 3:200$000 3:2008000
2 conductores de 1 4 classe, a 	 2:240000 4:4808000
2 conductores de r classe, a 	 1:6008000 3:200800Ç
1 auxiliar technico de 1` classe, a.— 1 :4008000 1:4008000
1 esc4ipturario,	 a	 	 1 4008000 1:400$009
1 desenhista . 	 1 6008000 1:6008000

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934. — A. Mendonça.

Portarias de 8 de outubro de i934:
N. 793 Concede ao carteiro do 2a classe da D. R. dos

Coreio3 e Telegraphos de Sergipe, Antonio Alfredo Gama da
Silva, tres mezes de licença, em prorogação, para tratamento
de saude, a contar de i de junho de 1932, sem vencimentos,
de accordo com o art. 11, alinea e, da lei n. 4.061, de 16
de janeiro de 1920. (N. 12.692-34.)

N. 794 . — Concede ao auxiliar "pro-rata" da D. R. dos
Correios e Telegraphos do Districto Federal, Fernando Livio
Vieira Ferreira, um mez e dezeseis dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de sande, a contar de 18 de março
de 1934, com um terço da diaria, de accordo com o art. 8°,
n. 3, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
(N. 15.458-34.)

Apostilla de 5 de outubro de 1934 no decreto de 21 de
setembro do corrente anno, que nomeia o operario de 3' dase
da E. F. Central do Brasil, em disponibilidade, Julio Mattos
Reis, para exercer, em commissão, o cargo, de servente cio.
Commissão Fiscal de 'Obras de Aeroportos:

"O funcionario nomeado não é operario da E. F. Central
do Brasil, como foi declarado".

Expediente do dia 9 de outubro de 1934

Avisos:
N. 2.007 — Ao•Ministerio da Fazenda Remette ema.

do officio me que o Departamento de Aeronautica Civil, re-
fere-se ás Instrucções 'para o serviço fiscal de Navegação
Aérea e esclarece que as mesmae não attendem a diversas
condições,pe.culiares aos transportes aéreos: (12.607-34.) •

N. 2.008 — Ao Ministerio da Fazenda,— Solicita pro-
videncias afim de que seja effectuado o pagamento da impor-
tando, de 506:7758500, ao Estado . de Santa Catherine, arren-
datario da E. F. Santa Catherine, por serviços . executados
em 1930 e- 1931, na ponte -sobre o rio Itajahy da referida
Estrada.. (23.164-33.)

N. 2.009 — Ao Ministerio da Fazenda— Declara que os
meclicos incumbidos da segunda inspecção de saude pare
effeito de aposentadoria, ex-officio, do carteiro da agencia
postal de Rio Claro, no Estado de São Palite, João Belmiro
de Camargo, poderão apresentar conta -no N'alor approximado
a que .se refere esse Ministerio. (23.779-34.)

N. 2.010 — Ao 'Ministrei° da Fazenda — Solicita seja
paga de aceordo com os documentes, á firma Medeiros & Tei-
xeira, a quantia de 2:079000, relativa a fornecimento de
lenha á E. F. Central dó Brasil, em 1930. (17.841-34.)

•
N. 2.011 — Ao Ministerio da . Fazenda. — Solicita seja

paga de accordo com os documentos, ao 30 oficial da Dire-
ctoria .Geral do Departamento dos Correios e Telegraphos,
Wahlemar Gomes Ribeiro, a quantia de 2:9118800, relativa
a diferença de vencimentos que deixou de receber no periodU
de -1 .1 de agosto de 1931 a 8 de junho de 1933. (17.733-34.)

N. 2.012 Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja
paga de accordn ' com os documentos, a Antonio da Silvar ar-
=datado dos -vagões restaurantes da E. F. Central do Brasil,
a -importancia do 56 • :2/44000, proveniente do fronecimento
de refeições em uroveito da mencionada via-ferrea, em 1930.
(17.839-31.1
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N. 2.013 — Ao Ministerio da Fazenda —Solicita infor-
mação sobre a possibilidade de ser effectuada a descentrali-
zação, do Tbesouro Nacional para a Thesourraria da Inspe-
ateria Federal de Obras 'contra as Seocas, da importanoia de
16.087:5002000, afim de attender ás despesas de obras contra
as seocas do Nordéste. (17.297-34.)

N. 2.014 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
,olas afim de que, uma vez annullada na distribuição feita
:-ao Thesoueo Nacional, seja distribuida á TheAuzaria da Ins-
pootoria Federal de Obras contra as Seocas a imnortancia. de

,15.087:5002, afim de attender ás despezas de obras contra as
:seceas do nordeste. (17.297, de 1934.)

N, 2.015 — Ao Ministerio da Fazenda — Pede parecer
desse ministerio sobre a . descentralização do credito de réis
750 .:C0e$, para attender ás despezas de material com os ser-
viçoa preliminares de electrificação da Est,rada de Ferro Cen-
tral do nrasil. (15.614, de 1934.)

è N. 2.016 — Ao Tribunal de Contas — Solicita eroviden-
aias afim de que, a importanola de 2.500000$, seja distri-

:.buida á Inspeotoria do Thesoure da Estrada de Forro Central
do Brasil, afim de attender aos serviços preliminares de ele-
ctrificação da referida estrada. (15.61-4, de 1934.)

N. 2.017 — Ao Tribunal de Contas — Solícita seja en-
tregue, como adeantamento, ao engenheiro de 1 4 classe da

•Inspectorla Federal das Estradas, Graoillano Martins Filho,
•a quantia do 2 :500$, para attender, nos .mezes de setembro
e outubro, ás despezas com a manutençãe do stand da mesma

..inspectoria na Feira de Adostras desta capital. (17.869, de
• 1931.)

N. 2.018 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja.paga,
de amoedo com os documentos, a Bento de Araujo, a quan-
tia de 45 :1082700, relativa a serviços executados, por tarefa,

, no perlado de junho a 4 de agosto ultimo, na rodovia Rio-
:-Petropolis, a cargo ,da Oontaisaão de Estradas de Rodagem
Federam; (t7.087, de 1934.)

N. 2.019 — Ao Tribunal de Contas — Solicita provi-
dencias afim de que, uma vez ordenado o registro da des-
peza seja encaiminhada ao Thesouro Nacional para paga-
mento a folha de medição. na importancia de 24:109$800,
de serviços executados no mez de agosto ultimo, no prolon-
gamento do caes do porto do Rio do Janeiro, pela Compa-
nhia Nacional de ConstrueçOes Civis e Hydraulicas. (18.170,
de 1931.)
• .N. 2.020 — Ao ,Tribunal de Contas — Solicita provi-
dencias afim de que. uma vez annullada na distribuição feita
ao Thesouro Nacional, seja distribuida á Thesouraria
Urectoria Regional dos Correios e Telefgraphos do District°
Federal á disposieão da directoria geral, a imnortancia de
17.:520$, afim de attender ao pagamento de differenea de
Vencimentos aos funeciónarlos aproveitados eftt cargos do ven-
cimentos inferiores. (17.836, de 1934.)
• N. 2.021 — Ao Tribunal de Contas — Solicita provi-
dencias afim de que, uma vez annullada na distribuição feita
ao Thesouro Nacional. seja distribuida' á Thesonraria da Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos do Districlo Fe-
deral, á disposição da directoria geral,, a im.pertancia
.29:108$, para ;atender ao pagamento do pessoal em dispo-
nibilidade. (17.836, de 103í.)

N. 2.022 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza.
seja . encaminhada ao Theseuro Nacional, para pagamento,
folha, de gratifieaeão a que fez jus, nos inezes de julho o
agosto, o 1 0 °Melai do Departamento de Portos e Navegação,
Castão do Carvalho, na importando de 334 ,800. (17.672. de
1931.)

N. 2.023 Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim do que, uma vez ordenado o registro da - dtesoeza.
saia encaminhada ao Thesouro Nacional para pa gamento, a
folha do diarias na importar-leia de 300$. a que fez jus fins
rnezes de junho e julho ultimos, o fiscal de Estatistica do
Departamento de Portos e Nuvega.ção. Francisco Pierre Car-
neiro.' (18.171. de 4931.)

N, 2.024 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de •que, uma vez ,ordenado o registro da despeza.
seja encaminhada ao Thesonro Nacional para pagamento, a
folha na iniportaneia ri 66$700, relativa á ajuda de custo
a que fez jus o conductor de 2' classe do Departsimento do
Portos e Navegação, Ismael Corrêa de Lemos. (18.182. de
1934.)

N. 2.025 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen.
oiaa afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacional para pagamento, a
folha na importanoia de 1:0662700, relativa á ajuda de custo
a que fez jus o engenheiro de 3" classe do Departamento de
Portos e Navegação — Paulo Pinto Ferreira da Silva.
(18.177-31).

N. 2.026 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional para pagamento, a folha na
importancia de 1:06627a0, relativa á ajuda de custo a que fez
jús o engenheiro de 3' classe do Departamento de Portos e
Navegação — João Falido dos Santos. (18.169-34).

N. 2.027 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza.
seja encaminhada para pagamento a folha na importancia de
6002000, relativa á ajuda de Custo a que fez jús o 3° offiaial do
Departamento de Portos e Navegação — Ernesto Frederico de
Albuquerque Maranhão. (18.170-34) .

N. 2.028 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza,
seja encaminhada para pagamento, a folha de diarias na im-
portancia de 2008000, a que fez jús no mez de julho ultim0.
o engenheiro chefe de secção, addido, do Departamento de
Portos e Navegação—Francisco Vieira Boulitreau. (18.183-34).

N. 2.029 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despeza,

'seja encaminhada ao Thesouro Nacional para pagamento a
folha de diarias na importancia de 8002000, a que fez jús, no
mez de agosto ultimo, o engenheiro de 2' classe do Departa-
mento de Portos e Navegação — Francisco Benjamin Gallotti.
(18.167-34).

N. 2.030 — Ao Departamento do Portos e Navegação —
Approva a tomada de contas á Companhia Manáos ilarbour
Limited, referente ao anno de 1933. (18.320-34).

2.031 — Ao Ministerio do Trabalho — Communica que o
Lloyd Brasileiro já poz á disposição deste Ministerio o enge-
nheiro Amerieo Brasil Domici. (17.264-34).

• N. 2.032 — A' Secretaria da Camara dos Deputados —
Remette cópia do officio em que o Departamento dos Correios
o Telegraphos presta esclarecimentos a respeito do restabele-
cimento da antiga agencia do Correio dessa Camara.
(16.561-34)..

N. 2.033 — Ao Ministerio da Justiça — Communioa que
foram tomadas providencias para que sejam acceitos, como
offiicaes, os telegrammas apresentados pelo Dr. Mario Ma-
galhães, que seguiu, em missão reservada do governo, para o
'Estado de Matto Grosso. (18.396-34).

N. 2.031 Ao -Ministerio da Agricultura'— Restitue
processo com informação do Lloyd Brasileiro a respeito do
transporte de reproductores de bovinos, procedentes de Em-
balsú e destinadas á Fartaleza. (6.978-34).

N. 2.035 — Ao Ministerio cia Agricultura — Communica
que foram tomadas providencias para que sejam amenos,
corno officiaes, os telegrammas que, em objecto de serviço pis..
blico, forem apresentados pelo Gabinete desse ministerro, vis
sados pelo Dr. Arino Moraes. (16.873-11).

N. 2.036 — Ao Departamento de Aeronautica Civil
Autoriza a . empreza "Deutsche Lufthansa, A. G.", a titulo
prendo, fazer u;transporte aereo transoceanico da correspon-
dencia postal, entre o Brasil e a Africa e Europa, em trafego
mutuo com, as aeronaves do Syndicato Condor Ltda., devendo
a peticionaria depois de estar autorizada a funccionar no
Brasil, requerer a respectiva concessão (684-34).

N. 2.037 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Communica que fez sciente o Departamento de Aeronau-
rica Civil, do seguinte aviso: "Communica, para os devidos
fins, que, attenclenclo ao que requereu a "Deutsche Lufthansa,
A. G.', representada pelo "Syndicato Condor Limitada", seu
procurador, resolve, de accórdo com os pareceres, autorizar
a referida empreza a fazer, a titulo pre.cario, o transporte
aereo transoceanico de correspondencias postaes, entre o Brasil
e a Africa e Europa, em trafego mutuo com as aeronaves do
"Syndicato Condor Limitada", devendo a peticionaria, depois
de estar autorizada a funceionar no Brasil, requerer a respe-
ctiva concessão" (684 -34).

N. 2.038 — A' Universidade Livre da Capital Federal —
Agradece as felicitações pela investidura no cargo de ministrQ
da Viação e Obras Publicas (14.800-34).
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N. 2.039	 Ao Ministerio das Relações . Exteriores —
Agradece a remessa de um livro sobre as jnundações do rio
Aniarello :(13:82044). •	 .	 _

• N. '2040 Ao nieimo,—.eommunica. que forni toniadas
))rovidencias•para que sejam aceeit .os,'como officiaes, por conta
desse - ministério, os telegrainmas 'que, em objecto de serviço
publico,. forem apresentados, 'durante o corrente, pelos mear-
'broa 'das 'CdmrniSsões de - Limites dos Sectores Norte, . Sul .e
Oeste, cujos nomes constam da relação que aéompauliOu 'o
,aviso ,OC/4/222 ''(S.- S;) (S: • N.) (S.O.), ,de . 3 de janeiro do
:corrente armo ('2.836-34).

N. 2:041 Ao mesmo — Com-Milita , quen Departamento
:dos Correies - Ç, Telegraphes já providenciou 'quanto á franquia
da correspondencia do -vice-consulado argentino, na l'óz 'do
Igua.ssú (17.531-34). •
• N: 2.042 — A' Inspeetoria Federal 'das Estradas Ap-
prova a tomada de contas da Réde de Viação Ferroa do Rio
Grande do Sul, relativa ao 1° semestre de 19;30 (6.111-33) .

Officios : • 	 .
•N..3.648 — Ao Banco do Brasil • Communica que já

.tomeu previdencia sobre a franquia telegraphica solicitada
rtos termos • da .clausula 6' do .contracto firmado .ein 18 de
junho 'unirá, approVado velo decreto n. 24.451, de 22 do
mesmo mez (16.189-34). • • •

. N. 3.649 — Ao,Departamento dos Correios e Telegraphas
Communica que por despacho de 23 de agosto ultimo, in-

deferiu o requerimento em que o telegrapbista Alvino Cardoso,
'agente postal-telegraphico de "Miranda", no Estado de Matto.
Grosso, pede dispensa do aluguel de casa (7.365-34).

N. 3.650 — Ao mesmó — Por despacho de 14 do cor-
rente mez, autorizou esse Departamento a organizar o oro-.
cesso de. aposentadoria ex-officio do thesoureiro da agencia
postaL-telegraphica de São Sebastião do Parais°, .na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Campanha, Antenor
Ribeiro do Prado (16.565-31) .

N. 3.651 — Ao mesmo — Autoriza' a installação de um
•pparelho telephonico no gabinete do director regional desse
Departamento em" Pernambuco (12.771-34).

N. 3.652	 Ao Departamento dos Correios . e Telegraphos
Communica que deferiu, .o pedido de pagamento dos venci-

mentos correspondentes ao periodo gre que 'serviu na agencia
do Theophilo Ottoni, de • Ellord Leão (1.855-34) . • .

N.,3.653	 Ao mesmo —..Communica que u fiel de the-
liciureiro da D. Il. desta Capital, .Geraldo Peixole, deve, ser
eousi•derado á disposição •.(lo gabinete do Sr. mieistru da
Cultura, sem . prejuizo de seus vencimentos a .partir de 25'de
Julho 'ultimo (1:5.199-34)

N. 3,654'— Ao Tribunal Eleitoral do Districto Federal —
Tzansinitte cópia das informações que, .a prOpesito da solici-
tação do officia• .13Q/P, foram enviadas pela Estrada de Ferro
Gentral do Brasil, Inspeetoria -Geral de Illuminação e pelo
Departamento de Portos e Navegação (18.598-34)..	 .

N. 3.655 — A' Inspectoria Federal .das Estradas -a- Com
referencia ao desembarque de material importado pela Com-
panhia Ferruviaria E'ste Brasileiro, curou o seguinte des-

. pacho: "E' necessário, para o desembaraço do material a que
ao refere . o presente processado, um certificado technico
ser fornecide pelo 2' District° da laspecturia Federal das
Estradas . (;,0113 0 	 exPediÇão de tal certificado /ião altera
sifuação cre•tilla pelo decreto n. 24.324 de junho deste aPrlui
q ue• declarou re g eindido o contracto firmado com a Companhia
Ferroviaria Este firisileire, determino que seja o mesmo pas-
sado parl. Os fins regulares" (It. 16.265134).

N. 3.656 — A' mesma — Relativamente a acqui.sição
um aulomovel pura a Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, 'proferiu o seguinte despacho: Informe. a 1,
:Obre a despesa peovavel" • (12.303-31)..

N. 3.657 A' mesma — Solicita cópia dos officius nu-
meros 970/S e 971/S, de . 31-7-31, referentes á . proposta 'feita
pelo director da Estrada de I'erre Central do Piauhy, de rio-
meaçao de desenhista archivista, Neatablo Ramos, para o cargo
vago de almoxarife-pugador da mesma estrada (9.710-31).

N. 3.0)8.-- A' mesma — Com referencia ao requerimento
da CooperatiNa dos Empregados da Viação Ferrea do 'Rio
Grande do Sul, pedindo reversão global dos valores •dos fretes

das mercadorias .que receber, proferiu o seguinte despacho:
"Examinado este processo, verifica-se, que já foi prestada

'por este ministerie 'grande contribuição á obra que , se • propõe
a . Cooperativa da Viação • Ferrea do 'Rio Grande do Sul, não
sendo , pássivel abrir 'mão da •qUota. de -50 % do frete .sobre
.mercadorias adquiridas. A. distribuição é isenta de frete,
,do mesmo , modo que o transporte de passageiros e 'bagagens
quanto ao pessoal encarregado dessa 'distribuição, gosa de aba-
timento de 75 %. „Não lia, assim, 'possibilidade de attender
ao pedido de completa iseneao para as mercadorias adquiridas
pela cooperativa" (11.444-34) .

N. 3,659 —. • Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Declara que a . esse Departamento e .não a esta directoria
geral cabe providenciar no sentido de ser feita a reversão
aos cofres publicais, dos titules mencionados no °Mein 554,
de 17 de maio ultimo,. da Directoria Geral de, Contabilidade
-do Thesouro Nacional (17.199-31).

N. 3.600 — A' Commissão Central de Compras — Com
referencia -á aequisição de postes telegraphicos pára . o De-
partamento dos Correios e' Telegrapho,s,- proferiu o seguinte
.despacho: "Parece, de' toda a procedencia . o allendõ pela
Comrnissão de. Compras, que se mostra de pleno acce'ordo com
'o D. C. P. Assim, pois, não lia senão autorizar a acquisição
do material estrangeiro, que é apropriado e de que se não
pôde considerar como similar' o da ,firma Barbará nSc,- Comp.°
(17.580-31) ..

N. 3,..601 A' Estrada de Ferro Central do Brasil — O
Departamento de Portos e Navegação propõe a este ministerio
alterar a planta organizada por essa estrada para as instai-
'ações a serem . feitas no prolongamento .do Giles do Porto
desta Capital destinadas ao serviço de descarga e mistura de

, carvão, ' .subiiiette, pois, ó assumpló a apreciação dessa dire-
ctoria, afim de ser organizada a planta definitiva (16.218-31).

N A' E F. Central do Brasil — Despacho pro-
ferido no requerimento de Carivaldo de Carvalho: "Faça-se
de accórdo com o parecer do Dr. consultor jii•ridico . e na hy-

. p.othese de ser indispensavel aos serviços da E. 1'. Central
„do 'Brasil a utiliação da casa construída em terre	 do do-
minió federal ou a deste terreno". (13.96

nw
1-34).

'N. 3.663 — A' E. F. Central do Brasil — Remette re-,
querimento do conductor de trem de 2' classe. Eduardo Ma-
deira da Cunha, •aposentado por decreto de 22 de junho ul-
time, afirn de ser encaminhado ao Sr. ministro da Fazenda;
juntamente como processo de aposentadoria. (14.306-31) .
• 'N. 3;664 (Ao Departamento' de . portos e* Navegação)
Dr. Francisco Saturnino Braga 7- Com relação ao memorial•
do engenheiro Léon Pedro d'Escoffier;- sobre concessão para
construcção de uma ponte , ligando as cidades do Rio de
Janeiro e Nietheroy, solicita a 'atteia':•ão para' u • despacho do
Se. 'ministro preferido no processo '10.504-34.

. N. 3.665 — Ao Conselho de Tarifas. da- Contadoria .Cen-
tral Ferroviaria Determina que esse Conselho estude uma
tarifa reduzida para o transporte de reproductores destina-
dos aos criadores estabelecidos no paiz. (6.978-34). •

N. 3.666 — A' Delegacia Fiscal do ,Thesouro Nacional
no Estado . da Bahia Remette requerimento da Madre Su-
periora do Collegio Santa Bernardette, afim de ser cumprido
o regulamento da cobrança e fiscalização do imposto do selo.
(18.570-34)- •

'N. 3.667 — A' Prefeitura . Municipal de São Felippe • no
Estado da Bahia — Communiea que o transporte do material
pedido, só póde ,ser effectuado por conta dessa Prefeitura..
(15.288-34).

N. 3.668 — A' • E. F. Nuroéste do-Brasil — Remette•eó-
.pia do officio 23, de 15 de agosto ultimo, enviado . a esta
Secretaria pela D. O. dá Fazenda Nwional. (15.704-34).
. N. 3.069' — A' E. F. Noroeste do Brasil — Com refe-

rencia' ao officio 15-V, de 22-2-34,' solocitan,do seja mantido
o abatimento de 60 % de que .gosam os passes escolares
nessa Estrada desde 1921, proferiu o seguinte despache: "Au-
torizo". (3.029-31) .

N. 3.670 — A' Caixa Economica Federal de Minas Ge-
raes — Com referencia ao pedido de frete gratuito para duaa•
portas-fortes dêstinadas ao edifielo . da nova sede nessa Ca-
pital, communica . que não pôde ser attendido, por falta de
apoio legal.. (14.266-34).
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Directoria Regional dos Correios e Telegrapitos •
do District° Federal

Requerimentos . despachados:

Dia 10 de . outubro de- 1934
•

Emitiu: Peito, pedindo para collocar na caixa 937 a cor-
respondencia endereçada a Polto. Rouvière 'Ltda. — Ude,
rido á vista do informado.

Ilyglim de 'Faria Gonçalo, pedindo . restituiçãp de peai-.
dão de edade. A' vista do informado pela Directoria do
Pessoal, não ha o que deferir.

Nestor Felipe° dos Santos, pedindo para ser admittido
corno condtigtor de malas. — Não havendo vaga. indeferido.

Dia 13

• Antonio José dos Santos, pedindo reconsideração de 'acto
sue o multou em 3 -dias. — A' vista do informado, não ha, o
que • deferir.
	 ....1••••n•••	

TERMOS DE CONTRACTO.

' 1H tNISTERIO DA VAZENDA

mez que se segue ao da arrecadado; a observar- os • dispositt-
vos do regulamento annexo ao decreto citado, sujeitando-se
ás isenções nelle conferidas, e a não pedir - á União. indemni-
zado de natureza alguma, pelas despesas que seja obrigado
a effectuar no serviço da arrecadação e • recolhimento do im-
posto,' as quaes correrão por sua conta na forma do disposto
no artigo, cento o doze (112), paragrapho onze' (11 .), . letra
do 'decreto citado; a submetter-se sempre a fiscalização'.dos
,agentes fiscaes e' das auctoridades incumbidas de zelar 'pela
fiel areeadação das rendas publicas, • sujeitando-se :outro-
sim ás penalidades legaes; a prestar a esses funceionaries as

•informações istie requisitarem, facilitando-lhes o exame dos
livros destinados ao imposto- • em- apreço, e, finalmente..•''a
cumprir fielmente este contracto, .depois de 'registrado pelo
Tribunal de Contas, siem direito a nenhuma indemnização
na hypothe.se do lhe ser negado registro. E' pelo senhor dele-
gado fiscal, representante da Fazenda ,Naoional,. foi dito 'que
acceitava o presente contracto, nas condições em que está
redigido, mandando lavrar, este no - livro, competente'," o qual
sendo lido e achado conforme. 'assigna , com o interessadw.o
as testemunhas abaixo assignadas. E para constar,: eu, 'José
Etnel Pessõe de Souza Carvalho, qUarto eseripturario; •com
exercicio na Contadoria, o escrevi. (Datado .o aesignado sobre

• duas estampilhas federaes no valor de 108200. pelo senhor
delegado fiscal, Humberto de Oliveira,, •achando-se em. se-

• güida firmado peto interessado e pelas testemunbas. • :Too-
philo Elias Romey e Vinicio Firmeza) . E para . constar; : eu,
José Etnel Pess6a de Souza Carvalho, extrahi • fielmente. ,a
presente cópia como continha no original. Conforme o: - ori-
ginal. Contadoria da Delegacia Fiscal do Ceará, 27 de junho
de 1934. — O contador, Augusto Lessa.. .

Requerimentos despachados

A Gazeta de Alagdas pede os favores do art. 8° que con-
cede abatimento nas passagens de jornalistas militantes. —
De accôrdo com o pedido, satisfaça a requerente as exigen-
cias do decreto n. 23.655. (15.932-34) .
• Lafayette Alvaro e sua mulher, D. Dulce Alvaro Bueno,
propõem a venda a este ministerio de terrenos e predios.
De ac,cOrdo com as informações, não .convém ao ministerio a
proposta. (13.656-34).

•DelegaCia Fiscal ,do Thesouro Nacional ,no-Estallo:
de Minas Geraes

(Processo n. 57-.759.-934)- 	 ,
Termo' de accôrdo 'firmado na EnelegaCte. 'Fiscal de tiTiettau'ro

' Nacional em Minas Geraes pela Prefeitsira . Municipal :de
Sacramento, neste Estado; para arrecadação 'do imposto

consumo de 'energia electrica. ,
• Delegacia' Fiscal do. Thesouro Nacional no Estado

,	 do Ceará . •

Processo n. 46.148, do 1934

Torno. de arcôrdo firmado com • a Fazenda Nacional por
José Pinto do Carmo, proprietario de uma usina . de, luz
electrica na cidade de Baturité, interior deste 'Estado,
para 'arrecadação do Mugiste do energia electrica, ' corno
abaixo se 'declara:

, Aos vinte e seis (26) dias do mez de junho do anuo do
mil novecentos e trinta e quatro . (1034), na, Delegacia Fiscal
co Tbeeeuru Nacional. no Estado do Ceará, perante o senhor
delegt..do fiscal, Humberto de Oliveira, , compareceu o senhor
Jásé Pinte' do Cál'1110, proprietario da uzina olear-lett da ei-

alie de Baturité, neste Estado, e disso que vinha assinar o
presente termo em virtude, da urdem a. 21, de 15 de maio
de 1934,, da extincla Directoria da Receita Publica e de tle-
CULIU CUM o artigo conta e doze (112), paragrapho 'onze (11),
letra • c-- do- regulamento anneXO ao decreto numero dezesete
mii , quatrocentos e ses,..senta e quatro (17.464) de • seis. (6)
de outubro de mil novecentos e vinte e seis (1926), pelo
qual se obriga a arrecadação em nome da União Federal . na-
quella cidade, de conformidade com artigo quatro (4), pa-
ragrapho vinte e seis (26) do mesmo regulamento, do im-
posto-de energia electrica, creado pelo artigo primeiro (1°),
maniere trinta e seis (36), da lei numero quatro mil seis-
centos o vinte e cinco (4.625), de trinta e um (31) de. de-
zembro • de mil' novecentos e vinte o dois (1922), a receber
pelos . Sel:ViçOS prestados á Fazenda Nacional, . na arrecadaeão
de tal 1.41Pestp, a porcentagem do quatro por. cento (4 %),
calculada sobre a renda mensal do mesmo imposto; a reco-'
Iher aos• cofres da Colleetoria Federal de Baturité deste Es-
tado, , a renda liquida de cada mez, até o dia vinte .(20.) do

Aos trinta e um dias do inez de agoate.dailikiiOkreeetitás
e trinta e quatro, na Delegacia Fiscal' do TbesesUro•Naolosia1
no Estado de Minas Geraes,. preSente ,o senhor .bacharal Joi-
(tuim Gomes de Carvalho, contador desta ,repartição,..no,•exer•
cieio do eargo de delegado fiscal, compareceu o senhor.:Jos8
Ribeiro do Oliveira, na qualidade- do prefeito . -,da
cidade de Sacramento, neste Estado, e disse perante o senhor
delegado fiscal e as testemunhas abaixo asSignadas,' que, • ex-
plorando a industria do energia electrie.a naquella. cidade,: vi-
nha em virtude do despacho do senhor delegado; ,e,xà..

,,rado 'ha petição de folhas tráo do processo nismérO vinte..
um mil e setenta o sete, do corrente anno, assignar esto ter-
mo, de accôrdo com o decreto numero - dezesete : mil 'clistitro-
centos o sessenta e quatro (17.464), , de seis -de 'outubro de
mil novecentos e .seis, pelo qual se obriga: a) 'a arrecadar *era
nome .da União, natmella localidade, de aecórdo 'Coni:o:aftigo
numero eineoenta' o cinco do citado decreto, o" imPostoAõ
consumo de energia electriea creado "pelo artigo primeiro,
nuindso XXXVI, da lei numero quatro .mil' seiscentos e vinte
e cinco (4.625), de .trinta. o um de. dezembro de mil:nevou :ri-
tos o vinte e dois; 1)) . a -receber em' pagamento' ;db. serviço
prestado á Fazenda- Nacional pela' arrecadação de 'dito , itn-
posto, a percentagem de quatro por conto . (4 rio) , 'cale u leda
sobro a' renda' mensal do mesmo; c) a recolher, 'aos- cOfres".da
Thesouraria- desta repartição ou á repartição • arreeadadora
que rói. 'determinada pelo senhor' ministro' da Fazenda, -a- vin-
da de cada inez. liquida da porcentagem 'do que 'trata a lettrss
b, até • o dia vinte (20) do mez seguinte 'ao da atrecada, ção; .(t)
a observar os preceitos do regulamento baixado com ü 'refe-
rido decreto, bem como respeitar' as int-10es que melte' sê con-
signam; e) á não reclamar da União indemnizaçãO de espeeie
alguma pelas despozas 'que venha a effectuar no serviço de
arrecadação e recolhimento do imposto de que se irritareis
quaes correrão por sisa conte exclusiva; nos termos do 'citado
decreto; f) a sujeitar-se, de accôrdo oein as leis' em Nig:Or'
as que venham a" ser promulgadae 'ná, vigencia deste ,contra=
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d.o, á fiscalização por parte dos agentes fiscaes o autoridades
das rendas. da União, bem como as penalidades oil multas
constantes do alludidu decreto numero dezesete mil quatro-
centos e sessenta e quatro (17.161) e dos que venham a ser
expedidos regulamentando a incideneia do imposto Sobrá ener-
gia electrica; g) a apresentar aos agentes fiscaes ou quaes-
quer outros funccionarios incumbidos da fiscalização ou in-
specção das ,rendas federaes as informações que solicitarem,
bem como facilitar-lhes o exame dos livros e talões relativos
á arrecadação do imposto; h) a fazer a cobrança do imposto
e redolher a respectiva renda desde a data . da promulgaçao do
decreto numero quinze mil novecentos e noventa e seis, de
trinta e um de março de mil novecentos e vinte e tres; a
dar camprimento ao presente contracto depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, sem direito, porém, á indemnização
de: especie • alguma, si o mesmo Tribunal, ao qual será sub-
mettido, negar-lhe o necessario registre. E, pelo senhor de-
legado fiscal foi dito que, em nome e por parte da Fazenda
Nacional, aeceitava as condições do presente e as obrigações
que nelle se contêm, mandando lavrar este termo no livro
proprio desta Delegacia, devidamente authenticado, o qual,
lido e achado conforme pelas partes interessadas, assigna com
o contraotante, representado por seu bastante procurador e as
testemunhas abaixo. E, para constar, eu, Alcides Antonio da
Costa, segundo escripturario desta Delegacia Fiscal, o escrevi.'
Estão coitadas cinco estampilhas federaes no total do onze
mil e. quatrocentos reis, inclusive a taxa de Educação e San-
de no valor de duzentos reis, devidamente inutilizadas com os
seguintes dizeres: Delegacia Fiscal em Minas Genes, 31 de
agosto de 1934 — Joaquim Gomes de Carvalho, delegado fis-
cal interino. — José ,Ribeiro de Oliveira, prefeito municipal.
— Testemunhas: Theophilo R. da Costa Cruz e Honorio Her-
meto Corrêa da Costa. — visto. r Cent., 31 de agosto dó
1934., — O contador interino, Martins. •

(Processou. 60.930 .
Termo .de acoôrdo firmado na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacienal em Miniá Geraes; pela Companhia Érasileira In-
dustrial de Electricidade, com sede no Rio de Janeiro
cencesSionaria do serviço de illuminação nos municipios
de Carangola e 'nimbos • neste Estado, para arrecada

• dó inipostO de consumo de energia electrioa

Aos onze dias do mez de setembro de mil novecentos e
trinta e quatro, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes, presente o senhor bacharel Joaquim
Gomes de Carvalho, contador desta repartição no exercido
do cargo de delegado fisoal, compareceu o senhor doutor Ne-
cesio Tavares, na qualidade de procurador da Companhia
Brasileira Industrial de Electricidade, com sede no Rio de
Janeiro, concesionaria do serviço de illurninação nos munici-
pios de Carangola e Tombos, neste Estado, e disse perante o
senhor delegado fiscal e as testemunhas abaixo assignadas,
que, explorando a industria de energia electrioa, naquelles
municipios vinha em virtude do despaOho do senhor dele-
gado fiscal, exarado na petição de folhas seis, do processo
numero dezoito mil quatrocentos e vinte seis, do corrente
anuo, assignar este termo, de accôrdo com o decreto numero
dezesete mil quatrocentos e sessenta e quatro (17.464), de
seis de outubro de mil novecentos e vinte e seis, pelo qual
se obriga: a) a arrecadar em nome da União, naquel/as loca-
lidades, de accórdo com o artigo numero cincoenta e cinco
do citado decreto, o imposto de consumo de energia electrica
creado pelo artigo primeiro, numero XXXVI, da lei numero
quatro mil e seiscentos e vinte e cinco (4.625) de trinta e
um de dezembro de mil novecentos e vinte e dois; b) a rece-
ber ena pagamento do serviço prestado á Fazenda Nacional
aela arrecadação do dito imposto, a percentagem de quatro
por cento (4 %) calculada sobre a renda mensal do mesmo:

a recolher aos cofres da thesouraria desta repartição ou á
repartição arrecadadora que for determinada pelo senhor mi-
insto da Fazenda. a renda de cada mez, liquida da porcenta-
gem de que trata a letra b, até o dia vinte (20) do mez se-
guinte ao da arrecadação; d) a observar os preceitos do re-
gulamento baixado com o referido decreto, bem corno res-
peitar as isenções que nelle se consignar; e) a não reclamar
da União indemnização de especie alguma pelas despesas que
venha a effectuar no serviço de arrecadação e recolhimento
do imposto de que se trata, as quaes correrão .por sua conta
exclusiva, nos termos do Miado decreto; f) a sujeitar-se, de

accórdo com as leis -ern vigor e as que venham a ser promul-7.
gadas •na vigencia deste contracto, á fiscalização por parte
dos agentes fis•aes e autoridades das rendas da Uniá.o,
como as • penalidades ou. multas constantes do alludido de-
creto numero dezesete mil quatrocentoe e sessenta' e quatro
(17.164) e dos que venham a ser expedidos regulamentando
a incidencia do imposto sobre energia electrica; g) a apre-
sentar aos agentes fiscaes ou miaesquer outros funocionarióS-
incumbidos da fiScalização ou inspecção , das rendas federaes
as informações que solicitarem, bem como facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos á arrecadação do imposto;-.
h) a fazer a cobrança do imposto e recolher a respectiva ren-
da desde a data da promulgação do 'decreto numero qUilIZQ
mil novecentos e noventa e seis, de trinta e uni de março de
mil nocentos e vinte e tres; i) a dar cumprimento ao pre-
*sente contracto depois de registrado pelo Tribunal de Contas, •
sem direito, porém, á indemnização de espeoie alguma, si o
mesmo Tribunal, ao qual será submettido, negar-lhe o neces-
sario registro. E, pelo 'senhor delegado fiscal foi dito que, cru'
nome e por parte 'da Fazenda Nacional, acceitava as condi-
ções do presente e as obrigações que nelle se contêm, mán-•
dando lavrar este termo no livro desta delegacia, devida-
mente authenticado, o qual, lido e achado conforme.. pelas.-
partes interessadas, assigna com o contractante,k-represenH
tado por seu bastante procuradOr e as testemunhas abaixo. E,:
para constar, eu, Alcides Antonio cia Costa, segundo escri-j
pturariO desta Delegacia Fiscal, o escrevi. Estão colladas
quatro estampilhas federaes no total de onze mil e oitocentos
réis, inclusive a taxa do Educação e Saude do" valor de du-a
zentos réis, devidamente inutilizadas com os seguintes dize-
res: Delegacia Fiscal em Minas Geraes, 11 de setembro.: de
1934. — Joaquim ,Gomes de CarvaUto, delegado fiscal :inte-s:
rino.	 Neeesio Tavares, procurador da Companhia,..--,
Testemunhas: Raul Moreira Guimarões e Joaquim Queriná
Ferreira. Visto. 2' Contadoria, 11 de agosto . de 1934.,--
O •contador, Martins. :.	 . •

'Processo n. 60.928/34) • - .
Termo de accordo firmado na Delegacia Fiscal . do TlieSoura.

Nacional em Minas Geraes, pela -Prefeitura Municipal -
de Paracatu, neste Estado, .para arrecadação do imposto
fie consumo de energia electrica.

Ac e dez dias do mez de setembro de mil novecentos e
trinta e quatro, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gemes, presente o Sr. 1iacbare1 Joaquim
Gomes do Carvalho, 'contador desta repartição no exercido
do cargo de delegado fiscal, compareceu o Sr. Isidoro Cor-
deiro, na qualidade do procurador da Prefeitura Municipal
de Paracattl, neste Estado, e disse perante o Sr. delegado
fiscal e as testemunhas abaixo assignadas, que, explorando
a industia de energia electrica, naquella cidade, vinha em
virtude do despacho do Sr. delegado fiscal, exarado na pe-
tição de folhas tres, do processo numero treze mil seiscentos
e trinta, de cinco do corrente mez, aasignar este termo, de
accordo com o decreto numero dezesete mil quatrocentos e
sessenta e quatro (17.464), de seis de outubro de mil nove-
centos e vinte e Seig, pelo qual se obriga:

a) a arrecadar em nome da União, naquella localidade,
de aecordo com o artigo numero cincoenta e cinco do citado
decreto, o impo.sto de consumo de energia electrica areado pelo
artigo primeiro, numero XXXVI, da lei numero quatro mil
e seiscentos e vinte e cinco (4.625)) de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e vinte e dois;

b) receber em pagamento do serviço prestado á Fa-
zenda Nacional, pela arrecadação do dito imposto,• a percen-
tagem de quatro por cento (4 %) calculada sobre a renda
mensal do mesmo;

c) s. recolher aos cofres da thesouraria desta repartiçáo
ou á repartição arrecadadora que for deteminada pelo senhor
ministro da Fazenda, a renda de cada mez, liquida da por-
centagem de que trata a letra b, até o dia vinte (20) do
mez seguinte ao da arrecadação;

ce a observar os preceitos do regultoxiento baixado çom
o referido decreto, bem como respeitar as isenções que nelle
se consignam;

a não reclamar da União indernnisação de impede al-
guma pelas despesas que venha a effectuar no serviço de
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arrecadação e recolhimento do imposto de que trea, as quaes
correrão per sua conta exclusiva, nos termos ',do citado
decreto;

f) a suggeitar-se, de aceordo com as leis em vigor e as
que venham a ser promulgadas na vigencia deste contracto,
á fiscalização por parte dos agentes fiseaes &autoridades t1.4s
rendas da União, bem como as penalidades ou multas cons-
tantes do alludido decreto numero dezesete mil quatrocentos
e . somente e quatro (17.4.6í) e dos que venham a ser expe-
didos regulamentando a incideneia do imposto sobre energia
electrica;	 .	 .	 •

g) a 'apresentar aos agentes fiseaes ou quaesquer outros
funccionaries incumbidos da fiscalisação ou inspecção das
rendas féderaes as informações que solicitarem, bem como
facilitar-lhes o exame dos livros e talões relativos á arre-
cadação do imposto;

h) a fazer a cobrança do imposto e recolher a respectiva
renda desá a data da promulgação do decreto numero quinze
mil novecentos e noventa e seis, de trinta e um de março
de . mil novecentos e vinte 'e tres;
, i) a dar cumprimento ao presente contracto depois' de

registrado pelo ,Tribunal de Contas, sem direito, porém r á
indemnização de especie alguma, si o Mesmo Tribunal, ao
qual será subrnettido, negar-lhe o necessario registro.
' E, pelo senhor delegado fiscal foi dito que, em nome e

por parte da Fazenda Nacional, acceitava as condições do
presente e as obrigações que nelle se contém, mandando lavrar
este termo no livro proprio desta delegacia, devidamente au-
thenticado, o qual, lido e achado .conforme pelas partes in-
teressadas, assigna com o contracta ate, representado por seu
bastante procurador e as . testemunhas abaixo. E, para
contar, 'eu, Alcides Antonio da Costa, segundo escripturario
desta Delegacia Fiscal, o escrevi. Estão colladas quatro es-
tampilhas federaes . no total de onze mil tl seiscentos réis,
inclusive a *taxa de Educação ie Sande do .valor de duzentos
réis, inutilizadas com os seguintes dizeres: Delegacia Fiscal
em Minas Geraes, 10 de setembro de 1934. — Joaquim Go-
mes de Carvalho, delegado fiscal, interino. — Isidoro Cor-
deiro. procurador 'da Prefeitura Municipal de Paracatu. • —
Testemunhas: João Feliz de Andrade. — João Mendes' de
Castro. — Pelo contador, ' Vital .Bezerra Cavalcanti, 1' comi-
"4-urario.

•

NOTICIARIO
O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente da Republ ie,a. rece-

beu os seguintes telegrammas:

Terezina, 16 — Dr. Getulio Vargas, Presidente da Repu-
blica — Rio — Já. tendo recebido noticias das eleições em
quasi a-totalidade dos muniCipios do Estado, apresso-me le-
4ar' ao conhecimento de Vossencia com ' a maior satisfação,
que o pleito correu em absoluta ordem, sem o mais leve • inci-
dente, assegurado a lodos o livre exercido do direito , de voto.
Partidos se empenharam em Campanha politica, com candi-
datos avulsos, fizeram ,com a maior liberdade,., cercados de

'completas garantias a mais ampla e intensa propaganda do
idéas o ilrógrammas.. Conforta-me, sobretudo, , depois disso,
poder affirmar a Vossencia que neste Estado se encerra 'o
cyclo dos poderes discricionarios com uma edificante denione-
traçãO de civismo, reveladora de nitida comprehensão dos
verdadeiros designios e justa finalidade da obra revoluciona-
ria. Indicarei o comparecimento total do eleitorado, logo que
me cheguem os resultados de algumas sessões -de localidades
do interior, deitituidas de ligações telegraphicas com est.
capital. Saudações attenciosas: — Undry Sales; interven--
tor federal.

Avenida	 Rio, 17 — Dr. Getuliõ Vargas, Rio — Queira
J• Ex. emanar as mais sinceras e effusivas felicitações,
pelo modo brilhante, liberal e digno com que se realizou
primeiro pleito eleitoral constitucional, honrado com a dire-
cçfie suprema de V. Ex. no Governõ deste gmnde paiz. Res-
peitosas saudações. — Manoel Hortulasso Aleoforado Munis.
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.11inisterio da Viação e Obras Publicas -Departamento de Aeronantioa Civil -Boletim tt darto do instituto Nacionai'de MeteorOlegia

Rio de Janeiro -E. U. no Brasil-Em 18 da outubro de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 16 tis 18 horas do dia 17

District° Federal e Nictheroy Tempo: Instável, aonr 	
,

chuvas,,Temperatura Estavel, _Ventos: Do quadrante i, com rajadas.
mUlto frescas. ,	 .

F.stado do Rio de Janeiro - Tempo,: Instável, com chuvas. Temperatura. EsibVel. -4 	-
Estados do Sul Tempo: Instavel, com chuvas, no litoral e Serra e bonilublado, nos : dentals-Estados. Temperatura: Et:faval.,

Ventos : De suéste a- noroéste, com rajadas, bastante trescas.

Synopse do tempo °ocorrido no Districto FederaL,das 14 horas adia ' 15 ás 14 horas do dia 16
•r

O tempo foi instavel, todo o periodó. A temperatura foi estavel. As 'médias das temperaturas extremas observadas nós postos
do District° Federal, foram: máxima: 24.3 e inInima 16.4 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio MeteorologiCel
da Avenida das Nações, foram: rnazima 21.4 e minima 17.9, respeçtl amente. ás .10 horas e ás 4 horase 59 • mlitutos. Os ventos.s.„
prarant de sul a léste, frescos, reinando, porém, calmaria, entre 21 horas de hontem e 7 horas de hoje.
	 •

Observações realizadas sia 9 horas (12 li. de Green/Joh) no dia 16 de outubro de 1934 	 Observações das 34 horas precedentes: -
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Oh!ígyações realizado., ás 9 horas.(12 h, 4:Jit	 cubro de 1934 'Observações das 24 horas precedentes

Estadieá •

Capital . Federal	
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Friburg0	
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Cabo Frio. 	
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69.11 2,31 19
68.5 2.5 22
68.0 3.1 15
66.3 0.6 17
67.3 1.8 21
66.7 2.0 17
63.9 1.5 22
68.4 1.9 21
64.3 1.4 17
67.4 1.6 ! 23
65.2 - 25

20
66.5 1.7 19
66.7j 2.3 20

68.4 1 1 O. 15
68.1, 0.6 19,
63.9 1.5 14
66.3' 1.4 13
69.9 1.6 17

65.8 1.1 11
68.7 6.7 27

' . 63.80.5 '15
67.4 0.4 24
63:7 0.8 18
-64.0 0.4 24 -
66.8 0.2 12
65.8 0.8 18
64.0i 0.0 204

k temperatura maxinri verificou-se em Remanscreom 38° C.

A temperatura mintmiverifiCon•se em TherezepClia- e S.Joho-Marcos tom - 7° C.

Observações .".- Estado do céu: em deelmos de ..céu encoberto:- de O, totaltnente -bntoo •-ai tu, totalmente enconerro; a) nuvens
..luss; .. e) englobadas;. b) baixas. Estadia do tempo: -e 8,_bom; .DX,_bom após_ perturbação; 1, incerto ou itsdavel; A, ameaçador,
111, mão. Phenomenos diversos: 0, chuva' 1', trovoada; f.), chuviscos; 00 névoa secca; - nevoeiro; & granico; , Z, coroai',
com relarnpagos; < relanspagos; __uni vedada; •C' ottrallroVag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; es, cora solar; et, coreu
lunar;	 iw, arco de...r. _.	 ..	 ,..	 •.	 •

Os indicativos da força do vento refesein4! á Escala amido" de O calma *12 hino. A Intensidade doa Plleeoaleaos. é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte. 	 .	

.
.	 •

•Nota - A pressão atmospherica aclukse reduzida at a C, ao nivel domar cá gravidade normal, X indica que não 'foi recebida
o despacho . telegraphieo. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectilleaçáo pelos mappas measses

Synopse do tempo:oecorrld0 em todo o pada das 9 horas do dia 15 la 9 horas do cila 1)

Zona Norte - Não é feita a synopÉe . devidd &falta de 1nformações..meteorologIcas..,	 •

	

..Zona Centro	 Nas 24 horas o tempo foi instavel, com, chuvas esparsas. /Cs 9 horas, Imole, o tempo apresentava-Se, em geral, •
Incerto. A temperatura manteve-se, em . geral, •estavel. - Os, ventwa ..predominaram . de sul á leste, cuia rajadas, 1resca,	 i is. Não
è feita a synopse dos Estados de Goyaz e M. Grosso, devido a falta de informações .meteorologicas.

• •	 .
Zona Sifl - O tempo' nas24 horas•decorteu bom nci':RIO Grande-do &d.e 'em geral, instavel, ccru chuvas espursas nus demais.

Estados.' A's 9 horas, hoje, o . tempo apresentava-se .:bm.:salvo-em alguns:pontos . do Paraná e Santa Catharina, onde era • incerto.
A temperatura,:fol, em geral, estavel. Sopraram os ventos do quadrante leste, com rajadas, trescas, esparsas.

,	 •	 ;	 •
Nota A presente synopse foi elaborada min os'. dados da rede nteMorologica recebidos até, 14 iurs

• • Discrlibinação das zonas: , Zona norte -Estados: 'Amazonas, Pua, Alaranhão,.Piaulty,,Ceara, Rio Cirande do Norte, Paranyba;
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, Zona centro - . Estados: Minas emes,.coyaz, Matto (irosa), Ukticitu Santo e Rio de j atreito.
'Zona sul---Est~in-Sio Paulo, Parane,.Sauta'Çatbarinto Rio, Oratide;_do
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Hora

Estado e tendencia das aguas doe rios

Bacia Amazonica - Dia 15- Subindo em F. 115a, C. do Sul, Tefé, Santarém e C. do Araguaya. Baixando nas demais estações
Rio São Francisco Dia 16 Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul Dia 16- Continuará em declinio em todo o curso.
Rio ltajahy-Assa - Dia 16- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo Dia 16- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 15- Estacionario em Tres Lagôas e subindo em P. Epitacio e Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Altitudes

200
	

500	 1.000	 1.500	 2.000	 3.000 ; 4,000	 5,000	 Mnitna
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Serviço hydromeirico

3 5

Bacia Amazonica - Dia 15:
kJo São Francisco-Dia 16;

0.211	 0.01

Rio Itaiahy•Assa - Dia 16:

Pirapora 	 Barracão (X) 	
S. Francisco 	 -0.05 -0.10 Taió (X).	 	

41MM%* .. 	 lanuaria 	 -0.08 [ 0.00 Rio do Sul (X) 	
S. P. Oltvença (X) 	 Carinhanha 	 0.00 Hansa 	 1.13 .0.0!
Fonte Boa 	 7.23 0.03 Rio Branco 	 0.99 0.00 Subida (X) 	
Tefé 	  11.0 0.10 Barra R. Cirande 	 0.37 -0.02 Aquidabati 	 1.42	 0.00
Manáus	 .. 	 21.51 -1.07 Remanso. 	  0.50 -0.05 indalal... 1.52	 0.06
Porto Velho 	 81.33 -0.04 Juazeiro (X)	 Passo Manso	  1.04	 0.00
Itacoatiara 	 Cabrobó 	   1.28 -0.02 Blumenau 	  --
Parindo.* (X) 	 Paulo Aftonso (X)	 Gaspar 	   1,70 -0,20
Obidos (X).... 	 Piranhas 	 0.32 -0.03 ilhota. . 	 2.00 -0.22
Santarém 	 2,20 0.01 Propriá 	 .0.51 0.06 Rio Belmonte Pardo
P. Nacional 	
Carolina	
Boa Vista (X)	

0,95 -0.02 Rio Parahyba do Sul -
Dia 16.

Dia 16 .
Arassuay 	
Barra Pontal 	
	 	 1.10

0.85
0.00

-0.01
imperatriz (X)	 Guararema,. 	 ... 1.34 Mega 	  1.20 0,00
Conceição Aug 	 0.25 laCarehY 	 0.83 -0.12 itaobito 	 0.78 0,00
Cruzeiro do Sul 	 4.1J 0.76 Caçapava 	  	 0.82 -0./4 São Pedro	 1.26 0,00
S. Felippe (X)	
Rio Branco (X) 	

Pind.amonhan	 	
Ouaratingu	 	 •s 4.0a.

1.48
1.85 0.01

Bacia Paraná flaraguay -
Dia 15:

Labrea (X)	
S. Gabriel 	 ... 	 6.82 -0.06

Rezende 	
Barra Mansa 	
	 	 0.41

1.88
0.06
040

Troa Lagems 	
Pres, Epitacio	

0.63
0.21

0.00
0.03

Humaytá 	  0.85 -0.01 Barra do Pirahy	  1.27 0.04 Ouayra (X)	
Maués (X) 	

Amarante (X). 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	  

0.63
0.29

-0.02
*0.11

Porto Meados (X)	
Fõz 'guano (X)	

Italtuba (X) 	
Arumanduba 	 2.65 0.03

Porto Novo. 	
São Fideils 	 •

0,28
1.80 0.00

Cuyabá 	
S. Luiz Cácerea

0.51

Alta Mira (X) 	 Campot. 	 8.57 0.10 Corumbá (X)	

'ernando Noronha 	 ' 
JuIxeramobim (X) 	
Vaiai (X) 	
Ainda (() 	
Vlaceiõ (X) 	
3, Salvado( (XX) 	
	 	 9.30

10,00
9,30
9,30
9,30

9.30

ESE 7 BSE 8 ESE 9 SE	 6 SE 5 -

i

- 2.350 ms,

Juyabá (X) 	 . 7.30 •
Jaraveliab (XX).. 	
3. Horizonte (X) 	  

9.30
MO -

Victorla (XX) 	 MO
Jampos (XX) 	 MO

.

lo de	 ttetro 	
Rio de	 aneiro 	

9.30
13.00

NNE
SE

4
7

NNE
ESE

4
9

-
E 5

--
NE	 6

-
ENE O

-
-

-
-

-
-

900 ma,
2,550 ma

Rio de Janeiro (0) (X) 	 21.00 .
Santos 	
Curytiba (X). 	

0,30
9.30

E 5 E 7 ENE 16 ENE 13 - - - - 1,500 ma,

Florianopolis (XX)	 .. 9.30
Porto Alegre (X) 	 0.30

•

(x) Indica que não foi recebido o despacho telegraphIco.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o do encoberto.
(0) indica que a sondagem das7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lia., da norma. ao Obnivatori* MeteorolOgico.
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MInisteilo da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim dlarlo do Instituto Nacional de Meteocologi.

Rio de Janeiro - Be ui do Brasil - Em 17 de outubro de 1934

Previsões para o perlado das 18 horas do dia 17 ás 13 horas do dia 18
District° Federal e Ntctheroy - Tempo : Instavel com chuvas. Temperatura : Estavel. Ventos : De sul a léste com rajadas

bastante frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : instavel com chuvas. Temperatura : Estavel.
Estados do Sul - Tempo : Instavel com chuvas ; trovoadas possiveis no interior do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande.

Temperatura : Estavel. Ventos : De suéste a nordéste com rajadas de muito frescas a fortes.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17
O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuvas hoje. A temperatura foi estave1. As médias das temperaturas extremas

observadas nos postos do District° Federal, foram : maxima 23.8 e minima 17.3 e as temperaturas extremas registradas no Observa.
brio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 22.6 e minima 20.6 respectivamente, ás 13 horas e 5 horas e 10 minutos.
Os ventos sopraram de sul a léste, frescos.

Sexta-feira 19
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Oreenwich) do dia 17 de outubro de 1934 Observações das 24 horas procedentes

Estações

Pressão

e
f

Temperatura
CIO ar

"2.

Vento

Ofi
32

!Ss

o1:1

OE03.
E 'a(/)

Temperatura
do ar

J:I
a

o

c?
F-•

g **"
041

o

CO

qr

e Tempo e phenomenos

Manaus 	
Belém 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)	
Orajaho (X)	
Therezlna (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobrai (X) 	
latiatti (X) 	
Natal (X) 	
'oito Pessoa (X). . 	
campina Cirande (X) 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Cloyanna (X) 	
()aranhona (X)	
F. Noronha 	
Maceió 	  . 	
Santa Anua do Ipa-

nema (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá (X) 	
D. Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus (X) 	
Caravelias 	
Bello Horizonte 	
Imitar ia (X) 	 ..
Theophilo Ottont
São Lourenço 	
CansbuquIra 	  .•
Passa Quatro (X)
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fora 	
(Joyaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidatiana (X) 	
Balla Vista (X).... • 	
Cal. O. Carneiro. (X) 	
Victorla 	
C. Itapemirlur 	

760.1

760.1 -
59.4 0.1

66.2 0.4
66.4 0.8

65.2 0.1
66.8 0.7
66.7 0.9

69,1

68.5
70.

64.3

62,8

60.8 -0.3
62.4 0.2

O":9

24
29 o

C
NE

O
2

9b
513

•••••• 32
32

24
22 o

13
bx

1

27 - SE 2 9b Chá° 1 28 22 4 lo Ao'

27 O SE 5 5b P. vgs. 29 23 28 lo
26 O E 2 5b Chão 27 22 3 I lo

18 - 5 2b 23 15 O 1

22 O SE 5 9b Tranq. 23 18 15 1 A:: Ao
19 SE 5 5a 26 13 O 11 B

19
18
18

16

1
o
O

aem.

SE
C
E

E

2
O
5

2

9b
2a
2a

n••••

•••••

MN.

IO 20
27
25

24

16
8

10

. 14

1
0
O

O

Ar

8

B

1
B
B

to

2.8 n••••n• NW 2 O MIM 36 20 O B 1 B .C2s1

22
18

MED

C
5
O

9b
9b P. v-p.

A
lO

17
15

10
18

I
B

Ao°
1 lo
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ObairvaçOesrealindall da g how (12h. de.Otoosyreb) dia arde alfobre de 1934

outubró 	 .$934'

.	 .	 .	 ,..	 .	 :'.	 -	 .	 •

.	 :
: Vento	

CO% `;
TempoTcmperatan eJInrI 	Oilihifthii511ahr,	 .	 .

.	 -	 -	 • -	 ..	 gs.,

Estaç6ss	 .•.	 _e o	 .

g	 c.,)	 a g	 ci 	 i	 -.	 f-N.	 et	 o

•	 0•
3 	o 	 9-,1	 .

.	 ts)	 "Ii ag	 e,	 I	 ,
a	 S.	

,	 i	 : o,» g	 T	 )

4i.	 .,.#

a'	 .
,

.	 .
, rCapital Federal. 	 '	 60.71 0.6	 20	 1	 C	 O	 9b P.- vgs; f	 :	 -21'	 , 18;	 O	 I 	 1 •	 -	 L

ã'iburg0.. 	 	 68.5 0,5	 is	 O	 C	 O	 9b
jaapos 	 	 69,4 0,9	 19	 .3	 NE	 2	

- 9b
	 : -	 :• 	 25. - - 17 • , ' it	 1' 	 1	 Ao' •

Rezende 	 	 67.71 0.4	 20	 .1	 E	 •	 2	 " 9b ; • ... ' -	 * 	 •	 26 -	 ' 14	 O	 B	 B	 .	 B
t	 -	 /V1:0 -	 J-19 :'	 12 --	 1 ,-	 I-	 -	 .	 1	 AO

?etropolis 	 	 65,0, 1.71	 17	 O	 C	 O	 ,	 5b .	 .	 . 1	 .	 '.....	 111	 B	 ,	 •	 I	 1

rh	
	 	 67.6i	

--
0.9 1	16	 .1	 SW	 2	 9b	 ,..M::

--
cabo	 	 	 69-61 0-7 1 	22	 O	 9b P„ vgit.	 1	 23	 19	 Iii	

O...	 1:..21.-..	 II:	 _.1	 1•	 1	 A	 ..
há	 1

Ama do sReis 	 	 t..8.8, 0,4	 20	 .2.	 S '	 2 '	 5b elmo	 I '	 24	 17 ,--OB .	 B	 B
S. Paulo.:	 	 67.2-0.1	 18	 t	 SE	 5	 2a	 •	 - ! ' B • . .i• "	 ,23 .	 11- 	'-.0 " E.	 13	 B
Sauim	 	 	 67.6, 0.2	 23	 O	 C	 O	 i	 2b Chão	 '	 E • , :	 ' 24'	 - IS '‘'	 ' O . B ' .• ', 	 B	 13
albeidt;' ,Weeiit.

. „
	 	 64.7-O. 	 24	 .1	 SE	 5	 .	 0	 .. •	 13 •	 •. 31	 15	 O	 B '	 •	 8	 8

S. C. do•Pinbal(X)„ 	 ,	 ..• 	 ..	 , . .. ,..	 .	 ...	 ,.	 .	 .
Patioba) 	 •	 : ,	 .	 ,.	 ,	 ..,,

Campos ctORtda000	 , .
Campinas.	 	 	 67,7	 1.0	 19 	 .1 •	 E	 •	 2 •	 p.	 } . :- :	 i. 1:1	 ,	 !:2()	 113 "	 •	 B	 113

Curitybo, 9. 	 	 68.8	 0.4	 O	 O	 E	 2	 '	 9b	 I :-.	 - I	 •	 • '19.	 12 :	 :a • 13 , '	 B	 ' 8
,.	 ,,	 ,	 ,	 .	 :	 .• i	 .

Paranaga	 	 64.8 .3.3	 20	 1	 C	 0 -	 9b "Na%	 1	 -23	 16 •	 -. , 9	 1 " ' .,	 1	 lo
atm:apuava 	 •...	 64.4 0,5 • 15	 • 1-	 E • -	 , 2	 2a	 - -- - - - FICO-	 -2-4- - t2-- --0- E-CX.> . Bi:y3 
	 	 tin.5	 0,2	 14	 1	 Ne	 •	 2	 50 • . ,...	 , •	 B	 ,	 24	 . .9 •	 U . 	 B i	 lt	 i	 8 as	 ,

Nerval Novo (X)	 	 ,- -J	 , 	 x	 . 	 ,

P1911•00oolga„	 	 68.2.89'	 20	 3	 14	 .	 2	 '	 9b Chão	 ' •, I , ji,., :	 :	 22 '	 s. 14	 ,	 -4 :	 1, -	 I,-	 • • • • A I;)
Lagos (X)	 	 .	 .	 ...	 •

S. Francisco 	 	 68,4 .0,3	 18	 .2	 NE	 : .5	 9ti Chão •	 1:	 22	 ,t+,	 , 5	 1ó , 	, •	 11 , 	•
Xanxeré •..... 	 	 t4.0	 0,2	 16	 1	 C	 -	 O	 - .93 .	 „,	 29	 11	 • ...O . Is:.	 :	 •	 13-	 ,	 .
Porto Alegre 	 	 65.7	 1.7	 20	 .1	 N'	 2 '	 .5.i ' , '.--	 E• ' '	 77	 ;14	 .	 10	 B	 I	 .	 B	 B,
Urnguayana	 	 634 .0,5	 21	 2	 C4	 O	 . 90 .	 :,- •	 1 k • -	 31	 ,• 1.d:	 -. '0 , 8 s ;	 . . 8 •• :	 ' I
Se Lula Oonzsga (X) 	 	 -	 ' • . •	 •	 .....	 •
Santa Vietorin 	

~aos Aires 	 	 64.0	 3,0	 14	 . .6	 SE.	 3	 91: '	 :,..-	 t•	 '"'''.' 1	 ''.,--'..,	 -..,. 

65.8-1,0	 17 ,	 O	 NB	 2	 ' 9h	 • 	 -- ' ,1	 ii i	 it	 "	 o, 
mootenridéo 	 -	 53.2	 1,4	 15	 $	 BSE	 4	 9b .	 ',..	 .1 1‘	 .7n., ;,	 .....!	 ••• 	 ••••

,	 ,	 i	 ,	 .	 a.	 ..	 ...	 i
• • A , temperatura utaxIma , verificara em . S.1 Luiz dc Caceres' can: . 37°

temperatura asinima verificai-se em São Lourenço Com 8* C. 	 1
•

,Observacões-. Estado do céu: em decimas de avia encoberto de O, totalmente lintoo;. ‘aid,tOttignante eneobertd; e) nuVna a
a) englobadas; b baixas. Estado do tempo: - B, New" bóia, ;pés pertirbação; 1, lotado ou to3talet; -A, ameaçador;

Phenomenos versos: O, chuva; 7, trovoada; Q, ehuviscos;.0.0,-ntlyon $
coo gelhoPh50‘1_ ‘• Ih11111P6505: J/11). Ventania; orvalho; agi aguaceiro; gx;
lunar; al,. arco irmo

i _	 ,.•	 .	 .
Os Indicativos da força d,olreato reteremmio á Esèall BeautOrt, da •O'taiiiii li :12 taftb.' ,7A1411111104s , das phehhiehh3. é ex.

pressa pelos expoentes O fraco e 2 torta, 	 . . . .	 ..	 .,	 ,. •,	 .
-	 ' Nota - A prelsão attuoapherica nehmen redimida a 03 C, ao dirá dOriisi e Á grairIdide aordial: X indica quanto foi recebido
v despacho telegraphko. Os dados constantes do presente boicaá: cata:tia:jeitos a,ractideação • pelos- araOpas measses. • • . . •	 •.	 .	 . . .	 .	 ,	 . „ •	 •	 , .	 • •	 . .	 .

.Synopse dó tempo oecorrido em todo :o Pata dai, 0,lio:ter dO . diX 15 49 hotai, do dia 17

.	 ' Zona Norte- Não é feita a iyaopse desta zona; por falta 'de :infeta:44e • ineteortOgib' 111.:'; ''' . ' ' '; •• • ' 	 ,
Una Centro --; O tempo, nas 24 horas; tOi instavel ícom .chuvne i esparsas..: Ws: ) s horas ',. o ...-,tempo.apresentaVa-se . entle bom ; e'

incerto em Minas Gema e perturbado com chuvas fracas esparsas nos demais. Catados. : A temperai& l'manteve-se em geral estavel.
Os ventos sopraram de sul a leste com rajadas frescas esparsas. - Não é feita a iiynopse de Qoyaz 'e Mattà Grossoi por . .. falta .-de.ln-
foririações meteorologicas. • 	 . .

.	 .	 .
.	 Lona Sul -- Nas À horas o tempo decorreu bom no Rio Grande do Stit e em S. ,Paillo.e . Instavel;;.cOin • chuvas ..-esparsai :nos

demais Estados. A's 9 horas o tempo era, .em geral,. bomr'A temparatoim continuou estayel*. • 03i.-ventoo••n sopraram do ;quadrante°. leste.	 ,	 1	 ..	 . , . .	 .....	 •	 .	 , ..com rajadas frescas esparsos. 	 •	 , :- -	 ,.. 
. Nota.- A presente synapso foi elaborada com os, dados da 014 inataoa;.141óri r.ace,1d6S. 	06:0.14:boiaí4. i

Olotrintinaçló das limai Zona Norte,-.Estadost .Amaionatii -iitád-oirae:sibtaraiihão,;Pinalti;, ! Coari,. Rio , Oíanda do:Norte,,Parallyba:
.-ernambuto, AlagOas,Sergipe e Balda. Zona Ctro -.Estados: 	 .	 ',Goyls,ItistiongoanO, lisPhie,511603eRto'deleeekew
Zona Sül-EstMost5Ão Paulo, Paraná, Santa CaMarina 	 4o Side Rio,Oránds,t • • ".	 •	 - - '	 ` "	 ' '	 • " '	 ' ' • ' • ' -	 •• •'- • • - ' '. , . „	 .	 ,	 ,	 . .. ,	 ...	 . : . ........•,.

"•"*"=;.11evoelro:' Á gralliao; 1 • trovoeia -s
;Tiís, atiloaOlar; cs, cores solar; cl, cor0
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Fernando Noronha (XX) 	
QuIzeraniobint • (X)	
Natal (X) 	
Ditada (XX) 	
Maceió (X)	
S. Salvador (X)	
Cuyabá (X) 	
17;aravella.. (XX) 	
peUo Horizonte (X) 	

41ctoria (XX) 	
kampós (XX) 	 •
40 de jauelr0 	
15o de suelto  • • 	 " • "
tio de anetro (0) (2C) 	
Santos 	
Curityba (XX) 	 ''
Flortanopous (XX) 	
Porto Alegre (X)	 .	 --,	 ..•	 ....? 	 ,

10.00
9,30
9,30
9.30
9,30
9,30
	 	 . 7,30.

940
9.30
9.30
9,30

'1.30
13 .00
' 9.00
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•isperanqa 	
o, P. ()Usança (X)
Ponte Boa 	
Tete. 	
Manaus 	
Porto Velho (X), 	
Itacoatiara 	
Pis:latins 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
P, Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X)
Coacelça0 10 Aralgualm........
Cruzeiro do Sul 	 ••••
S. Pelippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S, Gabriel 	
Humaytá 	
Manés 	
Major Amarada
Itattuba (X) 	
Arunaanduba 	
Alta Mira.... 	

fflo S FraliCisco-IXa I
r 	

Z
.	 Dl;• ura

	rancleco	
Januaria 	ffle1	 Carinhanha, 	
Rio Branco (XI 	.7.301	 Barrado Rh ,Grande (X)....

	

•11.11 0.05 Remanso (X) 	21.43 !OMS loazeiro
eabrobó 	
Paulo Afonso (X)	 °, 	
Piranhas
ProPthl (X)..• 	

Rio .Parlowba tio 'Sui'
Dia 17;

Guararema 	
«0.26 0.01 acarehy 	
4.40 0.24	 pava 	•

Pindamonbangaba, 9 	
Ouaratingusej	
Rezende 	

0.87 0.05 . Berra Mansa 	
.0.87 0.01 Barra do Pira», 	
4.79 0.06 Parahyba do Sul 	
1.43 `-0,02 Anta	

0.64 ...0.181 Sa° 12edr° • **
1.34 -0.14 Bacia Paraná Pampa/ leo
3.66-0.19 •	 Dia 16	 •
0.41 .0.03 Traz Lagoas 	
1.38 0.00 Presidente Epitacto......***
1.27i 0.00 Girayra (X) 	
0.65 0,02 Porto Mendes X) 	
0.28 -0,01 Foz Igitassú ( . .......
0.24, -0.04 Cuyabá 	

6,65 -0,02 Corumbá (X).
cie Cáoeres (X)..„

0.31 0,00

1.07 44,05
1.35 -.4.0.13
1,40 4.03
1.42 440
0,1 4.05

102 4.19
1.99 .0,014.U) 4,10

2.16 .9.14
0.91 .4144

411••

1. !Porto Novo.	 . 	
• .2 69 -; 0.04 São FIdelis (X), 	

0.02 Campos... 	

Rio italaity4as4- Dia .17i
13arracãO 	
Tal() (X) 	 99
Rio dó Sul (X) 	
Hansa... 	
Subida  •
Aquidabau 	
Indayal  • -
Passo Manso.: *******
Blumenati  • 	 '
Gaspar 	
ilhote 	

BelmOate , PerdOi
• Dia,17;	 •

Aja- ssuany 	 . 
Barra Pontal (X) ******
itin a 	

.0.35 0,02 "g° iga
	 • 0.
Is* a.*

Esiadu e IeuclenCia CLiu nua, aos rhis

Bacia Ámazonica - Dia 17 - Baixando em Manáos, Parititins, ._Santarém, Porto Nacional e M. Ámarante, 'Baleando ema•demais estações..
• Rio São •Franchsco....Dia 17 - Continuará mais ou coo; estacionado noresto do curso. 	 •

.• Rio Par ahyba do Sul- Dia 17 -.Continuará em declinio em todo o curso.
Rio italahyAssil- Dia 17- Continuará mata ou menos, estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 17- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso,
Bacia Paraná Paraguay - Dia 16 - Estacionado em Tres Lagoas e baixando em Cuyabá e subindo. ern P. Epitacio;

• .Sondagens aerologleas por meio de balões bilotos

4k. :

	 Altitudes
Estações

1i 500	 1 1,,000 1,i. 1.500	 2,000	 3.000 I 4,000 1, :5,000 ••j • Mazima
,

sn Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que Mo foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das? lis. foi realizada no C, dos Attoalos c a das 21 lu, da vespera, no Obser Modo Metesrologieo.



Asnear

Entradas•	 	 	 .", 9.800
Sabidas .	 	 3,554
Consumo local 	  	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café . , 	 491
Existencia	 .	 	 545.313
Bonificação .	 	 900

Mercado firme.	 .
Preços por 10 kilos:

Typo 3 	 . 158400
Typo 4 	
T3Tpo 5 	

148900
141400

Typo 6 	 131900
Typo 7 	  	 131400
TYPe 8 	 121900

661758
$908

31527
11178
$660

51675
41506
41300

131577
4617

51500
11871
11860
91300
--

de outu-

Movimento do dia 17
Café

I. •
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PARTE COMMPRcIAL
CAMARA 8YND1CAL

Cota e& officiaes de cambio e ~los fixadas pela Camara
dica' de Corretores de Fundos Publico& da Capitel

Federal
Mercado Mercado

Praças	 'Motel	 livre
Londree . 	 ..•..	 581355	 671394
Sobre Paris 	 . 	 	 $761	 4911
Sobre Italia • 	 ,...	 11025	 11187
Sobre Aliemanha:

Reichsmark . 	 ,„	 	 41651	 41852
Reichsmark . 	 	 —	 31500
Sobre Portugal 	 	 $533	 1617
Sobre Belgica (papel) 	 	 —.,	 /646
Sobre Belgica (ouro) 	 	 21797	 3$23C
Sobre Hespanha 	 ‘ 	 i ,	 11630	 11892
Sobre Suissa 	 , .	 31871	 41510
Sobro Suecia . 	 	 —	 —
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina .. 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) .......
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda . 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania..,	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

Acções de companhias:
Companhia Docas de Santos, por', 	  2481000

Debentures:
Companhia de Tecidos AlIiança, I a serie 	 	 1501000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 18
de outubro de 1934. — Ary de Almeida e Silva. syndice.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO A TERMO
Dia 18 de outubro de 1984

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 kilos

.(Base typo 7)
Prégão	 Prégão

	
Total

de abertura	 de fechamento
	

de
Mezes
	

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

.Sateas
Janeiro	 .	 	 131875 131800 131876	 131800 —
Fevereiro	 	 131900 131800 131875	 131825 —
Março 	 131800 131900	 131800
Outubro	 .	 	 131600 131475 131600	 131425 —
Novembro . 131750 131600 131625	 131575
Dezembro 	 131850 131750 131825	 131750 —
Vendas •	 	 5.00 saccas 1.500 saccas 6.500

Mercado:. abertura, firme; fechamento, sustentado.
dercado disponivei

Preço do typo 7, 131600 por 10 kilos,
Mercado firme.
Vendas, 3.795 same,
O syndico. Bento Dias Pereira-

MERCADO DISPONTVEL

	$482	 $577

	

111853	 131640
5154

	

3133

- 6

	 31594

91401

	

3156

- 0

	 41114
••••••

MIME

Milmff

Moedas
Librke esterlina 	
Franco (papel)
Peso-argentino (papel) 	
Lira( papel) 	
Franoo-belga (papel)
Peso-uruguayo (papel) 	
Franco-suisso (papel) 	
Yen (prata) 	
Dollar (papel) . . 	
Escudo (papel)
Reichsmark (papel) 	
Peseta (papei) 	
Peseta (prata) 	
Florim (papel) 	
Yen (papel) 	

Cotações de cambio e moedas em especie em 17
bro de 1934.

Bolsa
Apollees:

Uniformizadas de 1:0001, 5 % 	  8651000
Diversas emissões de 1:0008, 5 Vo, nom 	 	 8678000
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, Port 	  6681000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930)	 	  1:0168000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 %, (primeira

emissão)	 	  1:0281000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 90 (terceira
	  1eemissão)	 :028100

Emprestimo municipal de 1920, port 	  1521000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1:535)	 1761000
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto

n. 1.933) , 	 	 1901000
Emprestimo municipal de 8 To, port., (decreto nu-

mero 2.093)	 1901000
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1921000
Mulas Geraes de 1:0001, 7 %, port. (decreto nu-

mero 10.246)	 8301000
Minas Geraes de 2001, 5 %, port. (1934) 	 	 1851000
Obrigações do Thesouro de Minas, de, 2001, 9% 	

	
1911000

Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0001, 9 '70 9641000
Acções de bancos:

Brasil . . 	

Sacou
Entradas . 	 ,	 7.596
Sabidas	 5.596
Faistenota	 21.971'

Merende firme.
Preços por saeco de 60 kilos;

Branco erystal ....., . 	 é** 	  51a100 a 51$50.6
Crystal amarello a 	  488000 a 508000
Maseavinho . 	 Cr 	 	 Não ha
Mascavo . 	 _	 44$000 a 458000

Algodão

Entradas . ...— 	
Sahidas . 	
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 know'

Fibra longa:
Typo Seridtl:

Pardos
2.539

427
13.170

TYP0 3
TYP0 4 	

Fibra média:

45$5U0 a 44,0U0
421500 a 43E500'

Sertões:

	

TIPo 3 	

	

3981000 Typo 5 	
421000 a- 438000

381000, a 391000



• - Ceará:

Typo 3
	

Nominal
Typo 5
	

38/000 a 398000
Fibra curta :

Metias:

Paulista:

Typo 3
TYP0 5

Typo 3
Typo 5

Nominat
Nominal

Nominal
4Nominat.

Wir
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Receita mensal:
de 1 do outubro a 17 de outubro de 1933... 13.571:3271200
De 1 de outubro a 17 de outubro de 1934.. 18.984:0481100

Differença da receita arrecadada para inais
em 1934	 5.412:7208900

'Receita global:	 .
De 2 de janeiro a 16 de outubro de 1933... 287.701:404840o
De , 2 de janeiro a 17 de outubro de 1934... 303.733:0108700

O wyndico, Dento Dias Pereira. Differença da receita arrecadada para mais
em 1931 16.037:5121301)

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 17 de outubro de 1934 	 15.474:0398200
Em 18 do outubro de 1934 	 	 985:5528000

16.459:9911200
Em igiial periodo de 1933 	  12.468:8988800

Differença para mais em 1934 	
	

3.990:6928400

Arrecada de 1 de outubro a 18 de outubro
de 1934 . 	

	
171.029:4278500'

Em igual penedo de 1933 	
	

140.596:8728700

. Differença para mais em 1934

11111n1.1

Recebedoria Federal em Silo Paulo

Boletim n. 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO URAL

Arrecadada de 1 a 15 de outubro de 1934 	 11.117:7941300
, Erli 16 de outubro de 1934 	 	 1.284:2291600

Total	 	  12.402:0231900
Em igual penado de 1933 	  ' 8.264:8288200

Differença para mais em 1934 	 	 4.137:1958700

Arrecadada do 2 de abril a 16 de outubro do
1934. 	  124.608:1538800

Em igual periodo de 1923 	  96.015 :6661700

Differença para mais em 1934 	 	  28.592:4873100

n•1nNa.	

EDITAES E AVISOS

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 210 ofwrnioTo (JACARt-
PAGUAl

Estrada da Freguesia n. 38 (Agencia do 30' districto da Pre-
feitura Municipal)

O presidente desta Junta, abaixo assignado, faz saber
que foram sorteados para o serviço do Exercito, no dia 27 de
setembro de 1933, nesta Capital (District° Federal), séde da
1' Circurnscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo, devendo os que fazem parte do contingente
da ia chamada se apresentarem de 19 a 29 de outubro pro-
ximo.futuro, á sede desta Junta, á Estrada da Freguesia
(Agencia da Prefeitura do 30° districto de Jacarépaguá), afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
Serem encaminhados ao ponto de concentração designado; e
os que não o fizerem ficará sujeitos as penalidades estabeleci-
das nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito.

Os sorteados que constituem o contingente da 2' chama-
da (supplementar). ficam desde já avisados de que serão cha-
mados, á incorporação, caso seja insufficiente o contingente
da 1' chamada, sendo, em tal hypothese, affixado o respectivo
edital, na sede desta Junta, e publicado no Diario Official a
partir de 4 de novembro do corrente anuo.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
presente edital, que será affixado na séde da Junta e publi-
cado no Diario Official.

Capital Federal, 3 de setembro de 1934. - Dr. Augusto
Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da Junta..

1" chamada

	  30.432:5548800

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITO.

Classe de 1913
Bumero do alistamento - Numero do sorteio -.Nomes

- Filiação
Arrecadada de 1 a 15 de outubro de 1934.. 11.044:2948000 1. 18. Abel Pinto da Conceição, filho de Alice Maria d:
Em 46 de. outubro de 1934 	 1.283:4348600 Conceição.

8. 35. Albertino da Silva, filho de João José da Silva I
12 . 327 :7288636Total .	 	 Emitia de Arruda.

Em igual periodo de 1933 	 7.901:6368400 9. 14. Alberto Bonacio, filho de Salvador Bonacio e Ros:
Albina Geraldi.

4.426:0921200Differença para Mais em 1934 	 13. 27. Alcides Pereira, filho de Laura Pereira.
22. 41. Antonio Carnaval, 	 filho	 de Leopoldina da Con

ceição.
88. 26. Ary Rodrigues dos Santos, filho de Antonio Rodri.

Alfândega do) Rh) de Mineiro
40.

gues dos Santos e Judith C. da Silva.
2. Arlindo Chaves, filho de João Chaves e Luisa dr

RECORTA ARRECADADA
•

Datas

UNIU do dia:

hnisoftanniae

Em papel

41.

42.

64,

Conceição.
8. Arlindo Guedes da Silva, filho de Justiniano Gue.

des da Silva e Joanne G. dos Reis.
5. Arlindo Santos Vieira, filho de Manoel 'dos Santoi

Vieira e Virgilina Santos .Vieira.
20. Domingos da Silva, filho de Maximiano Rondou da

lide outubro de 1933. 1.106:0488700 Silva e Jesuina F. da Silva.
17 'de -outubro de /934 	 1.515:5278400 68. 7. Edgard Robertson, filho de Archie Syon Robert-

son.
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70. 31: Eolino Edo Loureiro, filho de Eugenio Loureiro e
Alice de Lacerda Loureiro.

79. 16. Francisco Ambrosiom, filho de José Ambrosio e
Ardina Bianchini.

83. 15. Francisco Marialva, filho de João Paulo Marialva
e Virginia Marialva.

89. 6. Helvecio Thomaz Alves, filho de João Thornaz AI-
vos e Maria T. Alves.' •	 •

91. t9. Hercides José de Queiroz, filho de Antonio José de
Queiroz e Georgina A. de, Queiroz.

93, 39, Humberto Affonso Ferreira Filho, filho de Hum-
berto Affonso Ferreira e Candida de O. Fer-
reira.

97, .21. Ismael Duarte Esparim, filho de Augusto Esparim
o 'Alzira D. Esparim.	 • •

102. 36. Joaquirn.Pereira da Silva, filho de Gaspar Pereira
da Silva e Margarida F. da Silva.

124. 30: José de Souza Costa, filho de Henorina Moreira da
Gosta e Augusto de Souza Costa,

128,

	

	 9. Juracy Braga, filho de Luiz Francisco Braga e Le-
vina G. Braga.

129. 24. Leopoldo Arlotti, filho de José Arlotti e Paulina
Fachinelli.

134.

	

	 1. Luiz Santico Ruiz, filho de Manoel Santico e Do-
lores Ruiz.

157.	 4. Manoel Vianna (gemeo), filoh de Virginio Joaquim
Vianna e Firmina	 Laurinda.

157. 22. Moacyr Cerqueira, filho de Jacintha Maria Car-
gueira.

168. 11. Nilton. da Silva Santos, filho de Arthur Pereira dos'
Santos e Luiza Pereira da Silva.

171. 23. Octavio José Leite, filho do Pedro José Leite e
Octacilia M. Leite.

175.	 3. Olavio Nogueira Moraes, filho de Guião Nogueira
Moraes e Isabel I?. de Moraes.

175, 28. Olegario Barbosa, filho do José Francisco Barbosa
e Angela A. Barbosa. •

176. 34. Orcelino Pinto', filho de Luiz Pinto e Luiza G.
Pinto.

177. 17, Orlando Corrêa, filho de João Luiz Corrêa e Geor-
gina M'. Corrêa.,

186. 12. Oswaldo Soares Teixeira, filho de Alfredo e do
Anua Soares.

187. 94. Paulo Antonio Avelino de Souza, filho de Sebas-
tião Paulo e Zulmira T. da Conceição.

192, 37. Pedro Rodrigues da Silva, filho de Francisco Ro-
drigues da Silva e Albertina C. da Silva.

194, • 29. Polydorio Pinto da Fonseca, filho de Pelydorio
Pinto da Fonseca e Petronilha A. da Fonseca.

196. • 39. Raul Cypriano -da Costa, filho de Vicente Cypriano
da Costa e Maria A. da Costa.

197. 13. Reginaldo da Costa. filho de Raphael José da Cos-
ta e Condida M. da Conceição.

?(9. 33. Simonia Ferreira de Oliveira, filho de João Guai-
harto Ferreira, de Oliveira e Christina M. de

• Oliveira.
210. .32. Sylvid Wood, filho de Henrique Wood e Adelina

da S. Wood.
220. 10. Waldemar Alves dos Santos, filho de Manoel Alves

dos Santos e Firmina Leopoidina Teles.
221. 25. Waldemiro Gomes, filho de Antonio Gomes e An..

baia Gomes'.
!426. 40. ,Valter José de Oliveira, filho de Jacintho José

Adriano de Oliveira e Juanna M. C. de Oli-
veira.

Classe de 1912

ia chamada

1.. 223. Abel José Ricardo, filho de Domingos José Ricardo
e Flausina L. da Conceição.

11. 275. Agenor do Nascimento, filho de Estephania Rosa
do' Nascimento.'

11. 222. Alamiro Cyrino dos Santos.. filho.de Seraphim Cy-
• • rine dos Santos e Adelia S. dos Santos. -'

276. Alberto dos Santos, filho de Henriqueta dos San-
Los.	 .

19. 257. *Machiados Pacheco Medeiros (gerneo) ., filho de Pe-
.. • dro , Pacheco. de 'Medeiros e Adalgísit M.: de -Me-

deiros.
23 . . 244. Aleidio' Ramos, filho de , Maria •Ramos.
25. 218. •lcino 'Baptista Fonseca, filho de Thomaz José da

: Fonseca. e Beoriouela . 11. de Lima. . •
• 26.

	

	 Alfredo Gomes da Paio, filho de Eliza Maria
GarNialho.'

42. 233. Antonio de Abreu, filho de Jogo Francisco de Abren.
e Olivia M. de Abreu..

44. 235. Antonio Apudi, filho de Dibi Domingose Thereza
Jorge.	

.	 ,

49. 241. .Antonio de Figueiredo, -filho de Antonio,Francise0
de Figueiredo e Julinda de Figueiredo. 	 •

55. 261. Antonio Martins Gouvêa, filho de Fausto Manoel de
Gouvêa e Palmyra M. de Gouvéa..,

50. 255. Antonio .Rodrigues Gomes, filho de Antonio -José
Rodrigaes Gomes, e Lucia J. Reis. •	 •

64. 258. Antonio, filho de Silvestre Rosales Gonzalez e The.
reza Pereira RudiS.

65. 253, Argerniro Machado Teizeira, filho de Faschoal Ma-
chado Teixeira e Josephina M. Teixeira.

72. 231. Armando Ghaspar Gomes, filho de Antonio de Jesus
Gomes e Maria Meirelles. .

75. 235. 'Arnaldo Francisco dos Santos, filho de Antonio
Francisco dos Santos e Deolinda M. dos Santos.

85. 293. Athayde Gottghroy, filho de.José Carlos Gottgtroy
o Ariniuda R. Gottgtroy.

86. 289. Agostinho Leite . da Silva Russo, filho de José Leite
da Silva Russo e Clementina Leite.

93. 260. Benedicto -Gomes da Cruz, filho de Noé.GomeS
Sant'Anna e' Esmeralda M. Gomes.

102. 266. .Caetano Baptista, filho de José Baptista e,Rosa O.
• .Baptista.

106. 290. Carlindo • Braulio da Silva, filho de Antonio Braulio
da Silva e- jasina M. da Conceição.

112. 245. Cicinio C,orrea Brandão (gemeu), filho de João Cor-
• réa -Brandão' o' Arlinda do Amor Divino.

434. 269. Doraldo, filho do José Augusto dos Santos O Ar-
miada. 	

137. 251. Edgard Dantas (gémeo.), filho de Gueluta Luiz
Dantas.

111. 292.' Edilson •Pereira . da Silva, , filha do Abilio Pereira
• da . Silva . e •Viceutina de S. e Silva.

152. 272.•Emygdio Fernandes Machado, filho de ElnYgdin
Francisco .Machado o Donieziuda F. Machado..

161. 230. Euelydes José de Souza, 'filho de •Manuel José de
Souza e Zulmira O. de- Souza.

172. 250. Francisco Saraiva, filho de José Saraiva o Maria
Gizilha.

180. .291. Gatrulias Alvaro de Brito, filho do Alfredo Alves
de Brito e Maria A. de Brita.

188. 263. Heduarte da Rocha, filho de Maria Vieira da Roeha.
199. 227. llyoldo, filho de José de Souza Botelho o Zuhnica

• dos S. Botelho.
206. 221. James Gomes Rodrigues, filho de João José . Rodia-

gues e Honorina G. da Silva.
210. 247. Jayme Barbosa 'de Oliveira, filho do João Barbosa

Rijo e Maria V. de Oliveira,
216. 237. Joaquim 'Martins'Borba,.fillio de • Jacyotho Martins

Borba' e' Francisca B. Borba.
218. 270.. João Alves, filho de Avelino Candido Alves e Auto-

. •	 - • • •	 n.ia . da Conceição.
226. 291. João Gonçalves, filho de Taneredo Gonçalves o Va-

• cina da Silva. •	 •
231. 259. João ,Ventura,' filho do Antonio José Freire e Er-

.	 •	 - • nestina G. Freire.
232. 221. Jorge Ignacio dos Anjos, filho de Leocadio Ignacio

• • • •• dos Anjos e Francisca M. (JOS Anjos.
235. 273. José Antonio Pacheco, filho de Antonio José Pacheco

e .Marcetlina dos S. Pacheco.
237. 240, José Bareelloa Ferreira, filho de José Barcellos

. Ferreira e Olivia F. da Conceição.
251. 291. José Michel, filho de Francisco Michel e Philomeua

Pupo. , • .
207. 274. Laudelino Ferreira-da Silva, filho de Ernesto Gon-

çalves 'e Dorcelina F. da Silva. .
270. 238. Laurd'da Silveira; filho de Alfredo Pretestato Al-

vos da Silveira e Filine/a R. da Silveira.
273, 271: Leonel Nunes' da' Silva, filho de Leonel Alves da

Silva e Francisca da R. Fialho,

276. 236: Lino. da Silva, filho de Celestino Ferreira da Silva/
e Eugenia B. da' Silveira.'

282. 262. Luiz de 'Castro, filho de Elyno Floriano de Castif/
e Firmina M. da Conceição.

286: 288.. Luis Pereira de Souza, filho de Mandei Pereira de
Souza e Feda Conceição.

289: 279. Mauretle Teixeira Trindade; filho de Joaquim Tei-
xeira e Maria Preciosa:-

294. 267: Manoel.Francisco • Corrêa, filho -de José Francisco
(iorrea e .Rosafina Gomea.
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654. Berundlo de Medeiros CymbrAo, filho de 'Antonio
de Medeiros, Cymbrão e Rosa de Oliveira.•

664. Hildefonso Nunes, filho de Atoinda Pimenta.,
635. José de Oliveira, filho de José Francisco de Oli-

veira e Rosa de J. Oliveira.
640. José da Silva Gama, filho de Heraolito Cecili&Leal

da Gama e Lucinda S. Gama.. -•	 . •
646. Juvenil José dos Santos, filho' de LadislaU *Miá dos

,	 Santos e, Thomazia /A. dos Santos.
642. Luiz dos Santos, filho de Candida.-Adelaide doe-San-

tos.
639. Manoel Pereira Lopes, filho de Antonio Pereira

Lopes e Emilia 11, Marques.
644. Mauricio Gomes Ribeiro, filho de Joaquim- Gomes

Ribeiro e Celeste dos S. Ribeiro.
651. Nelson Chrispim Francisco dos Santos, filho de

Chrispim dos Santos e Maria A. Francisco.
670. Nelson de Mello, filho de Claudina de Mello. . •
066. Nilo Andréa, filho de Mario Queiroz Soares de

Andréa e Olivia L. G. Andréa.	 •	 •
652. Octavio Rosa, filho de Jeronymo Rosa e Virginia

Vieira.	 .
638. Orlando José dos Passos, fi lho de . Antonio dós

Passos e Veronica da Conceição.	 ' '
198. 657, Paschoal Carmello, filho de Ernesto Chambarelll

e Paachoalina Laura. 	 •
200. 673. Paulo José de Souza, filho de António José de Sou.-

za e Ernestina P. de Souza. • •••	 • •	 •
201. 637. Pedro Mendes de Carvalho,; filho *de Luiz Marcos

de Carvalho e Rosalin'a M. Vieira.	 -
202. 675. Raul Pereira, filho do João Baptista . Pereira • t'•

'	 Judith C. Pereira.	 .	 •
210. 647. Ruy Barbosa dos Santos, filho 'de 'Antonlo'Louren-

ço Barbosa e Carlinda C. Barbosa. 	 ••
211. 059. Salvador Barbosa, filho de Antonio Freire Bar-

bosa e Nicolina do N. 'Barbosa.
221. 649. Villarinho • de Sampaio, filho de Luiza
222. 662. Virissimo José Leite; filho do Silvio() Ant01)1(,

. Leite e Joanna M. Soares. •	 • - •
226. 658. Waldemar Sotaina Pujol, filho de Md' SOlairi

Montesa e Manoelita S. Pujo/.
228. 863. Waldomiro da Conceição, filho de Maria- Lulia.di,.

COneelgáo.	 -
Segunda chamada,
. Classe de 1913 .

• .5. 52. Adelino Lapa, filho de ceelliá EmI1Ia Lus.
70. Alinor Albuquerque de Azevedo, filho de :IIrta'

Antonio de Azevedo e Judith A'. 'de Azevedo:
73. Antonio, Ignaoio da Rocha, filho de Jogo Ignseto

da Rocha e Maria Adelina.
44. Anuindo de Araujo, .filho de Anuindo Augtiste

Araujo e Joanna G. Baptista. .	 •
46. Ayrton Bravo, filho de Antonio Manoel da 2111

veira e Nioolina E. da Silveira. 	 •	 ' •
60. 71, Daniel José da Gloria, filho 'de Euzeblo José da

Gloria e Luiza Francisca da Gloria. '
66. 66. Dorval de Souza Borges, filho de Ernesto de Sokiza

• Borges e Maria M. Borges.	 .	 .
73. 64. Euelydes da Silva, filho de LaUriano da Silvá'.•0

Virginia M. da Silva.
75. 61. Felippe Adelino Eugenio, filho de Adelino aUge-

nio Telles . e Rita da S. Telles. •	 •
82. 55. Francisco Maria, filho de, Manoel Maria Rijas

Maria Augusta.
84. 47. Frisolino Rosa, filho de Jeronymo-Rosa &Virgínia

Vieira.
85. 69. Guilherme Borges, filho de Manoel Dias • e Marfa

dos A. Borges.	 . _	 _
60. Ivo dos Santos. filho de Januaria Maria dos Santos.
67. João José Caetano Filho, filho : de ,João Jà45 Coe-

tanda Sebastiana Sant'Ànna.	 ,
50. José Gomes de Abreu, filho de José G. dmes-de

Abreu e Geminiana M..da • Conoeição. • • ,••
42 Lourenço de Sant'Anna, filho de Joaquim Luiz

de Sant'Anna e Geraldina AI. do Sant'Artna.
51. Luiz Anselmo Sampaio, filho de ••• Luiz 4ti•sellOo

Sampaio e Augusta R. de . Sampaio.	 •
63. Manoel Carreiro, filho de Antonio José : Carreiro e

Antonio F. Abrante>	 . • ,. , • •
65. Manoel Corr0a, filho de rlranciseo-Corrèri e Maria

José.	 -

5. 671. A.cielino Sant'Anna, filho de Eliziario Joaquim de
Sant'Anna e Florisbella G. do Remedio.

• 6. 655. Agenor de Jesus, filho de Vitalina Maria de Jesus.
7. 069. Agostinho Geraldo, filho de - Augusto Geraldo e El.

• vira Clara.
19. 645. Alfredo Pinto Garcia, filho de Antonio Emiti°

Pinto Garcia e Christina A. Garcia.
24, 056. Anacleto Marques Caetano, filho de Affonso Mar-

ques Caetano e Theodora I. da Conceição.
28. 665. Antenor Ferreira, filho de Sinhorinha S. Ferreira.
35. 641. Antonio Joaquim de Moura, filho de José Moura

e Amelia Martins.
36. 661. Antonio Leitão, filho de Manoel Leonardo Leitão

o Ernestina de O. Leitão.
43. 618. Armando de Mello Mattos, filho de Alexandre

Magno de M. Mattos e Maria J. de M. Maltes.
47. 643. Ary Ferreira da Costa, filho de Leopoldina Rita

da Conceição.
50. 836. Basilio da Costa, filhe+ de Vicente Cypriano da

Costa e Maria A. da Costa. 	 98.
'67.-660. Custodio de Castro, filho de Avelino de Castro e 411.

Rosalina da Moita.
.81. . 667. Emygdio da Silva Passos, filho de Condido Augus- 12°.

to da Silva Passos e Maria A. Passos.
• .92. 050. Firmo José do Freitas, filho de Izidro José de

Freitas e Alicie P. de Freitas.
102, 653. Guniercindo Gottgtroy, filho de Euclydes José 132,,

Gottgtroy e Ottilia S. Gottgtroy.
108. 608. Helvidio de Sant'Anna, filho de Emilla Moreira de 136,

• Sant'Anna.
107. 872. Henrique • Guilherme Coelho, filho de 'Augusto 138.

Guilherme Coelho. e Adozinda Coelho.

296. 278. Manoel Lima, 'Olho de Mario José de Lima e Eli.. 109.
zabeth ,A. Paiva.

303. 232. Manoel de Sé, filho de Antonio de S4 8 Joaquina 1112.
A. de Sá.	 147.

311. 2.12. Mario Buglheu Vasques, filho de Christovão Vos-
.	 ques • e Helena Buglheu.	 148.

327, 277. Nicolau Mias, filho de Jorge Elias e Seraphim • 	 •
'	 150.

334. 228. Olavio Garcia -Araujo, filho de José Ganga de r • 157;• Araujo e Maria G. de Almeida.
335. 254. Olavo Soares de Campos, filho de João Soares de

Campos e Maria C. Campos.	 168.
352. 255. Oswaldo Nunes Alves, filho de Antonio Nunes Alves

e Joanna M. da Conceição. 	 179.
356. 282. Oswaldo da Silva, filho de Avelino Gomes da Silva.
360, 297. Paulo da Conceição, filho de ' Philomena M. da L'e°•

Conceição.	 184.361. 208. Paulo José da Silva, filho de Izidora Adriana da 187.
Silva.

301. 252. Pedro José Ignaeio, filho de Volantim José Ignadio 189.
- e . Graoiliana M. dos Santos.

372, 287. Porcinio da Costa, filho :de Francisco Ignaoio da
Costa e Elizia F. da Costa.

877-A. 281. Rodolpho de Almeida, filho de João Benedido
e Caridade Almeida.

382. 283. Rubem Pinto, filho de José Pinto e Zulmira N.
Ferreira.

382-A. 295. Rubem da Silva, filho de José Epiphanio e Ma-
ria A. da Silva.

388. • 280. Salvador Gentil de Azevedo, filho de Gelasio Gentil
de Azevedo e Graziella B. de Azevedo.

392..220. Sebastião, filho de João Paci e Maria A. Carnaval.
397. 217. Taneredo Garcia, filho de Augusto Garcia e Fran-

cisca C. da Conceição.
398. 230, Theodorico Alves Pereira, filho de José Alves Pe-

reira e Rosina Maria Alves.
309. 281. Theodozio de Jesus, filho de Adelina Thereza de

Jesus. •	 •
400. 243. Theodulpho Pinto Bandeira, filho de Rodoiptio

Pinto Bandeira e Floreada A, Bandeira.
409. 264. Vital Isso, filho de Romão Isaegue e Joatine, M.

Domingos.
413. 248. Waldemiro Bento de Souza, filho de Antonio Bento

do Souza e Escolastica dos Santos.
414: 284. Waldemiro de Jesus, filho de Thereza Maria de

Jesus. 17.
Classe de 1911 (V chamada)	 •

26.

44.

50.



Landiro Alves de Siqueira, filho de Ignaeld Alves
de ,Siqueira e Balinyra M. da Conceição.

Leoncio de. Faria Castro. filho de Benedieta Maria'
de Castro.

Manoel Carvalho de Souza, filho de Francisco Rosa
de Souza e Epotiina C de Souza.

Manoel Faria da Silva, filho de Luiz Gonzaga Gim.
çalves da Silva e Joana F. da Silva.

Manoel Freire Barbosa,. filho de Joaquim Marfa do :
Lerdo.

Manoel de Oliveira coelha, filho de Joaquim de 01/..;.*
veira Coelho e &mirada M. de Almeida.

Marfo Gaspar de Pinho, filho de Gaspar de Pinho •
e Zelia de A. Pinho.

Mar/mino Mattoeo Ferreira, filho de C/andino Fe/Na.'
•reira Pinto .er Franeelina F. Mattoso.

Miguel Melin, filho de Julião Mann e Joeephina
Jorge.

Moaeyr Souza, filho de Euclides Francisco de Frei-
tui a Anua Soeres.

Moysés Fe/lune,: filho de justine Felippe e hialina •
M. Felippe.

Nilo Estreita, filho de Francisco Estrella e Olypia
Estrella.

Oetavio Mottrão, filho de Venarteio José Mourão
Delmica da' G., Le0108.

208. 312.

272. 318.

20. 311.

Z03. 350.

295. 305.

300, 314.

313. 352.

315. SOI.

317. 316.

318. 355.

319. 321.

329. q07.

333. 351.
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139. 48. Manoel k'rtineisco da Silva, filho de Americo Fran-
cisco da Silva e Mimesim It. de Oliveira.

12. 50. -Manoel Pimenta, filho do!Eugenia Pimenta.Loodto,
100. 57. Moacyr 111enezos, filho de Perpetua Revezes.
164. 43. Napoleão Paes do Nascimento, filha da Antonio.

Paes do Nascimento e Maria E. Severina.
106, 68;. Nelson Lourenço, filho de Tianio Lourenço Ben-

vinda do E. S. Lourenço.
1;3. 58. Olaria de Souza, filho de Felippe Ribeiro de Souza

e Leonor C. de Souza.
19/. 53. Paul Victor Pierre, filho de Maria Clementine Pie-

rich.
Itobero Mendanha, filho de Maria Luiza da Con-

ceição.
72. Rogaciano da Silva Barbosa, filho de Laudelina M.

Barbosa.
202. 45. Rubeni Ferreira da. Silva, filho de Joaquim Alves

Ferreiro Filho e Maria F. da S. Ferreira,
214. 59. Vicente da Conceição, filho de Anua Maria da Con-

ceição.
215. 54. Vicente Furtado, filho de Antonio Malheiro e Má-

- ria do Carmo.
221. 62. Waldemar Correia da Silva, filha de Manoel Cor-

reia da Silva e Carmelita G. 4.3 Oliveira,
Classe de 1912 (C- chamada)

5. 303. Aceberde Silva, filho de José da Silva e GlymPia,
M. da Conceição.

19. 322, Agenor da Silva Corrêa,. filho de Arlindo Davila
Correia e Anuinda R. da Silva.

32. 333. Alvaro Ferreira Pinto de Souza. J unior, filha de
A. F. P. de Souza e Adelaide F. .Pinto de
Souza.

34. 355. Amando, filho de Zebrara Varia de Andrade.
53. 336. Antonio Lucia, filho de S eiastião jerenaiaa e,

gdalena M. da Conceição.
57. 299. Antonio de Oliveira Netto, filho de Octavio de 011,.

voira e Amalia M. do Sant'Anna.
67. 323. Argentino Telles, filho de Etelvina Telles.
68. 298. Aristides Antonio Nunes. filho de BeImiro Antonio

Nunes e Maria J. Mattoeo.
09. 339, Aristidés cie Aguiar, filha de Antonio de 'Aguiar

e Brazilina de Oliveira Malar.
92. 334. Balthazar Topazio da Silveira Machado, filho de

Joaquim Andréa dos Santos.
101. 329. Braulio Fernandes de Arnorim, filho de Olympic'

Fernandes de Amarim e Esther F. de Amo-
rira.

104. 347. Condida cie Castro, filho de Joaquim Fernandhs
de Castro e Petronitha E. Drummoud.

107. 306. Carlindo ISatits, filho de Isaias Clemente b Maria
Raymunda.

108. 33'7. Carlos de Castro, filho de Augustinho Luiz de Cas-
tro e Maria da C. S. e Castro.

116. 358. Claudionor de -Oliveira Pires, filho de Menezes de
Oliveira Plrea e Usina X. de Oliveira.

126. 320. Djahna Antonio CardoSo, filho de Olinda da Si/Va.
142. 345. Edmundo do Castro, filho de Marid de Castro e

Oniomar de Castro.
144. 332. Eduardo de Azevedo Pereira, filho de Francisco

• Azevedo-Pereira Filho e Alice do C. Pereira.
155. 325. Ernesto Benedieto da Silva, filho de Ranulpho Be-

nedieto da Silva e Adaigtsa M. da Silva. •
163. 326. Euelydes Lopee de Soim, filho de Joaquim Lopes

de Souza e Maria A. de Souza.
169. 341. Francisco Cascudo Filho, filho de Francisco Cas-

cardo e Marlene Cascardo.
174. 830. Francisco de Souza Motta, filho de Francisco Xa-

vier da Moita e Laura de S. Moita.
176. 317. Francisco, filho de Deitaria Maria da Conceição+.
179, 328. Fortunato Netto, filho de Zeferino DeIPhirla

e Elyciia E. Tellee.
202. 348. Italo Pereira de Mdraes, filho danais de Souza pe-

reira.
211. 343. Jayme Henrique Sedan, filho de Zeferino Henrique

Sedan e Raulina E. da Rosa.
212. 327. Janne de Metias, filho de Pauline de Magos Vital

e Elvira B. Pereira:
2120. 308. João Baptista Arruda de Lima, filho de.Plinio 'Wel-

fgango de uma e Evangelina A. de Lima.
228. 344. João Firmino Targino, filho de Inrmitto Targino e •

Carlota I. B. Monteiro.
254. 335. José Pereira, filho de Manoel Pereira Junior e OU-

VIR R. Pereira-	 •

337. 324. Olyetpio Franklin de Azevedo Junior. filho de Olym-,
nio Franklin de_Azevedd 'Varia de M. Lema:

341. 342. Oreiliano Teixeira EarroS, filho do Yoão Te iteira .
Barros, e Gui1berinine.1\I„ da Cenceicria.

343. 286. Orlando Thomaz da Silveira, filha de Benevenuto
Tlionlaz	 iIveira e Isabel P. da Silva.

345. 349. Caraar.Untos,	 de Cétacilin C. Santos e Julia
doa Santos. •

359. 301. Paulo Bastido. filho de 01Yrnpid Basti de o Virgilia
A. Bastide. .•

363. 313., Pedro Freire Saindo, filha de Philomena das Dores.
365. 310. Pedro Mariano dds Santos, filho da Joacittizri Na».

riano dos Santos e Sebastiana M. doa Santos.
369. 299. Philorneno (gémeo), filho' de Jau') Corrêa Brandão

e Arlinda do Amor Divino.
370. 31.9. Plaeido José de SanrAnna, filho de .Florenelo PO-

mingos de Sant'Anna e Albina de O. Sant'Anna.
311. 300. Plínio da Silva, filho de Serapktim Claudino da Silva

e Ignez G. da Silva.	 •
374. 302. Raul Ferreira do Rosario, filho de Honorio Ferreira

' do Rosario e Maria Joaquina.
375, 340. Raulino Xavier Gonçalves, filho de Manoel J. Go-

mes e Leonor Xavier Gomes.
376. 346. ftheneondino do' Nascimento Souza. filho de Ore-

goria do Nascimento Souza e Amelia do Nasci-
mento.

385. 306. Ru,' da Rosa, filho de Carmen Maria Rosa.
40$. 356. Venceslau Antonio do Nascimento, filho de Beimi-

.	 ro Alexandre do Nascimento e Germana 5, do
Nascimento.

405. 333. Vicente mola, 'filha de -Angelo Nolo e Pipina Alta-
demo,

,410. 331. Waldemar Santos, filho de Francisco Antonio dos
Santos e Adelaide S. dos Santos.

420. 317. Wilson Gonçalves de Oliveira, filho de Adolpho
Gonçalves de Oliveiras Owomar A. de 01iVelea

* Classe de 10,11 4.2` ,Shanutdai •	
.

3. 702. Aeidie Pimenta, filho .de Oscar Fernandes Cardoso e
Seraphina D. de Aguiar.	 •4. 690. Adelino ,Ruftno de Souza, filho de Tiburelo antiste

de Souza e Francisca	 da Condeicão.

	

31. 696. Anterior da SilVeira	 filhode Nestor da Silveira
Lima' e Clara

40. 679. Arfo Rangel de Almeida, filho de &atonia. Rangei
de Oliveira.

45. 689, Arnaindo Aires Baptista, filhe de Emilia Afaria dé
CaMtóS, •

51. 632. Benedieto• dos Santos, filho de Benedicto Sarbabe
doa santos. e: Maria dó Conceição. 	 .

55. 695. Caetano Manoel Antonio, _filho de Bei/edicto" Manoel
-Antonio Antonia M. da Conceição. 	 .•

63. 704, Clandionor Augusta de VageouéellOs, filho de Manoel
.Augusto de Vasconeellos e Maria C. de A.- Mui.
Conceitos.-	 .

d9. 703. %alio Abreu: Varandaa.filho de oaquim Abreu yee,
rendas.'	 • •

200.



Diogenes de Carvalho, filho de esmo de Carvalho e
• Florisbella de Carvalho.

Folippe de Siqueira, filho' de.Glorio osé de Siqueira
e Chrispiniana J. Siqueira.	 -

gumes dos Santos, filho de Manoel Alves dós Santa
e Firmina L. Telles.

João Luiz Teixeira Junior, filho de João Luiz Tei-
xeira e Virgolina M. Teixeira.

Joaquim do Carvalho, filho do Sebastião de Carva-
lho e Mariana F. da Conceição.

Joaquim Rodrigues Felix, ' filho do José Rodrigues
Feliz o Margarida da R, Pinto.

Joaquim de Siqueira, filho de Antonio José de Si-
queira e Margarida O. de Siqueira.

José Ernesto de Souza, filho de Ernesto José de
Souza e Maria C. da Conceição.

José Martins, filho de Raphael Martins e Josepha
Lopes.

José Moreira, filho de José de Barros Moreira e Bor-
tendia . Moreira.

Julio dos Santos, filho de Maria Rufina dos Santos.
Lino Augusto dos Santos, filho de Tiburcio Augusto
' Angusto dos Santos e Colina C. dos dos Santos.

Manoel, filho de Beleone Augusto dos SantoS •e Ade-
laide R. dos Santos.	 •

Mariano de Medeiros Cordeiro, filho de - Francisco de
Medeiros Cordeiro e Maria J. de Jesus.

Orlando' Teixeira Lopes, filho de Archilau Teixeira
Lopes Elvira d'Avila Lopes.

Oswaldo Rufino do Souza, filho de GeneroSo Rutin°
de Souza e Esmeraldina M. de Jesus. -

Raymund. Barbosa dos Santos, filho de Edmundo
Barbosa dos Santos e Umbelina B. dos Santos.

Reynaldo dos Santos, filho de .Autonio dos Santos e
.Albertina A. dos Santos.

Samuel Alves de Lima, filho de José Peixoto de
Oliveira e Maria A. de Lima.

Sylvio Gomes da Silva, filho de Augusto Gomes da
Silva e Ahigail L. da Silva.

Urçulino da Silva, filho de Urçulino Francisco da
Silva e Cassiana M. da Conceição

Waldemar Antunes, filho de Alexandrina Theodora
Antunes.

Rio de • Janeiro, 4 do setembro de 1934. - . Dr. Augusta
Rodrigues Pereira da Cruz, presidente.

73. 677.

90. 687.

108. 688.

124. 697.

132. 707.

133. '700.

134. 685.

141. 684.

144. 695.

145. 691.

149. 683.
153. 705.

172. 686.

175. 678.

193. 701.

196. 680.

203. 698.

207. 676.

212. 699.

215. 681.

219. 694.

223. 706.
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Primeira Região Militar - Primeira Divisão
de Infantaria

SEGUNDA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• O coronel José da Silva Pereira, chefe do serviço de re-
crutamento do Estado do Rio de Janeiro: .

• Fai saber que dos dias 2 do setembro a 30 de setembro do
anão findo, na séde desta CircumscriPção de Recrutamento, na
cidade de Nictheroy, foram sorteados para o serviço do Exer-
cito os cidadãos constantes das relações em seguida .transcri-
ptas por municipio, todos pertencentes ás classes de 1913 a
1903, sendo, portanto, desde já convocados "para a incorpora-
ção ..do . corrente armo, a realizar-se em outtibro, os da l' cha-
mada, ou sejam, os que teem unidades designadas, conforme se
vé, dos cabeçalhos das referidas relações. Os que fazem parte
do Contigente supplementar ficam tamboril, desde já, avisados
de que serão chamados em novembro, 'para se apresentarem.
de'20 a' 30 desse mez. Os sorteados ora chamados, os que teem
corpat designados, deverão apresentar-se de 16 a 31.de outu-
bró ás Juntas de Alistamento dos municiplos por onde foram
alistados e aquelles que o não fizerem, ficarão sujeitos ás 'pe-
nas estabelecidas nos regulamentos militares e no Codigo Pe-
nal do Exercito, incorrendo nas mesmas penas os do Contigente'
supplementar, que sendo chamados em novembro não se 'apre-
sentarem.pára' a incorporação. Cada sorteado deverá dirigir-se
a o .presidente da Junta de Alistamento do municipio por onde
iuniver sido alistado ou ao Delegado do Serviço de Recruta-
mento nessa Junta, afim de obter os meios de transporte e re-
eaer o competente 'certificado de apresentação com o qual . se-
guirá. para o respectivo' ponto de concentração, de onde' será
encaminhado para 'o corpo a que pertencer, no caso de ser
Julgado apto para a serviço, ou regressará a seu domicilio si,
ao contrario, fôr julgado incapaz, temporaria' ou definitiva-

mente. Durante o prazo mareado para os sorteados da 1' cha
toada e nas mesmas condições destes, deverão. apresentar-st
tambem os sorteados que foram licenciados temporariamenti
na incorporação do anuo findo, os quaes, entretanto, serãc
inspeccionados . de sande na séde desta Circumscripção, em Ni-
ctheroy..E, para que chegue ao conhecimento de todos, .eu, 2'
tenente da 1 4 classe da reserva de 14 linha, Manoel Alves do
Santos, adjuncto da r secção, lavrei o presente edital, que será
affixado na •séde desta Circumscripão e• publicado no Mar*
Offieial depois de assignado . pelo coronel chefe do Serviço.
coronel, chefe.

Nictheroy, 15 de agosto de 1934.- leu ; da Ni/va perctra,
• Manoel Alves dos Santós.	 •

MUNICIPIO DE VALENÇA

Alistamento para 1933
Contingente a fornecer ao Exercito: .

•1 chamada. . 	  196 .
r chamada.. 	  155

351

Os sorteados de ns. 1. a 72. da classe de 1913; • os d
ns. 443 , a.527, da classe de 1912 e os : de fls.. 555 a 993, d;
classe de -1911, serão incorporados no 3" R. 'I., com quárte
na Villá Militar. Os de ns. 73 a 130, da classe de 1913; o
de ns. 528 a 594. da classe de .1912 e•os de ne. 994 O.1.02::'
da classe de 1911, fazem parte do contingente supplementar.

Sorteio realizado em 19 .de,setembrO de 1933. •
Ponto de concentração e inspecção ,(para o Exercito) .n.•

(Barra do Pirahy).	 • .
Dia de apresentação para •o 'Exercito, • de 16 a 31 dl

outubro de 1934: .
Dias de inspecção (Para o Exercito) todos os dias uleis.

Numero 'da sorte	 Nome e 'filiação •
Classe de 1913

362. Amacio, filho de Francisco Luiz Vieira'.
242. Adhemar, filho de SehastiãO Tavares de 'Oliveira.
401. Ahy, filho de J. Flurianú Martins.
394. Alberto, filho de Flauzina N. do NasciMento

•111. Alcides, filho de João Baptista Teixeira
430. Alfredo, filho de Clemente . Candido. •
279. Alfredo, filho' de Leon Munffron..

-131. Alipio, filho de Alaria José da Conceição)...
107. Alipio, filho de:Thereza Maria das Dôres.
125. Altivo, filho de Maria José. ' 	 .	 .
409. Alvaro, filho de Theophilo Antonio Teixeira.
96. Anastaeio, filho de Luiz Faustino.. •	 .'•
94.'Antonid, • filho de Alice Barbosa.	 •
70. Antonio, filho de Alcides Antonio de Carvalho e Aineli:

Maria Carvalho.
399. Antonio Francisco, filho de Feliciano Maria da Cm,

• eeição.
164: Antonio, filho. de João da , Cruz. .

3. Antonio,, filho de Juronyino Francisco de Santa
bora'.

813. Antonio, filho de , Luiz José Mally.
380. Antonio, filho 'de Luiz Mahé.
297. Antonio, filho de 'Modesto Chaves.	 •
'350. Antonio, filho de Manotd * Carino	 Maria' Francis:cá.

. 410. Antonio, filho de Pedro Mártins . de Souza'.
262. Antonio, filho do • Silvorio Soares Souza. • 	 • •
41. Antonio, filho de Victor Antonio:Luiz. •
65. Antonio, filho de Vicente Lucas 'dos Santos.'

360. Archicissimo, filho de Antonio Cunha 'Mies.
14. Aristides, filho de Patilina lakl M. • Conceição.
31. Arlindo, filho de André Claudino da Silva.

405. Arnaldo, filho de José Alves.
315. Ary, filho de Castorina Rodrigues,Lage.
290. Ary, filho de Joaquim de Mello Antunes.. 	 •

Behniru, filho de Vietorino 13ertho Soares de Souza' .
77. Benedieto, filho de Adriano da Costa.

441. Benedicto, filho de Leandro Eduardo. 	 •
284. Carlos, filho de .Luiz Alves Pegas e, Maria Gonçalves

Moreira P'gas. •	 •
157. Carmo Corrêa' Ramos, filho de Jorge Corra RaMos.
289. Cristiliano, filho de Virgilio Vianna. , • •
44. David, filho de Sabina M. da Conceição 	

. .

304. Domingos, filho • de Adriano da Costa..
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141. Domingos, filho de Franoisoo Nunes.
NO. Domingos Alves, filho de Manoel Alves.
80. Dorvalnao, filho de Fausto Bandeira,

114. Elias, filho de Placido José de Almeida.
274. Emraanuei, filho de Arthur Rodrigues Nunes.

9. EmerenciOno, filho de Emerenciano de Oliveira Rocha,
259. &instila), filho de Francisco Marques. Assis.
306. Esmeraldino, filhó de Caetano Carlos da .Silva.'
206. Feliciano, filho de lanado: José de Jesus.
228. Flori°, filho de Paujino Oonies de Jesus,
152. Francisco, filho de : Cecilia Aguijar .Galduino.
385. Francisco, filho de Eugenio Cypriand de Lima.
95. Francisco, filho de Maxim° ApOlinario da Silva,-

177. Francisco, filho de Rita Ricardina.
53. Francisco, filho 4e Vjdalina Maria.

140. Geraldo, filho de Antonio Nabet.
419. Geraldo, filho de Christovani:do -Nascimento.
87. Geraldo, filho dá Francisco Santiago Rodrigues,
8. Geraldo, filho de Gentil. Paes de'Vasconcellos.

283. Geraldo, filho: de . José Leite Junior.
109. Geraldo, filhe de Jovenciano'Jo$é Jacintho
387. Geraldo, filho de Maria da
329. 'Geraldo, filho de Nestor Cesar
24. Geraldo, filho de Sabaatian Espinola da Cruz.

230. Henrique, filho de Antonio Carvalho Pinto. 	 .
318. Henrique António Corra, filho de Rosa Maria do Coa.

ceição.
245. Hilario, filho de Adelino Satiro.
18. Hilirio, filho de'Andresa Maria da Conoeição.

162. Ivan, filho de José do Carmo Salles.
281. Jair, filho de Antonio José de Oliveira.
35. João de Souza Ziirfna, filha de Antonio &tuia rdima.

301. João, filho de Belarmino Sabina Silva.
372. João, filho de Carolino da Conceição.
4213. João, filho de Ernilia Cardoso da Silva.
413. João, filho de Leopoldo. Etigênioqátree..

434. João, filho de Maria José... 	 r- •
156. João, filho de Pedro. Ga16.z.s.-..,,
44. João Gonçalves, filho. de Satutnipó Ribeira Gonçalves
20. Joaquim, filho de Antonio-Basilio de Noves,.

407. Joaquim, filho de Esinerakdina Soares Barbsa.
147. Joaquim, filho de Virwrino Lieinato Antonio da. Silva.
432. Joaquim, filho de João Baptista Leal--,
339. Joaquim, filho-de- José Alves Moreira: 	 •
235. Job, filho de Mantit/SaPtista do Nascimento.
171. Jorge, filha de JO$é Antonio Leite.
273. 'José, filho dá Angelo ,Jargede Souza.
108. José Angelo da'Souzal,'Illho de Angelo Jorge,
354. José, filho de Antonio Pezirto.
103. José, filho de Fernando Mauricio.
341. José Maria, filho dé Firinina tia Silva.
309. José, filho de Firmtna Francisco Pereira
200. José, filho de Feliclo Paulo Gouvén.
275. José, filho de Francisco Lopes Pereira.
346. José, filho de Firmino Francisco Ferreira.
408. José, filho de Geraldino da Silva Monteiro.
201. José, filho de João. Baptista do Valle:
214. José Ramos, filho de Joaquim Ramos Caldeira e Ma..

ri anna Barbosa.
58. José, filho de José Hyppolito de Sacramento:

418. José, filho de José Patroeinio de Andrade.
356. José, filho de José Telles da Silva.
67. José de Moraes, filho de José Antonio de Moven

227. José, filho de Lamartine Fabiano Alves.
19. José, filho de Manoel Claudino.

223. José, filho de Martinho Maria.
89. José, filho de Miguel Pinto Barbosa.

187. José, filho de Nazareth
105. José, filho de Nazareth M. da Conceição.
251. José, filho de Nestor Francisco da Silva.
79. José, filho de Quintino ,Tosé Joaquim Feliz-

101. José, filho de Raphael Manoel..
i29. José, filho de Sergio da Silva.
69. José, filho de Theotonio José da Silva,
1. José, filho de Tiago José da Silva:

317. Julio, filho de Joartna Ilortenoia.
374. Leoncio, filho de Antonio de Souza Lima.
163. Luiz, filho de Antonio M. do Rosario.
46. Luiz, filho de Eugenio Borges de Sant'Anna.

372. Luiz, filho de João Gomes.
166.- Luiz, filho de Manoel Julio Honoriti.
225. Luiz, filho de 'Sebastião Santas.

,Luiz, filho da Viotorino Fernandes Barreiros.

253. Manoel;filho de:Angelo . Candido de .Moraes.
423. Manoel, filhó de EugeniaMaria da Gloria.
194. Manoel, filho de Isidro Corrêa Ramos.
22. Manuel, 'filho de. Jorge Corrêa Ramos.

195. Manoel,- filhó de José Antonio da Silva,
106. Manoel filho de Olympio Ferreira.
$52, Manoel, filho de Sebastião Soares e Maria , Rosalina.
370. Manoel, filho de pebástião Vieira e Olympia Via ir'
278..,Manoel,efilho de Tertuliano TIburcio da Silva. .
174: Manoel,filho,de Vital,Maximo de Azevedo.
325. Marcos,,

,
filho de Marealino Innooencio. 	 -

246: Mario, filho de,Antanio Leópoldino,LOUren00..
74. Mario, filho de • Giminiana Miquelina- 	 Conceiçã n.
97. Martinhó, filho de José' Goioes da Silva.,

227. Mauileio; filho 'de Claudino 'Gomes- dos .Santos ‘.^
100. Nelson, filho de Athan1iSio Miguel de Souza.
178. Nelson, filho-de Théophilo Soares dos Santos.
29. Nilton Meiam°. da Silva, filho de'Eloy Marianno

:	 Silva:	 •	 •
383. Onofre, 'filho de José . Pedro Págas e MárgaridWoann

' Silva.	 .
300. Oswaido,.fitho:de Adelino (ornes de Sonza..
42. Onvaido; filho de Antonio Polidora. •

323. "OswaRio,filho deIsolina Costa.
333. Po/miro; filho de Pedro Floreriço.
73:- Paulo, filho'de , Anthero Barros.

190. Pedro, filho de Delphino'. Seraphirn Geraldo.
25. :Pedro/filho - de 'Dionysio Lasnon.

118. Pedro, 'filha de José -Caetano.
345. Renato, filho de Herneterio Berioth. •
425. Rosendo,_filho de Josepha-M. da Conceição.
91. Ruy Ottoni de Mendonça, 'filho de José Damascene

Pinto' 'de Mendonça.
403. Salvador, filho de Alice Euzebio da Conceição.

6. Sebastião, filho -de Alfredo Mendes Pereira e Isabel
. Dumond.

400. Sebastião,.filha da Antonio Torquato.da:Silva,
406: Sebastião, filho de' Antonio José , de 'Medeiros.
-89. Sebastião, -filho. da Celiciano José Vieira, -
338. Sebastião, filho ,de Claudina Condida. 	 .
78. Sebastião, ,filho de Francisca blocaria. .

248. SebastiãO, • filho de Francisco Patronillio.
382.. Sebastião Geraldo, filho de Joanna Romana.
83. Sebastião, filho. de João Baptista Machado;
56. .Sebastião, filho de Jasepha Rita da Conceição.'
34. Sebastião,.filho de Julio Ramos da Silva.

129. „Sebastião, filho de Leandro Eduardo.
268. Sebastião, filho de,Plinio Lino de Jesus.
137. Sebastião, filho do Sebastião Antonio Benicio.
379. Sebastião Greraldó, filho de Sahu da Cruz Carneiro.
364. Sebastião de Maltas, filho de Tilo de Mattos e:F'ran

cisca da Couce/4i).
112. Sylvio, filho de Alvaro de Oliveira Duboc.
305: Valeriano, filho de Maria Guiihermina.
21. Wantoil, filho de José Basilio.
55. Victor dos Santos, filho de Anthero dos Santos.

210. Abel, filho de' Carlos Alves Pinto.
119. Adelino, filho de MariO Corina.
218. Adelino, filho de Sebastião Tiburcio do Nascimento.
270. AdOlpho, filho de Alfredo de Carvalho Gomes.-
213. Adonos, filho de Franciséo Theodoro da Cunha,
241. Alfonso, filho de Luiz Pires Couto.
172. Agostinho, filho de Manoel José Alves e Mathilde For

reira Alves.
287. Agenor, filho cie Sebastião da Silva Ribeiro.
363. Alcino, filho de Rodolpho Ramos.
13. Alexandre, filho de Angelica Maria da Conceição.

390. Alvaro, filho de Paulo Manoel de Almeida.
132. Amador, filho de Sebastião Alves.
285. Antonio, filho de Alfredo Benedicto da Silva
116. Antonio, filho de Antonio José da Silva.
428.. Antonio, filho de Antonio Pereira Bruno.
321. Antonio, filho de- Arthur Vilella Milvard.
232. .Antonio,-filho de Benedicto Gomes de Figueiredo,
17. Antonio, filho de Domiciano Alves Carrigo.
66. Antonio, filho de Estanislau Bento dos Santos,

146: Antonio; filho de Francisca' M. da Conceição.'
99.* Antonia, fIlho de Gregorio Adelino.

367. 'Antonio; filho de Francisco Ferreira da' Silva,=
438. António, filhó : de João Sabino de Souza.

88. Antonio. filho de José Rodrigues de Lima.	 •
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26. Irenio, filho de Alberto Francisco e Ernilia Atari"- da
Conceição.

391. Irene, filho de Carlos Pereira de Mattos.
3. Isidro, filho de Jorge Vieira e Irias Serafim.

313. Jair, filho de Francisco Prata.
113. Jayme, filho de José Pereira de Souza.
143. Jedis, filho de Ernestino Chrispiniano da Cosa. s

'359. Antonio,•filha•de José Aguiar '.Sanches'
322. Antonio 'Pedro,'. filho de Martiniano:Felidazio • -e ,Sarab:

	

de Almeida : Nascente..	 , • ;',„ •
265: Antonio, filho de Manoel José : da Rocha.
170.. .Antonio, filho de Olyinpio Cabral da'..Silva;,,
261. , Antonio,' filho de 'Pedro -Moita Sobrinh0; :• •
, 57: Antonio, filho .de .Virgilio Augusto Damaseeno.• 	 •

Apparicio, filho de João TraixdstO e :.,Sehastiana Maria •
• • de Jesus. '	 • •	 , •

• 212. Apparecido, filho de Maria . Sahina.•dal.:ConeeiçãO,
61. AquinO, -filho de. Oswaldo -Francisco-. de:Souza.:

'203. • ArcebiliO, filho de.Margarida.Mendes.
115. Argemiro, filho de:João Vargas. 	 .
282 . Arestides, filho, de Augusto José dos:Santos..
39. Arnaldo, -filho de. Geraldo M. 'da Conceição.

231 •.: Arnaldo de Souza : Andrade, filho de . Joaquim-Pio -de
• • 'Andrade.	 .	 ,	 .•.	 .

	

.168. Abel' Farina,. filho de 'JerohYmo : Farina.,	 •
184. Xstrogildo, filho-. de Astrogildo Franciaco de sOui.a.
81. Astrogilda filho de Domingos -Machado :da- Fonseca.'

Bartholorneu, ilho de Altina . 'da COnCeição
335.. Belmeiro, filho de João	 ' •	 '
193. Benedicto, filho de José d.e Oliveira... • . •
269. Benedicto,.filho,de José Thomé'de •Souza Pinto..
415. Benedicto, filho de Joaquim Cástorio.'"'
2840: Benedicto, filho de 'Maria Magdalena Jákis, "
004. Benedieto, . filho de Octaviano .-Dias ..Ferreira, •
202.- Denedicto, filho de Sebastiana Antonia.CánCeiclin
:.12. Bernetudo, filho de: Leonel •XaVier , da 'Silva..
3 '49. Braz,, filho' de : Braz Petrda-..,,	 ..•
073. Capituliha filho de,,Faulina • Goldina : Maria . da- Coo-.

• ^	 .
483. Capitulo. filho . de Paulina Galdina • Maria da -Cozi-

• • oeição.	 •
1135. Onlos,.filho:de•Napoleao Viotorito de Souza... .
.308. Crescendo. filho de Dionysia Vicente Barbosa.
412: 'Demasia, filho de Anua M..'.da
328.: DaniasiO, filho • de Lindolpho. Fidellis „Antonio.. .

•;•._ -.63..DiOgenes, .filho de. DiogeneS Eugeni.o.•de
316. Ebrainn. filho de . .Antonio Márthia , de :Barras'..
216. 'Edio.	 'de• •João Baptista' da Silva.. .

••, 422.. Elpidio; filho. • de • Durvalina ¡Maria 'd-a-ConCeld.o.•;.
Enoch, filhe de Roberto . José:de Azevedo.:.
Emitia filho 'de Maria- dá - Coneeição... •

• :292. Eurco, filho de•Latidelina Maria da •Conceição.::
38. Francisco, : filho de Alfredo 'Marcai

.	 rrancisco,, filho de - Visiono João da Pr.ussia:
• • 326.. Pranctsco, filho de•Firmino Anastacio..
. 76. Francisco . 'de . Pauto,' filho de ..bfaria 013mrp1a-'da

oeição.
'	 Francisco, filho de • Esati :Machado.	 •

	

" 355; :Franciéco,:filho de' João TheodorO, :da	 •

•
12.6. Francisco,. filho de-Joaquim GeleStino .Machado;'
280. , Frapcisca,filho de José Esteves da , ,Costa: '	 •

• 93.- Fulgencio filho de' Emygdio Ferreira de . •AZetredo.'
..197...Genqu. filho de Serafitn Francisco . e •Sirpriana.Maria

• . •	 ,da Loneelção, . .	 .	 • .	 • 
•

199* Geraldo, filho , de • Altamiro;da. Costa,
1•23'. • Gerahlo, filho. de 'Antonio Nicidáo : de • OliVeira

	

. 264, Ge,ralilo de Maga. filho ,de 	 ' •
327. : Geraldo, filho de. Delmirõ •Marlins Teixeira.

.386. , Geraldo, filho de Etelvina Prencismi . Ferreira
.351.'.Geraldo, filho de• 	 COnCeiçãp.-

' .• 348.. Geraldo- Conceicão- Vallirn, filho de • José: nOrigaci
• •	 •

• ;22-1:. Geraldo, 'filho de ;r0i4".6 da : C,rtiz ,Leite.
• 492.. Geraldo, filho de José- Corrêa, Lopes.•

240: Geraldo,	 ..Toé liodri gues Chaves..•',
427. Geraldo, filho de .Marianno Costodiorde

,• ' 33. 'Geraldo, .fillio, de Marcos ,blaochi,
•431, . Geraldo, filho de, Serio de Gonvê-a	 .

' • • 115 Geraldo • filho do , Sizinin Gooyén	 • •

	

ofid.o, filho d A en.,sue,S0	 . .

'Helio . Geraldo, filim de Vidal LoneS. da. Silva,
277 Hermes,. filho	 . P p	 dudeno _Leite : . • .
378. Romoro,-filho de Oscar Leonoldind de-Azeved-o
398. Homero, filho :.de Paulino jesuino. de, _Carvalho_
294.. , Ilonorio, filho de Eugenio •loséidos Santo. - •	 '
23. limado; filho 'de Amelia •Franeisca do Ro'sario

, 154. Huinbetto, filho. de •EliticianoSaptiataiRainds. .
439. Ilidia f¥ho . de, Agostinho 'entes. d'e Oliveira'.

'167. Ilidio, filho do, Antonio José:datSilva.. 	 .• •	 ".

160. João, filho de Antonio Boareto.
250.. João, filho de Anisio Lopes de Azevedo.
342.'João,'filho de Braz Euzebio dos Santos.
276. João, filho de Clementina Maria de Jesus.

• . 28. João, filho de Emilia Ubelina de Araujo.
--50. João, filho de Francisco brochado dos Santos Junior.

• 185. João, filho de Ighacio do Nascimento.
• 438. João, filho de José Pereira de Barros.
• Á9. João, filho de Maxina Francisca Romana.

130'. João, filho de Matha Honoria da Conceição.
• . 238. João, filho de Paulino Martins Ferreira.

396. João, filho de Rosalina .Amancia.
127. João, 'filho de 'RicardoRamos.

• . 42.0. João, filho de Tercina Leopoldina de Linr
249. João, filho' de Thereza de Jesus.
343.. João, filho de Trajano Clebker.
312. Joaquim,' filho de Avelino Ferreira da Silvá.

• 133. Joaquim, filho de Condido Esteves da Silva
• 110. Joaquim, filho de Cecilia Procopia.
• 128. Joaquim, filho	 Christina Antonio.
• ,40. Joaquim, filho de João Ignacio Coutinho.

336. Joáquirn, filho de José Francisco de Lima.
284. Joaquim, filho de Maria Gargena. •
257. Joél, filho de Antonio Augusto Fernandes
360. Jorge, filho de Brandina Eva.
,22,0. Jorge filho de Elisa da Conceição.
440. Jorge, filho de José Bernardino de Paula Junior.
219.José, : filhode Alcino Bomfim e Isabel Maria Bonfim.
267.; Jorge, filho de Altina Maria.

• 256-José filho de Antenor de Amaral.
.222.' José ,filho deAnnaM. da Concei-ào.

104.:José, filho:de:Antonio Evaristo cle Abreu.
• 183. José, filho de Braz Teixeira.

• '60. 'José, filhOdo : Ciselina Souza Lima.
:402. :Jose, filho de "Elpidio Luiz • 10S Santos.

• 38. 'José, filho de Suzebio.Calbao da Silva.
155. José, filho:de Francisco Souza Coutioho.
361; :José, filho-de Gaiçalo Jeroiwno e Paulina Seria.
.324. JOSé, filho de Horacio,Damasio Corréa.

16. •José, filho de João .Abdala.
.45: José, filho de Joaquim N111188 de Oliveira.
64. José, filho de José Bemvindo.

208. •José, filho de José Ildafonso da Conceição.
182. José, filho de Maria Rita.
233. ',Tine, filho do Maria Antonio da Silva

. :421- Jose, :filho do Maria Julio.
• 302. -José, filho de Manoel Pereira Machado.'
424. José, filho de Pedro Nogueira da Costa.
.75. José,' filho de Rasado Souza.
102. José, filho de Sebastião José dos Reis.')"
169. Jdsino, filho de José Medeiros.
336. Jouino, filho 'de Alexandre Sabino. !
3H. Jovirio, filho de José Joaquim Cherérn.
153. Jovino, filho de 'Raul Gomes e Maria Alves Pègaa.
376. Julio, filho de Condido . Fontes Almeida.
.71. Lairiartine; filho de Agostinho Itudrigues dos Santos.

• 221. Lelio, filho de Godofredo Pacheco do Amaral.
414. Leocadio, filho do-Joaquim Damasio da Silv.
62. Lourenço, filho de Perciliana Al. da Gloria.

filho,de Jose Augusto Ferreira.
•59. -Luiz.. filho de Sebastião Luiz Gomes.
404. ' Manoel, filho de Alice Carolina.
180. Manoel, filho de Amancio Francisco Victorio.
295. Manoel, filho de Antonio Alberto Celestino.
37. Mano.eI, filho de Carlos Braz Calito.

413. Mandei, filho •de' Cesar de Jesus.
134. Manoel, filho de Deolinda Barbosa.
243. .111Orioel, filho • de Elvira Maria da Conceição,.

. •: 32.:Manoel, filho 'de 'Eugenia Maria Constando..
291. Manoel, filho de Edilardo Ribeiro da

: /91'...Manoel; filho de Felippe de Campos Feijú.
121. .Manoel Estevão, filho de Georgina Estevão.

• 136. Manoel, filho de Ignez Maria Jesuina.
,3.14. Manoel, filho de Jorge Marcellino da Silva.
-207. Manoel. filho de : Minelvino Theophilo da Silva.
176. Mario Julio, filho de , Ornelio Julio Gloria da Conceição

:
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7. Manuel, filho de 'Pauline Manoela Rita da Colici!ii:au
2.34. Manuel, filho de Sebastião	 IP Andrade.
I i9. Manuel, filhode Theodulino Iguacio Pereira
:;77. Manuel, filho de Torquato José da Silva.
:o. Manoel, filho do Violeta M. Conceição.
i20. Manoel, filho de Victorino Ferreira de .Medeiros.
181, Marcellino, filho de Euze.bio Ferreira Ali's e Paulina

Maria da Conceição.
92. Marcos, filho de Antonio Francisco da Costa.

366. 'Mario, filho do Joanne M. da Conceição.
205. Mario, filho de Maria Sylvestre Gouvéa.
173. Martinho, filho de Joaquim de Souza Costa.
198. Martiniano, filho de Orminda Sorocaba.
144. Mauricio, filho de Maria Criola.
27. Mauricio, filho de- Mauricio Gonçalves dos Santos.

303. Moacyr, filho de Alexandre Julio de Freitas.
271. Nadyr, filho de Pedro Miguel.
416. Nelson, filho de Djalma da Rocha Mosqueira.

Nelson, filho de Theodorniro Marianno de Oliveira.
2. Nelsoti, filho de Vicente de Oliveira Duboc.

161. Nicanor, filho de Daniel da Silva Brandão.
236. Nilo, filho de Nilo da Silva Gracieza.
159. Octavio, filho de Francisco Claudio dos Santos.
15. Odorico, filho de Maria Juliana.
72. Onofre, filho de Tertuliano Pereira da Rocha.
11. Orlando, filho de Raposo de Mello Junior.

165. Oswaldo, filho de Arnaldo José dos Santos.
357. Oswaldo, filho de Justina da Silva.
263. Oswaldo, filho de Miguel Monteiro.
307. Pedro, filho de Isabel M. Alta.
68. Pedro, filho de João Gonçalves.

255. Pedro, filho de Rodolpho da Fraga Assumpção.
293. Procedino, filho de Silvino Pereira da Silva.
388. Quirizao, filho de João Hyppolito Nascimento.
43. Raul, filho de Luiz Nunes de Mello Cardoso.

331. Reynato, filho de Martiniano José da Silveira.
340. Rogerio, filho de Miguelina Candida. •
254. Romualdo, filho de Joventina Francisca da
217. Rubem, filho de João Pinto Rocha.
435. Samuel, filho de Braulina M. de Jesus.
237. Santoro, filho de Francisco Mariano.
98. Satyro, filho de Romeu Francisco.

437. Sebastião, filho de Anastacio Gentil.
188. Sebastião, filho de Antenor Marcellino.
151. Sebastião, filho de Arthur Silveira Borges.
319. Sebastião, filho de Augusta Cesar da Fonseca.
296. Sebastião, filho de Bertino Soares Barbosa.
82. $ebasLio, filho de Castorina Maria da Conceição.
30. Sebastião, filho de Celine Rita.

196. Sebastião, filho de Clemente Jacob.
411. Sebastião, filho de Domingos M. Helena.
47. Sebastião, filho de Falida M. da Conceição.

389. Sebastião, filho de Francisco Ambrosio de Almeida,
344. Sebastião, filho de Gustavo Bernardino Alves,
10. Sebastião, filho de João Luiz da Silva.

244. Sebastião, filho de José Alves Rocha.
393. Sebastião, filho de Marcos Affonso Guimarães.
397. Sebastião, filho de Manoel Martins.

4. Sebastião, filho de Minervina da Conceição.
347. Sebastião, filho de Quitaria M. da Conceição
148. Sebastião, filho de Raymundo SanchO de .Moura.
175. Sebastião, filho de Thereza Suzana.
239. Sebastião, filho de Venancio Franco de Medeiros.
209. Sebastião, filho de Vicente Paula.
442. Sergio, filho de Luminato Theodoro da Silva.
32. Silvio de Souza Dias, filho de Horacio Franej-e
51. Silvio, filho de Juvenal Gomes dos Santos.

395. Silvio, filho de Maria Luiza.
365. Silvio, filho de Tito Pedro Malavasi.
392. Simeão, filho de Narcisa Gabriela.
288. Timotheo, filho de Tito José da Silva e Andreza Laurena
332. Thomaz, filho de Julia Francisca da Silva.
258. Tiberio, filho de Rodolpho Lopes.
381. Tiburcio Silveira, filho do Desideria Soledade.
252. Waldemar, filho de Alfredo Gomes Barbosa.
226. Waldemar, filho de Antonio Costa Mattos.
54. Waldemar, filho de Antonio Zacharlas de Mello.
5. Waldemar, filho de Francisco Theodoro Christian°.

358. Waldemar, filho de Julia M. da Conceição.
138. Waidemar, filho de Lucinda Barros Cerqueira.
388. Wa/demar, filho de Reginaldo Sodré.
299. Vatentim, filho de Valentim•Cypriano.

83. Wardi!. filho de Franeice C,ostodio de oliveira
uo. vicenle, filho de Bento

117. Vicente, filho de Antonio de Abreu.
122. Vicente. filho de João de Deus Pinto.
311!. Vicente,	 de João Esteves Pais.
158. Vicente, filho de Leontina da Conceição.
320. Vicente. filho de iMlatiel Casimiro de Oliveira.
142. Vilton, filho de José Lopes Domingues.
371. Virgilio, filho co José Tavares de Oliveira.
215. Virgolino. filho de Amanda M. Marcolina.

459. Acelindo. filho de Marianno Ernesto Vasconcellos.
590. Adelino, filho de Maria Prudencia.
584. Adhemar, filho de Belrniro Ribeiro da Silva.
580. Agenor, filho de Antenor Carlos de Souza.
451. Agenor, filho de Aristides João da Costa.
481. Agripiniano, filho de Clara Maria da Conoeição.
450. Ajaz, filho de Adelina Pereira de Araujo.
518. Ajaz, filho de Mareello José Cabral.
658. Alberico Manoel de Araujo, filho de Alberivo Manoel

de Araujo.
527. Alberto, filho de Antonio Liseu Rodrigues.
448. Alberto, filho de José Pégas Sobrinho e Julieta Gomos.
599. Alcides, filho de Manoel Rego de Carvalho.
515. Alcino, filho de Custodio Franco de Medeiros.
576. Alfredo, filho de Adolpho Luiz Garcia.
526. Alvaro, filho de Manoel Vieira Bulhões a Flora Ma-

ria da Gloria.
636. Ameno, filho de Horacio Paim de Carvalho Castro
471. Antenor, -filho de Vital da Rosa Mancebo,
529. Antonio filho de Antonio Moreira Coelho.
569. Antonio, 'filho de Antonio Marques.
540. Antonio, filho de Ameried Severino de Carvalho.
548. Antonio, filho de Francisco Nunes.
454. Antonio, filho de Jesus Vidal.
558. Antonio, filho de Jayme José de Lima.
670. Antonio, filho de José Daniel dos Santos.
585. Antonio, filho de Placido Gonçalves Barroso,
490. Antonio, filho de José da Silva.
564. Antonio, filho de Luciano Francisco da Silva.
521. Antonio, filho de Manoel Cardoso Paiva.
573. Antonio, -filho de Aurelio Andrade Neves.
467. Antonio, filho de Elvira de Oliveira.
523. Antonio de Lourdes, filho de Eugenio Francisco dr

Souza.
543. Antonio, filho de Antonio Braz Allernão.
596. Antonio, filho de Horaci4 Ferreira Lameira.
545. Antonio, filho de José Vicente da Silva.
551. Antonio, filho de Rosa Antonia de Jesus.
505. Antonio,	 de Volantim Luiz Alves.
615. Aristide" filho de Roberto de Andrade.
588. Aristides, filho de Virginla Maria de Sant'Anna.
577. Arlindo, filho de Maria Clara da tioneeioão.
625. Arnaldo, filho de Astrogildo esmiola° da Silva.
445. Aroldo, filho de José Francklin Moreira.
643. Ary, filho da Nilo Rosa.
571. Atila, filho de Joaquim de Mello Antunes.
616. Augusto, filho de Maria Francisca de Jesus.
464. Augusto, filho de Amancio Antonio da Conceição.
482. Avelino, filho de Manoel Theodoro de Oliveira.
544. Benedicto, filho de Luiza Maria da Conceição.
463. Benedicto, filho de Tiburcio Victoriano.
542. Beneedicto, filho de Valeriano Guilherme da Silva,
591.. Carlindo„ filho de Cypriano Candido Antonio.
587. Cdrlos, filho de José Rodrigues Leal.
506. Chakip, filho de José Miguel.
630. Cyriaco, filho de Rodrigo Zeferino.
483. Dario, filho de José Simões Agostinho.
671. Divino, filho de Aleina Condida Teixeira.
520. Domingos, filho de José Nogueira de 0/iveira.
565. Eduardo, filho de Horacio Vieira Machado.
645. Eladio, filho de Luiza Alves Lacerda.
553. Ernesto, filho de Ernesto de Oliveira Duboc.
664. Estado, filho de Fe/h/mina Maria da Conceiçãt.
470. Fausto, filho de Ignacio Antonio 'Cruz.
531. Fernando, filho de Maria Antonio.
493. Francisco, filho de Francisco José Gonçalvez,.
666. Frandcoisrco.o Carlos Theodoro, filho de José Carlos Theo-

546. Francisco, filho de Manoel de Carvalho.
484. Francisco, filho de Manoel Gonçalves .Oliveira.
502. Francisco, filho de Rosa Januaria.
491. Galdino, filho de Pedro Francisco Furtado.
560. Gastão, filho de José Jacyntho de Medeiros.
575. Gaudencio, filho de Bonita Rosa dos Santos.
669. Geraldino Alves Gomes, filho de Carlos Alves Ganias.
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471. Geraldo filho de Eulaia Maria da Conceição.
07. Gerado, filho de Francisco Fulgenclo de Lacerda.

Geraldo, filho de José Tavares de Oiveira Junior.
524. Geraldo, filho de Manoel Lamiano.
496. Geraldo. filho de America Francisca Dias.
'450. Geraldo filho de Jovino Cardoso.
35,, Geraldo, filho de Sebastião Martins de Mirand;
597. Geraldo, filho de Sebastião Ilygino de Carvalho'
305. Ernade, filho de Angelica 51. da Conceição.
620'. Jeremias, filho de Jeremias Prudencio.
561. liolandino, filho de Cenesarda Britto dos Santos,
656. Jeronymo, filho de Benedicta Cypriana.
604. João, filho de Alberto Sacramento.
498. João, filho de Antonio Thome.
667. João, filho de Altivio Ribeiro Dias.
610. João, filho de Antonio Lopes Mala.
606. João, filhó de Baneges Martins.
655. João, filho de Carlos Barros.
566. João, filho de João Nunes de Mello.
510. Jãoo, filho de Carmelita Francisca de Jesus.
476. João, filho de João Pereira de Oliveira.
629. João, filho de José Maria de Oliveira.
457. João, filho de Philomena Emerenciana Maria

Jesus.
562. João, filho de Manoel Martins de Setuza.
605. João, filho de Iria Maria da Conceição.
657. João, filho de Luiza Maria da Conceição.
634. João, filho de Olivia Philornena. 	 •
525. João Damasceno, filho de José Damasceno Pinto

Mendonça.
549. João, filho de Joaquim José de Andrade.
503. João, filho de José Tossato.
455. João, filho de José Pereira Lima e Arminda Leandro

Conceição.
Joaquim, filho de Agapito Joaquim de Moura..
Joaquim, filho de José Joaquim Lopes.
Joaquim, filho de José Augusto Vieira.
Joaquim, filho de Maria Eugenia Feliciadm
Joaquim, filho de Sebastiana Corrêa.
Jorge, filho de Manoel Tiburoio Fontes.
Jorge, filho de Raul de Andrade.
José, filho de Alcides Condida.
José, filho de Adelina Maria da Conceição.
José, filho de Agostinho Faustino de Souza

624. Manoel, 'filho de Anna Isabel Ferreira do Nascimento.
600. Manoel, filho de Alfonso Antonio da Rosa.
603. Manoel, filho de Antonio José Fernandes.
579. Manoel, filho de Antonio Godinho.
613. Manoel, filho de Ermelinda Francisca.
635. Manoel, filho de Fernando Luiz Pinto.
461. Manoel, filho de Francelino Agostinho de Jesus.
578. Manoel, filho de José Antonio de Lima.
497. Manoel, filho de Josephina da Concenção.
478. Manoel, filho de Pedro Maria Perca.
533. Manoel, filho de Pedro Gonçalves.
601. Mario, filho de Maria Ephygenia.
453. Mario, filho de Alfonso José da Silva.
652. Marcello, filho de Colina Vitalina de Jesus.
617. Mathias, filho de Julio Josephina.
631. Narciso, filho de José Bernardo de Sant'Anna.
581. Natalino, filho de Joaquim de Souza Rocha.
660. Nestor, filho de Bernardina Luiza da Conceição
572. Nelson, filho de Eduardo José de Oliveira.
486. Nestor, filho de João Miguel.
626. Nestor, filho de Vitalina de Andrade.
642. Nilton, filho de Maria Francisca Mathias.
504. Olivar, filho de Antonio Teixeira Felix da Silva.
637. Olympic), filho de Maria da Conceição.
530. Orlando, filho de José Vaz Figueira e Guilhermina 51

Conceição.
574. Oswaldo, filho de Benjamin Alessio.
444. Oswaldo; filho de Eliseu Souza Barbosa:
479. Oswaldo de Souza (s/filiação).
592. Oresto, filho de Alexandre Iadanga.
472. Orlando, filho de Delfina M. da Conceição.
651. Ootavio, filho de Elvira Nascimento.
641. Patrício, filho de Palmyra M. da Conceição
853. Paulo, filho de Maria do Nascimento.
621. Paulo, filho de Raul Guião Guimarães.
443. Paulino, filho de João Levidamos.
557. Paulino. filho de Leocadio Luiz Gonzaga.
865. Pedro Vieira de Pontes Corrêa, filho de Annibal

de Pontes Corrêa.
452. Pedro, filho de Antonio Nicanor.
623. Pedro, filho de Clementino Manoel da Silva.
673. Pedro, filho de Domingos da Conceição.
607. Pracedino, filho de Francisco Avelino.
598. Raul, filho de Peregrino Vieira da Cunha.
586. Rubem, filho de Pedro Elias dos Santos.
535. Santo, filho de Firmino Antonio Trudinho.
462. Sebastião, filho de Antonio Joaquim Balbino.
633. Sebastião, filho de Antonio Catharino da Silva.
661. Sebastiào, filho de Antonio Cardoso da Silva.
508. Sebastião, filho de Brasilina Maria da Oonoeição.
519.
504.
469.
622.
672.
812.
538.
468.
647.
650.
512.
480.
534.
541.
556.
608.
632.
507.
514.
492.
486.
603.
640.
608.

de

de

639.
648,
532.
465.
501.
537.
477.
447.
618.
602.

547. José, filho de Astolpho José Vieira.
480. José, filho de Antonio de Freitas Ribeiro,
538. José, filho de Avelino Fernandes de Oliveira.
489. José, filho de Emílio Leopoldino da Conceição.
487. José, filho de Felisberto Antonio.
595. José, filho de Geraldo Zeferino.
589. José Victorino da Silva, filho de José Victorino da Silva.
570. José, filho de José Fernandes Vieira.
594. José, filho de Jeronymo José dos Santos.
659. José, filho de Joanna Alves da Silva.
517. José, filho de Joaquim Delfino Pereira.

568. José, filho de José Antonio Alves.
525. José, filho de Sebastião Espindola Crus.
619. José, filho de Isabel Justina da Conceição.
662. José, filho de Virgillo Cassiano Luz.
559. José, filho de Manoel João,
516. José, filho de Manoel Ribeiro Alves.
488. José, filho de Manoel Gonçalves de Oliveira.
522. José, filho de Maria Felippe da Conceição.
485. José, filho de Maria da Conceição Xavier.
475. José, filho de Manoel Ribeiro da Silva.
638. José, filho de Norberto José Vieira.
583. José, filho de Raul David da Costa.
654. José, filho de Ramigio e ASar
500. Josino, filho de Quintino Laurindo Trindade
649. Josino, filho de Ramos Graciano Leite.
587. Jovelino, filho de Manoel Lacerda Menezes.
609. Jovino, filho de Antonio Soares.
555. Justo, filho de Maria Isabel da Conceioãoc
627. Juvenal, filho de José Pedro Paulino.
628. Laurindo, filho de Bemvinda da Silva.
814. Leocadio, filho de João Pedro e Leonidia Germano M. , 449.

da Conceição.	 ,	 550.
476. Lourival, filho de'AInna Maria de Oliveira.	 644.458. Luiz de Oliveira Ferreira, filho de Manoel Jobim ror- SH.

reina.	 511.
646. Luiz, filho de Eladio Eleoterio de Castro. 	 '	 552.
582. Luiz, filho de Joanna Sergio M. da Conceição	 499.
ion . Manoel, filho de Antonio Romão Tavares. 	 593.

Snintila, filho de Benedicto Leite Pinto.
Sebastião, filho de Benedicto Oliveira Brandão.
Sebastião, filho de Clarnida Perpetua Conceição.
Sebastião, filho de Domingos Angelica M. da Conceição.
Sebastião, filho de Eva Maria..
Sebastião, filho de Francisco Martins Rocha.
Sebastião, filho de Guilherrnina Maria de Jesus
Sebastião, filho de Gregorio Gomes.
Sebastião, filho de Eliodoro Manoel Rosa.
Sebastião, filho de Lauro Tindaro Vieira.
Sebastião, filho de Luiza de Moraes.
Sebastião, filho de Lindolpho Junino Antonio da Silva.
Sebastifto, filho de Virgilio Ilidi° da Silva.
Sebastião, filho de José Januario.
Sebastião, filho de Manoel Ferreira de Oliveira.
Sebastião, filho de Manoel Francisco Rodriguas,
Sebastião, filho de Maria Rosa da Silva.
Sebastião, filho de Maria da Conceição.
Sebastião, filho de Pedro Ignacio.
Sebastião, filho de Quintino Engraelo de Souza. .
Sebastião, filho de Raul Fidelis Costa.
Sylvio, filho de João Francisco da Silva.
Sylvio Caetano, filho de Maria Isabel.
Syrilo, filho de Maria Domingues.
Thiago, filho de Nacrecia Eugenia Maria da Conceição.
Tito Guedes Martins Costa, filho de Maria de Andrade

Martins Costa.
Ursulino, filho de Margarida Emilla da Conceição.
Virgilio, filho de João Pedro da Rocha..
Waldemar, 'filho de José Luiz Alves. 	 .
Walfrides, filho de André José Corrêa.
\Vatter, filho de Angelo Alessio.
Arlindo, filho de Etelvina Christina.
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.146. João, filho de Pedro Antonio Pinto. 	 .
194. Ludgero, filho de Joaquim -Francisco da Conneioão: •

8,38. Accacio, filho de Acilino' Torquato Silva Valle,
,931. Adalberto, filho de Antonio Gonçalves-Reis
7:44.. Adão, filho . de Ananias Carvalho Silva..

• 685.: Adelino, filho de Pedro José Januario.
904. Adolpho, filho de Francelina da Fonseca Ferreira.
753. .Adolpho, filho de Paschoal de Marco. • 	 •	 • •
213. :Agenor, filho d .e:José da Silva e Errillia Maria Silva.
706. Agricio Ramos, filho de Wencesláo Cyrillo Reinos;
752. Alfredo, filho de Affonso Manoel Machado.
874. Mtamiro, filho de Elpidio Rodrigues da Silva. •
,791. Altino, 'filho. de Heleotonio .Manoel Machado.

Altino, filho de José. Ludgero Silva. .
•937. Alvaro, filho de Innocencio Joaquim Santos.
691. Alvaro, filho de José .Alves da Cruz.:
743 ,. Amadeu filho de Maria Manoela Laurentina. .
763. Anthero ou Antonio, filho de Alvina'M. da Conceição..
759. Antonio, filho de.: 	 Eugenio..,
675. Antonio, filho de

. 
 Augusto. Naterala.

810. Antonio, filho de Berbere Maria Tavares.:	 .
770. Antonio, filho de Carlos..JoSé' Sérapião.- •
884. Antonio, filho de Francisco José ,Magalhãeá.	 .
830. Antonio, filho de- Franeisca M. ,da Conceição. •
800: Antonio, filho de Innocencio da Cunha -Moraes. .

• 750. Antonio, filho de José Augusto Ferreira.	 .
" 858.' Antonio, filho,de . Roddlpho Antonio do Rosario:

799. Antonio, filho de João Claudio de . Oliveira.	 • ' '
72A. Antonio, filho de Maria Rosa.
831. Antonio, filho de Virgilio' Maria de Carvalho,
886. Antonio, filho de Miguel Moreira -da Cunha Junior.-
891. Antonio, filho de Guilhermina , •M. • Condida:do. Ea. s'

"	 piriteSanto.	 •
IRA5. Antonio,•filhode .Moysés Honorato...
738. Antonio, filho de Geraldo' '521álariciano.
782, Antonio dos Santos. filho de Rogerio dos Santos'..
•934, António da • Conceição, filho.de;:Paulina-Maria

ceição.	 -	 •	 .

627; Antonio, filho de SehastiãO.Francisco dos
950.'Aristides, "filho' de • Joi$49 Fioherto de Assis..

• 689. Argemiro. filho de, Agapito
'906. Arlindo Ramos.' ' filhO de Ignacib:Rainea...
852: Arlindo, filho de Juba Maria da Conceição. .•
801. Arlindo, filho • de Manoel Jeronyino :dos Sinto& 	 •	 '-
676. Arlindo, filho de Saturnino Antonio de Souza.
.843. Arnaldo, filhó de Porphirio''Venando..

" 778. Arthur; filho de Francisco da Silveira..Medeiro
948; ArY,',filho de Francisco Olympio:Rogiie. -
711. Ary,' filho de Nestor Casar cle Oliveira:-
728. • Beendicto, filho de .Adelino , /sabe/. •
835. Benedicto, filho de Euclydes, Santos Leia.
•68-1; Bento, filho de Benta Cirieca.
.87. Carlos, filho de João Bispo de Oliveira
834. Carlos, filho de José Francisco Lopes..
9-13.- Casticiano,• filho' de Cassiano Placiano da Silve,' •

• 751. Claudio: filho de Rosalina . Fonseca. • •
. 678. ,CelSo, filho de Antonio Basilio de NOvaes.

909. Casario, 'filho de Alexandrina' da Conceicãe.
822.- Chriatovão, filho de Francisco Annes -da: Silva: • ,
924. Dado, filho de Henrique Gonçalves de Azevedo:

Dionysio, filho de Luiza de Paula.Klein. 
768.. Deedidio, filho de Theodoro Alainico. Gozar.
944. Domingos,- filho de Bernardina da. Conceição.. .
•859. - Domicio Barcellos, filho de.Adelina Fliciana.
807. Edmundo, filho de Armando Figueira:de ,Oliveira . -
774. Eduardo, filho de Rita Ai. da Conceição.
887. Euolydes, filho de Olynapia Oliveira Grandaleria.,
825. Eugenio, filho de Margarida.
-758. Eurico, filho de João de Oliveira Marcos
836. Fausto, filho de João António Chagas.
878-:‘ IFelippe, filho de . Philomena M. da Conceieã-

' ;810. Felix,'filho de Viriato Raymundo. 	 •	 '
! 710. Flosino. filho de Satyro André' Miguel.
912 Francisco,- filho de Dagoberto José Luiskr:'

'925. Francisco, filho de Delmira, Rezende da Costa. •
-Francisco Simeâ'o, filho de Delmiro Demetrio

• :760.*. Francisco, filho de Eg-ydio.Moreira.
.708. rraneisco,,filho de Hugo' Brunorio Jeronymo.
7,96. Francisco, filho de Joaoa Bortencia- ,
710. Francisco. filho de Uno ~ton. .
.797. (iabriel. filho de :Joaquim Vicente.
856. Geninho, filho de Dorvalina Rodrigues Silve.•,

756.; GenOval;; filho ide, : P,edro.:,,Aiitado .1'.WMIkee40
• .915. :Gel:Mino,. filho .4e ';',Sebastião

849.. géral,d9,:filho , de • DorotoVio: Ckasiatio , ' da.Silva
4818:, Geraldo,' filho •=..de •Ztelviria :FranC,ista. 'Ferreira.,
' 785. , Geraldo,'-fillio::'de :•Francisco . Bernárdã..Lacetdi.;
89 • Geraldo, filho de ' FranciSco-.'da.Oliveira".Diaa.,

, '744037 : Got,peraállddoo,:ffiilitihoo deel.AFriaçncej ids:olsP4triii1o:r: SooleacIrsle.::.,

928 QeaWo, filho 'de'J4o; deO1iveira 'Dolgjo•
• 826. :Gereldo,..filtiof,de .10Ãoi Antonio c de. , Pinho.
717 ..: Geraldo (Felippe,: filho de'Luiz:Esteves,Costa. •
764., Geráldo,.Ifilho ,..de- Ootaviano , -:. Dias :. Ferreira. •

• 872. Geraldo, filho	 Maria \-Urceilina:	 •
• 1 .945. .Gereldo;¡ .-filho: de ,J6sli Antonio	 : • • .

680. Gregorio;	 Engeniaft.-da ,Conceição.
690. Helió, 'filho	 Carlos Sanei	 : • •
854'. -1-.1elriienO,,,filho de' 'Eugenia CSetatio de : Oliveira- Se.

v'brinho.•	 .	 ' .• ,	 ,•.:
693 ferciho, 'filho''de • jUve•ntiitO .:1:iainíitito da
910. IferMenegildo, :;filho', de ..Ft•áneispci, Manoel . Pereira .. ..

• 7 1 4 . liOrrne.e; ftitiO ide ,-fien.iainin ?Antonio Chaves:,
821., 	 lfr,on; .filho:4e..1)0Tilin goa. .Casvá1ho :da Silva-,...

, 687	 Cosia	 _
Jair, I filticírdez Emilie • Gonçalves" Corréa... .

755: Jair, f	 'de João Fabiano.:
729. Jair, ,-filho de" Porfirio Chrispla.
716: ‘JOão; -filho . de -Antonio, ' Sotiza•
816: João, filho da:Agenor'TCrcniato 'Silva Valls. •
762.'JOão,' filho •de•Benediótó .ISaSel: • • '•
890. Jbão • LiCo;,:"filhO de:Et:fiara Jacihthol

•'93 .6:- João,: Nhã ; de:E1dra 'Jarivarie da; Conceição.
' • '	 JOão;filho de MOMO' :Mareies -.e Metia-Mar-que!.

•848 . "João,: filho de Francisco .,Oliveira , Gonçalves. :'• ,. •
.JOão, filho çá;.Eugenia. Maria Gemes. , 	 .

Á.• 832.,	 filho, de Jatai° . :Rogge -da ilva e Thema. Eratiá.
'cisca dai onceic	 .	 .

" tnw.0.7.'..3oão,filho,de . :Manoel:Joa4uim Meirelles.
'847'. , João i .fiI/lo ide r• Mandél."Estevei . A1ves. f

739; Join; filho' de .-José' , 'Ricardo 'Pereira.
•• '. 1.82:).J8ão 'filho da Vicente :Miguel. •

i92.- João,: filhó 'de 4o:sal:Furtado.' •
Jbão, filho 'clis'Moysés 'Vicente.- 

927;'- João, filho de .. Herculano:Jorge -Moreira.
805.. JoãO -Daniasóena, filho 'de OtiliaTArcanjo.
786. João,'filho . :dajoão Beptista'Lear... • '

.702. ,João,` filho' de' Madalena- M.L da:.COOceiçãO
Jcão, filho : de Babino Victorino • de Mattás.

915. João; • ftlho.de.Pio- JeronrmO' Silva. ' '
'912..JoãOfilho'de:Sevetinó'Alves'dwCtinha-
807. João, filhó de : SebaStiaria Alves, . ".	 '
826.' • João,: filho de Repha'el'Calii10 e'DorothéaIgnez.
792. João .José; :filho :de 'Rani . GOines; 	 • ,'	 •
877. Joventikto;: filh&de . Litidolpho :13arhoSa .	 ' •
701 João,-'fil'ho 'de Tihurcio	 : •
820.. 'Joaquim; filho' de -Augusto"Rosa':Linia'.
824.- Joaquim • lc•sé	 : filho ". de Seriai:to ou • Sertó/e% •

,•	 •	 .	 • ,•(	 '	 •	 •	 •	 ,•
949. » JoaqUini„ lhd.'de Franetsco - ViCtórinó Viterbo':
803:: Joaquim,' :filho : de 'José'da • Sitva , Couto.
929. Joaquim, filhó 'dá 'ROa 'JoaUtiina: 	 da:Conceição:
3p3. 'Joaquim,- filho 'de Maridel.do:Na:s aipiento Guimarães.•
725. Jorge,. :ti lho • delOsé:' Pereira :Bastes..
933. JOS& :filho de Anca
722. Jbsé,,,filho ;de 'Antonio 'da. Fórisaca _Ferreira. , •

.784. Jose,:Diiiiz• Machado,' filho de' Mapito': Dinis • 3ftiehecio
864.1 José; filhó de rAinerice -Alves : da Paixão:
3S1 . . Jo0, 'filhó . ' de. Augusto 'dá : Luz:

	

Jos, filho de -Clodoaldo-Diniz; :Mgueire. '	 •
71. 	 Tatilo ';;Iiiho, : de 'Carlos . de, Oliveira . CaStro" Brandlo.

, 935: José,. filho _de'`FelipPe- José "Monteiro'.. ` .
. 78 1 . . Jeg3é,i 'filho.' de Eattevam 'Payb.de. Oliveira;'

• 839. José, . filho -de : FranCiaca :Maria : Ferreira: ' •
780. José filho de .Elcorioro ' Cardoso: ' • •
767 .` JoSe; filho' de::
7 í á José, •;filho .- de:- , JOão )Ignacio , da Silva .

'908: José, filho dejoaqUini Ferreira. Silva'
•808., José, Ilibo de :Joaquiin :Soares 'Impada- ) 	 . '

819. , José: filho de - Joaé',-Antoni o Fim:line. ' e Cacilja 'Alves ds
SoUza., '	 •

880: JOI6 • Alberto. 'filho .de:,;ese.-An'to:h'io'
• •,
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733. José,..José,.. ilibo de. .feedFUrttadO de Avillas.
761. José, filho de JoW-Felioio 48 Andrade.
898. ITOSé,. filho de José Fernandes Leeeel3;
812. José, filhode OliVier Paula .Gurgel.
817. José, filho de Melina de Cazvalho
894. José Maria, filho de Maria Rosa da Conceição..
923. José, filho.de Manoel Alates.:Botalho; 	 , •
946. José, filho4e•Manoel Aleandre,da Rosa.
802. José Alves, filho.•de Manoel; Alves-.
711. José,..filho clegt:,Pedro Pantaleão de Souza.. .
686. • Jqsé,.fillio.-de . Roberto•Antonio Rodriguez..
828. JOsé, João, 'filho ,cle -Raul Gemes e . Maria Alvevz-lnfras

	

682. José; filho ..do• Sylverio de. Almeida. •• • 	 •
865. José,. filho de ,Salvitiè Gometa de Oliveira.
920. José,. filho de . de- Sebastião Pimeritei, da Silva,

, 88. José; -filho de .Severino Pereira daSouza. .•
.720. José- Geraldo, filho de . Nilo da Silva Graciosa.
789: Jovelino, .filho de Manoela Verneck. '

878. Jõventino, filho de Manoel .Luiz Pereira. 	 .
707. *Divino, filho de„Maria Francisca. 	 ..... . .
940. Julio, 'filho da Vicente Jorgada , Silva e Adelaide Ma-

ria de Lima* •	 "-	 , "	 '
677.

	

	 J0s4':Nestat.:Tel*irti e 'Maria Teixeira
de Paria. •

568. Juvenal°, filho ' 	 LUIZ Abobado. •
938. Juvenil, MIJO' eJuV•enal 'Soares Cardoso.
698. Luiz, filho 'de LuirBorgeS daSilva.*
703. Luiz; filho de José-Luiz:Teixeira Netto..'•
893. Manoét, :filho de 'Antonio .José *de Carvalho..
889. Manoel, filho de Christina -Maria da ConCeiçáo
930. Manoel, filho . de Calixto Rodrigues', de Souza. •
804: Manoel, filho de .Chriztina M. da ,Coneeição
.918 Manoel, -filho de Carlos: de Andrade.
932. Mandei, filho de Cyrilo Nogueira. 	 •	 •
742. Manoel, .filho de Eduardo RodrigueaRamos.

.- 157. Manoel, filho de Firmino'Saptista de Lemos.
Manoel,,:fillio de Christavão Bernardo. •

753. Mat190, filho de Maria Jnlia Pereira.
879. 11an00, filho: de Lema Jacinthá.- •
747. Manoel, filhai de Mathiás Mached`O'cla Rocha.
871. Manoel, filho de Maria NaÉaretb Ephygenitt.
755.. Manoel, filho de 'Menael Luiz 'dee:Santos. •' •• 	 ••
863. Manoel, filho de' Manoel . Generoso rernandes e Maria •

Rosa da • CondeiC50. •	 ' ' •
712. Manoel, 'filhó . de • Jacinthá •111.' ConceiçãO. •
776. Manoel, filho; de Sebastilina : M. 'Conceição	 • .•
954. Manoel Serafim, filho deSerafinr Flausino de Souza.
?22. Marciano, filho de •tJoaquimaeintho-da Silva. •
737. Mario,•.filho • de Ang-ela , Liiiza da Conceição.
773. Mario, filho -de Christovão dos Santos-e Julio il. Con-

ceição.	 •	 •	 •
692. Martins, :filho de Cesaria Fiara Suzana.
736. Miguel, filho de Antonio Miguel de Oliveira Junior,
719. Milton, filho do Elesiano Ventura de Oliveira,.
837. Nelson. filho de José Onofre de Azevedo.
815. Nilo, filho de Isabel Mariti'da Coneeição.

• 700. Nilo, filho de Vietoria Constando de leso'
695. Nilo, filho de Vietoria Brasilina.
856. Noheraio, filho do Americo P. da Silva.
914. Oliverio, filho de Oliverio 3osé Soares..
809. Ornar, filho de Abel Cerdosa Figueira..
754. Oreste, -filho de gorado- da Lia' Figueira'.
70W. Oswalcid, filho • de Anna Maria de Jesus:- .
795. Pantaleão, filho de Pantalette- -Evangelista '-da Silva.
727. Paulo, filho de Antonio Mcititisto' da Almeida.
769. Paulo, filho de Francisco Soares': •
881. Paulo, filho de José Camillo Junior. •
730, Paulo, filho de Josué Caetano.	 1.
827. Paulo, filho de Josepha M. da Conedição:-•
790, Paulo, filho de Vicente de Oliveira Dubod.,
748. Paulino C.laudino, filho de Paulo Claudino, •
853. Pedro, filho cie QuiteriaM. da Conceição.
921. Pedro Paulo, filho der Antonio Augusto Avilla.
787. Pedró;, filho do Eugenio Bórges -_Sant/Anna.
735. Pedro,' filho de Belmira Gabrjella
903. Pedro, filho de Bigari Thereza de Jesus. ,
829. Pedra, filho de. Graoiana Anna ..Brandão...
699. Quintino, filho de. Luiz Quintino de Oliveira.
394. Reynato, filho de. Leonardo Martins de Souza.
798. Renato. filho .de 'Renato -Teixeira.
846. Rodolpho,"filho de João Augusto de Souza.'
?4f. Sebastiãoalitho de Antonio Evaristo de . Abreu
385. Sebastião, filho de Antonio Angelo Coutinho.
862, Sebastião, filho' de Antonio Ricardo Pereira .

• -•
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952: Sebastião, filho de Condido Luiz. , •	
, ..•

897. , Sebastião, filho-de Euzebio José da Costa.
839. Sebastião, filho de Emeterio Binhote.
942. Sebastião, filho de Brasilina Rosa.	 '•	 •••
745. Sebastião; filho de Domingos Lopes do, Medeiros.
726.' Sehasitão, filho de Esidro José Alexandre.
873.. Sebastião,' filho de Eduardo Geraldo Baptista. -• •
709: Sebastião,Iilho de Francisca Maria da Conceiçãe.
899. Sebastião, filho' de Rondo Luiz Mactrado.;;
723. Simplicio, filho do Leonardo Martins. • '
861: Sebastião, filho de Leoncio de Oliveira..
806. Sebastião, filho de Mariano André da Silva.
850. Sebastião, filho de : Martins Romano e Rutin& Maria
715. Sebastião, filho do Vicente Ferreira Neves.
951. Sebastião; filho do Martinho José . da Silveira.
794. Sebastião, filho' de JaCob José de Souza.
926.: Sebastião, filho de Joaquim Antonio Silva.
734: Sebastião, filho de Jacintho Pereira Guimarães.
844. Sebastião, lilho • de : Manoel Mariano
793. Sebastião,. filho-s 'de Maria Magdalena.
900. Sebastião,- filbb •-de Manoel Liberto Paixão.
679. Sebastião, filho delfaria Candide da Coneelotto.
889. Sebastião; filho de Nasarie Guilherme.
77A. • Sebastião,. filho' de Pedra Soares.'	 •
901. Sebastiã'oi 'filho de-Romã° de Sonsa,.
882: Sebastião;, filho de Sebastiana M. da ConoeiOãO.
855. Sebastião, *filho -de , Sebastiana de Carvalho,
775. Sebastião ,filho de Silvino Raymundd.	 •
731. Sebastião‘filho de Bungaro Luiz
851. Sebastião, -filho de Victéria M. da Concaide.
•749. Sebastião, 'filho de Viatoria
842. -Silvestre, filho de Augustinho Manoel Fernandes.:
917. Tiburcio, Mini de Eugenio Caetano,'
902. Thomaz, rilho-de Antonio Hermilio de Souza á-

870. :Valeritim; flihO de Maria Geraldo.	 rz.
756.-Walter, filho de Elpidio Gomas Cotrim. •

770. Vicente, filho de Esperança M. da Conoeicãe.-
•841'. Victer, filho . de Barthoi0meu Jaiontho-Machad.4
683. Vicente,' filho de'Ifilario Francisco Pedro:
732. Vicente, filho :de Efoy Francisco.

d éPereiliana-Joaquinre Marleïda Concebe
ção:	 '•.

,
911 ...Waldemar, filho - de:Maria -Anastatia.	 • .
813. Waldemar, filho de. Maria ,da anceição..
713. Waldomiro, filho de .giequiel Comado . 411neida.
771. Waldorniro, filho de Lucas Evangelista de Oliveira.
696. EuzebiO, filho de ProtestoRodrigues . de Almeida.

1.095. Abel, filho de José risteveS de Moura. 	 •
1.156. Abilio, filho' de Joaquim Soares da Costa.
1.016. Adalberto, filho do. Vicente Soares Gama.
993. Adegar, filho de Pedro. Gonçalves. 	 : ,

1.090. Ademar, filho de Francisco José Fernandes.
1.007, Ademar, filho da Maria Gomes Costa.

982. Agenor, -filho de José Pedro Paulino.
1.050. Agenor Augusto -Keil, filho de Lucas Augusto Net.
1.052. Agenor, filho de .0liveiros dê Araujo Lopes.
1.024. Agostinho, flkho 'de .Bonifaolo do E. Santo. .
1.005. .Alberto, filho do Alberto Crisostomo d'Avila.
1.059. Alberto, filho de Antonio da Silva Braga. ;
1.038. Albertino,. filho de Chrispiniano Francisco dos Santos.
'1.017, Alberto, filho de. João Ignado da Silva.
1.076. Albino, filho de Aleis° Alves de Almeida.
1.063. Alfredo, filho de Antonio José Pereira: 	 .
1.116: A/tonina, filho de João Gonçalves.
1.013. Alvará, filho de Alberto Baptista Teixeira..
1.117. Alvaro, filho de- Leopoldo França de Avelar.:
1.151. Alindo, filho de josé Diogo.
1.121. Amerieo, filho de Quinino Pedro da Silva
1.096. Antonio, filho deAnna Rosa P. Jesus.
1.000. Antonio filho de 'Aires da Cunha Teles.
1.102. Antonio, filho de Elidio Corrêa Ramos.

956. Antonio filhode Mandria Maria das Doros.' •
1.147. Antonio; filho de João Emilio dá Silva. 	 •
1.068. Antonio, filhe cie Josa dos Santos.
1.037. Antonio, filho de José Alves Barbosa.
1.101. Antonio, filho de José Ferreira Mello.
1.106. Antonio, filho de Juvenal Custodio Pinto.

977. Antonio, filho de Maxim° Silva Brandão.
1.077. Antonio, filho de Rosa Januaria.
1.061. Antonio. filho de Sebastião Alves.. •	 .

978. Aristides Gregoria ria Silva, filho de Gregorio Antonio
cia Silva.

1.111. Arlindo; filho de Alfredo José Teixeira.
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1.104. Arlinclo, filho de Oliveira Felisbina de Jesus.
1.027. Arnaldo, filho de Arnaldo da Rocha Garcia.
1.09. Arnaldo Gil José, filho de Gil José Dionisio e Rita

Esmeril de Jesus.
1.164. Ary, filho de Anardina Miranda Ribeiro.
1.074. Augusto, filho de Domingas Vieira Machado,
1.113. Avelino, filho de Sebastiana Lacinda.
1.122. Benedicto, filho de Francisco José da Rosa.
985. Benedicto, filho de Galdino Euzebio de Moraes.

1.081. Benedicto, filho de Manoel Antonio Ponciano.
1.178. Braz, filho de João Agnelo de Andrade.
1.021. Bruno, filho de Andreza
1.133. Cesario, filho de Euclides Mello Furtado.
1.093. Clementino, filho de Manoel Gaspar.
1.107. Custodio da Cruz Guimarães, filho de Arnaldo Cesar

da Cruz Guimarães.
1.073. Deodato, filho de Thereza Dutra de Oliveira.
1.174. Edson filho de José Antonio Avila.

'1.066. Edmundo Silva, filho de Antonio José da Silva.
975. Eduardo José da Silva, filho de Franciscó José d.e

Silva.	 •
1.082. Eduardo, filho de Henriqueta Margarida.
1.168. Edir, filho de Juvenal Telles da Silva.
1.084. Elpidio, filho de Amelia Francisca de Oliveira.
1.105. Eduardo, filho de Eulalia Maria da Conceição.
1.001. Emygdio, filho de Pedro Luiz Cardoso.
1.140. Ercidio, filho de Cecilia Canuta M. da Conceição.
1.150. Ernani Rocha, filho de Claudina Brasilina , Rocha.

955. Enéas, filho de Ceciliano José Vieira.
1.062. Esmeraldino Avila, filho de Durval de Avila.
1.176. Euelydes, filho de Agueda Marques de Jesus.
•988. Euzebio, filho de Antonio Lopes e Maria Geralda

Jesus.
1.157. Evaristo, filho de Victorina M. da Conceição.
1.039. Francisco, filho de Adelia Maria da Conceição.
968. Francisco, filho de Firmino Francisco Ferreira.
986. Francisco, filho de Maria Vitalino de Jesus.

1.152. Francisco, filho de Heraclides Rodrigues Pereira.
981. Francisco de Assis, filho de Vicente Alves da Fn11.•

• seca.
NO. Francisco, filho de Agnelo Rosa.

1.051. Francisco, filho de Eugenia Maria da Gloria,
1.172. Gustavo, filho de Petronilha Polaca. .
1.1118. Gabriel, filho de Brazilina M. da Conceição.

989. Geraldo, filho de Adelino de Paulo Toledo.
984. Geraldo, filho de ãlatildes Rosa.

1.006. Henrique, filho de Olympio` Victorino.
• 1.002. Hermes, filho de João Marcelino e Hortencia Maria.
1.012, Humberto, filho de José Bassi.

957. Innocencio, filho de Bernardina Petronl/ha.
1.130. Innocencia, filho de Raymundo de Souza.
1.109. Jacint,ho, filho de Sebastiana Eva.

Jaymé Bernarde da Conceição, filho de Fendo ber-
narde da Conceição.

1.145. João, filho de Affonso da Silva Vianna.
1.108. João ilho de Antonio Alves da Costa.
1.128. João: filho de Cassiano Alves dos Santos.
1.025. João. filho de Constancia da Conceição.

962. João Corrêa de Almeida, filho de Francisco Corrêa
de Almeida.

1.141. João, filho de Horacio Roque do Nascimento.
1.071. João. filho de João de Assis Barros
1.060. João, filho de José Araujo Rocha.
1.058. João. filho de José Esteves Costa.
1.111. João dos Santos, filho de Jovelino de Souza Oliveira.
1.177. João. filho de Stanoel -Ribeiro Alves.
1.028. João, filho de Margarida M. da Conceição.
1.170. João. filho de Modesta Vicença da Conceição.
1.045. João, filho de Maria Conceição.
1.05G. João Osorio. filho de Osorio José de Andrade
1.131. João, filho de Rosa Conceição.

966. João. filho de Valentim Boareto.
901. Joaquim, filho de Evaristo Pereira de Carvalho.

1.004. Juautiiin filho de Thereza Ribeiro.
1.086. Joago 4 n, Nequinha da Silva, filho de Eleuteria Jus-

tina.
1.110. Joaquim. filho de Joaquim Marc,elino Pinto. 	 •
1.183. Joaquim. filho de .Tos é Moacir) da Silva.

972. José, filho de Alfredo Rosa McdC•os.
1.115. José, filho de Alvaro da Costa Rios.
1.1'75. José, filho de Ataliha Marcondes do Amaral.
1.041. JOlitS Raymundo dos Santos, filho de ,Atanagildo Ray-

mundo dos Santo.

1.001. José, filho de Antonio, Thedoro.:
1.103. José, filho_ de Belmiro Ignacio de Moraes.
1.010. José, filho de Clemente Theodoro de Souza.

973. José, filho de Eloy Francisco.
1.165. José, filho de Francisco Machado dos santos.'
1.137. José, filho de Durado Ribeiro Silva.
1.148. José, filho de Ivo Carlos.
1.070. José, filho de João Antonio da Gama.
1.036. José, filho de João Augusto Taveira.

987. José, filho do Joaquim Alves Pinto.	 •
1.175. José Bygino Ribeiro, filho de José Rod. Chagas..
1.043. José, filho de Juvenal Cardoso Cesar,
1.030. José, filho de Leocadio Luiz Gonzaga.
1.184. José, filho de Leoncio Candido José.
1.169. José, filho de Luiz Coelho de Souza.
1.154. José, filho de Luiza Maria da Conceição.
1.008. José, filho de Manoel Heitor Vieira.
1.018. José, filho de Manoel Thomaz Caldeira.
1.031. José, filho de Mario Pereira de Queiroz
1.159. José, filho de Manoel Thomé.
1.161. José, filho de Manoel Joaquim.
1.099. José, filho de Maria da Conceição.
1.100. José, filho de Maria Rosa da Conceição.
1.033. José, filho de Olegario Esteves de Almeida
1.158. José, filho de Olympio Esteves.
1.065. José, filho de Olyinpio Salustiano de Souza.
1.011. José, filho de Rosa Muniz Pereira.

967. José Gomes. de Oliveira, filho de Salviano Gomes
• Oliveira.

1.124. José, filho de Orestes Machado da Fonseca
1.126. José, filho de José Pereira da Rocha.
1.026'. José, filho de Maria Zeferina.
1.182. JOsé, filho de Joanna de Felisberto da Conceição'
1.015. José, filho 'de Sebastião Marcelino.
1.179. José, filho de Romulo Lopes de Azevedo.
1.146. Jorge, filho de Bernardo de Souza Vianna.
1.00. Jorge de Mattos, filho de Eugenia Francisca da COn-

ceição.
961. Jovelino, filho de Antonio Pinto Rocha Junior.

1.125. Jovino, filho de Antonio Maria Joaquina. 	 •
L053. Julio, filho do major Evaristo Alves de Oliveira
1.136. Julio, filho de Francisco Medeiros da Silva.
' 998. Julio, filho de Felinto Elysio de Avellar.

1.127. Justino, filho de Agnelo Candido de Moraes.
1.072. Juveucio, filho de Eloy Carlos de Souza.

970. Ladislau, filho de Celecina.Gomes LeopoldinO.
969. Lenvel, filho de Antonio Teixeira Trindade.

1.020. Leonardo, filho de Domiciano Pinto Moraes.
1.034. Luiz, filho de Anua de Carvalho.7
1.078. Luiz, filhó de Maria Clara Candida.

974. Luiz, filho de Maria Luiza.
1.088. Manoel, filho de Albino Vargas Farias.

959. Manoel José Maria, filho de Belmiro'
lgnez Maria da Conceição.

997. Manoel, filho de Eduardo Francisco de Paulo.
1.091. Manoel, filho de Ernestina da Conceição
1.160. Manoel, filho de Lucas Pereira.
1.085. Manuel, filho de José da Cruz Soares.

991. Manoel, filho de Mario Augusto de Avila.	 •.
1.046. Ma.noel Ramos de Oli .veira, filho de Manoel Arthur o.

Oliveira.
1.120. Manoel, filho de Porfirio de Souza Junior.
1.162. Marcos, filho de Peregrino Vieira da Cunha.
1.155. Mario, filho de Manoel de Souza Esteves

1.140. Mario, filho de Luiz Neves.
996. Mario, filho de Miguel Monteiro Junior.

1.167. Mario, filho de Magdalena de Tal.
1.181. Mario da Silva Pessôa, filho de Domiciano de moraef

Pessôa.
971. • Martinho, filho de Gabriella da Conceição,
964. Martinho, filho de Sebastião Marcellino da Silva.
979. Martins Rosa Machado, filho de Paulino Rosa Ma.'

,	 chado.
1.171. Milton, filho de Mario de Carvalho.
1.119. Nagib, filho de Seiil José Jorge.
1.153. Natalino, filho de Aznancia Custodio Procedonia.•
1.132. Nelson, filho de Antenor Lopes Domingues.
1.032. Nestor, filho de Nestor Soares Barbosa. 	 •

976. Nicolau. Pereira da Conceição, filho de Maria Rosa a,
Conceição.

1,047.: 'Nilo, filho de José Rodrigues Luiza.
1.057. Olicindo, filho de Antonio Lourenço Ferreira.
1.022. Onofre, filho de Maria José C. Santos.
1.135. Orlando, filho de Wahlomiro Soares Longada.

ele

José Maria.
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983. 0swaido, filho de Carlos Nogueira.
1.069. Oswaldo, filho do Clemente uandido.
1.094. Oswaldo, filho de Francisco da Rocha Sobral.
1.029. Paulo, filho do Luis da Rocha Verneck.
1.067. Pedro, filho de, Antonio Angelo Coutinbo
1.055. Pedro, filhó do Euclydes da Costa.

992. Pedro, filho de NiColau Beinedicto.
1.163. Pedro, filho de Francisco arobrosio do Almeida.
1.035. Percilio, filho de Antonio Coita de Mello.
1.087. Pedro, ilibo de Raphael Manoel.

958. Ramiro, filho de Barbara da Conceição.
1.044. Raul, filho de Lisandro de Mello.

Reynaldo, filho de Clarencio de Moura Ferreira
1.168. Ricardo, filho de Ricardo °lindo.
1.180. Sebastião, filho de Anna Rosa.
1.123. Sebastião,. filho do CaStor Danie..

965. Silvio, .filho de Cesaloino Vieira de Camargo.
1.040. Sebastião filho de Denisia Teixeira da Silva.
963. Sebastião, filho de Esmeralda M. da Conceição..

1429. Sebastião, filho de Esnieria Eilgenia dos Santos-
1.097. Sebastião Camargo, filho de Joventino Camargo
1.042. Sebastião, filho de Maria Madalena.
1.138. SebattiãO, filho de Pedro da.Assumpção.

960. Sebastião, filho de Palmito Maria da Conceição.
1.003. Sebastião, filho de Sebastião Vieira e Olympla Pe-

reira Vieira.
1.023. Sebastião, filho de Sophia Maria da Conceição
1.00. Sebastião, filho de Sophia Suzana.
1.144. Sebastião, filho de José Lino Teixeira.
1.054. Sebastião, filho de Marcos Mariano de ~eido

999, Sebastião, filho de Maria da Gloria.
1.014. Sebastião, filho do Ventura Manoel de Oliveira.
1,079. Silvia° Victorino Bento, filho de José 11ictorino

Bento.
1.131. Silvio, filho de Silvino Figueira.
1.089. Valeria, filho do Silvestre Eugenio e Paulina Anna.
4.439. Ventura, filho de Tiburcio Machado.
1 .06-1. VitalinO, filho de Severiano Silveira . -
1.13.4 Wahiemar, , filho de Altamiro José Rodrigues.
1.008. Waldemar, filho de Maria José.

995. Waldemar. filho de Sebastião José Rodrigues
1.075. Wiadir, filho de Doirando Leite Ferrar.
090. Oswaldo Pereira Dias, filho de Elysio Pereira Dias.

1.080. Sebastião, filho de Antonio Ferreira Lameira.
1.142. Genesio Teixeira, filho de Joanna Maria da Con-

ceição.
1.048. Olavio Baptista de Oliveira, filho de Antonio Ba-

ptista, de Oliveira.
1.204. Antonio, filho de Annibal Alves Pereira.

▪ 1.200. Antonio, filho de Oscar Avila.
11.185. Aristides, filho do Esperança M. da Conoeicic
1.199. Celso, filho de Brasiliano Elo, da Silva.
1.197. Delphind, filho de José Pereira de Lima
1,194. 131oxygdio Nicolao. filho de José Nicolão,

• 1.191. Francisco Olympic) dos Santos, filho de Olympla Ma-
-	 ria de Jesus.

1.189. Gabriel, filho de Ludgero de Azevedo.
1.105. Ifflario Alves, filho de Mario Alves.
1.203. Horaelo de Oliveira Filho, filho de Horacio Soares de

1.196. Joaquim ,Graciano, filho de Joeephina Germano
• 1.198. 3oaquim, filho do Maria Antonio da Silva.
1.190. José Duarte da Silva, filho de Maria do Rosario e Luiz

Delphino da Silva.
1.186. Julio Saibino; filho de Rachel Li, da Conceição.
1.187. Manoel Munira da Silva, filho de Ramiro Theophilo

'Pinheiro.
1.192. Meturicha 'Soares Vivas, filho de Nicoláo Soares Vivas.
1.202. Meado, filho de Ignaelo I
2.193. Newton Gama, filho de José Osorio Garoa.
1.206. Oscar Gomas, filhó de Brigida Francisca e Pedro

Gomes..
1.201. Pedro Antonio Francisco, filho de Chrispim Antonio

. Francisco.
1.188. Woldozaito Amelia° da Silva, filho de SyIvio Arcelhid

1.205. Waldomiro, filho de Viriaidrao José de Aredea.
1.209. Aristides Luiz da Silva, filho de João Luiz da Silva.
2.216. João Baptista, filho de Joaquim rgintele -de olivieira:
1.207. João, filho de Olyrtepto Pdlyearpo da Costa.	 -
1.213. João Ffrortella	 Jesus, rilho de Thirnoteo Joaquim de

Jesus.

1.210. João Pereira, filho de Antonio José Pereira.
1.215. Joaquim Alves Dias, filho de Isolas Alves Dias.
1.208. José Moita, filho de José Moita da Silva.
1.212. Manoel, filho de Carmelio Manoel dos Santos.
2.211. Mariano Francisco de Souza, filho de Gonçalo Fran-

cisco de Souza.
1.214. Simeão, filho do Andreza Maria da Conceição.

Classe de 1908
1.229. Acir da Silva Avila, filho de Meraidino de Lima Avila.
1.226. Alcidio, filho do Oscar Avila.
1.221. Antonio Pereira Marques, filho de Antonio Ferreira

Marques.
1.227. Bento José Ferreira, filho de Agostinho José Fer-

reira.
1.219. Geraldo, filho	 ,Antonio Raymundo Caetano.
1.222. Jayme Brandão da Silva, filho de Camillo José da

Silva.
1.218. João Antonio tuphrasio, filho de Antonio Euphrasio,
1.228. João Baptista, filho de Isolas 'Baptista.
1.225. João Anosa Machado, filho de Luiz Francisca Ma-

chado.
Lanrindo Fernandes, filho de Maria Fernandes.

1.223. Luiz Pereira da Silva, filho de Nioolão Pereira dr
Silva.

1.220. Manoel, filho de Civil:pio Polycarpo da Costa.
1.221. Mario, filho de Carmen() Moura dos Santos.
1.230. Raphael Venancia de Oliveira, filtro de Angelo Ve.

norteio de Oliveira.

Classe de 1907
1.231. Orlando Barbosa Gonçalves, filho de MallQ31 Barbosa

Gençaltes.	 •
1.240. Antonio Victorino Daniel, filho de Victorino Daniel.
1.234. Agapito, filho de Bellarrnino Theodoro de Souza.
1.238. Arlindo Cassiano da, Cruz, filho de João Cast3lano o.

Cruz.
1.242. Claudio Roque de Souza, filho de Manoel Luciano de

Souza.	 •
Delmare, filho de Jose Lopes Dorninguos.

1.237. Elisiario Antonio Bento, filho de Chrispino Antonio
Bento.

1.233. Etelvinc Machado, filio de André. Machado.
1.236. José Zacharias Pereira, filho de Quintino da Silva

Pereira.
1.241. Lino Ja,cintho da Cruz, filho de Anna Jacintha da

Cruz.
1.239. Manoel Marques Pereira, filho de Liesel Marques Pe-

reira.
1.232. Íanoe1 Rufino da Silva, filho de Rufhao da Silva.
1.21 11. Ete/vino Martins da Silva, filho de Benedicto Martins

da Silva.
1.247. José Campos Oliveira, filho de Floriano Campos Oli-

veira.
2.247. Manilio Clobe, filho de Luiz Gobe.
1.245. Moaeyr Marques Almada, filho do Jorge Marques Al-

mada.
1.248. Oswaldo Pinto Neves, filho de Luiz Pinto Rocha.
1.243. Antonio Baptista de Oliveira, filho de Antonio Baptis-

ta de Oliveira. it
Ciasse de 1905

1.253. Arlsia.inlvdia Carlos da Silva, filho de Caetano Carlos da

1.255. Behniro rastos, filho de Virgilio Bastos.
1.258. Euclydes . Camillo dos Santos, filho de Godofredo Ca-

millo dos Santos.
1.252. João Avfla, filho de Joaquim Augusto Avila.
1.249. Manoel Tiburoio da Silva, filho de Olympic) Trindaade

da Silva.
1234. Marciano, filho de Antonio Bayroundo Caetano.
1.251. Nero Duque Casar, filho do Maria Costodia da Con-

ceição.
1.257. Plinio Corrêa, filho de Plio Corrêa.
4.250. Roldão, filho de João Domingos de Azevedo
1.256. Valdemar Macedo, filho de Eugenio Macedo,

-Classe de 1904 .
1.280. José Antonio Rolim, filho de Antonio Manoel Rollin.
1.263. José, filho de Floriano Leite Pinto.
1.261. José Pinheiro da Silva, filho de Jorge Pinheiro da

Silva.	 •
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1.259. Luiz Corra de Almeida, filho de Armando Figueira
de Almeida.

1.262. Mario de Oliveira Penna, filho de Vicente Oliveira
Penna.

Classe de 1903•
1.266. Antonio, filho de Manoel Monteiro Fernandes.,
1.265. Antonio Feruandes do Carmo, filho de Nazario , Fer-

nandes do Carmo.
1.267. Gabriel, filho de Antonio Raymundo Caetano.
1.268. jayme Corrêa de Almeida, filhó de Armando Figueir4.

de Almeida.
1.264. Sylvio, filho de João Evangelista Lopes.

Raul Doevsley Cabral Velho, coronel, presidente. — fero-
MIMO Ferreira Romariz, capitão, chefe da 2" Secção. — Plinio
de F. Travasses, procurador da Republica. — Mareellino Ri-
bas Perdigão, 20 tenente con., secretario.

Directoria da, Avito:iig

• 3' Divisão
Relação nominal dos candádatos ao Curso de Sargento

Av., que tiveram os seus requerimentos despachados, .pelo
Sr. general director. 	 •

Para navegantes:.
Arthur Galletti, civil — 2' R. M. .
Alfredo de Oliveira Martins, civil — 8' It. M.
Carlos Nagem Kehdy, cabo —.6° a. .1.
Constantino Elisiario de Andrade, soldado — 11" R. 1.
Epitacio Cardoso de Britto, civil — 8' R. Al.
Francisco das Chagas C. Rodrigues, civil — 8' R.
(iroso Genuino de Oliveira, civil — 8' R. M.

• Hanivibal • Cesar Leal de Carvalho, civil — 8' It.
, Flaroldo da Silva 'Porto. civil — 8' R. M. 	 •
Jósé Ernygdio de. Oliveira, civil — 8' R. 31.
João .Jacob Boueres, civil . — 8' R. M.
Joab Rabello de Souza, civil — 8° R. M.
Lucià Antonio 'Pinheiro do Amara/. civil- — 8' li. M.
Mario Jucá de Castro, civil — 8' R. M.
Miguel Pedro: civil — 8" R. M.

. Paulo Patriani, civil — 2' R. M.
Soba Sylvio de Mourão Brasil, civil — 8' R. M.

Sady Justiniano da Silva Souza, civil — 8' R. M. —
Sim, se houver vaga e satisfizer as exigencias regulamen-
tares.

Para teclinicos:
Adhemar Lobato de Souza, civil — 8' •It. M.
Artbur Dias . de' Paiva, 'civil — 8' It. M.
Ajaricu Elias Hidd, civil — 8 4. R. M.
Armando Dias de Paiva; civil — • 8" R. M.
Augusto do Souza Martins, soldado — 25° B. C.,
Banido Ferreira Liam, soldado 	 250 B. C.	 •
Brtholomeu Antunes Campos, soldado 	 I° R. C. D.
Dilcio dá Costa Vallim, soldado — 2° R. I.
Fernando Lemos de Oliveira, civil — 1' R. M.
Ferdinando Coridori, civil --- 1" R. M.
José dos Santos Fonseca, civil — 8' R. M.

• José Onesimo Linhares, civil — 8° R. M.
João Constantino Ribas, civil — 1' R. 51.
João Alfredo Aguiar Nogueira, soldado — 1" It. C. D.
João Baptista de Oliveira Rocha, soldado — 2° R. /-
João Gonçalves da Costa, cabo — 25° B. C.
Jorge d'Assunipção Vianna; civil — 8' • R. M.
Luiz Machado de Almeida, civil — 	 R. M.
Mamilo Ribeiro Madeira Campos, civil	 84 R. M.
Milton Osimo Berredo, soldado — 24° B. C.
.0sterwal Antonio de Souza, soldado — 24° B. C..
Othon Pompolha Lima, soldado — 2° It. I.
Oudracy Dias, civil — 1' R. M. _
Osmar Passos, civil —	 It • M.
Pantaleão Carvalho, civil — 8' R. M.
Raymundà Pena Sorte Reis, soldado — 25° B. C.
Seletnerico Newron de Carvalho. soldado — 250 B. C.

— Indeferido; por haver matricula sómente para navegantes,
Francisco Nogueira de Macedo, 'soldado — E. Av,. M. -

Indefrido, 'por não ter bõit conclucta.
Mario Pinto Teixeira, civil — D It. R. — Indeferido

não ter eertidão de idade nesta directoria.
Despacho:
Em virtúde de haver sido fixado, pelo'Sr. ministro da

Guerra; para matricula no proximo armo do Curso de Sar-
gento Aviador, o numero de 10 vagas para piloto e o de 15
nora radios-tele,graphistas aviadores, ficam canceladas as
inscripções dos candidatos ao curso technico.

Capital Federal, 16 de outubro de 1934. — Lysias Avr
gusto Rodrigues, tenente-coronel, chefe da divisão'.

NI

•
•

MINISTERIO DO . TRADALI10. IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro do Trabalho, Industria e Corn-
roerei°, conforme despacho exarado no
proeeseo D. N. P. 1.439, de 1934, faço
publico, a quem interessar possa, que no
dia vinte e dois de outubro corrente, ás
treze horas, serão recebidas, na Tercei-
ra Secção deste Departamento, propos-
tas' para a Áqnida das embarcações cons-
tantes da relação abaixo, que se acham
na Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, no Estado do Rio de Janeiro.

As propostas deverão ser apresentadas
em quatro vias, em enveloppes fecha-
dos, sendo a primeira via devidamente
sellada, não podendo conter rasuras, en-
trelinhas ou emendas, mencionando por
extenso e em algarismos o preço offere-
eido por embarcação.

Os concurrentes apresentarão ao mes-
mo tempo, com as propostas, o recibo da
caução de,um conto de rdis (1:0008000),
feito em moeda corrente, na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro.

./W ptopostas serão abertas na presen-
ça dos interessados e rubricadas pelos
mesmos, sendo lavrada urna acta aesi-
gnada por todos os presentes, na qual

•44i consignará todo o .°ocorrido e será

encerrada pela Cor/imissão julgadora
para esse fim designada.

Feito o julgamento das propostas, as
cauções serão restituidas mediante re-
querimento, excepto as dos concurren-
tes acceitos, que serão posteriormente,
depois , de pago no Theosuro Nacional,
mediante guia deste Departamento, as
embarcações- adquiridas e consequente
retiradas das mesmas, cujas despesas de
remoção e transporte correrão exclu-
sivamente por conta dos licitantes ven-
cedores.

Os coneurrentes escolhidos terão o
prazo de trinta dias para a retirada das
embarcações adquiridas, findo o qual,
se não o tiverem feito, perderão o di-
reito, ficando a pressmte eoncurerncia
annula.da.

Só serão amoitas as propostas que de-
clararem sujeitar-se ás condições deste
edital e, no caso de empate de preço of-
ferecido, a Commtssão se decidirá por
aquelle que melhor preço offerecer.

As propostas referentes ao rebocador
"Pedro de Toledo" deverão ser em se-
parado, para ulterior resolução do se-
nhor ministro.

São as, seguintes as embarcaç5es of-
ferecidas á venda:

Lancha "Miguel (Jalmonn :	 •

Comprimento ty • 111~ • • .•;;Ij • •B/4•~3 15,75

	

BOCOa • a ramlenc•prznatima • • •••gavaseammui	 3
	Pontal 1K UNT RICING50•1•11.• filittl••••:•' • •1110 	 1,84

Contorno • •••• 17:6; 	  • •
Calado • . 	 • ,, ***** .•01. •.• • • 1191

Lancha "Perreirinha".
Comprimento . • ..... 	 15,30
Bocca • • CG •,•,.• • • • Colo • •.:• • • • .11: ...ULULO	 2,95
Pontal . 	 	 1,82
Contorno • • l• VG: • • .• o" •' • • IV 	 	 6,15
Caiado .	 .. ****** .• • •:•••• • • NitnG	 1133

Batelão numero 1:
Comprimento	 W • • •!• n • • •,•,•f•••~0,
Bocca .	 .	 •• • • .• • •Z•t• • :• • • •!•:•:• • G:*
Pontal .	 • •.. 	 ,.. • •	 •
Contorno • . *****
Caiado • • **********

Catraia numero 1:

Comprimento •	 • "Ur •t• E* • • On.P.U.
Bocca • . •	 •1•0.11•••• ~I • •
Pontal . •	 ** . ****	 • •:• n•••• • • •
Contorno • IG) 10' • :•I•": • • ••2I • .•. O. • 110213
Calado . • • • :•.:••	 •,W. • GT• • •1.: •..;•.•-•11.0

Catraia numero 3:
Comprimento • . t•t•	 • 1.5,5a
Bocca • • t	 • a • .• •1...• •

	 4,10
Pontal . . tezazwa• •	 • enatamos	 1,57
Contorno • Pirl cotozamatedrer•- damatmamosm

	 8,78
Calado • • •	 ..... IP 4LN • •

Rebocador "Pedro de Toledo":
Comprimento • • me wmeaineammainenn
Boeca O,. nnafiumlatn.r. a:maine•soms• ama'

8,19

15,5L
4,30
1,53
7,83

18,50
4,U
1.57
6,70
1,10

•
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Pontal	 fin	
	 '3,25

Contorno . 	
	

8,94
Calado .	 240

Este rebocador é todo de aço doce, em
chapas de 1 112", i 112 x 3 1116, movi-
do por um jogo de machinas "Com-
pouncr, com a força de 150 H. P. e a ar-
queação de 40 toneladas.

Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 2 de outubro de 1934. —
phe Pinheiro Machado. director geral.

Conselho Federal de Engenharia
e Arcnitectura

QUINTA REGIÃO

EDITAL N. 23

A' Seoretaria d'o Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5 s Região
(edificio da Escola Nacional de Bellas
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, em qualquer dia util,
das 12 ás 15 horas e aos sabbados, das
12 ás 14 horas, além dos profissionaes
já convocados, os diplomados e licencia-
dos a seguir enumerados, afim de rece-
berem suas carteiras profissionaes:

Angelo de Araujo Pimentel, Augusto
de Sá Mendes, Aldo Mario Alves Fer-
reira, Alfredo Ayres Fernandes, Augusto
(iuigon, Conrado Erichsen, Domingos
José da Silva Cunha, Felippe dos San-
tos Reis, Gercinio Ferreira, Gerson de
Faria Alvim, Jorge de Oliveira Fernan-
des, Guilherme Leão de Moura, Mareio
Honorato de Mello Franco Alves, Jose Pio
Borges de Castro, Jorge Ernesto de Mi-
randa Schnoor, João Cordeiro da Graça
Filho, José Souza de Miranda, José Ma-
ria da metia, João de Lima Jacobina
Romaguera, Mario Vod'ret, Manoel Cami-
nha Sampaio, Miran Monteiro de Barros
Lati!, Mario Soares Pereira, Manoel do
Rego Barros, Oscar Athayde, Rozeny Lei-
te do Amaral Coutinho, Stelio Alves de
Souza, Stanislau Landau, Theodomiro
•othier Duarte, Walter Rodrigues Tole-
do, Amadeu Guilhomet, Carlos Maniere,
Delfim Teixeira • Neves, Domingos Luiz
Terra Junior, Francisco - Rodrigues, Gas-
par José de Souza Reis, Iris de Azevedo
Costa, Jayme Gomes Ferreira, José An-
tonio Lopes, Joaquim Mendes, Joaquim
Moreira Crespo, José Pinto de Oliveira,
João Dallossi, Leonidio Gomes, Lucien
RemY, Siro de Nicole, Sebastião Pereira
de Oliveira, Virgilio de Freitas Guima-
rães.

Deverão os interessados fornecer duas
photografias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros).

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho Regional, da taxa do 301000
(art. 14, paragrapho unico do decreto
n. 23.569), os interessados assignarão a
respectiva ficha e ahi deixarão suas im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

A carteira profissional será, sempre,
entregue ás terças o sextas-feiras imme-

dietas, de 12 ás 15 horas, mediante a
restituição do talão do recibo, em tempo
fornecido pela secretaria, no qual o in-
teressado declarará ter recebido seu di-
ploma e a carteira profissional, datando
e assignando esse ,locumento.

Rio de Janeiro. 15 de (minero de 1934.
—P. G. Pereira Lima

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTEIllORES

Por este ministerio se faz publico que
foi concedido exequatur á nomeacão do
senhor doutor Edmundo de Miranda
Jordão, para o cargo de consul geral ho-
norario da Republica de Costa Rica nes-
ta Capital.

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
Ministerio das Relações Exteriores, 18
de outubro de 1934. — Moniz de Ara-
gdo, secretario geral.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

inspectoria de Aguas e Esgotos

Edital da concurrencia publica para
execução das obras de adducção do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario Official n. 216, de 17
de setembro de 1934.

EDITAL PARA r-:ECUBX0 DAS OBRAS DE Mn J-
ÇÃO, DO RIBEIRRO DA LAGES

Chama-se a attenção dos interessados
para este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeros do "Diario Officiar
de 17, 18 e 19 de setembro corrente.

IHNISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

Pelo presente edital, ficam convidados
a comparecerem na sede desta directo-
ria, á rua Matta Machado sem numero,
nesta Capital, afim de receberem suas
carteiras de amador de pesca e caçador,
os seguintes senhores:

Amadores de pesca

Alberto Marques Vasques, Carlos JoP-
pert Filho, Gordon Douglas Fraser. Pau-
lino Ribeiro Campos, Themistocles Viva-
cqua, Raul Pinto de Carvalho, Paulo do
Rego Macedo, Alberto Carvalho, Antonio
Alves Almeida, Domingos Emilio ds Sou-
za Costa, Bernardino Francisco de Al-
meida.

Caçadores

Menelich Wanderley, Fabrl Oreste,
Guilherme Gosttmann e Titio Marques
dos Santos.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca, em 9 de outubro de 1934. — João G.
Moreira da Rocha, director.

Departamento Nacional da Pra
du e çã o Vegetal

CONTGISSo PARA PROVIMENTO nos naanne Dg
SUB-ASSISTENTE. AJUDANTE E aramua
DO SERVIÇO TECHNICO DO CAPE'

Chame a attenção dos interessados
para o coital deste concurso, pub.loado
no "Duelo Officiar de 24 de Julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1931.
— Rogerio de Camargo, director do Ser.
viço kechoico do Gafe.

••n••••n

CONCURRENCIA PARA VENDA DE VINTE TO-
NELADAS DE BATAIA DOCE E CENTO
CIN COENTA Dg CANSA JAVA, EM CONDI-
ÇÕES Dg SEREM APROVEITADAS PARA
CONSUMO, METESTES NO NUCLE0 CO-
LONIAL Da SANTA URU. NO DIESTRICTO

FEJ)MtAL

Chamo a attenção dos Intereasaaos
para o edital desta concurrencia, pu-
blicado no Dtario Of field de 28 de se-

tembro de 1934, á pagina 19.340.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de

1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral

MININNO

DIRECTORIA DO ENSINO AGRÍCOLA

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE CHEFE DE CULTURA, DA DIRICCIORLI
DO ENSINO AGRICOLA

Faço publico, para conhecimento doe
Interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nis tr o, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento deste concurso.

Rio de Janeiro, em 15 de setembro de
1934. Humberto Bruno, director ge-
ral.

•nnn••n•n•

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TECi-LNICoS INICIAES DO INSTITUTO 011
CHIMICA AGRicOLA

Faço publico, para conhecimento cies
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
zo para encerramento das inscripçõea
deste concurso.
.:Rio de Janeiro, 6 de setembro de

1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

roi

CONCURSO PARA PRICENCHImENTX DO9

' 003 VAGOS DE SUB-ASSISTENTES Do LN8-
• TITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do 8r. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
zo para encerramento das inscripções
deste concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.
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Directoria de Organização

TERCEIRA

Mação dos generos sabidos do Districto Federal, pela Estrada
~mim

Cilas

Arroz Assucar Azeita Bacalh Banha Batatas
Carne

de porco
salgada

bolasCebolas
Fardenha

mandioca

F
ouf:rbrItha
de milho

Prij,e,
"'	 "'"W"

Saccos Saccos Caixas Mios Kilos Kilos Kilos Kilos Saccos Kilos

1
Saccos

/ ...... 	 1.310 1.900 11 16.558 21.632 2,950 100 16,400 213 1.800 5,224

3 	 2.903 1.600 10 18.683 14.814 35.215 -- 15.003 173 1.600 5.210

4 	 1.961 2.034 11 19.600 16.735 - 28.815 -- 13.845 151 2.800 5.177

5 	 1.833 2.100 9 18.540 15.446 33.016 177 16.894 165 2.800 6.448

6 	 2.086 2.042 8 16.138 19.760 39.420 -- 15.441 152 2.800 4.935

8	 '	 2.207 2.180 14 17.977 17.042 30.213 73 16.031 151 3.800 5.300

10 	 2,158 2.041 4 18.472 16.861 35.214 -- 16.452 '	 135 1.800 6.669

11 	 1.690 2.107 8 19.920 15.467 15.053 -- 13.858 178 3.100 5.165

12 	 2.353 2.113 13 14.637 20.604 30.936 -- 17.459 143 1.800 5.864

13	 2.129 1.600 7 17.049 23.367 30.849 77 17.090 .	 266 1.800 5.630

14 	 2,050 1.400 5 19.502 16.049 33.080 -- 17.898 311 3.800 5.000

15 	 2.071 2.400 13 13.800 19.988 27.550 217 20.830 349 2.800 4.67/

17 	 1.933 2.100 15 14.374 19.556 32.875 .36 15.103 734 1.800 5.217

18 	 1.773 2.520 17 16.538 14.558 37.049 -- 18.100 118 3.800 6.110

19. 	 2.026 1.987 18 13.937 11.488 34.750 14.512 110 1.800 4.740

ao 	 1.700 1.400 4 18.100 14.100 22.000 -- 13.200 141 3.300 2.800

21 	 1.493 2.100 5 14.670 13,972 26.014 -- 13.018 215 2.800 5.430

22 	 1.646 2.101 4 13.200 15.535 33.349 203 14.364 170 1.800 5,284

24 	 1.888 2.014 13 14.733 19.932 27.372 -- 15.100 279 2.800 5.200

25 . 	 1.690 1.300 12 13.344 16.184 36.700 -- 14.000 200 1.800 5.091

26 	 1.859 1.801 9 14.636 15.244 34.345 -- 16.109 175 1.600 5,262

27 	 1.661 2.101 7 16.699 16.025 27.362 76 14.968 152 1,800 ..: 5.050

28 	 1.415 2.635 5 18.100 16.569 28.840 -- 13.855 180 2.600 .5.356

29 	 1,898 1.444 12 19,908 16.021 24.827 -- 16.000 218 1,800 1,401 1

Sonnna. 45,733 47.020 234 399.126 406.949 713.994 959 375.590 5.079 57.400 125.234 1

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934.- Felá Salgueiro Voz, correntista,- Visto.- Evaristo Leite, pelo chefe da Terceira
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SECÇAC

de Ferro Central do Brasil, no mez de setembro de 1934

Feijão Clazolina Kerozene Lefte
condensado Manteiga Milho Peixe

salgado Sabão Sal Toucinho Xarque

'

Saccos Caixas Caixas Caixas lalos Saccos talos Mios Kilos latos Fardos

..

128

114

1.536,

4.243

2.578

2.619 --

--

--

158

160

694

984

3.013

1.360

424.100

461.760 --

74

48

' 210 2.774 2.851 -- -- 148 -- . 2.147 398.100 -- 64

120 4.294 869 -- 116 -- 5.964 486.480 177

132 2.834 2.723 -- 24 119 1.700 3.034 402.700 69 86

49 2.640 798 -- 236 1.300 3.200 310.660 145 61

62

65

4.386

2.560

2.886

2.492

-,

--

--

--

164

165

680

902

4.563

2.933

498.892

389.680 --

80

72

42 1.008 842 -- -- ,	 133 -- 9.386 470.000 -- 71

115 818 2.523 -- 58 161 96 1.933 ' 396.540 -- 81

106 2.849 1.898 -- 148 1.240 2.900 482.640 ' 59

94 4.307 1.737 -- 94 524 2.400 386.560 -- 84

91 4.293 869 -- -- 160 147 3.717 517.340 140 69

83 2.789 2.666 -- -- 280 1.751

-

•	 3.692 330.250 213 89

.	 91 2.623 772 .. -. 640 -- 890 298.300 -- 107

106

101

1.584

2.968

2.841

2.697

=...

--	 .

-

--

320

110

-,

398

1.460

5.936

422.300

351.000

- ‘ 45

70

102 4.221 2.733 -- -. 123 721 8.780 429.300 297 75

78 2.904 2.303 -- -- 110 119 2.888 415.120 66 57

76 4.293 2.579 -- -- 120 61 3.706 484.700 _- 98

•	 49 2.816 2.717 -- -- 110 1.634 2.211 404.460 53 76

,	 63 4.289 2.834 -- -- 140 ,1.230 3.054 495.220 . -.97

61 2.698 1.674 -- -- 160 -- 11.470 304.640 -	 -- •	 62

96 '	 2.029 2.550 -- -- 130 77 1.800 477.418 136 48,

2.234 71.765 52.042 82 4.205 14.318 92.437 10.038.160 1.194 `1.840

SeC0.0.
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Outubro .,de

MINISTERIO DA tilAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

departamento Nacional de Portos
e Navegação

1* DIVISÃO ;•-• SECRETARIA

APRESENTAÇÃO DE PUNCICIONWO

Pelo presente fica intimado o ex-dia-
rista da Fiscalização do Porto de Flo-
rianopoiis, Antonio Ferreira de Mello,
nomeado dactylographo de 2' classe des-
te departamento, a se apresentar á Fie-
calização do Porto do Rio Grande do
Sul, para onde foi designado, dentro do
prazo improrogavel de 20 dias, a par-
tir da presente data.

Visto. Fim 11 de outubro de 1934. ~e%

Mario de Almeida Goulart, chefe do Ex-
pediente.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

SELLO CoNMEMORATIVo DA VISITA DO CAR-

DEAL PACELLI, LEGADO DO PAPA AO DEA-

81L•

Commemorando a visita do legado do
Papa ao Brasil, será posta em circula-
ç'áo, sabbado 20 do corrente, uma série
de dois selins com os seguintse caracte-
risticos:

Forma retangular 0,041 ze 0,029,5; fi-
gura central: monumento do Christo
Redemptor á direita o mappa do Bra-
sil com a seguinte inscripção: "Visita do
cardeal Pacelli ao Brasil".

Na base do monumento: "Brasil Cor-
reio".

O .sello do valor de 700 réis será de
etir azo/ e o de 300 réis em carmim.

Departamento dos Correios e Telegra-
phos, Directoria do Material, 19 de ou-
tubro de 1934. — Alfredo Soaree, abafe
da 3* Secção. — Elesbão de C. Veloso,
director do Material.

(Concurso para tugi/tares de 3' classe)

Devem comparecer ás 14 horas no
Lyceu de Artes e °Meios para prova
oral:

Dia 22 de outubro

Arithmetica

N. 169 — Excelmann Miranda, Montei-
am.

N. 170 — Elias Jorge da Costa.
N. 171 — Fernando Gomes Tarlé.
N. 174 — Alvaro Affonso Ftebello.
N. 176 — Gilberto Sinval Faria.
N. 177 — Germano Sinval Faria.
N. 178 — Henri Eugéne Jouval.
N. 179 — Henrique Octavio de Paula

Camargo.
N. 180	 Euclides Borges,
N. 183 — Heraelito de Souza Ribeiro.
N. 188 — Homero Demhy Corréa.
N. 190 — Brigido Feraandes Tinoco.

Francas

N. 190 — Brigido Fernandes
N. 191 — Manoel: de Segadas Vianna.
N. .193 — Paulo Costa;	 •	 •
N. 194	 Joel de-Oliveira-Natal.
N. 195 — Luiz Salzano,
N. 198 — Octacilio do Nascimento

Leal.
N. 197 — Oetaviatto Junqueira de.

Araujo Filho.
N. 199 — Orlando de Freitas Martins.
N. 201 — Janne da Silva Ramos.
N. 203 — Raul Gitahy de Aiencastro

Filho.
N. 204	 Milton de Azevedo Pereira.
N. 205 — Mario Marão.

Dia 23 de outubi,...

Arithmetica

N. 191 — Manoel de Segadas Vianna.
N. 193 — Paulo Costa.
N. 194 — Joel de Oliveira Natal. •
N. 195 — Luiz Salzano.
N. 190 — (Munjo do Nascimento

Leal.
N. 197 — Octaviano Junqueira de

Araujo Filho.
N. 199 — Orlando de Freitas Martins.
N. 201	 Jayme da Silva Ramos. -

. N. 203 — Raul Gitahy. . de Mencastro
Filho.	 •

N. 204 — Milton de ~vedo Pereira.
N. 205 — Mario Marão. 	 -
N. 206 — José , Americo de Senizi.

Geographia ,

N. 139 — Mimo	 Aport.
• N. 140 — Geraldo Monedonio Bezerra
de Menezes.

N. 141 — Helio'Mariano de Oliveira.
N. 143	 Ivan da Silva Wolf.
N., 144 — , Eduardo Sauerbronn de

Souza.
N. 145 — Remetei% dos Santos 'Pa-

checo.
N. 146	 Humberto Altamiro Lopes

Conrado.
N. 147 — Geraldo Casar de Paiva Reis.
N. (48 — Emilio Carréert Guerra. •
N. 149 — Feliz 'Figueiredo.
N. 150	 Eurydeces de Abreu 'Fava

Saraiva.
N. 151 — Humberto Accioll Tenorio':'

Dia 24 de ontubro

Arithm:etica

N. 224 — Flavio Ferreira da Rocha.
N. 225 — Jair Ferreira da Rocha.
N. 227 — Mozart Carneiro 'da Cunha.
N. 229 — Ernandes Barbosa.

. N. 230 — Hermogeneo Pereira da 'Sil-
va.

N. 231 — Jayme de Azevedo Carneiro.
N. 232 — Affonso :Vasconeellos do

Aboirn.

França '

N. 206	 José Amador) de Sonza. .,, •
Tarcizáo Piado de ',AVIM.

btija.
N. 208 — William Abibe.. 	 • -•

N. 209 --Milton JOsé Lobato;
N. 211 — Orville 'Alenbarinri de 'flue^

N: 212 Nazarena de Alrnelazi-AraWO,,,,,
N. 213',--losti Maria Tayares de' Souzai„.1
N. 214 — Jorge Baptista ;Vieira.

—:Edgard de Oliveira Dizia:,
'N. 216*— Itamar Siqueira. - •
N. 217 — Armando Rosa 'Miranda:
N. 218 —.Alberto Prata Junior,

Dia 25 de outubro

Arithntetica	 r
j

N. 207 ,	Tarelékr• Prado, 'doe 'Azam
buja.	 •

N.. 208	 William Abihe: ,
N. 209 — Milton José s.Lobato.
N. 211 — Orville Alencarino de Gus.

mão.,	 .

,	 --212 - , Nazarena. de Almeida Aram,

N, 213	 José 'Maria Tavares-de-"Sou.3"2,

N. 214 — Jorge ..Baptista
N. 215 — • Edgard de,Olivoira 	 •
• 216,--- Palmar Siqueirar ,

Armando -.Rosa Miranda mi
N. 218 — Alberto Prata Junior..
N. 222 — Pedro da Matta Garcia,

Geographia s

N. 153 —Eros Tinoco Valente:
N, 154	 Gera/do 'Edgard Vaz. .
.N. 155 — quttemberg Pereira

Mello.	 ,
N. 157 — Evaristo da Silva Tavares.
N. -158 --Gerson Rodrigties •Pereira:-.0
• 159 - Gerson Cordeiro. 	 •
-N. $61'— Geraldo da Malta. s •
N. 164 — Eduardo Cunha Mello.
N. 166 — Helio de Lemos Orlado:
N. 168 — Francisco Salte

,
 Gomes.

N. 169 — Excelmann Miranda Monj-J
teiro.

N. 170 — Elias Jorge da Costa..

. Dia-26 de outubro

. Arithmetica
— João Baptista da Jesub.,

Gilto Bastos de Rotim.	 .•
— Jorge Maxima. Ferreira'.

241	
-

4	 — Waldemar de Oliveira Natar,:,
N. 242 — Walter Dantas. , •
'N..244 — Mario Monteiro de Barros.
N. 246 — Reynaido Machado.	 •
N. 247 — Nestor de Agosto 	 -
N. 248 --Walter, Coutinho
N. • 249 — José Thomaz de .Sant!Anna'i
N. 250 — Oswaldo Tavares Coutinho..„.;
N. 251 — Nelson França da . Silva.'

Froneez
N. 222 — Pedro da 'Malta Garcia. 	 .1
N. 223 — Mauro do • Espirito Sant(

.	 .	 .
Flavid FerreWa da Rocha.
Jair Ferreira dá Rocha

— Mozart Carneiro da Cunha.

N. 238
N. 239 —

,	 N. 240
'N. 223 — Mauro do Espirito Santo N

Corrêa.

N. 233 — Mouro Gouvea da Costa	 Corrêa,.N. 234 — Almir Viggiano Antunes.
N. 235 — Sebastião de Launes Viei-	 N. 224 —

ia.	 N. 225 —
N. 237 — Oswaldo Campos. 	 N. 227
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N. 229 — Ernandes Barbosa.
N. 230 — Hermogeneo Pereira da Sil-

va.
N. 231	 Jayme de Azevedo Carneiro.
N. 232 — Affonso Vasconcellos de

Aboim. •
N. 233 — Mauro Gouvea da Costa.
N„ 234 — Almir. Viggiano Antunes.

! N. 235 — Sebastião de Lannes Vieira.
Será exigida carteira de identidade

postal. Qualquer candidato acima que
faltar no dia determinado, será elimi-
nado do concurso. Não haverá segunda
chamada.

Rio do Janeiro, 18 de outubro de 1934.
O secretario, Fausto Ariano de Car-

talho.

INSPECTORIA DO TRAFEGC

EDITAL

De conformidade corri o que preceitua
o § .2° do art. 365 do regulamento da Ins-
pectoria do Trafego, ficam notificados a.
comparecer nesta Inspeotoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responderem
por infracções que lhe são attribuidas,
os proprietarios e conductores dos vehi-
culos abaixo discriminados. A falta de
cumprimento da presente citação . im-
porta na penalidade prevista no art. 221
do mesmo regulamento.

Infractores:	 's
Abilio Moreira Costa, auto-carga n. 21,

art. 248-1, em 5-10-934.
.Joç,o Firmino Castro, idem n. 2.087,

art. 248-L, em 5-10-934.
Alvaro M. Coelho, idem n. 2.205, ai ti-

go 79, em 5-10-934.

Armando G. Santos, idem n. 2.274,
art. 102, emb 5-10-934.

Lindolpho Lahr, idem n. 2.426, arti-
go 248-L, em 5-10=934.

Felix Ribeiro, idem n. 3.216, artigo
_248-1, em 5-10-934.

Companhia Commercial e Maritima,
experiencia n. 22, art. 248-L, em 5-10-
1934.

Jonas Polak, auto-passeio n. 303, ar-
tigos 102 e 257, em 5-10-934.

José da Costa Lima, idem n. 368, ar-
tigo 102, em 5-3..0-934.

Benedicto A. Gonçalves, idem n. 515
art. 257, em 5-10-934.

Sylvia Lima Vianna, idem n. 655, ar-
tigo 248-L, em 5-10-934.

Antonio José Caetano, idem n. 1.070,
art. 248-L, em 5-10-934.

Alberto Ortemblad, idem n. 1.272, ar-
tigo 218-L, em 5-10-93.1.

Jayme M. Araujo, idem n. 1.314, ar-
tigo 102, em 5-10-934.

Afranio A. Vianna, idem n. 1.828, ar-
tigo 102, em 5-10-04.

José Machado Sopra, idem n. 2.678,
art. 248-L, em 5-10-934.

René Levy, idem n. 2.886, art. 102, em
5-10-934.

Antonio A. Estrada, idem n. 3.016, ar-
tigo 248-L, em 5-10-934.

Dell'Armi Lengi, idem n. 3.276, arti-
go 257, em 5-10-934.

José Pinto Junior, idem n. 3.365, ar-
tigo 248-L, em 5-10-934.

8heophilo A. Rachid, idem n. 3.728,
art. 102, em 5-10-934.

Abelardo C. Bezerra, idem n. 3.875,
art.. 102, em 5-10-934.

João R. Santos, idem n. 4.421, artigo
102, em 5-i0-934.

José V. Faria Rocha, idem n. 4.947,
art. 102, em 5-10-934.

Julio M. Cosme, idem n. 5.266, arti-
go 86, em 5-10-934.

Carlos F. Oliveira Reis, idem n. 5.888,
art. 248-L, em 5-10-934.

Armando A. Rocha, idem n. 5.905, ar-
tigo 248-L, em 5-10-934.

Manoel Elias, idem n. 6.123, art. 86,
em 5-10-934.

Manoel José Souza, idem n. 6.145, ar-
tigo 102, em 5-10-934.

H. F. Ribeiro, idem n. 6.183, art. 102,
em 5-10-934.	 •

Gilberto F. Assumpção, idem ri. 6.540,
art. 102, em 5-10-934.

Henrique A. Orcinoldi, idem n. 6.753,
art. 248-L, em 5-10-934.

João de Carvalho, idem n. 6.799, arti-
go 86, em 5-10-934.

Mauricio F. Hiss, idem n. 7.220, arti-
go 102, em 5-10-934.

Athanazio C. Barros, idem n. 7.221,
art. 86, em 5-10-934.

Flavio S. N. Faro, idem n. 7.664, ar-
tigo 102, em 5-10-934.

Newton R. Trindade, idem n. 7.690, ,
art. 100, em 5-10-934.

Oscar A. Carmo, idem n. 7.793, arti-
go 102, em 5-10-934, .

Oscar Viaima, idem n. 7.958, art. 102,
em 5-10-934.

Quintino Florencio, idem n. 8.414, -ar-
tigo 248-L, em 5-10-934.

Abilio Almeida, idem n. 8.559, arti-
go 102, em 5-10-934.

Gaudencio L. Cunha, idem n. 8.779,
art. 248-L, em 5-10-934.

Antonio Gomes, idem n. 8.959, arti-
go 102, em 5-10-934.

Manoel F. Martins, idem n. 9.009:ar-
tigo 86, em 5-10-934.

V. Nogueira Lima, idem n. 9.727, ar-
tigos 257 e 81, em 5-10-934.

Affonso Sankott, idem n. 9.786, arti-
go 248-L, em 5-10-934.

Agostinho F. Junior, idem n. 10.196,
arL 85, em 5-10-934.

Carlos de Lamare, idem n. 10.847, ar-
tigo 102, em 5-10-934.

Arlindo A. Pinho, idem n. 10.913, ar-
tigo 102, em 5-10-934.

Melezindo S. C. Branco, idem nume-
ro 10.991, arts. 252, 82 e 81, em 5-10-
1934.

Antonio dos Santos, auto passeio nu-
mero 11.021, 26-8-1934, art. 252-96.

Joaquim S. 13ernardino, auto passeio
n. 11.177, 5-10,1934, art. 102.

Bernardo da Costa, auto passeio nu-
mero 11.474, 5-10-34, art. 248 L.

Sofornias P. Silva; auto passeio nu-
mero 11.565, 5-10-34, art. 248 L.

!Germinal U. Vignal, auto passeio nu-
mero 11.593, .5-10-34, art. 102.

Ernesto Costa, auto passeio n. 11.632,
5-10-34, art.. 102-248 L.

Sabino M. Lemos, auto passeio nu-
mero 11.740, 5-10-34, art. 248 L.

Annunziato Milizia, auto passeio nu-
mero 13.073, 5-10-34, art. 86.

Adolpho Costa, auto passeio n. 13.077,
5-10-34, art. 248 L.

Antonio A. Monteiro, auto passeio nu-
mero 13.360, 5-10-34, art. 86.

Agostinho Romildo auto passeio nu-
mero 13.538, 5-10-34, art. 100-98.

Agostinho Romualdo, auto passeio
n. 13.538, 5-10-34, art. 102.

Antonio Silva Aral, auto passeio nu-
mero 13.700, 5-10-31, art. 248 L.

Agostinho Souza, auto passeio nume-
ro 14.134, 5-10 . 34, art. 248 L.

Clovis R. S. Gustavo, auto n. 14.297,
5-10-34, art. 248 L.

Caetano E. Santos, auto passeio nu-
mero 14.552, 5-10-34, art. 257.

Firmino C. Souza, auto passeio nu-
mero 14.614, 5-.10-34, art. 248 L.

D. Oliveira Machado, auto passeio•
n. 14.619, 5-10-34, art. 257.

David Kanter, auto passeio n. 15.344#
5-10-34, art. 248 L.

IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
'	 GOCIOS INTERIORES

'Casa de Correcção da Capital
Federal

De °roem do Sr. director, convido o
'Sr. João Baptista Ferreira, guarda desta
casa, a comparecer á secretaria do mes-
mo estabelecimento, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, afim de
explicar a sua ausencia do respectivo
serviço, desde o dia 20 de agosto proxi-
mo findo.

I "Secretaria da Casa de . Correcção, 22 de
l eetembro de 1934. 	 Arthur Silva, 21,
official.

' Policia do District° Federai
1NSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAMES DE MOTORISTAS

.Resultados dos exames effectuados no
:dia'18 do corrente (1' turma):

'Approvados:
Candido Cal Garcia, Horaeio Pereira

dos' Santos, Augusto Pinto, Diamantino
Pereira Cordeiro, Sebastião Mirra Sil-
va, Thaumaturgo Gomes da Silva.

Reprovados 6.
Inspectoria do Trafego, em 18 de ou-

tubro . de 1934. — O inspector geral,
• Dr. Edgard Pinto Estreita..
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David Karter, auto passeio n. 15.314,
5-10-34, art. 248 L.

José Soares Dias, auto passeio nu-
mero 15.399, 5-10-34, art. 248 L.

José M. Santos, auto passeio numero
15.712, 5-10-34, art. 102.

Delphim C. Filho, auto passeio nu-
mero 15.722, 5-10-34, art. 248 L.

Amaro E S. Alves, auto passeio nu-
mero 16.175, 5-10-34, art. 248 L.

José A. dos Santos, auto passeio nu-
meio 16.795, 5-10-34, art. 102.

José M C. Pereira, outro, auto pas-
seio n. 17.165, 5-10-34, art. 248 L.

Mauricio C. Medeiros, auto Passeio
n. 17.536, 5-10-34, art. 102.

Manoel de Figueiredo, auto passeio
n. 17.558, 5-10-34, art. 86.

Julio Costa Nogueira, auto passeio
u. 17.643, 5-10-34, art. 102.

João T. Soares Junior, auto passeio
n. 17.706, 5-10-34, art. 102.

Leopoldo Cruz Senna, auto passeio
n. 17.869, 5-10-34, art. 248 L.

Armando J. Ferreira, auto passeio
n, 17.878, 5-10-34, art. 248 L.

Gumercindo N. Fernandes, auto pas-
seio n. 18.018, 5-10-34, art. 248 L.

Jurandyr M. Magalhães, auto passeio
18.026, 5-10-34, art 102.

Martinho C. Santos, auto passeio nu-
mero 18.084, 5-10-34, art. 79.

Martinho C. Santos, auto passeio nu-
mero 18.084, 5-10-34, art. 248 L.

Martim M. Guilayn, auto passeio nu-
mero 18.131, 5-10-34, art. 102.

nomulo G. Cardin, auto passeio nu-
mero 18.602, 5-10-34, art. 144.

João J. Feita!, auto passeio n. 18.824,
;'n-10-34, art. 108.

Rufino de Almeida, auto passeio nu-
mero 18.881, 5-10-34, art. 248 L.

Oswaldo Schuback, auto passeio nu-
mero 19.881, 5-10-34, art. 100.

Martinlio Kilhur, auto passeio nume-
ro 19.234, 5-10-34, art. 248 L.

Oswaido Schuhack, auto passeio nu-
mero 19.188, 5-10-34, art. 102.

Nestor R. Martins, auto passeio nu-
mero 19.474, 5-10-3s4, art. 102.

Rogerio Nogueira, auto passeio nu-
mero 19.603, 5-10-34, art. 248 L.

João A. S. Oliveira, auto passeio nu-
mero 19.607, 5-10-34, art. 248 L.

Francisco S. Moura, auto passeio nu-
mero 19.746, 5-10-34, art. 248 L.

Dulcidio Pimentel, auto passeio nu-
mero 19.764, 5-10-34, art. 248 L.

Infractores:
Matriculas indistinctas (art. 366):
Light and Pov;er, auto omnibus nu-

meros 264, 97, 93, 80, 79, 84 e 44, ia-
infracção dos artigos 248 L, 248 248 L,
92, 248 L, e 248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, idem 686, 686 e
588, infracção do artigo 248 L, 248 L e
248 14 regpeotivamente.

José Correa Lopes, idem, 390, Mb
2043 162, 162 e 681, infracção do artigo
248 L, 248 L, 248 L, 252, 248 L, e 248
L, respectivamente.

Moreira Polonio & Sencadas omnibus
712, 678, e 188, infracção do artigo 248
C. 248 L, e 248 L respectivamente.

Empreza de Omnibus de Luxo Limi-
tada idem 446, 444, 444 e 397, infra-
cção do artigo 248 C, 248 C, 248 C e 248
C, respebtivamente.

Olga Viggiani, idem 482, e 482 infra.
cção do artigo 248 L e 248 C, respecti-
vamente.

Martins Jordão & Comp. Ltd., idem
141, 37 e 752. infracção do artigo 248
C. 248 C e 248 L. respectivamente.

Emilio Siebert & Comp. Idem 202 e
172, infracção do artigo 248 L, e 248 L,
respectivamente.

Viação Continental Limitada, idem
159 e 650, infracção do artigo 248 L e

,248 L, respectivamente.
Mario Bianchi, idem, 411 et 321, In-

fracção do 'artigo 248 L, e 248 L, respe-
ctivamente.

	

!Ribeiro .síobato	 Gongo. (Limitada,
Idem 699, infracção do artigo 248 L.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem 683.
infracção do artigo 248 C.

Caldeira e Silva. idem 627, Infracção
do artigo 248 L.

João Ferreira & Martins, idern 260,
artigo 248 C.	 .

Octavio V. Coimbra, idem 385, in-
fracção do artigo 248 L.

Christino Siemessen, idem 324, infra-
cção do artigo 248 L.

Empresa /. Omnibus de Luxo, idem
541, infracção do artigo 248 L .

J. G. Feldhans, idem 503, Infracção
do artigo 248 C.

R. Schmit & Comp., idem 319, infra-
oção do artigo 248 L.

Luiz Vieira Souto, idem 714, infra-
cção do artigo 248 L.

Fortunato Pereira Gonçalves auto car-
ga n. 980, infracção do artigo iet.

Barbará & Comp. Limitada, Idem
6.286, infracção do artigo 161.

Theodor Wille & Comp., auto er.Pe
-riencia, n. 91, infracção do artigo

248 L.
Standard 011 Company , auto pas-

seio n. 3.551, infracção do artigo 100.
The. Atlantio R. C. of Brasil, idem

5.735, infracção do artigo 248 L,
A. Vasconcellos, idem, 6.581, infra-

cção do artigo 248 L.

Henrique Silva Pinto, idem 7 . 842,
infracção do artigo 102.

Nota ' - A falta do Pagamento dtaa
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do condutor
de a,ccordo com o previsto no artigo 382,
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de Outubro de' 3934.
- Didier. pelo !aguentar.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital tão Intimados O
ex-collector e o eit-escrivão da ezatoria
federal de "Plataforma" (31, no Estado
da Bahia, Antonio Carlos de Mattos e
João Baptista Piroentel para no prazo
de trinta dias, coutados da data da pila
blicação deste, e nos termos do artigo
142, do decreto numero 15.'170, de I.
de novembro de 1922, allegarem o que
fôr a bem de seus direitos, sobre as
importancias de réis 1158565, 348294 e
1:2718034, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas de suas contas, refe-
rentes aos periodos de 1 de março a 13
de abril de 1931 e de 14 de abril a 24
de novembro de 1931, produzidem do-
cumentos, oonstituirem procuradores na
séde deste Tribunal ou declararem os
domicilios, para o effeito de serem no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadaa , de contas, sejam el-
Ias interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Os alcances provém de:
O do ex-oollector Antonio Carlos da

Mattos:
288212, de saldo - a menos - reco-

lhido em 4934;
88722, de Imposto de amerceada •-•

a menos - pago em 1931;
788631, de percentagens - s. mais -

retiradas em 1929.
O do ex-escrivão João Baptista Pi-

mantel:
5:775, de imposto de morsegai* --,

a menos - pago em 1931;
288518, de percentagens - a mais -

recebidas em 1929;
O do ex-eserivilo João Baptista P1-

atentei, quando serviu de colleotor in-
terino:

1:217:603, de saldo ,.-. a manas -- re-
colhido em 1931;

448400, de sello de nomeação - a me-
nos	 pago;

398031, de percentagens - a iski. -
retiradas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

~~111."..	 '

Pelo presente edital são intimado. os
fierdeiros do ex-collector das rendas fe-
dam em "Itatiba", no Estado de São
Paulo, Alvaro Damasio, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e nos termos do artigo
142, do decreto numero 15.770, de 4 de
novembro de 1922, allegar o que fôr
a bem de seus direitos sobre a impor-
tancia de 1:8888828, alcance verifica-
do no processo de tomada de contas do
citado ex-collector, referente ao perlo-
do de 1 de janeiro de 1927 a 24 de no-
vembro de 4933, produzirem documen-
tos, constituirem procurador na séde
deste Tribunal ou declararem o domici-
lio, para o effeito de serem Deite zio..
tificados das decisões que forem Profe-
ridas na tomada de omitas, sejam ellas
intelocutorlas ou definitivas, Bob pena
de revelia.
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G alcance provem de:
1:3531607, de percentagens — a mais
retiradas em 1927;

$242, de percentagens — a mais —
retiradas em 1928;

1001000, de saldo — a menos — re-
colhido em 1928;

$200, de estampilhas do imposto de
consumo extraviadas em 1928;

$200, de estampilhas do sedo adhe-
eivo extraviadas em 1929;

3301727, de percentagens --.. a mais
— retiradas em 1931;

991052, de saldo — a menos 	 re-
colhido em 1931;

41800, de addicional sem juros — a
menos — cobrado em 1938.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1934.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente elital, são intimados os
herdeiros do ex-2° tenente, medico da
Armada, Dr. Celso Tolentino Alvares,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142, do decreto n. 15.770, de-
i de novembro de 1922, adegarem o que
fôr a bem de seus direitos sobre a im-
portancia de 936378, alcance proveniente
de faltas no -- material — a cargo do re-
ferido responsavel, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente
ao periodo de 10 de outubro de 1929 a
14 de junho de 1932, quando serviu nas
Escolas Profissionaes em "Mooangtor,
produzirem documentos, oonstituirem
procurador na séde deste Tribunal ou
declararem o domicilio, para o effeito
de serem nelle notificados das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam ellas interlocutorias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de outubro de 1934. — Ma-
rio IVelvton de Figueiredo, director.

45000, de multas impostas e não re-
colhidas;

395$250, de responsabilidades por ex-
travios de registrados.

O do ex-agente José dos Reis Baeta
Neves:

8:550$370, de saldo — a menos — re-
colhido.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de outubro de 1934. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do fito

de Janeiro

CONCURSO PARA ESCRIVÃES DE UMECTO-
RIAS FEDERAM

De ordem do Sr. presidente e nos ter-
mos da recommendação telegraphica
a. 14, de 25 de julho ultimo, da Directo-
ria Geral da Fazenda Nacional, faço pu-
blico para conhecimento de. quem inte-
ressar possa, que, no prazo de trinta
dias, a partir de hoje, se acham abertas,
nesta Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, neste Estado, as inscripções ao
concurso para provimento dos cargos de
escrivães das Col/ectorias Federaes de
5' classe, devendo os candidatos ao mes-
mo satisfazer as seguintes exigencias do
art. 23 do regulamento baixado com o
decreto n. 24.502, de 29 de junho pro-
ximo findo:

a) prova de ser brasileiro nato, maior
de 18 e menor de 25 anoos;

b) prova de bom comportamento;
c) Prova de ser reservista do Exerci-

to ou da Marinha ou de estar isento do
serviço militar oi naval;

d) prova de que é eleitor;
O concurso versará sobre ,as seguin-

tes matarias: pôrruguez (oalligraphia,
orthegraphia e redacção), arithmetica
(especialmente em relação ás operações
em uso no commercio) e escripturação
mercantil por partidas dobradas.

Sala do concurso, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado do Rio
de Janeiro, em Nictheroy, 2 dt3 outubro
de 1934. — Alberto d'Alva Ribeiro Via-
na, secretario.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃo N . 388

Peio presente, ficam intimadas as fir-
mas abaixo relacionadas residentes nes,
ta cidade em logar incerto e não sabido,
para no prazo de 30 dias uteis allegarem
o que julgarem a bem de suas defesas,
sob pena de revelia no processo que teve
por base o auto n. 113, de 7 de marco
de 1933, instaurado nesta repartição
por infracção do regulamento junto
ao decreto numero 17.538, de 10
de novembro de 1926: Luiz Noguei-
ra da Gama, Henrique de Souza Neves,
Abel Fernandes dos Santos, Luiz Zanni.
Paulo Pinto Ferreire Silva, Manoel José
Martins, Dishl & Comp. Limitada, Ge-

nesio Barros Gouvèa, Carlos Gama de
Mattos, Derval Nogueira e Sebastião Fer-
reira, José Maria da Silva, Affonso
Thomsen, José Joaquim e Arthur Ramos
& Comp., Carlos Netto Teixeira, Dr.
Affonso de Araujo Serra, Vatentim Ma-
galhães, Queiroz & Oliveira, Frederico
Surdi, Eduardo Guimarães, Sylvio Ort-
man Ferreira, Oscar Bastos Coelho, Do-
mingos Gonçalves Netto Filho e Dr. Se-
bastião Tamanqueira.

Recebedoria, 17 de outubro de 1934.
— O sub-director, J. P. de Moura Ju-
nior.

Fiscalização Geral de Loterias
EDITAL DE larrissAOX0

De ordem do Sr. fiscal especial de lo-
terias, ficam intimados, sob pena de re-
velia, a comparecer á séde desta repar-
tição, á rua i° de março n. 42, no pra-
zo de 30 dias, afim de apresentarem de-
fesa nos processos a que respondem por
infracção do regulamento n. 21.143, de
10 de março de 1932, os seguintes ven-
dedores de loterias:

Auto n. 8 — Salvador Copello.
Auto n. 9 — José Bruno.
Auto ri. i0 — André Puthine.
Auto n. 11 — Hercolino Serivano.
Fiscalização Geral das Loterias, 17 de

Outubro de 1934. — O escrivão, Lauda-
res de Carvalho.

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, convido os oontribuintee abai-
xo relacionados a prestarem, dentro do
prazo de dez dias, contados 30 dias da
publicação deste, esclarecimentos que se
tornam necessarios para regularizar a
sua situação junto a esta directoria, de-
vendo para esse fim dirigir-se á se-
cretaria:

15.941-34 — Aldo Mario Alves
Pereira (endereço desconhecido).

N. 15.9377-34	 Zulmira Vieira Fer-
reira (endereço desconhecido).

N. 15.938-34 — Celia Alves Ferreira
de Souza 'tangei (endereço desconhe-
cido).
\N. 2.818-34 — Antonio d'Oliveira Go-

mes, rua Commandante Maurity n. 1.
N. 12.812-34 — A. R. Amaral (Se-

nador Euzebis sem numero, S. Diego).
N. 3.521-34 — José Perez Trilho, rua

Dr. Bulhões ri. 28.
N. 11.919-34 — Otto ubert, rua de São

Pedro n, e, 2° andar.
N. 15.939-34 — Luiz Alfredo de Sou-

za !Muge' (endereço desconhecido).
Secretaria da Directoria dn Imposto

de Renda, Rio de Janeiro. 18 de outu-
bro de 1934, •-- 1Valdemar R. Pinto,
peio secretario.

••nn•n•••••

t.11.T111,1A NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. director do Impos-
to de Renda, torno publico que vai ser
rernettida á Procuradoria da Republica.
para os fins de cobrança executiva, a
certidão de divida do imposto de ren-
da, exercido de 1933, que deixou de
pagar no devido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, o con-
tribuinte Shogoro Fukuhara, fica con-
vidado a comparecer á Secção de Arre-
cadação desta Directoria, para recolher

Pelo presente edital são intimados: o
Sr. Patrooinio Marohi, procurador do
ex-agente postal em "Venda das Pedras",
no Estado do Rio de Janeiro, Pedro Fru-
goni Perezzo e o agente postal em "Que-
luz"

'
 no Estado de Minas Geraes, José

dos Reis Baeta Neves, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos termos do artigo 142, do
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, allegarem o que fôr a bem de seus
direitos sobre as importancias de réis
4401250 e 8:55651370, alcances verifica-
dos nos processos de tomadas de suas
contas, referentes aos periodos de i de
janeiro de 1923 a 2 de setembro de 1926
e de 8 de agosto de 1916 a 20 de julho
de 1931, produzirem documentos, decla-
rarem os domioilios, para nelles serem
notificalos das decisões que forem pro-
feridas nas tomadas de contas, sejam
ellas Interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Os alcances provém 'de:
j O do ex-agente Pedro Frugoni Pe-
I MO:
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o imposto ou prestar os esclarecimentos
que julgar convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 17 de outu-
bro de 1934. — Pelo secretario, Wal-
demar Pinto.

.111nn•n•

Directoria do Domini° da União
De ordem do Sr. director, devidamente

autorizado pelo senhor ministro da
Fazenda, no despacho de 19 de setem-
bro de 1934, exarado no processo nu-
mero 36.357, de 1934, faço publico, a
quem interessar possa, que no dia 25 de
outubro do corrente anuo, ás 16 horas,
serão recebidos na Sub-contadoria dos
Serviços Administrativos, os concorren-
tes que deverão apresentar fiador idoneo,
recibo de caução no valor de 3008000,
feita na Caixa Economica e as propostas
em duas vias iguaes, em enveloppes fe-
chados, sendo a primeira via devida-
mente sellada, com um sello federal de
1$ e um de Educação de $200, todas da-
tadas, assignadas e rubricadas, não po-
dendo conter rasuras, entrelinhas ou
emendas, mencionando por extenso e em
algarismos, o preço offerecido para

cação de um pedaço de terreno, const1-.
tuido por uma pedreira, entre a Uma 'e
o Pão de Assucar, destinado á colloca-
ção de annum:lios luminosos.'

A locação será a titulo precario, sem
prazo determinado, ficando o locatario,,
quando os interesses publicos assim o
exigirem e a juizo do Governo, obrigado
a desligar immediatamente as suas ins-
tallações quando receber ordem desta di-
rectoria e a retiral-as, dentro do prazo.
de 30 dias; dessa locação será lavrado
termo, nesta directoria, no qual o loca-.
tario fique responsayel pela conserva-.
cão do local' e Pelas mattas existentes.
nas proximidades.

O locatario ficará obrigado a derposi-
tar na Caixa -Economica, a quantia equi-
valente a um anno de aluguel e . a pa-
gar adiantadamente, até o dia 10 de ja-.
neiro de cada anno, o aluguel correspon-
dente a esse aúno; devendo o paga-.
mento do corrente anuo, ser effectuado
até 10 dias depois de expedida a respe-
ctiva guia.	 .

As propostas serão abertas na presen-
ça dos interessados o rubricadas pelos
mesmos, sendo lavrada uma acta, na,

qual ee consignará todo o occorrido,sen-
do encerrada pela commissão encarre-
gada, designada para esse fim. • •
• . Depois de feito o julgamento das , pro-
postas, serão restituidos os recibos das
cauções,, mediante requerimento, .eXCEs-
pto' o do concorrente acceito, que deverá
depositar a • importancia necessaria para
completar a somma do deposito correi•
ponuente a um armo de locação. -

!No -caso do proponente escolhido nã",
completar no prazo de cinco dias, a con-
tar da data do convite a elle dirigido
para esse fim, publicado em jornal offi-
cial, •perderá o direito á caução.

Nenhuma proposta poderá ser infe-
• rior á importancia de tres contos du-
zentos e dezeseis Mil reis (3:2168000)
para locação annual.-

A presente concurrencia será reali-
zada na ferina -dos artigos e .paragra-
phos, no que lhe fôr applicavel, do Re-
gulamento do Codigo de , Contabilidade
Publica. •

!- Directoria do Domini° da União, Pri-
. meira Sub-directoria, em 2 de outubm
de 1934. — Euscbio Naylor, sub-di-
rector.	 . .

(d. 3.484' — 18-10-34 — 498000)

Commissão Central de Compras do Gollerno Federal
AVISO

Referencia: edital 712.322/6 (machinas,.
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que o edital de concurrencia supra
mencionado foi publicado no Dioxio Official de 17 de outubro
de 1934, e acha-se affixado no quadro da C.C.C., á Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissã,o Central de Compras, C. H. Faveret, di-
rector.

anaTimank

Referencia: edital 712.322/8 (machinas).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados, que, no edital de concurrencia supra men-
cionado, publicado no Diario Official de 17 de outubro de
1934, paga. 21.259/61,

Onde se lê, no item 3, no fim:
	  0,0254 de diametro,

Deve-se ler: .
	  0,0254 de diametro, um 	 	 6

Onde se lê, no item 8, no fim:
	  peso liquido approximado, 1.450 kilos, um 	

Deve-se ler:
	  peso liquido approximadO, 1.450 kilos, um 	 1

Onde se lê, no item 10, no fim:
	  peso liquido approximado 1.200 kilos, uma 	

Deve-se ler:
• peso liquido approximado 1.200 kilos, uma..... 	 1
Ontroshn, cornmunica a Commissão aos interessados, o

numero do edital em apreço, 712.322/6, que foi omittido por
°ocasião da publicação.

Pela Comrnissão Central de Compras;-C. M. Faveret, di-
rector. O)

• MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ACQUISIÇÁO DE DUAS
CALDEIRAS TYPO LOCOMOTIVA, PARA O MONITOR "PERNAM-
BUCO", DA FLOTILHA DE MATTO GROSSO

•
— De ordem do Sr. contra-almirante director geral de

Fazenda e em cumprimento ao despacho do Exmo. Sr. ministro
da Marinha, de 16 de agosto de 1934, faço publico, para conhe-

cimento dos interessados que, no dia 14 de dezembro do Mane
correras, ás 13 horas, ha sala das sessbes da Commissão , de
Goncurrencias da Directoria de Fazenda da Marinha, serãe
recebidas, abertas e lidas, as propostas para o fornecimento
de duas (2) caldeiras typo locomotiva, pressão de' regimen
de duzentas (200) libras por-polegada quadrada, para . o me.'
nitor Pernambuco, de accôrdo com as condições abaixo esta-
belecidas:

• a) a construcção 'será conforme o desenho que se encèn-
tra na DirectOria de 'Fazenda (D. F. 1), e de accôrdo eoa
-as • regras e regulamentos universalmente estabelecidos.
serão fornecidas ;completas, com todos os accessoriOs neces-
series ao seu perfeito funccionamento;

b) todos os niateriaes empregados 'nas diversas parte:
das caldeiras serão de Ma qualidade e, isentos de defeitos
prejudiciaes, e . a mão. de obra; a melhor possivel. •
' 2 --- As propostas deverão conter ume, nota descriptiva
da ,construcção das caldeiras, com referencia especial -aos se-
guintes itens:

a) peso total, com todos' os aceessories;
• -!)) regras e regulainentos seguidos; .

qualidade, processo de fabricação e proveniencia de
todos os materiaes: chapas, cantoneiras, rebites, tubos, 'etc.;

d) accessorlos e pertences.
3 — Os concorrentes deverão, no local, dia e hora acima

determinados, entregar ao, presidente da Commissão de •Con-
currencias, vice-director de Fazenda, ou quem o substituir
nesse acto, ern enveloppes fechados e lacrados,. os . quaes trarão
por .,fére os nomes dos proponentes e declaração do seu con- •
teudo, as suas propostas em Ires vias, a primeira das quaes
devidamente achada, dirigidas ao presidente da Commis.são '.de
Concurrencias, e es-criptas dom toda clareza, datadas, assi-
gnadas, COm a declaração do 'local dos respectivos estabeleci-
mentos e residenCias; e sem emendas, rasuras,- entrelinhas
vícios de qualquer natureza ou 'cousa que cause dúvidas.'

. 4 Os concorrentes, declararão mais, ers5 suas-propostas,
que a sua residencia legal bem COIRO o Oro geral são alests
Capital. e que se subrnettem a todas as disposições da..legislse.
ção em vigor, do regulamento' annexo ao decreto .n.. 15.782
de 8 de novembro de 1922, e do presente edital, não senda
acceitas, em hypOthese alguma,-condições- não previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia de reducção de preços
sobre a proposta mais barata, apresentada- na concurrencia.

5. Fica entendido • que a declaração, nas propostas, .de
completa. submissão aos termos deste edital, não desobriga
nenhum dos proponentes, e, antes, pelo contrario, de prestar
todos os esclarecimentos nelle exigidos; não sendo tomadas em
consideração aquella.s em- que se verificar oualquer omissão.
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PUFR—"Graça", Carlos .Wigg.
PUF-S—"Godofrado", Taboada & Comp.
PUFU—"Goyaz", Lloyd Brasileiro.
PUFW-"Ibiapaba", Lloyd Brasileiro,
PLITX—hIcarahy", Pedro Brando,
PUGA—"Ipanema", Pedro Brando.
PUGD—"Iraty", Pereira Carneiro St

t'

PUGII-"Itajurti"
'
 Companhia de Nave-

gação Costeira.
PUGf -w`Italia", S. A.Lloyd Nacional,
PUGJ—"Itanerna", CoMpanhia de Nave-

gação Costeira.
PUGK—Itapoan", Companhia de Nave-

gação Costeira.

' Companhia.
PUGE--"Itacava"

'
 S. A. Lloyd Nacional.

PUGG—"Haicy", Companhia de Navega-
..	 •	 ção Costeira.

•• .	 .
.6,..-....Ao , josoripo§es para- a preeente, ooncrirrenc ia ••encer.e.--.

rar-se-Ao no' 14-, de z novembro proximo vindOuro, ,devondo.,
os coancutrentee apresentaraté- ás . fa •,:horas desse dia .os dee.:
cumentasf'eomprobatorioa de ;Idoneidade e outros requisitos.
que se_tornarein indispensaveis para-poderem:tomar 'parte na
coocurr,eneia. As-propostas cujos 'autores não furem julgados :
idoaoos não serão abertas, 'podendo •ser reatitUidas se assim
o desejarem, •

7 — Ai propostas' deverão Mencionar o: preço total das
caldeiras, -noite' incluidos,-os direitos altandeKarips e o prazo.
da. entrega	 -será c.irn,..t.adario... • •

comi/mentes, juntamente com cai propostas, apre-
tentarão- &Min-lentos que provem- terem depositado •na . Paga- •
doria da Marinha a imPertancia 'de • cinco tontos de reis
(5:0008) em moeda corrente ou em titulos. da divida publica
federal ao portador," como caução que reverterá para os cofres
da . Fazenda Nacional 'si o. preferido-se recusar a assignar o
contracto 'dentro do prazo 'que' for Mercado. A-. caução acima
só terá: valor sendo fekta até ás 13 horas chisna 19 de-novem-
bm'proximo futuro.	 .	 •
'.' 9 As projiiiataS doe :toncurrentes , julgicias idoneos, se-

rá% no local, dia . e . hora acima referidos, abertas e lidas na
presença de todos os coneurrentes, e cada um rubricará folha
a folha, as propostas de: todos os outros, diante do Sr. Pre-
sidente, que aSeuthenticará.,"com a sua rubrica, numerando-as
na- ordem de abertura e antes de qualquer providencia serãO •
publicadas, na integra, no Diario Official.

	

.	 •
•O Sr. ministro da 'Marinha reserva-se o direito

de annaar a concurrencia,. se houver justa causa, sem que
caiba aos proponentes o direito de reclamação ou indemnização
alguma, .sob . qualquer titulo., •

t — 0.concurrenté ,preferld,o• farà:na' Caixa Economica
dó janeirofuma caução'de cinco 'por cento (5 '.%)- sobre
o valor total 'do fornecimento, em moeda corrente, : para ga-
rantir' o; fiel e exato cumprimento do contracto .e da qual .
serão 'descontadas. as multas que forem. impostas .e _outros .
compromissos, devendo o respectivo , 	ser apresou- -
tad° 'á D. F. -1, para constar do contracto. 	 •.

12 — Nenhum recurso sobre multa será encaminhado.
ao. Exmo. • Sr, ministro da Marinha sem que, previamente, te-
nha sido recolhida á Pagadoria da - Marinha a • importancia
deiniesrna ou 'descontada da . caução depositada na Caixa LEco-
nornita,- que será completada,' quando desfalcada.

• 13 — O contracto a ser-lavrada só • terá valor depoie'de.
approvado pelo Exmo. Sr. ministro da Marinha e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se. responsabilizando o•Gnverno
por' Indemnização alguma se 'esse Instituto negar o registro ou
outra qualquer indemnização porprejnizes cujas causas sejam

dadas pelo Contreetante, renunciando o mesmo, desde já o di-reito de . reclamar.
14:9— O contractante ficará obrigado a' apresentaros cer-

tificados das provas e experiencias a que forem submetticlos
os materiaes, as peças e as proprias caldeiras, devendo, ainda,
fornecer, em tela, o.ptano detalhado das caldeiras.
- 15- —00 Ministerio da Marinha, pelos seus representantes,

-terá direito de proceder a todas as verificações que julgar uteis
para se certificar da boa execução das caldeiras, e' de rejeitar
todo o material'ou peça encontrada defeituosa, com respeito á
'qualidade, confecção ou ajustagem, ou de toda a caldeira
quando não . esteja alia de accórdo com as condições neste es-
tipuladas, não assistindo ao contractante o direito de invocar
em seu favor 'os certificados ou outras quaesquer provas apre-
sentadas. '

16 — O contractante garantirá o perfeito funccionamento
das caldeiras, pelo espaço de seis (6) me,zes.,contados de sua
ihstallação,.assumindo o compromisso de substituir, nesse in-
tervallo de tempo,_quaIquer peça ou parte, deteriorada, em
virtude da má fabricação reconhecida, só podendo retirar a
caução findo esse prazo.

17 — O excesso do prazo estipulado no contracto para a
entrega das caldeiras, salvo Imprevistos ou casos de força
maior, como greve, revolução, guerra. fal/encia, 'calamidade
publica, accIdentes maritimos ou outros, devidamente compro-
vados, sujeitará -o contractante á multa de meio por cento
(1/2 %) sobre o preço total do contracto, por semana de
atraso.

18 — A inobservancia de qualquer das outras clausulas
contractuaes sujeitará o contractante, a uma multa de meio por
cento (1/2 %) sobre o preço total do contracto, independente-
mente da obrigação de fazer o necessario para o cumprimento
das referidas clausulas.

19 ,— Além das multas acima referidas, poderá o GoVerno
rescindir o contracto no caso de reincidencia na violação de
qualquer clausula ,ou violação simultanea de duas ou mais
clausulas ou quando :o prazo para a entrega exceder, sem causa
justificada, de metade, o consignado em contracto, a menos que
o ,contractante se sujeite' dahi por diante. por semana de
atraso, ao, triplo da'; multa inicial, No caso de fraude, má fé
ou desinteresse no cumprimento do contracto, o Governo po-
derá, ainda, cassar a idoneidade do eontractante.

20 — O pagamento será . feito , de uma só vez depois de
realizadas todas as experiencias no navio a que se destinam
e consequente acceitação.

21 — A habilitação do pagamento será dada pela Dire-
ctoria de Engenharia Naval.

Cornmissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha (D. F. 1), em 15 de outubro de 1934. — !larada
Methodio• da Costa. 2' tenente-contador naval, secretario.

.11	

Capitania dos Portos do Districto
Federal e do EÁado do Rio de Ja-
neiro

.De ordem da Sr. capita° de mar e
guerra Alvaro Nogueira da (lama, ca-.
pitão -doa portos do Districta Federal e
Estado do Rio de Janeiro, com relação
ao• estahelecido -pelo- Departamento de
Correibs e 'Telegraphos, quanto ao em-
prego deum Só 'distinctivo para as corn.
municações radio o visuaes,
abs'intereasados • o seguinte:

ci)': ficam. abolidos os aátigos indicati-
vos de chamada visual (grupos de qua-
tró lettraS, começando por II); •

b) os navios que já possuem indica-
tivos de .chamada radio, os empregarão
de ac.cordo com o que se contém no item
1, para, as communicações visuaes;

c) aos navios : abaixo mencionados, que •
até a presente data não tinham 'indica-
tivos de chamada radio são attribuidos,
para o duplo firn alludido no item 1, os
seguintes Indicativos:

Indicativo' —' Navio, 	 Proprietario
PUEE—"Atice", Soo. Bras'. de Cabota-

'.	 gein Limitada.
pirr.I ..--Almirante Noronha", Ilerm.

- • Stoltz & Cemp.'
•

PUFJ —"Almirante Saldanha", Lloyd
Brasileiro.

.PUEK—"America", Prado Peixoto 1k
O	 Companhia.

PUEP--"Araribá", Pedro Brando.--
PUEV—"Bocaina" Lloyd Brasileiro.
PUEX—"Camaragibe", Pereira Carneiro

& Comp.
PUEY—"Campinas", Amazonas River.
PUFG—"Celeste", Soc. Brasileira 'de Ca-

botagem Ltda.
PUFG1—."Caruartr, Carlos Ozorio.
PUF11—"Coral", Pring• Bastos St Comp.
PUFJ —"Dalva", Prado Peixoto & Comp.
puF0—"Fidelense", companhia de Na-,	 vagação S. João da Barra.

PUGL--"Itaveravae, Companhia de Na-
vegação Costeira.

PUGM--"Ivally", Pereira Carneiro
Comp.

-PUGN—"Jaguaribe",, Pereira Carneirc

PUGO—"Ja&vaeryoni", PL. lnyd Brasileiro.
-

PUGQ—"Jupiter", Baptista & Comp.
PUGT—"Laguna", Herm Sto/tz & Comp
PUGY—"Mantiqueira", Lloyd Brasileiro
PUGZ—"Serra Negra", Soe. Brasileira

de Cabotagem.
_ PUHD--"Miranda", Lloyd Brasileiro.

PUHK—"Odette", Soo. Brasileira de Ca.
botagem.

.-PUHT—"Perinas", Oliveira Bastos ff
Comi,; 	 -

PUHU="Pertnla II", Companhia Salina;
P..UFP—". Arpaerryyn", aPseciro ,Brando. '

O 

PUHV— "Piava", S. A. Lloyd Nacional.
PURW-"Piraby", Pereira Carneiro &

Pt3I1X—"PoCrotmo PV"elho", Geraldo Rocha.
PUHY—"Serra Azul", flotum SI Comp.
PUTA —"Pyrineos", Lloyd Brasileiro.
PUIF —"Rio Grande", Lloyd Brasileiro.
PUlL —"Santa Maria", Companhia N. N.

Costeira.
PUIR —"Serra Grande", Levino D. Ma-

deira.	 • .	 .
PUINV—"Sumaré", Pedro Brando. .
PU1Z —"Troa Barras", Geraldo Rocha.
PUTE--"Tutoya", Lloyd Brasileiro.
PUTF—"Una", Lloyd Brasileiro,

•



A. VIAÇÃO INDUSTRIA:
"SILVIO ANGELO"

A DA A S SEMBLÉA GERAL ORDINARLO. DA
SOCIEDADE ANON YMA VIAÇÃO !NOUS-.
TRIAL SUSI° AN GELO ", REALISADA EM
15 DE AGOSTO DE 1934

iki
g i EpADVÇ ANAMRS

ANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alfandeda n. 30

BALANCETE, EM 29 DE SETEMBRO DE 1934

Activo
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PUTI—"Vencedor", J. Patricio Comp.
PUTJ —"Venus", Rodolphe de Souza de

Comp.
2. Os interessados, armadores e capi-

tais de navios registrados na Capitania
dos Portos do Rio de Janeiro e Districto
Federal deverão, no mais curto prazo
communicar á mesma capitania qualquer
omissão observada relativamente ao as-
sumpto.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 12 de outubro de f934.—Elo
toão Pierre, secietario.

•nn••

De ordem do Sr. capitão dos Portos,
convido os radio-telegraphistas da Ma-
rinha Mercante abaixo mencionados, a
comparecerem nesta capitania, com a
maxima urgencia, acompanhados dos
respectivos titulos de exame:

Patilo de Lima Gonçalves.
Carlos Pereira da Bela.
Adjalma Ferreira Lins.
Raymundo Evangelista Monteiro.
Sebastião Lopes de Castro.
Luiz Alves Castello,
Albino dos Santos Correia Filho.
Antonio Gomes de Faria.
Orlando Cardoso.
Emmanuel Garcia Paes Leme.
Arino Mendes Villella.
Oscar Nunes Pinto.
.Jair Pimentel Ferraz.
Joaquim Ramos da Silva.
Joaquim Ramos Saraiva.
Altino Pennaforte Vianna,
Nelson Barretto Maciel.
Mario Caetano da Silva e Souza.
Rialina de Abreu.
Gil Pinheiro Machado,
Claudionor Feitoza.
Secretaria da Capitania dos Portos de

District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 8 de outubro de 1934. —
Eloy João Pierre, secretario.

Ti tu los descontado. . . 22.892:6778230
Letras e effeitos a re-

ceber. 	
	

3.524 :0268620
Emprestinios em con-

tas correntes. .	 11.328:6648320
Valores caucionados 	  10.178:3318300
Valores depositados.. 	

	
2.305:7088000

Correspondentes no in-
terior: 	
	

238:0868810
Valores e titules de

N/propriedade. . .	 220:8878290
Iminovels.	 39:8138600
Diversas contas. .	 1.999:1478390
Caixa e disponivel em

bancos. 	
	

5.514:6948010

58.242:0368480

Passivo

Capital. 	
	

5.000:0008000
Fundo de reserva. 	
	

500:0008000
C/correntes com' juros: 8.826:7138270

Wo o r r-ei.t, e	 pre-
aviso. . 	
	

560:7268600
Deposites a prazo fixo. 	 1.313:5358000
Credores por titules

em cobrança. .	 3.524:0268620
Valores em caução e

cm deposito.	 12.484:0398300
Correspondentes no in-

terior. . 	
	

537:3238730
Diversas contas. . 	 16.487:0718960

Dividendos:
Saldo ainda não re-

clamado. . . 	
	

9:6008000

58.242:0368480

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1934. — Antenor jlayrink Veiga, presi-
dente. — Eduardo Trindade. — Alvaro
Catão, diretoresi. — Luiz Vai de Oli-
veira, conta r.

(C. 3.47 — 18-10-934 — 528000).

Aos quinze dias do • mez de agosto de
mil novecentos e trinta e quatro, ás
vinte horas, reunidos n na séde social, a
rua Silveira Martins numero cento e
trinta e sete, accionistas representando
mais de dois terços da totalidade das
acções, como cáliga do livro de pre-
sença, o senhor Sylvio Angelo, presi-
dente da Sociedade, declara . aberta a
sessão e solicita dos senhores accionis-
ta s a indicação de quem deve dirigir
os trabalhos. Por proposta do senhor
Jurandyr Fausto de Souza é acclamado
o senhor Antonio Carvalho, que assu-
me a presidencia e convida 'os senho-
res Alvaro Fausto de Souza e Pompeu.
Angelo para secretaries, os quaes to-
rnam seus lugares na mesa. Iniciando
os trabalhos o senhor presidente decla-
ra que, como consta dos annuncios de
convocação, o fim da presente reunião
é tomar conhecimento do relatorio o
-.ontas da Directoria e do parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao primeir
semestre do corrente anno e delibe r
a respeito. Pedindo a palavra o sei or
Sylvio Angelo, apresenta o balanç ef-
fectuado em trinta de junho pro imo
passado e a respectiva demonstração da
conta de Lucros e Perdas, lê e faz con-
siderações sobre esses documentos e
sobre os mappas demonstrativos das
diversas contas, salientando que, no se-
mestre em apreço, o resultado apurado
não apresentou ainda lucro liquido,
porque foi necessario fazer-se novas
depreciações em varias contas que não
estavam representando ainda o seu ver-
dadeiro valor e que ficaram, assim, re-
presentando agora a expressão real de
cada uma. Depois de detalhar e justi-
ficar minuciosamente todas as depre-
ciações feitas, termina dizendo que a
Directoria tudo tem feito para desen-
volver apreciavelmente os negocias da
Sociedade, o que, felizmente, tem con-

seguido e confia que, em futuro pro-
ximo, os resultados apurados serão hena
compensadores para o capital invertido
pelos senhores accionistas. Em seguida
o senhor presidente faz ler o parecer
do Conselho Fiscal que é do teór se-
guinte;)"Sentiores accionistas da S. A.
Viação Industrial Sylvio Angelo. Os
membros do Conselho Fiscal, abaixo
assignactos, tendo, no cumprimento cio
suas attribuições, examinado toda a- es-
cripturação e conferido todas as contas
e documentação relativas ao primeiro
semestre do corrente anno, bem assim
o balanço procedido em 30 de junho
proximo passado, tendo tido a satisfa-
ça° de encontrar tudo em perfeita or-
dem, exactidão e clareza, julgam que
devem merecer a approvação dos se-
nhores accionistas as contas 'e o balan-
ço acima referidos. Rio do Janeiro, 24
de julho de 1934. — Alvaro Fausto de
Souza. •— Antonio Carvalho. — Pom-
peu Angelo". Terminada a leitura, .o
senhor presidente põe em discussão as
contas e o relatorio apresentado pela
Directoria. O senhor Arthur Rodrigueo
de Paula, usando da palavra, propõe
que sejam approvados tanto as contas
como o balanço apresentados, de accôr•
do com o parecer do Conselho Fiscal.
Posta a votos, é esta proposta approva.
da unanimemente, abstendo-se de votar
os membros da Directoria. Nada mala
havendo a tratar o senhor presidente
declara encerrados os trabalhos, sus..
pendendo a sessão pelo tempo preciso
para ser lavrada esta acta por mim, As.
varo Fausto de Souza, primeiro secr.*
tarjo, a qual, depois de lida e appr ova.
da, é assignada por todos os senhoreio
accionistas presentes. Rio de janeiro,
quinze de agosto de mil novecentos •
triUta e quatro.. — Antonio Carvatha,

' /varo Fausto de Sousa. — Pompes
An' 'lo. Aff 6nso Fausto de Souza. .-s
Sul 'o Angelo/ — Arthur Rodrigues dg!
Pau a. — urandyr Fausto de Sousa-

.384-18-10-934-64200
-

VARRIA PALACIO IMPERIO

TA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIP
ABA, REALIZADA EM 20 DE SETEMBM

DE 1 934

Abs vinte dias do Ines de setembro'
'mil novecentos e trinta e quatro, &I
atorze horas, na séde da Cia. ã rut

opacabana n. 115, se reuniram os ao*
l eionistas que assignam a presente acta , (i

representam a totalidade do capital de,
Cia. Aberta a reunião, a presidente da
Cia., D. Anna Martins Coelho de Maga.
lhães, declarou installada a assemblés,
uma vez que estando presentes accionis-
tas representando a totalidade das accbes,
estava preenchido o requisito do numero
legal para a realização da assembléa, a
qual elegeu para constituirem a mesa,
a Sra. Arma Martins Coelho de Maga-
lhães, presidente da Cia., como presi-
dente e Jasper Lovell-Parker, como se.
cretario. Disse a seguir, a Sra. presi.
dente gu.e a_assembléa devia resolver .so.

_bre realizaç'ão de um emprestimo à
ser levantado pela Cia. e em garantia
do qualfosse dado em primeira e espoo
cial hypotheca o immovel de que ames.
ma" Cia. é proprietaria; que a finalida-
de desse emprestimo era o desenvolvi-
mento da actividade social pela fornal
que se apresentasse mais conveniente,
obrigando-se a directoria á opportunae;



(hdxa:
Em moeda corrente...
Em diversos bancos. .

1.664:7955492
6.546:7338550

Diyersas contas. . 	  .... W.6
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Mente dar conta á assembléa geral da
applicação que viesse a ter o produto
do emprestimo. Esclareceu ainda que,
tendo em attenção os objectivos que le-
varam a directoria a promover a deli-
beracão da assembléa sobre esse assum-
pto, a autorização para o emprestimo po-
deria fixar como quantia maxima a ser
Wvantada, a importancia de mil contos
de reis, embora a directoria não tivesse
beste momento em idéa attingir essa
Somma. A • director se esforçaria por
ébuseguir, na real' Cão do emprestimo,

as condições mais favoraveis, quanto ás
taxas de juros e clausulas compulsorias.
Depois da exposição assim feita, decla-
rou a presidente da assembléa que daria
quaesquer outros informes que lhei fos-
sem pedidos e bem assim, a palavra para
discutir o assumpto, á quem o desejasse.
Ninguem pediu quaesquer outros infor-
mes nem tão pouco usou da palavra para
discutir o assumpto. A seguir, a presi-
dente declarou submetter á votação da
assembléa o pedido de autorização para
o emprestimo nas condições já expostas

sendo a mesma autorização concedid
por unanimidade. Nada mais havendo
tratar, foram encerrados os trabalhos d.
que se lavrou a presente acta que vai
por todos assignada. Eu, Jasper Lovell
Parker, secretario, a subscrevo. Rio d,
Janeiro, 20 de setembro de 1934. -
•aspe,- Lovell-Parker. - Atina dlartir
Coelho de Magalhães. - Zima Lovell
Parker. - Helena Coelho de Magalhães
- Luciano Coelho de Magalhães. -
Ribeiro. - ()atavio Azevedo Gomes.

(C - 3.478 - 18-10-934 - 495000)

NCO NACIONAL ULTRAMARINO
e em Lisbba - Fundado em 1864

issor e caixa do Estado nas Colonias Portuguezas
Balancete das dependencias no Brasil

do Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Pará e Manãos)
Irm 29 DE sgremnao DE 1934

Activo
Letras descontadas.. 	
tetras e ' effeitos a receber:
- ;Em cobrança do exterior. 	

Em cobrança do interior. 	
137mprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. 	
Eaixa matriz. . 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agendas e filiaes no interior 	
Etirrespondentes no exterior. 	
tlbrrespondentes no interior. 	
Witulos e fundos pertencentes ao banco 	
gYpothecas... 	

Ec moeda corrente no
• banco.. . 	 	 8.204:2378622

Em outras espeoies no
-banco.	 8:099$230

Thesouro Nacional. 1.000:0008000
Em depositos no Banco

•-do brasil.. 	  10.701 :081$835
• Em outros bancos. 	 	 1.642:0698450'

^rilversa. s cOntas. 	
Edificios e propriedades. 	

1.	
.-‘.

Passivo

di)epositos em contas correntes com juros.
,-Depositos em contas correntes limitadas 	

	

,Depositos em contas correntes sem juros 	
Depositos •a prazo fixo 	
pepositos em conta de cobrança do exte-
• nor. . . 	
Pepositos em conta de cobrança do inte-
,tv • nor. 	 •
aitulos eco caução e em deposito 	
Xaixa matriz. . 	
4gencias e filiaes no exterior 	
,:Agencias e filiaes no interior 	
c.Gorrespondentes no exterior. 	
f..Correspondentes no interior. 	
2trelores hypothecarios. 	
:Letras a pagar. 	
Ig itersas contas. 	
-Ordens de pagamento. 	

J% . 	 378.653:3295227

	41•1151.

LAR BRASILEIRO
Associação de Credito Hypothecario

Rio de Janeiro ..-- São Paulo -- Bahia
BALA ETE GERAL DAS OPERAÇÕES DA CASA MATRIZ NO RIO DE

ANEIRO, DA SUCCURSAL DE S. PAULO E DA AGENCIA DA BAIIIA
EM 29 DE SETEMBRO DE 1934

Activo
Accionistas. .	 1.600:0005000
Emprestimos hypothecarios. 	  99.025:9408344
Contractos de promessa de venda 	 	 6.471:6395714
Immoveis. 	 •	 18.584:452125E
Immoveis promettidas á venda 	 	 5.655:2165050
Immoveis recebidos em hypotheca 	  158.474:4958854
Construcções em curso. 	 -	 3.995:0815705
Materiaes para construcção. 	 	 300:1873343
Moveis e utensilios. 	 	 369:0738724
Material de expediente. 	 	 42:8905666
Valores a cobrar. 	 	 1.476:3868140
Devedores diversos. . 	 I 1	 547:4405888
Valores caucionados. . 	 ..,	 222:0003000
Valores ern deposito. 	 	 4.802:5353000
Titulos em cobrança. 	 	 271:5773500
Estampilhas e sellos. 	 	 15:7415860

Passivo
Capinai. 	
Emissão de obrigações-

Série A autorizada... 100.000:0008000
Menos - Obrigações não

emittidas e recolhidas. 63.427:6008000

Fundo de reserva. 	
Lucros a distribuir. 	
Lucros suspensos..
Deposites:

Em conta corrente
com juros. . 	

Com aviso prévio. 	
Em conta corrente

sem juros. 	
A prazo fixo. 	
Em conta corrente

limitada. . . ... . 	

Construcções contractadas. . 	
Compromissos de venda de immoveis 	
Garantias hypothecarias. 	
Credores diversos. . 	
Credores por titulos em cobrança 	
Depositantes de valores. 	
Diversas contas. . 	

313.553:3135014

r.
A3aneo

- (Rio

40.037:5058997

5.326:0258500
46:471:8785124
57.985:7338810
36.438:1455586
75.727:4318268
3.223:9478381

136:0238526
29.016:5218339
12.916:3348994
2.186:6135370

11.158:4305376
11.364:6758720

21.555:4885137

14.044:0155899
10.164:5585200

378.653:3295227

9.000:0005000
32.115 :'533$906
61.932:8638083

5.635:2855944
33.330:0645734

5.326:0253500

46.471:8785124
112.165:5765854

140:0728797
4.757:6425961

22.409:2553939
11.167:6815351
, 443:7448935

11.364:6758720
161:5288752

11.979:2833630
252:2148997

10.434:5315892
28.805:1795997

/4:1345488
43.990:6798118

14.887:6185493

8.231:529042

3.467:1188926

313.553:3138014

12.000:004000

16.572:4008000

809:379E117
659:3728908
387,:5328068

98:132:1438766

9.052:0815260
• 5.655:2165050
158.474:4958854

164:1405937
271:5778500

•5.024:5358000
6.350:4385554

4.1r ", • Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1934.- O contador,
Carlos Azevedo Gomes.- O sub-gerente, Francisco da Silva
Mattos Cardoso.

. (9,-3.386-18-10-1934	 968900)

Corrêa e Castro, director superintendente.- J. ,Picanço
da Costa, director thesoureiro.- Alberto V. Mendes, gerente.
- Alcides Caneca, cortador.

(C - 3.483 - 18-10-1934	 104$000)!`
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LINO PIMENTEL & COMP. LTDA.
Casa bancaria

Sua Theophilo Ottoni n. 71 — Tel. 3-00ii
BALANCETE au 30 DE SETEMBRO DE 1934

Activo
Titulos descontados:

Na praça. 	  733:2048720
Fdra da praça. 	

	
44:5308700
	

777:755$420

Effeitos em cobrança:
Na praça. . 	  99:2198830
Fdra da praça. 	  38:2708250

	
137:4908080

Caixa:
Em moeda corrente. 	

	
6:9938782

Em diversos bancos. 	  144:6358660
Em estampilhas e selos 	

	
2508000

1.129:341$177

Passivo
Capitai. 	

	
300:0008000

Depositos:
Em c/c de movimento
Em c/c populares. 	
Em c/o limitada. 	
A prazo fixo. 	

Titulos para cobrança:
Na praça. . 	
Fóra da praça. 	

Diversas contas. . 	

j.i
Lino P et4, gerente.—

eo tador.	 4r

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO EM 29 DE SETEMBRO

DE 1934
Activo

Deposito no Thesouro. 	 100:0008000
Contas correntes — Devedores diversos 	 1.655 :78!.$700
Correspondentes no estrangeiro. 	 14:533$30G
Titulos descontados.. 	 52 :616$300
Titulos caucionados. 	 17:610$400
Titulos e acções. 	 336:129$580
Letras a receber. 	 303 :214300
Titulos em cobrança. 	 63:235$350
Diversas contas. . 	 58:462$480
.Sociedade Anonyma Martinelli. 	 1.425 :8988330
'Caixa:

Em moeda nacional. .-.. 	 15:4738180
Idem estrangeira, ,	 151 :841$600 167:3148780

4.194:601$520

Passivo
Capital. . . 	 	 500 :000$000
Menos: Filiaes São. Paulo e

Santos. .	 100:000$000
	

400 :0008000

Contas correntes	 Credores diversos 	 	 251 :6218550
Correspondentes no estrangeiro. 	 	 106:229$800
Titulos em caução. 	 	 120 :534$650
Depositantes em conta corrente:

A' ordem. 	  1.965:293$150
A' prazo fixo. 	  1.244 :226$000 3.209 :519$150

Diversas contas. • 	 	 106 :696$370

4.194:8018520

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.— José Martine,
presidente.— J. Amaral Siqueira, contador.

(C — 3.476 — 18-10-1930 — 588100)

Diversas contas. .

151 :8798422

82:2198255

206:313$887
102:9838760
212 :295$800

5:000$000	 526:593$447

99:2198830
38:2708250	 137:4908080

185:2808650

1.129:3448177

Cincinato Cesar de Gunnelo,

(C — 3.388 — 18-10-1934 — 688300)

DOROIL & PAINT S/A.

DA ASSEMBLÉA GERAL RXTRAORDINA-

DA CONDOAM St PAINT S. A., REA-

LIZADA EM 28 DE SETEMBRO DE 1934.
Aos vinte e oito dias do mez de se-

/ lembro de mil novecentos e trinta e
quatro, na sede da Sociedade, á avenida
Barão de Tedfé numero noventa e qua-
tro, reuniu-se a assemblea geral extra-
ordinaria, conforme convocação publica-
da desde o dia vinte e dois do corrente
no Diario Official e no "Jornal do Com-
mercio", para o fim de deliberar nove
augmento de capital. Presentes accio-
nistas, portadores de acções ordinarias,
representando a totalidade do capital
constituido dessas acções, conforme
consta da lista de presença, e havendo
todos depositado previamente suas
acções na Thesouraria da Companhia,
assumiu a presidencia o Sr. M. E. Mar-
vin, que convidou para secretarios os
Srs. Julio Lacombe Junior e George
Tbomas Lancis Em seguida, o Sr. pre-
sidente declarou que a directoria havia
convocado esta assembléa, de acrOrdo
cem o artigo 10, inciso 1 0, dos estatu-
tos, para submeter á mesma a proposta
de augmento do capital social, de tres
mil e quinhentos -centos -para quatro
mil e quinhentos contos, a qual passa
a ler, e é do teór seguinte: "Srs. accio-
nistas. A directoria do Condoroll & Pa-
int S. A., toma a iniciativa de propflr
novo augmento de captai á assemblsça
geral dos Srs. accionistas, justificando-
o com as • razões seguintes: Na assem-
bléa geral de 8 de maio de 1931, ao ta-

zer a primeira proposta de augmento de
capita/ de quinhentos contos (500:000$)
para mil e quinhentos contos réis 	
(1.500:000$000), a directoria justifi-
cou-a, affirmando que tendo verifica-
do a necessidade de extender o campo
de acção da sociedade, procurou estu-
dar as possibilidades do commercio e
industrie de tintas, estando certa de
que, com. uma organização regular, se-
riam cilas de grande vulto". Não nos
enganamos nos nossos prognosticos,
pois foi tal o desenvolvimento dos ne-
gocias da Companhia que na assernbléa
geral extraordinaria de 18 de fevereiro
de. 1933, ao congratularmo-nos comvosco
pelos resultados alcançados até então,
annunciamos a necessidade de novo aug-
mento de capital, o que realmente se
realizou, de mil e quinhentos contos
(1.500:000$000) para tres mil e qui-
nhentos contos (3.500:000$000), con-
forme •autorizastes na assembléa geral
extraordinaria de 25 de fevereiro cla-
que/1e anno. Como dissemos áquella
época, podemos confirmar agora que
"os methodos de industrie e commer-
cio praticados pela sociedade, acredi-
tando os seus productos, produziram
resultados absolutamente satisfactorios".
Se naquella data o plano de realização
exigia maiores esforços para o seu de-
senvolvimento integral, capaz de elevar
a industrie de tintas, esmaltes, veeni-
zes, productos chirnicos, massas plasti-
cas e productos congeneres ao indice
mais elevado dessa industrie, hoje po-
demos orgulhar-nos da posição invejavel
da nossa industrie, entre as mais pro-
missoras do paiz, e taes são as possi-

bilidades de desenvolvimento que imp5i..
novo augmento de capital de tres mil e
quinhentos contos (3.500:000$000) para
quatro mil e quinhentos contos réis...
(4.500:0014000), ou seja mais mil con-
tos. Esse augmento de capital, confor-
me já ficára previsto na reforma dos
estatutos, em 4 de março de 1933, pro-
pomos que seja feito em cinco mil
(5.000) acções preferenciaes, do valor
de duzentos mil réis (200$000) cada
uma, ao portador, com dividendos fixos,
cumulativos, annuaes, de dez por cento
(10%) da classe das já 'ernittidas, cora
prioridade na distribuição de dividen-
dos. O parecer do conselho fiscal é fa-
voravel á nosso proposta, pelo que sub-
mettemo-la á assembléa geral, certos do
que a approvareis. Rio de Janeiro, 22
de setembro de 1934. — M. E. Mar-
viu, director presidente, Samuel Golds-
teim vice-presidente, Valentim de Virgi-
liis, director gerente, George Thomas
Land, director thesoureiro, Julio Lacom-
be Junior, director. secretario" A pro-
posta acima está acompanhada do se-
guinte parecer do conselho fiscal: "O
conselho fiscal da Condoroil & Paint S.
A., tendo examinado a proposta da di-
rectoria, relativa ao novo augmento de'
capital de Ires mil e quinhentos contos'
(3.500:000$000) para quatro mil e qui-
nhentos contos (4.500:0008000), é de A
parecer que elle está justificado' pelo
notavel desenvolvimento dos negocio13/
da Companhia, comprovado pelos Men
cos, contas, papeis, documentos e e
escripturaca- o, por nós examinados /
eznissão de cinco mil (5.000) anif
preferenciaes da classe das já emr já.



vou-se nesta repartição, sob n. 11.515.
os seguintes documentos referentes á
Condoroil di Paint SIA., a saber: actas
das assembleas geraes extraordinariae
realizadas em 28 de setembro e 6 de
outubro corrente, nas quaes foi auto-
rizada a directoria a augmentar o ca-
pital e approvou a lista de subscrito-
res e a !Orme para o augmento; lista.
dos subscriptores constante da mesma
acta; recibo do deposito de 10 % feito
no The Royal Bank of Canadá; guia
com o pagamento do sello proporcio-
nal, feito na Recebedoria do Districto
Federal e publica-forma do recibo de
pagamento á Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official da 1' Secção
deste Departamento, passei a presente
certidão. (Sobre 60$ de estampilha fe-
deral e 200 réis de sello da Educação e
Saude). Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1934. — Luiz Augusto Alves Fal-
tosa, 3° orneie'. Visto, Gustavo Adol-
pho Rollin, director da Secção do Com-
mercio. Estava o carimbo da secção.

(C — 3,480 — 18-10-34 — 1938800)

.3 I G	 •• •	 • • • - • • • • • • • • •

ANNIINCIOS
Associação Brasitelra de Imprensa

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINABIA

São convidados os Srs. associados a se
reunirem em assembléa geral extraordi,
liaria, no dia 22 de eutubro corrente, ás
20 h-oras, na sede desta associação, á rua
do Passeio n. 62, afim cie precederem á
escolha do delegado-eleitor dessa associa-
ção, na representaeão das associaçõae
profissionaes ao Congresso Nacional.'

De accórdo com o art. 48 doa estatutos,
só poderão deliberar, em primeira con-
vocação, a metade e mais um dos SOOIOS
quites desta Capital. — Berilo Neves. 1°
secretario.

(C 3.375-18-10-34-148900-4 vezes)
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das é, tambem, a nosso ver, a forma de 200:000$; Gertrudes B. Buntres, rua
augmento que melhor consulta aos iate- Figueiredo Magalhães n. 	 27, mil
resses actuaes da Companhia, com a ga- (1.000) acções, 2:000$000$; C.
rantia dos dividendos de dez (10%) ao .Bylveater,. avenida - Vieira +Souto nume-
anno, cumulativos e preferencia no rece- ro 594, quinhentas .e.aeo5ea,„ 4.06.:600$,
bimento. Rio de Janeiro, 26 de adem- Napoleão de Alencastro Guimarães, rua
bro de 1934. — Damião C. Rego, Ar- 5 ede Julho n. 42, mil e quinhentos
thur Redig, Manuel de Oliveira Junior". (1,.511.0). ricções, 300:0008; D._Gruni.-
0 Sr. presidnete declarou que, preen- bacher, avenida Vieira Souto n„ 176,
chidas, como estavam, as exigencias le- se1e-rita e cinco (75) acções, 15:00[1.
gaes, submettia a discussão a proposta G. E. Strickland; rua Gomes Carneiro

ri: 30, cento e setenta e cinco acções,
35:0008; F. Pereira dos Santos, rua

.Pedro n. 87, cento e vinte e cinco
(125T acções, 25:000$, M. E. Marvin,
avenida Atlantica n. 702, seiscentos e
vinte cinco (625) acções, 125:0008000."
Explicou que, como reza a lista acima,
o augment o autorizado foi realizado
em acções preferenciaes, com os devi-
dendos annuaes cumulativos e fixos de
dez (l0)por cento, tendo os accionis-
tas de acções communs, consultados
sobre a prefrencia do artigo 6° dos
estatutos, concordado com a lista aci-
ma. Mandou ler, em seguida, o certi-
ficado de deposito da decima partido
augrnento do capital, o qual é do theor
seguinte: "The Royal BaLk of Canadá,
avenida Rio Branco as. 66 a 74, Rio
de Janeiro. 100:000$. Recebemos da
Condoroil & Paint SIA., a quantia su-
pra de cem contos de réis, correspan-
dente a dez por cento de mil contos de
reis, importancia do augmento do ca-
pital em dinheiro. Esta quantia só

será retirada depois do registro no De-
partamento Nacional de Industrie e
Commercio (antiga Junta Comnier-
cial), da acta cia assembléa que appro-
var o augmento do capital social, e
mediante prova do registro nessa re-
partição — Rio de Janeiro, 2 de outu-
bro de 1934. — Royal Bank of Cana-
da. — C. G. Hayea, gerente. — Sei-
lado proporcionalmente com 300$ e o
selio de educação. O Sr. presidente
submetteu a =teria a discussão, não
havendo quem pedisse a palavra, en-
cerrou a discussão e pôz a votos, sen-
do unanimemente approvado o au-
gmento de mil contos de réis do capi-
tal, pela fóra exposta; com a fixação
dos dividendos em dez por cento e a
lista de subscriptores acima transcri-

•Pta. Não havendo mais assumptoe a
tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a reunião. Agradeceu a Pre-
sença e o interesse dos Srs. accionis-
tas nas assembléas realizadas, dizendo

para que ficasse a directoria autoriza-
da a promover o augmento do capital
pela forma exposta. Não havendo quem
pedisse a palavra, foi a mesma posta
a votos e unanimemente approvada. O
senhor presidente declarou approvado o
augmento de capital e communica que
a directoria convocaria nova assembléa
extraordinaria para tomar conhecimento"
da lista de subscriptores, acrescentando
que, como a proposta se refere a aug-
mento do capital em acções preferen-
ciaes identicas ás já emittidas, convo-
cou a directoria apenas os portadores
das acções communs. Agradecendo o
comparecimento dos Srs. accionistas, dá
por encerrada a reunião, da qual eu,
Julio Lacombe Juninor, lavrei a pre-
sente acta, que vae por todos assig-
nada, depois de lida e approvada M.
E. Marvin. — S. Goldstein. — Valen-
tina de Virgiliis. — George T. Lanci, pp.
de Napoleão Lustosa. — M. Marvin. —
M. Marvin. — Julio Lacombe Junior. —
Manuel de Oliveira Junior. — A. 1V. Ve-
nerando da Graça. — Herbert Main&
— Arthur Redig. — Damião C. Rego.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-•
RIA DA CONDOROIL #3,L PAINT SIA., REA-
LIZADA EM 6 DE OUTUBRO DE 1934
Aos seis dias do mez de outubro de

mil novecentos e trinta e quatro, na
séde da sociedade, á avenida Barão de
Teffé n. 94, reuniram-se em esvai-
bléa geral extraordinaria, nos termos
da convocação publicada no "Diario Of-
ciai" e no "Jornal do Commercion,
accionistas da Condoroil & Paint SIA.
Assumiu à presidencia o Sr. M. E.
Marvin, convidando para secretaries
os Srs. Julio Lacombe Junior e Geor-
ge Thomas Land, e verificando a P re-
sença de accionistas representando a to-
talidade das acções communs con cor-
me o livro de presença, declarou aber-
ta a sessão da assembléa geral extra-
ordinaria, convocada para tomar co-
nhecimento da lista de subscriptores do que a cooperação dedicada e intelli-
augmento do capital, autorizado pela gente de todos os presentes resulta na
assembléa geral extraordinaria ante- crescente prosperidade da empresa. E
ror, em continuação á discussão e vo- eu, Julio Lacombe Junior, secretario.
tadio do augrnento do cap ital de ires lavrei a presente acta que vae por to-
mil e quinhentos contos de réis dos assignada. — M. E. Marvin. —
(3.500:0008000) para quatro mil e 8: Golclsttein. — Julio Lacombe. —
qUinhentos contos de réis (4,500:000$. P. p. Napoleão Lustoza, M. Marvin. —
Apresentou, então, o Sr. presidente, - a- -- M. Marvin. — Herbert Adams. —
lista dos subscriptores do referido au- P. p., de Valentim de Virgiliis, Casas
grnento de mil contos de réis; Coutinho de Oliveira. — George Tho-
(1 .000 :0008000), que é a seguinte: ' mas Land. — Arthur Redig • — fia-
"Lista dos subscriptores das 5.000 ac- mião C. Rego. — Manoel de Oliveira
ções preferenciaes do valor de, duzen- Junior. — A. N. Venerando da Graça.
tos mil reis cada uma, que constituem
o augmento de capital de mil contos
de réis, autorizado pela Assembléa Ge-
ral de 28 de setembro de 1934. Estas
acções são de dividendos fixos de dez
por cento ao anno, cumulativos, sem
direitos a voto, com prioridade na dis-
tribuição de dividendos, como as da

) emissão feita no mor de março de 1933.
Herbert Taylor, rua Francisco Octa-
viano n. 177, mil (1.000) acções: réis

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio

murrnito
N. 11.515

Certifico que, por despacho do se-
nhor director, de 17 .do corrente, archi-

Syndieato dos Industriaes Nloagei-
ros de Trigo do Rio de Janeiro

ELEMO DO DELEGADO-ELEITOR

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAGBDINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente e na fórum
do disposto nos artigos 28 e 30 tios esta-
tutos, convido os senhores series ,quites
para tomarem parte na asesmbléa geral
extraordinaria, que, em primeira convo-
cação, se realizará ás 11 horas do dia 29
de ouutbro corrente, na sie social, á rua
da Quitanda n. 108, segundo andar, para
o fim especial de eleger' de accôrdo com
as instrucções baixadas pelo Tribunal
Superior de Justiça Eleitora', o delegado-
eleitor deste syndicato, que deverá tomar
parte na eleição dos reeresentantes dos
empregados do grupo profissional da in-
dustria na Camara dos Deputados..

Rio de Janeiro, 18 de outubro do 1934.
— Eurico Côrtes, 1" secretario..
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Cooperotivn Geral do Brasil

Nos termos do que dispõe o art. 3,
latira o, dos estatutus em vigor

'
 são coa--

%tocados os senhores a.ssaciados da coope-
rativa, para uma asesnibléa gera: extra-
ordinaria, que se realizará, na séde so-
cial, á rua .Dr. Bubões n.-126, nesta
Capital, ás 20 horas, do dia 19 de outu-
bro de 1934, para a eleição do delegado-
eleitor, que deverá participar na eleição
de deputados das profissãos tudo na con-
formidade do que está determinado nas
instrucções approvadas pelo Tribunal
Superior de Justiça -r-Ileitoral, publicadas
no Boletim Eleitoral n. 94, do 14 de se-.
tembro do corrente atino. — Manoel Dur-
val Telles de Paria, presidente.

Associação Civil e Militar
de Beneficeneia

A SEEMBLÉA GERAL EXTRAORD INAR1 A

De accórdo com as instrucções appro-
vadas pelo Tribunal Superior da Justiça
Eleitoral, em 1.1 de setembro deste anuo
e na fórma dos estatutos, convoco os se-
nhores associados para uma assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se no
proximo dia 20, ás 10 horas, na séde so-
cial, afim de ser escolhido o delegado-
eleitor, a que se referem as citadas in-
strucções. Caso não naja numero legal,
fica a assembléa acima 1 , ferida mareada
para o dia 22, ás mesniaa horas e no
mesmo local, como segunda e ultima con-
vocação. — Horacio Braz da Cunha, pre-
sidente.

(C 3. 481-18-10-34-128200)

Associação Geral de Auxilios Mu.
tuos da Estrada de Ferro Central
do Brasil

A Junta Administrativa desta associa-
ção recebeu um pedido de asserabléa,
subscriPto pelos associados Aristoteles Ci-
risco Ferreira e outros, pedicin esse que
veio em forma de interpellação, no juiz
da 5' Vara Civel, conforme contra-fé, em
2 de outubro de 1934, no qual solicitam
uma assembléa geral extraordinaria, para
o fim especial de eleger a administração
da associação, isto é, a directoria e conse-
lho administrativo e decretar amnistia
geral dos associados suspensos e elimi-
nados do quadro social em vista de lutas
sociaes, a partir de mil novecentos e
trinta e um para esta data, resaivado o
que dispõem os artigos setenta o dois
e setenta e quatro dos estatutos".

Nestas condições, attendendo a que o
°adido vem subscripto por mais de 50
5ocios quites, resolve a Junta Adminis-
trativa convocar, como convoca, os se-
nhores assosciados quites, para uma as-
sembléa geral extraordinaria, que se
reunirá, na séde social, á rua Visconde
de Itaúna n. 25, ao dia 21 de outubro
corrente, ás ti horas, tudo ca fôrma do
art. 69 dos estatutos sociaes, approva-
dos pelo decreto n. 20.732. de 14 de
dezembro de 4931, afim de deliberarem
sobre o pedido acima transcripto.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1934.
— Arthur de Pinna, presidente. — Al-
berto de Castro Ribeiro, secretario. —
Octacilio Monteiro, !tesoureiro.

Ce 3.359-11-10-34-82$600-3 vezes)

Instituto Brasileiro de Estornar
tologia

Convido' todos os Srs., associados pára
a assembléa geral extraoadinaria, a rea-
lizar-se- no dia 22 de outubro coerente, ás
8 1/2 horas da noite, eorn a seguinte or-
dem do dia:

Eleição do delegado-eleitor do Instituto
Brasileiro de Estomatologia. — Alexan-
drino Agra, secretario gera/.

(C 3.538--17-10-34--21$400-3 vezes)

Sociedade dos' Funeeionarios
Federaes

aSSE/VIELÉA GERAL EX TRAORDIN AR IA

Primeira convocação

De accôrdo com as instrucções baixa-
das pelo Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em 14 de setembro do corrente
anuo, e na Mima dos estatutos, são con-
vocados os Srs. associados para uma as-
sembléa geral extraordinaria, a realizar-
se em sua séde social, no proximo dia 22,
ás 17 horas, afim 'de ser escolhido o de-
legado-eleitor, a que se referem as men-
cionadas instrucções.

Rio de Janeiro, 18 da outubro de 1934.
— A directoria.

(C 3389-18-10-34-118200)

Sociedade Anonyma Brasileira Es-
tabelecimentos Mestre e Blatgé

ASSUMIU URAL EXIMA011DINARIA

Segunda convocação

Não tendo se realizado por falta de,
numero, a assernbléa convocada para o
dia 17 do mez de setembro do corrente
atino, são por esta segunda convocação,
convidados os senhores accionistas para
a assembléa geral extraordinaria, a se
realizar no dia 23 do corrente triez de
outubro, ás 15 horas, á rua do Passeio
n. 50, 2.° andar, afifai da tratar da se-
guinte ordem cio dia:

Augmento de capita/. — A directoria.
(C 3.390-18-10-34-11$200)

Caixa Beneficente dos Empregados
• do Hospital — Colonia de Psycho-

patas (Homens) em Jacarépaguá

ASSEMBLÉA GERAL 2XTRAORDINARIA • •

' De accOrdo com as instruçães appro-
vadas pelo Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em 11 de setembro ultimo e na
fórma dos estatutos, convoco os senhores
associados para uma assembiéa geral ex-
traordinaria, a realizar-se no proximo
dia 22, ás 20 horas,-na séde sbcial, afim
de ser escolhido o delegado-eleitor, a que
se referem as citadas instrucções.

Pelo presente, ficam, desde já, convo-
cados os senhores associados para uma
segunda assembléa, no dia 25, ás mesmas
horas, caso não haja numero para a rea-
lização da primeira.

•Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.
Marceline José Pereira. presidenta_

Vendas pôr alvará

O corretor . Horacio Aguiar, autárizado,
por alvará do Dr. juiz da Provedoria,,
e Residuos, venderá em leilão, na Bolsa.,
do dia 19 do corrente, 25 apólices diVeiaa
sas emissões de 1:000$, 5 aa, nom., avara;
badas em nome da menor Cidalia Var-.
reira da Silva, faIlecida.

Secretaria da Camara Syndical do Itio
de Janeiro, em 10 de outubro de 1934.
Jorge Goulart, secretario.

(C 3. 381-18-10-34,-7$100),"

S. A. Industrias Reunidas Tinguk

AVISO AOS ACCIONISWAS 	 .)

A directoria convoca os Srs. accio-
nistas para 'uma assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 30 do cor-
rente, ás 4 'miras, na séde social,. á ruat
Dr. Sá Freire ,n. 208, afira de elegereia
os directores, de accórda com o art. 6a,
dos estatutos sociaes.	 .
— A. directoria.

(C 3.394-18-10-34-24$500-3 vezes)
.	 !

Congregação Espirita Francisco-
de Paula

ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do Sr. presidente, são can-
vidados todos os sacies para a , assembléa
a realizar-se no dia 21, ás 15 horas, em
primeira convocação e uma hora. após
com qualquer numero, para eleição de
cargos recem-creados e vagos, em cum-
primento dos novos estatutos. — 1. L.
Pereira, secretario.

(C 3.477-18-10-34-882.0

Syndicato dos Industrlaes
de Ceramica e Vidro

São convidados os Srs. asso-ciados da.
Syndicato dos Industriaes de Ceramica
e Vidro para a assemb/éa geral extraor
dinaria a realizar-se no dia 202 do correu-
te, ás 16 horas, na réde social, á, ru ,a -da
Atfandega ri. 47, 3° andar, afim de -,proce-
der-se á eleição do delegado-eleitor, qii,e
deverá tomar parte nas e/eiçães dos re-
presentantes profiasionaes na Camara dos
Deputados.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934.
— A directoria.- •

(C 3.460-10-10-34-225400-2 vezes)

OP.

União dos Despachanteg Aduaneiros
do Rio de Janeiro •

ASSEMBLIIA GERAL EX1RAORD LNARI A

De accôrdo com o art. 18 dos ostatutoa
e a vigente lei eleitoral, a directoria ema
voca os Srs. associados a se reunirem
em assembléa geral extraordinarik
proxima terça-feira, dia 23 do correlatai;
ás 11 horas, na sécia social, á rua la k •de
Março n. 86, 1' andar, afim -de elegerem
O delegado-eleitor, á, representação pro-
fissional na Camara dos Deputados.. —
Henrique Ranws, presidente.

2.212S-18-10-34-36$700-3 vezes)
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Vendas por alvará

O corretor Joaquim Augusto Teixeira,
autorizado por alvará do Dr. juiz de
direito da 2' Vara de Orphãos, venderá
em leilão, na Bolsa, do 20 do corrente,
44 apolices, diversas emiasões de 1:000$,
5 %, nom., pertencentes aos menores
Leopoldo, Arnaldo e Maria Victoria, fi-
lhos de D. Beatriz Braz de Mesquita
Bastos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 11 de outubro de 1934. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

• (O 3.482.-18-t0-34-9$200)

Centro Federal de Auxilios

• ASSEMBLÉA GERAL EX'MAORDINARIA

Convido os Srs. socios quites para a
assembléa geral extraordinaria, a reali-
zar-se em nossa séde social, á rua dos
Ourives n. 99, 1° andar, ás 10 horas do
dia 23 de outubro corrente, para a alei-
cão do delegado-eleitor, ao accórdo com
as instrucções approvadaa pelo Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral, em 1i de
setembro de 1934.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1934.
•— Oscar Gomes Nora; nrosidente.

(C 3. 380—T8-10-34-108200)

Sociedade Beneficente Auxiliar
dos Funecionarios

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda e ultima convocação

Em cumprimento ao determinado no
art. 1.° das instrucções approvadas pelo
Tribunal de Justiça Eleitoral, em sessão

'de 11 de setembro de 1934, e de accórdo
com o disposto no art. 45, § 2', dos esta-
:utos, convoco uma asseinbléa geral ex-
traordinaria, para o dia 25 do corrente
mez, ás 17 horas, á rua São Pedro n. 47,
sobrado, para eleição de delegado-elei-
tor, a que se referem as ditas instru-
ações.
• Rio de Janeiro, 18 te outubro de 1934.

Benedicto Ernesto Nunes Leal, dire-
ator-gerente.

(C 3.376-18-10-34-138300)

Syndicato Cinematographico
de Exhibidores

• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira Convocação

De ordem do Sr. presidente, convoco
a associados do Syndicato Cinematogra-
phico de Exhibidores a se reunirem em
assernbléa geral extraordinaria, ás 14 ho-
ras e 30 minutos do dia 24 do corrente,
em sua séde, á praça Ficriano n. 7, 50
andar, sala 501, para proceder á escolha
do delegado-eleitor do syudicato, nos ter-
mos das instrucções baixadas pelo Su-
perior Tribunal de Justiça Eleitoral.
• Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1943.

Luiz Vassallo Carmo. sacretario geral.
(C 3.377-18-10-34-138300)

VtAtitU ur r
=

Companhia Territorial da Ilha
do Governador

AVENIDA RIO BRANCO NS. 89/77,
36 ANDAR, SALA 2

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAI
ORDINARLk

Tendo havido engano na convocação
feita de uma assembléa geral ordinaria,
para o dia 22 do corrente, fica sem
effeito essa convocação e opportunamente
será annunciada a data da assernbléa ge-
ral extraordinaria a ser convocada. —
Alfredo Maia Jurdor, direetor-thesou-
reiro.

(C 3.379-18-10 .34-88200)

Syndicato dos Empregados em Se-
guros do District° Federal

RUA BUENOS AIRES N. 19, 3 ANDAR

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

De ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os Srs. socios quites para uma
assembléa geral extraordinaria, a reali-
zar-se na sua séde social, ás 15,30 horas
do dia 20 do corrente, para, de accórdo
com o art. 46 dos fsstatutos em vigor,
tratar da reforma dos mesmos, de can-
formidade com a lei syndical em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1934.
— Sylvio Loureiro, 19 secretario-inte-
rino.

(C 3383-18-10-34-112200)

Syndleato dos Mestres e Contra-
Mestres das Industrias Téxteis

do Districto Federal
RUA SENADOR POMPEU N. 229;

SOBRADO
ASSEMBLÉA GERAL PARA ELEtÇÃO no DELE-

GADO-ELEITOR DESTE SYNDICATO, NA ELEI-
ÇÃO DOS ., REPRESENTANTES PROFISSIONAES

De ordem do Sr. preaidente,' avisamos
a todos os associados em goso dos seus
direitos sociaes, que, de conformidade
com os estatutos, em vigor, será reali-
zada, no sabbado, dia 20 do corrente, em
primeira convocação, .ás 19 112 horas e
em 2° conaracação, as 20 horas, com a
preserMs de um terço doa associados qui-
ta u em terceira convocação, ás 20 1¡2
noras, com a presença de qualquer nu-
mero de associados quites, a assembléa
geral acima referida, Com a seguinte e
exclusiva ordem do dia:

Eleição do delegado-eleitor do syndi-
ato, na eleição dos representantes profis-
sionaes, na primeira legislatura nacional,
de accórdo com as instrucções baixadas
pelo Egregio Tribunal Superior ,de Jus-
tiça Eleitoral.

Pedimos o comparecimento de todos
os associados quites e outrosim, scienti-
ficamos aos mesmos, qu e, do accórdo com
a Constituição Federal, art. 23, §. 9° e
art. 106, lettra d, só os associados brasi-
leiros natos ou naturalizados pode-
rão tomar parte na eleição •do dele-
gado-eleitor. — Manoel Itcnicio Ponte-
nele, 1° secretario.

(C 3.540-17-10-31-238500)
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Syndicato ,dos Empregados em Se-
guros do District° Federal.

RUA BUENOS AIRES N. 19, 3° ANDAR

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARU

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os Srs. Bodos quites para urna
assembléa geral extraordinaria, a reali-
zar-se no dia 22 do corrente, ás 18 horas,
na sua séde social, para eleger o • dele-
gado-eleitor, de confarmalada com a re-
solução do Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, datada de ii de setembro de
1934.

Rio de Janeiro, 18 denutubro de 1934.
Sylvio Loureiro, 1° .seoretario-iute-

rino.	 •

(C 3.382-18-10-34--128200)

Associação Auxiliadora
dos Funccionarios

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De accôrdo com as instrucções sopro-
vadas pelo Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em 11 de setembro deste armo.
e na fórma dos estatutos, convoco os se-
nhores associados para uma- assemlaiéa
geral extraordinaria.- a -realizar-se no
proximo dia 22, ás 10 heras, na sécio so-
cial, afim de ser es.colbido o delegado-,
eleitor, a que se reiairem, as citadas in-
strueçoes. Caso não haja numero legal,
fica a assembléa acima referida mar-
eada para o dia 24, ás . mesmas .horas e
no mesmo local, como segunda e ultima
convocação. — Guilhernie da Silva Nu:
nes, secretario.	 • '

Syndicato Predial . dos Empregados
da Imprensa Nacional e "Diario

Officiál"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem . do Sr. presidente e mia ter-
mos do art. 24, lettra i dos estatutos
em vigor, convoco os Srs. associados qui-
tes para uma assembléa geral extraordi-
naria, que Será realizada no dia 25 de ou-
tubro do corrente armo, ás 16,30 horas
parti eaaolha do delegado-eleitar, que
deve representar o syndicato na eleição
profissional (gupo Funcsionarios Publi-
cos), de conformidade NID as Instrucçõ,,a
approvadas pelo Trbiunal • Superior da
Justiça Eleitoral. expelidas .em 11 de
setembro de 1934.

A reunião será realizada na'rua Treze
de Maio, no edificio da. Imp aensa. • Nacio-
nal,, 'na sala da Revisão do Mario Affi-
cial.

Si á hora mareada, não se acharem reu-'
nidos dois terços' das associados quites.
fica desde logo convocala . outra reunia
para quinze minutos. & pois consoante o
que preceitúa o art. 42 dhs estatutos.

Rio de Janeiro, '19 de 'ciuttibi.o de 1934.
— Woldemar Bapti3ta . do lincha; I° •se-
brotado.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ag eneemmendu de obras que ah toe
rena acompanhadas de importanoie des-
tinada de despesas do porte e registro
do Corrido não serão attandidae não se
podendo acoitar em pagamento de obras
ou de exemplares do Diario Oticiar
selos do Correio, estampilhas do asilo
adhesive, cheque ou ordem de pagamenm
to. Deverão ser remettidas u importan•
cias em vales poetam.

la 'Leis nenaes da Republica" pelo
Dr. Targaido de Zonza, toem o z ‘bati-
mento de 80 %, quando a aquisição iõr
de troe ou mais exemplares em virtude
do oficio do Ministerio da Justiça nu.'
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904. O
Diocionario das Plantas Useis, quando
comprados zoais de trai exemplarei, tem
abatimento de 30 %.•

Lotes do' uoverno Provisorto or-
ganizados por A. D. Robeiro.• 108008

inãO Penal (Lei n. 628, de 48 de'
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia e
decreto n. 4.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 528,
de 28 de outubro de 1914 	

Agricultura (Crea o Ministerio
•da) Decreto n. 1.608, de 20 de
dezembro de 1906...... •

Agua (Derreto n. 4.656. de 24 da
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua doe
ene,anamentos publicos

Agua (Concessão fragua no Dia-
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 •. maigyak• ealukut •.• • • iatow

Asma (Concessão) Decreto nu-
mero 20.251 de janeiro de 1932

Alfandegas (Consolidação das leis
das) ••...ara 	

Archives do Jardim Botanloo do
Rio de Janeiro:

Volume M.me. • • • *XV IR•• a 101000
s Volume IV 155009
Vali= V an ..... emniumm• • 152000
Volume VI ~uca • eagaw• • ••• 10e000

Arohivo Nulo:tal (Publicações
do):

Yolume DI .4. ~MS& eterne 11-94111.11

Volume IV .. • • 24600

Volume V 40,......easaa rfflio &aná 511500

Volume VI	 .1.$090
Volume.Vn juir' ao • amiliglla IP" 71900
"Me	 ilitine • OtiLltafflegaeffi• 	 1000
Volume a • . •	 1000
Volume X..„„ww.,~", ••• 4000
•Volume XI ,,,,,••••••••••=.••• 8P.0°°
Volume XII •••n• •••n•~•~•.a, 4000.
Volume XIII 35000
Volume XIV ma,0 ••••aarmegie 8;0°0
Volume:XV ....são •••• • • •••n 85000

Antomoveis (Rekelamento da nirà•
Imisção Internacional çle): •.... • 41500'2.

Administração 'e" Contabilidade,'
•por 'Alfredo Correa......:,:r•,. ..5$501'

Animes do Congresso Constitatatis.
da Republ:ca	 g. edição, re... '•
'vista --	 140011

Accidentei no 'Trabalho (dures
tos na: 3.724, de . janeiro ;de
1919;. 18493, de f> de -Março..
'de 1919; e 13:498, de 12 'de
março de 1919) ... .	 415001

*acidentes do trabalho (decretos	

.

na. 3.723, 13.493 'a 13,498. de :
.1919) .. . . 	 •	 •

-Aposentadoelas (Funcoionar loa	 - ,
. Publicos), deerete , a. 19 83e de -	 ." • •
' 9 :de abril de .1931......,•..,..•.•••.• 	 $50fk-1

Acciimnlaçdes .remuneradas
ereto n. 19.676, de 8 de ispi,
neiro de 1032)'.......0	 MOO:• .

Alistamento Eleitoral e Eleição
. : (Formularlo páCii‘ o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-

• Ixdra	 Pó*

Aeronenticas -Civis . n (ServiçOs)	 .
— (Decreto h. 21.914, da 6 de

• janeiro de 1932) 	 "Abga" - '1100.kf;

:13 • ,
bancins e uasas Bancarias

quidação extrajudicial —
ereto n. i9.634; de '28 de já.;
beiro de

Brasil em Bani (0) W.T. !Read,
traduzido por . Arthur	 , , e

ear, e discursos de .ituy Bar- • .
bosa	 11,24~'

Banha de Porco,e Vinho iEstatiel...	 -
loco penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631. de
4 de janeiro de	 $50t=

Biologia Vegetal ; (Archivo do
	  10$00e

:Calias de ,, Biitiainiadoria e
...sões ..decreto n. 2i.0g1, de fe-
vereiro de .1932). 	

Caixa de Amortização. (decreto
a. 17.770, de 23 de abril, de
1927) .. 	 •••	 •.• •

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões • (alterações ao decreto'
.n. 20.465 de '1931)  • 	 .

Cailefra profissional.— Derreto
. 21:05, de 21..de março de
.'1932 sa"ruusui • ••••: '.a•a;•••=m•	 ' 41000

:500

$400

11500

11500

51000

Volume XVI ois emaffitatenting • 91000
Volume XVII . *mui e, wen ele los • 65000.

 XVIIIeammal.21~89 85000
Volume XX	 45000
Volume XXI	 • •• 11 um nom ' 6300
Volume X= 	 1~111110511•• • moo
Volume XXIV	 6000
:Volume XXV po,.. fi•m~ «me 75000
Volume XXVI mos nat • amam • • 71006
Voluznà'XX Vil 510ii0".
;Volume XXVIII (lini da

Trindade) •	 	  105000
Volume XXIX • • • • • • •ffleermesze 	  •10000

Armazene Genes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de. 21 de no-

$800• vembro de 1903. "...atuawnj" ~me 1500

•I

Animado de
senda, por

Anuo de
Anno de

• Anuo de
Anuo de
Anuo de
Anne de

•Anuo de

1918. 
1918. ,• • •••••~•••• • 1~
1919 ame ormar~lie •
1920~4~^~. n=1"

IS
Ânno do 1922,a.dasuur.e...=

Legislações de ra-.
Monas Duarte Iti••

' &ano de
Autorias (Leis de direitos). 'Leis

na.. 196. de 1 de agosto de 1/498,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autorias (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914.......• mais* *ao

$500

$500
Arrojadita (Novo mineral, por

Djalma Guimarães 	  18000
Atlas plovionietrico do Nordeste

do Brasil. por Delgado de Cari- '‘
valho (Geraes) 1923....••••~ 	  33200

53000 Idem, Idem (Annaáli),..;~•:•••	 :: MOO

1916.-•••••.~:~, . 62000,
1917..~.,,,• 503000

'moo
81000.

• a0000
53000

102000
125000
16;000	 .e

•
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Primeira p'arte

INFORMAÇÕES po . BRASIL

O RR ASIL NA VII CONFERENCIA INTERNACIONAL AME-
RICANA DE MONTEVIDÉO

PAN-AMERICANI8M0

(Pelo Dr. Arthur Torres Filho, assessor technico da De-
legação Brasileira).

As nações americanas, em momento delicado para o
mundo, logrando reunir-se pela setima vez, agora em Mon-
tevideo, com a presença de vinte brilhantes delegações, entre
cujos representantes figuravam nove ministros das relações
ekteriores,alem de constituir uma reiteração da solidariedade
continental, serviu para robustecer a crença de que existe,
na verdade, um espirito pan-americanista. Particularmente,

neste momento, mais do que nunca, os interesses de ordem
politica, social e economica das nações estão vindo refle-
ctir-se nas relações internacionaes, evidenciando aos paizes
soberanos da America o papel de alta significação que lhes
estão chamados a representar nos destinos do mundo.

Por maior que seja o egoismo humano *e por mais aecen-
tuada a tendema de cada paiz em cuidar dos seus proprios
interesses, o internacionalismo representa hoje incontestavel
imperativo na vida das nações.

Comprehende-se assim a impressão duradoura deixada
em nosso espirito pelo empolgante espectacuio da recente
VII Conferencia Internacional Americana, de que participa-
mos como membro da delegação brasileira, por ter sido con-
gresso continental onde, em ambiente de prefeita solidarie-
dade, mais de duzentos representantes das Republicas das
Tres Americas, souberam debater questões de elevada trens-
cendencia internacional. Inaugurada a tres de dezembro do
anno passado, teve a Conferencia encerrados os seus traba-
lhos a 26 do mesmo mez, depois de haver realizado seis ses-
sões plenarias e mais sessenta e tres reuniões plenarias das
commiss es, cumprindo integralmente o programma cons-
tante da agenda e sanccionando noventa e tres resoluções.

Problemas-de ordem juridica inter-americana; problemas
z.,conomicos e financeiros; problemas aociaes; cooperação in-
tellectual; foram esses, além de outros, os assumptos agita-
dos na Conferencia de Montevideo, trazendo auxilio de grande
valia aos entendimentos dos paizes da Afflerica e, portanto,
ao progresso do continente.

Uma aseembléa dessa natureza tem a vantagem de sus-
citar, em quem delia participa, interesse pela formula de or-
ganização juridica internacional dos povos, não vendo na so-
berania de cada nação incompatibilidade para a solução de
questões de caracter universal. "Continente da Paz", como
já foi denominado o continente americano, com quareta e
cinco annos de pan-americanismo, já distando mais de cem
annos da Conferencia de Panamá, convocada por Bolivar, de-
ve-se reconhecer grande já terem sido as conquistas mOraes.
sociaes e economicas alcançadas pelos povos americanos. E
esse resultado é devido em grande parte, ás conferencias e
congressos internacionaes. Elevado exemplo é dado pela
America ao mundo com a reunião de todos os paizes que a
constituem, grandes e pequenos, em uma assemblea em que
todos, em perfeito pé de igualdade, examinam as complexas
questões da civilização moderna.

No dizer de Saavedra Lamas, o eminente chanceller ar-
gentino, a existencia do pan-americanismo, como demonstra-
ção de uma sociedade internacional americana, "tem tido
seu aspecto politico. não s6 na cooperação das conferencias
e da União Pan-Americana, como no aspecto economico em
relação aos interesses da legislação commercial; no aspecto
juridico, com a codifincão do direito internacional e scienti-
quem assim se pronuffcia: "Tudo demonstra que existe em
fico em institutos e congressos". E' ainda aquelle estadista
geral em toda a America um fundo commum de interesse e
afiniades — que possuímos uma consciencia, um espirito e
uma mentalidade americanos, ainda que o conceito de pan-
simericanismo seja uma expressão bilateral, suppõe a exis-
temia, o equilibrio e a necessarla correlação das parte latina
e saxonia".

A origem do pan-americanismo, sem desacerto, na opinião
de internacionalista.s e historiwaphos, poderá ser buscada
no famoso Congresso do Panamff- (1826), promovido pelo genio
de Bolivar. Embora a esse congresso tivessem comparecido
apenas delegados do Perú, da Colombia, da Guatemala e rio
Mexico, por alguns considerado como fracassado, a elle se deve
a inspiração de medidas grandiosas em favor da aproxima-
ção dos paizes da America. •
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"Em meio das difflouldades que temos todos arrostado
para a completa affirmação da personalidade de nossas Patritte
o sentimento da unidade espiritual da America tem sobre-
pairado, umas vezes luminosamente e outras de modo vago,
mas perceptivel, ne trama dos acontecimentos historicos, nas
crises mais inquietantes do Continente" (Afranio de Mello
Franco, Discurso na Conferencia Colombo-Peruana).

Os progressos da civilização estão Impondo sempre novas
exigencias á vida internacional e "a sociedade das nações se
apresenta ligada por laços ou vincules de solidariedade, ser-
vindo não só á obra da cultura internacional como
á offeotivação dos principias tutelares do direito e da
justiça". As facilidades de communicaçã.o augraentando todos
os dias concorrem para estreitar as relações moraee, intelle-
duma, politizas e economicas entre as nações, dando legar
assim a que nas relacões internacionaes se reflictam os inte-
resses de cada povo. E as nações americanas, constituklas por
povos livres, tem A necessidade de se aproximar para se im-
porem á consideração do mundo.

As conferencias são, no dizer de Clovis Bevilaqua, "orgãos
deliberativos internacionaes" e consolidam no sentido conti-
nental a acção que cada paia está apto a desenvolver isolada-
mente.

"No Novo Mundo — disse Pendia Calogeras com largo
campo de acção que nos deparou a providencia, tudo fala em
pró! da paz e sio esforço cooperador. Producçõea que se com-
pletam, problemas commusis a exigirem as mesmas soluções,
o que na Europa porventura separe as nacionalidades, aqui
clama pela conjugação de forças e pela leal, intima e confiante
afeição reciproca. Diretrizes Internacionees, conferencia rea-
lizada em São Paulo).

Ea Miem diga que o chamado paneamericanismo existe
porque entre as nações do Novo Mundo faltam as dissidencias
tradicionaes e, portanto, forças dissociativas, tudo convidando,
pelo contrario, ao congraçamento. Evidentemente as Confe-
rendas Internacionaes Americanas de que participam todas
as nações do Continente a partir de 1849, oonstituem a melhor
demonstração de solidariedade continental pela opportunidade
que offerecem ao debate de questões de interesse cozonnune
Elias servem de vehiculo ás opiniões das pausa e, por conse-
guinte, facilitam a harmonia dos seus interesses, na ausenoia
de antagonismos irreductiveis. 'Precisamos e devemos canal-
abar para a defesa de um ideal continental eommurn, malgrado
os praceiem da vida de cada povo, não havendo nada que
possa, com base real, servir de tropeço ao congraçamento'
entre as nações do Continente. Ao passo que na Europa, com
os Interesses nacionalistas, apuar da proclamada interdepen-
denota das nações, a pouco e pouco caminha para o desmo-
ronamento do chamado " espirito de Genebra".

Fortes sentimentos nacionalistas e rancores tradicionaes
subsistem arraigadamente entre as nações européas, ao passo
que na America o espirito de solidariedade vide existir Sem
a preoccupação da luta armada, permittindo chegar-se, por
isso mesmo, a fórmulas sadias de rordialislade continental.

A Liga das Nações criada por inspiração de Wilson, desde
seu inicio, destinando-se mais a servir aos interesses das
grandes potencias européas, procurou exceder sua esphera
de acção, chamando a participar de seu gremio os paires de
outros continentes. E' certo, porém, ter resultado em grande
enfraquecimento para a Liga a retirada dos Estados Unidos
do seu selo, aggravado ainda mais com a recente attitude as-
sumida pelo Japão, e que criou um estado de debilidade ainda
mais difficil para as suas decisões. A intervenção da Liga
das Nações nos mais recentes conflictos internacionaes vae,
a olhos vistos, tornando-se mais platonica com grande pre-
juizo, é certo, para a paz mundial.

Não será para admirar que ainda tenhamos de assistir
ii formação da Liga das Nações Americanas, da Liga das Na-
eões Asiaticas, etc. E essa tendencia é corroborada por um
principio natural do sentimento de unidade ethnica, de con-
servação e defesa de legitimas interesses economicos em face
da crise da economia mundial. Já se tem mesmo cogitado
da conveniencia em se transformar a União Pan-Americana
em Sociedade das Nações Americanas.

O "pan-americanismo teve origem no periodo revolu-
eionario da America Latina. O auxilio mutuo que se deram
os povos submettidos á Hespanha para lograrem a indepen-
dencia da Metropole; as sympathias que lhe vieram do norte,
já desligado da Inglaterra, e os principios reaccionarios em
voga na Europa depois de 1815, criaram vincules fortes e

indissoluveis. As instituições politioas, quasi uniformes, cal-
cadas sobre o mesmo systema que haviam adoptado os Esta-
dos Unidos e em contraste com a tendenoia da Europa, refor-
çaram ainda 3xusie esses nexos, dando-lhes permanencia e es-
tabilidade. Quando os roultiplos Estados se viram formados
sentiram a necessidade, desde o primeiro momento, de elevar
os vincules juridicos e os laços merece preexistentes". (El
pansansericanismo y la °pluton europea	 Orestee Ferrara) .

Fóra das lutas da independencia, em que se deram as
auxilies mutues, as questões americanas têm sido resolvidas
por arbitramento. A iniciativa elas conferencias internado-
naes americanas, celebrando-se a primeira em Washington
em 1889, partiu dos Estados Unidos e a dias tem estado pre-
sentes todas as nações do Continènte. Para julgar-se do sen-
timento americano, já o disse um internacionalista, torna-se
preciso viver dentro do ambiente americano.

Quem, como nõs, já participou de uma assembléa inter-
nacional americana e poude auscultar, através dos debates, os
sentimentos pan-americanistas das !igaras mais representa-
tivas, não poderá, com isenção de animo, .deixar de colher se-
gura impressão da existencia de arcentuado espirito hespa-
no-americano em nosso continente. Afigura-se-nos como bem
exactos os conceitos do illustre diplomata Ronald Carvalho.
assim expressos: "Si as correntes migratorias, como é de sup-
pôr, não alteraram profundamente a liga ethnica primitiva,
os povos hispanos formarão, num mundo novo, um complexo
forte, equilibrado e resistente, um bloco indissoluvel ante o
anglo-saxão e o brasileiro".

Não existindo antagonismos Irreductiveis entre os pai-
soa americanos, serão louvaveis todos os esforços, como os
que realizam as Conferencias Internacionaes, buscando na so-
lidariedade de todos, na harmonia dos seus interesses, o for-
talecimento do pan-americanismo em benefido. da grandeza
do proprio Continente.

UNIU) ,PAN-AMERICANA

Tem-se a. impressão que, entre nós, ainda não existe se-
gura compreensão do pape/ relevante que incumbe 4 União
Pan-Americana exercer na obra importantissima da appro-
xirnaçãe dos peixes americanos. Ao se porem em contacto,
pela primeira vez, em 1889, na cidade de Washington, desde
esse momento ficou evidenciada a necessidade da criação de
um organismo coordenador e dirigente das questões de In-
teresse político economia° e social doa povoe do Continente.
Desta- logo ficou assentado que "os palme representados na
Cens-vencia ge uniriam com o objectivo de estabelecer uma
repeliam/10 internacional americana, tendo por fim fazer a
compilação e publicação em inglez, he,spanhol, portuguez e
francez de dados e informações referentes á producção, ao
conirnercio, da leis e aos regulamentos aduaneiros dos respe-
ctivos paizes". Constitue essa resolução, por conseguinte, de-
claração implioita, por parte dos palres americanos, desde o
primeiro momento, do desejo de se approximarem, incumbin-
do-se a repartição projectaste do indispensavel intercamblo en-
tre alies. O nome escolhido foi o de "Repartição Commercial
das Republicas Americanas".

Na Segunda Conferencia Pan-Americana, de 1901, cogitou-
se duma convenção capaz de dar maior estabilidade á orga-
nização existente; e, na Terceira Conferencia, celebrada
Rio de Janeiro em 1906, cogitou-se ‘de ampliar e consolidar
a organização existente, pensando-se mesmo em criar, nos
Ministerios das Relações Exteriores de cada paiz; secções pan-
americanas, objectivando executar as resoluções tomadas pelas
conferencias.

Na Quarta Conferencia, que teve legar em Buenos Aires,
em 1910, o assumpto mereceu cuidadoso exame, resolvendo-.
se mudar a denominação de "Secretaria Internacional das
Republicas Americanas" para a que existe actualmente de
"União Pan-Ameritana", cujos fins, além de orgão de acção
das conferencias, foram alargados, distacando-se o de "re-
colher e distribuir informações economicas e eduoativas".
A pouco e pouco foram sendo commettidas á União attri-
bulcões de caracter economico, criando-se junto a elle secções
technicas.

A convenção approvada pela Conferencia de Buenos Aires
não itera rectificada cor nenhum pais até a realização da
Quinta Conferencia em Santiago, em 1923; e nesta ultima
lambem foram estudadas ampliações de funcções da União,
reconuandando-a, muitc_ genecialuoaute e criação de 48',30e
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.de caracter economizo e commercial, organização interna-
cional de trabalho, de hygiene e de cooperaeão intelleetual.
Semente na eexta Conferencia, em Havana, em 1928, lograram

• ficar assentadas as bases em que hoje repousa a organização
da União Pan-Americana, porque só então todos os paizes
assignaram a convenção que a institue.

Actualnaente a União Pan.-Americana exerce funeções im-
purtantissinias e ao seu Conselho Director cabe grandes res-
ponsabilidades na execução das deliberações approvadas pelas
conferencias internacionaes.

A convocação de conferencias especializadas ou technicas
no interregno das conferencias internacionaes, constitue
funcção importantissima da União Pan-Americana. São os
elementos colhidos nessas conferencias que, mais tarde, vão
servir de objecto de deliberação .nas conferencias interna-
eionaes. Ainda agora, na VII Conferencia de Montevideo, ficou
patenteada a inestimavel collaboração que a União Pare-
Americana poude offerecer ao exame de importantes topic,oe
da Agenda, com os materiaes reunidos em varias conferencias
por ella promovidas a partir da de Havana. L'nfeixandO
meteria vasta e complexa, seria de todo inapossivel, sem o
concurso das conferencias especializadas, votarem-se todas
as questões debatidas nas conferencias internacionaes. Bas-
tará referir que, de conformidade com o resolvido pela Con-
ferencia de Havana, até a reunião da VII Conferencia, foram
convocadas onze conferencias espeeializadas, destacando-se,
dentre as mais importantes: o congresso inter-americano de
reitores, decanos e educadores; a cominissao interamericana
de mulheres (que preparou utilissimas informações);• a con-
ferencia interamericana de agricultura {que visou estabelecer
uma collaboração intima sobre assuraptos agricolas entre os
paizes, americanos); o congresso rodoviario americano; além
de outras.

Ainda representa a União Pan-Americana centro de et,-
tudos e cooperação, procurando tornar, por moio de publi-
cações, mais intimas as relações intellectuaes e culturaes
entre as republicas do Continente.

A tendenoia observada na ConferenCia de Montevidéo foi
a de se aggregar em á União Pan-Americana novos orgãos
especializados, ampliando-se enormemente seu campo de acti-
vidades. Já houve mesmo, diante do papel saliente deeem-

.penhado pela União Pan-Amerioana, quem se lembrasse de
preconizar sua transformação em "'Sociedade das Nações Ame-
ricanas".

CONFERENCIAS INTERNACIONAES AMERICANAS

Segundo Orestes Ferrara, a necessidade da alirciimaoão
entre as nações americanas, nasceu do auxilio mutuo que se
deram nas lutas da Independenoia.

Simon Bolivar, o Libertador, na opinião de internaeio-
ualistas, ao convocar o Congresso Pari-Americano, com sede
em Panamá, em 1826, foi o verdadeiro precursor do pan-
americanismo.

De iniciativa do governo dos Estados Unidos, a realização
da Primeira Conferencia Internacional Americana, com o com-
parecimento de todos os paizes, teve legar a 2 de outubro de
1889 em Washington. Ao proprio Chanceler Blaine, cuja pri-
meira iniciativa havia fracassado, coube a gloria da prose.
dencia da Primeira Conferencia das Tree Arnericas.

Vieram depois outras conferencias do mesmo genero: a
tIo Mouco, em 1901; a do Rio de Janeiro, em 1906; a de
Buenos Aires, em 1910; a de Santiago, em 1923 a de Havana,
em 1928, e a de 'Montevideo, em 1933.

A historia dessas conferencias, além de oonstituir um ma-
gnifico exemplo do solidariedade, dada ao mundo, se tem ca-
racterizado pelas mais elevadas declarações de paz o de sen-
timentos cie cooperação entre as nações das troa Arnericas.
Nunca deixaram de causar corto temor a Europa, roceiosa
talvez de allianças prejudiciaes aos interesses do Velho
Mundo, muito principalmente no terreno eoonomico. Com-
prehende-se porque Rio Branco, Ministro do, Exterior, ao
abrir a Conferencia de 1906, dissesse "não ser neceseario .af-
firmar que, formal e implicitamente, todos 08 interesses
seriam respeitados e que, quando se discutiam problemas po-
liticos ou cornmerciaes submettidos zt Conferencia, não se
‘isama entidade alguma, e que só se tinha em Mira a mais
conveniente approximação entre os pievos americanos, o bem-
eelar e sou repele progresso, e assim a Europa e *3 fle5MaiS
_einem do 141100 86 tinelaate ea-hap"

Ainda agora, na VII Conferencia, foi discutido o assumpto
do comparecimento de observadores europeus 4.s discussões
das asembléas americanas, firmando-se, a esse respeite, deli-
berações reguladoras.

Já o disse com propriedade, um dos coramentadores dessas
conferencias, que "nenhum prejuizo foi feito, renhnrn n-
ardo exclusivista 'foi tomado que, directa ou indirectamente,
possa ser considerado, não como um aggravo, mas sequer em
detrimento de qualquer pata". O que se pôde dizer, como já
foi observado por um internacionaliztas em relação á Segunda
Conferencia Internacional Americana, á o de se acharem essas
conferencias "impregnadas de latinismo, ou melhor, de his-
panismo". Essa, sim, é uma observação justa, parecendo-nos,
diante do que observámos na Conferencia de Montevideo,
melhor diriamos ter estado impregnada de hispano-ameri-
cenismo.

Notámos lambem, como já foi observado florescer na
Conferencia de Montevideo "os Ille8MOS enthustasmos, identico
espirito polemico e 1guaes contradições observadas MN as-
serribleas politicas". Justo será assignalar, entretanto, como
já foi notado tombam por Alvarez, de que os paires que
tomam parte nessas conferencias, delias participam como
elementos de "uma mesma unidade moral continental, mesmo
quando estão presentes questões de ordem politica". Empol-
gante o eepectaculo que se nos offerece uma assembléa de
todo o Continente, ermetituida por delegações de vinte e uma
republica, reunindo-se em perfeita igualdade, afim de dis-
cutir questões de ordem juridica e politica; problemas eco-
nomicos e financeiros; questões eociaea; melhor aPProxima-
ção pelo intercamble intellectual; tudo, ernfint, que possa
concorrer para o progresso continental, guiando-se por ideal
coei ectivo.

São Justas as palavras do Presidente Angustio Folwerd.:;.
do Chi/e, ao encerrar a Conferencia de Santiago, geando disse
que "ais Conferencias Pan-Americanars Usem reesonancia por-
que a America passou ao primeiro plano na euructura po-
litica, do mundo".

vrr CONFERENCIA INTERNACIONAL AMERICANA
DE MoNTEVIDA0

inaugurada a 3 de dezembro do acne passado, encerrai
seus trabalhos a Sá do mesmo MV; depois de celebrada seis
snobes. planarias da Conferencia e sessenta e troe das com-
misedee, executou integralmente todo o prograraina da Agenda
e approvou.noventa e sete resoluções. Não teria sido pos-
eive', no ourto prazo de tres semanas, realizar-se trabalho
mais Importante e nem mais completo.

No decorrer das discussões, na mo quando trazidas
debates questões de natureza politica, como no caso do Con-
filete do Chaco, o qual empolgou a Conferencia, o ambiente
reinante foi sempre elevado e sereno. Os resultados alcan-'
çados traduzem o concurso harmonico das luzes de todas as
delegações, porque todas ellas revelaram sem-pra vivo inte-
resse pelos debates, tanto nas mamões plenariae das co:nniissões
como nas das eub-commissees (em numero de vinte e sete) .
A presença doe delegados das varias representações foi as-
eklua, examinando-se com rninucia as resoluçfiee antes de
serem approvadas eu plenario.

Se a Ameriea é o "Continente da Paz" e se "elle easeen
promettida it solidariedade" não se poderia compreender pudesse
deixar de empregar a Conferencia de Montevidéo os melho-
res esforços para a solução do municio do Chaco. Não b
furtou a Conferencia a examinar a questão. abordada de
frente, desde a inauguração, com todo o desassombro, pelo
Presidente Gabriel Terra, no proprio acto de sua inauguração.
concitando todos os paizes a emprestarem c,ollaboração deci-
siva para "inipór moralmente a paz ao Continente". E disse
mais: "A tradição juridica da America não poderia ser sepul-
tada nas eienagas do Chaco":

Para dom o Brasil, teve o Presidente Terra a seguinte re-
ferencia: "A, cooperação sempre efficaz da Cancelaria brasi-
leira, que se honra de tantas applicações felizes do instituto
arbitrai, conjunctamente com a acção vigilante da Liga das
Nações; tem logrado, com effeito, collocar acima dos interesses
esse espirito supremo de cordialidade -americana, que significa
e instinto salvador da humanidade continental, sonhada pelos
proderes da America nos euocessivos penados da sua historia
tutensa e contubada"-
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O Conflicto do Chaco foi, sem favor, a preoccupaotto per-
manente da Conferencia. Sincero, portanto, foi o Presidente da
Delegação do Paraguay, Sr. Pastor Benitez, quando na sessão
de encerramento da Conferencia, declarou que "agrackcia os
esforços generosos, os impulsos nobres, os sentimentos de fra-
ternidade que haviam sobrepairado, como luz guiadora, nas
deliberações da Conferencia, para solucionar um conflicto que
a todos confrangia, encaminhando-o para o Direito e a Jus-
tiça". Terminou por declarar que seu paiz estava suionettido
"á jurisprudencia da Liga das Nações".

O chefe da Delegação da Bolivia, Sr. Castro Rojas, lam-
bem expressou seus agradecimentos á VII Conferencia de
Montevidéo, assigna/ando que " sua obra não foi ostensiva
como intervenção, mas sim habilmente encaminhada por meio
da comrnissão organizadora da Paz, o que constitue comité
especial do Chaco para cooperar com a acção da Sociedade das
Nações. A historia dirá mais tarde da nobreza e amplitude de
tal acção. Entretanto, cumpre á Delegação da Bolívia fazer
constar seu reconhecimento neste acto solemne".

Embora a solução do conflicto do Chaco estivesse submet-
tida á jurisdicção da Liga das Nações, tornava-se justo pu-
desse a Conferencia, reunindo todos os povos do Coatinente,
empregar esforços no sentido de alcançar o desejado apazigua-
mento como, por vezes, chegou-se a acreditar possivel; mesmo
porque, o pan-americanismo, no dizer de Alberto Mané, chan-
°eller do Uruguay e Presidente da Conferencia, "significa paz;
o sustentaculo da democracia; a igualdade dos Estados. E' a
coordenação permanente dos povos Pela Paz, pela organização
e pela liberdade".

Sem termos a pretenoão de examinar o que logrou con-
seguir a Conferencia de Montevidéo em todos os seus Ispeotos
"politica juridico, social, economico, financeiro e intellectual",
procuraremos apenas em um bosquejo geral, resaltar, como
temos feito 'até aqui, o que aquella assembléa logrou realizar
em prol da grande obra de pan-americanismo. Certamente,
aos internacionalistas, affeitoe á meteria, caberá o juizo defi-
nitivo; embora se nos affigure indispensavel destacar, aos
olhos do grande publico, a significação inequivoca de teso
conclaves, diante da complexidade dos assumptos que gravitam
na actualidade em torno da vida internacional dos povoo. Essas
Conferencias visam, Como já foi dito, "consolidar em um sen-
tido continental a acção que cada uma das nações se acha
apta a tomar separadamente".

Coube ao eminente Chanceller Mello Franco, chefe da De-
legação do Brasil, a presidencia da Segunda Commissão que
enfeixou todos os problemas de Direito Internacional, (Direito
e deveres dos Estados tratados e sua interpretação, extradição,
nacionalidade, mar territorial, asylo politica etc.) Occupou-se
essa Commissao, como se vê, de themas da melai...significação
juridica, na qual não pequena era a responsabilidade do Bra-
sil, visto como desde a Terceira Conferencia ficou resolvida a
escolha da Cidade do Rio de Janeiro para séde da Commissão
Internacional de Jurisconsultos.

O topico referente "aos deveres e direitos dos Estados",
foi dos que suscitaram maior intetesse nas discussões pela de-
claração do principio da "não intervenção".

Essa commissão tomou para base de estudo o projecto
elaborado pela Junta de Jurisconsultos do Rio de Janeiro, de
1927. O principio da "não intervenção" constitue theme "fun-
damental das 'relações internacionaes. A outros, versados em
materia juridica, caberá ter pronunciamento sobre os concei-
tos emittidos pelas differentes delegações no seio da Commis-
são. Como se ponde depreender das importantissimas decla-
rações feitas pele Chanceller Hul, em nome do Presidente Roo-
sevelt "o principio da perfeita liberdade e autonomia cm que
vivem as nações do Continente, constitue legitima expressão
da consciencia conectiva.

"O conceito da chancellaria dos Estados Unidos offereee
modificação tão fundamental, como se o sol tivesse sabido de
detraz das nossas montanhas depois de uma noite escura",
disse o delegado do Chile„ Sr. Cohen. O delegado do Uruguay,
Sr. Regules, fez importante declaração, assim expressa; "Ou-
‘imos o Sr. ministro das Relações Exteriores dos Estados
Unidos e, na realidade, temos arejado o ambiente. De hoje em
deante, a promessa é categorica: as soberanias serão respei-
tadas pela politica, exterior actual dos Estados Unidos e, por-
tanto, vemos apparecer sobre o nosso horizonte, • nessa me-
teria tão difficil, e que perturbava realmente todo o ambi-
ente continental, um novo motivo de solidariedade do Conti-
unte; por que se dissermos as coisas como se apresentam,
e problema da intervenção era um problema .que a todos se

apresentava, com grande escrupulo. Interpunba-se, em nossas
relações, um principio com respeito ao qual vinte paizes ti-
nham um conceito 'terminante e, um apenas, os Estados-Uni-
dos,. mantinham conceito differente."

"Qualquer observador, declarou o' chanceller Hun, deve
a estas horas ter obsekvaçao 'completa de que, sob o regimen
do governo do presidenté Roosevelt, o governo dos 'Estada
Unidos se encontra, como qualquer outrá governo, 'Item -pro
pensão para • emiscuir-se na soberania ou qualquer outros
negocies ou processos internos dos governos de ()Oras •na-
ções" . Dissé ainda aqueile chanceller: "Estou, portanto°,
certo, que, com o . nosso apoio ao principio da "não interven-
ção" que foi proposto, nenhum governo poderá ter temores,
aos Estados Unidos no gOverno do presidente 'Roosevelt."

Fez o chanceller Melo Franco a declaração .de que "o
Brasil nestes uni:rios cincoenta atines assignou ou adheriu
todos os tratados internacionaes leitos no sentido de pro-
curar resolver-se pacificamente quaesquer controversias
surgidas 'entre as nações. Não só assignou- mas ratificou to-
dos esses tratados, com excepção do Pacto Briand-Kellog fir-
mado, em Paris, no anno de 1928". Mostrou' o ministro Mello
Franco a orientação pacifica do Brasil em sua relações exte-
riores e informou á Conferencia "achar-se o Brasil disposto a
assignar o unido acto internacional que até este instante não
tinha assignado — o Pacto Briand-Kellog."

Cern excepção da delegação, dos Estados Unidos, cujo
voto foi coustituido pela declaração do chanceller Buli, todos
os , demais paizes acceitarem, sem restricções, os dez princi-
pies constantes da declaração da doutrina da não intervenção,
approvada pela Conferencia.

Coino disse, muito apropriadamente, o delegado 'da
publica Dominicana, Sr. Cestero, "o principio da não Inter-
venção constitue o pensamento fundamental da America,
pressão da consciencia collectiva, que quer a solidariedade ;
continental pela justiça."	 •

Quanto á extradicção, asylo politico, nacionalidade, mar
territorial, 'etc., sob todos esses assuroptos, de accOrdo . com •
os projectos das sub-commissões, foram approvadas conclu--
sões valiosas, com uma' ou outra reserva sem . maior- siiniff. •
cação.	 •

. Na ultima, sessão da commissão, o chanceller - Mello
Franca, que foi seu presidente, disse "reitero - Srs., as decla-j
rações que, , em outra commissão, a da Organização da Paz,.,
foram feitas no sentido de que os povos presentes á VII' Con- ,
ferencia; firmem os tratados que estabelecem princitios de
solução paoifica- para os conflictos internacionaes, principies
os mais importantes, alguns dos quaes foram disoutidos em
um , ambiente de harmonia e serenidade e fazem parte do
Tratado .Anti-bellico; que o nobre chanceller argentino &Te-
receu ao governo brasileiro e foi acceito por esse governo
sem nenhuma reserva".

Por indicação da delegação da blicaragua foi feita a pra-
posta,.acceita cern vivos applausos, no sentido de ser tributado
"uni voto enthusiasta de applauso ao presidente Mello .Fran- '
co, pelo' acerto, prudericia e sabedoria com que presidiu as
deliberações da comrnissão sobre codificação do Direito In-
ternacional porque em • sua pessoa está o traço pessoal emi-
nentemente., juridico, de grande amerioanista e porque, em
sua pessoa, está o traço pessoal eminente que o caraCteriza,
senão tambem o espirito jurídico da nação, a, tradição paol-
!lata e gloriosa do 'Brasil. 	 .1

Sem querer ' falar na Doutrina de Monroe, verdadeiro
postulado da política internacional americana e que teve An..;
fluencia no periodo -de formação das republicas americanas,
existem ainda para o encaminhamento e solução dos confli-
otos intérnacionaes: o , Pacto de Tres de Maio de 1923 (con-
venção Gondra), os Tratados de Washington, e de Conciliação
e Arbitragem e mais recentemente o Pacto Anti-bellice de
Iniciativa, argentina, consubstanciando nobres principias,
corno sejam o da suppressão da guerra e não reconhecimento
das conquistas territoriaes por meio da força. Alguns inter-
nacionalistas julgam indi 	 Lspensavea criação de uma Côrte
de Justiça Interamericana.

A Delegação Mexicana á Conferencia de Montevidéó sug-
geriu, ein tese bem documentada, a criação de um Codigo da
Paz destinado "a prevenir e resolver conflictos interaacio-
naes".
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•• -Foi •Lambem approvado por essa -Conferencia um projecto
formirlado , pelas?Delegações: da Argentina • e do Chile; .relatiYo
á adhesão e- ratificação dos tratados, conversões, pactos e*
accordos pacifistas,. Esse projecto visa .. conyidar , a.,,adherir
aos , . instrumentos pacifistas, todos es . países representados na
Conf.erencia4 caso . já -não o'. tenham feito até o presente , mo-
mento. Os paina que ' tenham de prestar sua adhesão deverão.
apresentar • seus : respectivos instrumentos, na forma' estabele-
cida.nos convenios e pactos,. da 'seguinte forma: para o .Pacto.
Gondra, em Santiago do. Chile; para o Pacto:Briand-Kellog,
em-Paris; para a Convenção Interarrierioara de Conciliação,
emr Santiago do Chile; para o Tratado Interamericano de Ar-
bitragem, em % Washington . e para o. acto Ariti:•bellico; em
Buenos. Aires. .

',-;• •51- -materia economia'' e fittatiCeira; como era de crer,'
,orr Sua "alta releyancia; não se tratando' embora de mure-
:metade peritos, foi largamente debatida "na .Conferencia de
Montalridée. Esse debate principiou 'a ser travado na s pro-
via O:emissão de Iniciativas, graças á attitude ali . tomada
peln,chadceller mexicano Puig Casauranc, o qual se extendeu
depois á Quarta' Corninissão de que esse mesmo chanceler
foi presidente e á Nona Commissão, criada Por proposta do
chanceller: , :Savedra Lama, • para • tratar particularmente de
queStões financeiras. e de que foi n respectivo presidente.

.. • Na" Conimissão •de Iniciativas o chaircellei Pirig iCasau-.
rano; versando Com. maxima franqueza a questão ecónomica,
salientou que em Genebra se cogita de um "ideal politico de-
Drage() generoso :e universal aque o fracasso da Conferencia
de Londres' se deu única e exclusivamente 'porque -não Se'
desejou' falar; porque não houve e Propósito deliberado .e
fifme de Mostrar á consoiencla do Monde inteiro, não só o
que é o pensamento dos governos, mas Lambem a vontade, o
desejo e o Interesse intimo dos povos". No desenvolvimento
do- seu ponto . de, vista o chanceller- mexicano' propunha modi-
ficações na: Capitulo da Agenda para que as .questtles
relativas ás' dividas fossem trazidas á-discussão;por julgal-as
essendaea á transformação do mundo.

Como' ara-7 de . crer, o 'assumi:do déspertOu'diseuesão gene-
ralizada , entre os presidentes das Delegac8ea; pareéendo de
utilidade, embota sara descer a grandes pormenores, certhecer
a Marcha dessa diseusião. 'Chegando a ves'de- se Manifestar,
o, chanoeller Bull; entre outras .dealarações de grande im-
portaticia. Salientou • 6 facto dos Estados Unidos •serem era-
dorail Per tárnadorea de bomis e credores de .dividas "de Uma-
sozniriá equivalente a 140 bilhões de dollares, a que o presi.4.-
dente ', ItooSevélt,estaira tratando de cooperar corri seus deve-
dares para chegar a um ajuste a respeito de dividas". E addu-
rindo (nitras considerações sobre o assomei°. disse mais, o
cheneeller Buli, terem os agricultores nos Estados Unidos
soffridW perdas -de 40 bilhões de dollares deverem -cores de
12 bilhões: 4Menelono essas cifras — diese o chanceler

para mostrar qual é a situacão domestica dos Estados Uni-
dos em 'na de dividas propriamente internas e 'a origem
da 'aVmnathia do povo américano pelos (lavadores fio resto
da Mundo":

. • O•chapteller li. estendendo-se em considerações cheias
da maior 'franqueza sobre a situação dos Estados Unidos e
as providencias postas em pratica pelo governo Roosevelt,
terminou dizendo que não tinha duvidas em examinar a
mela% das dividas Como suggerin a Delegaffn Mexicana, mas
afereseia lo 'facto fie que muitas dessas dividas se referiam a.
enntrattoS. particulares e o governo não' tinha autorizarão
Para tomar . decisões a resneifn das mesmas. Suggeria. por
isoe: , a adeoção por 'parte dos demais palzes da muitas das
medidas postas em pratica pelos Estados UlliflõS, na regula-
rização dás dividas externas:' acreditava ainda que. no campo
do comffiereio internacional. havia possibilidade para arno4i,
coeneraciNo.Parechndo-lhe. mesmo.'que na proposta da `Me-
greão Mexicana, havia questões de 'caracter firranceire dignas'
de" estudo.-

Manifestou-se, em seguida, o chanceler .S'aavedra Lamas,
achando que não seria 'passiva' tratar-se na Conferencia. mu
a' amplitude desejada. o ' assumpto de 'ordem lina'neeira, tal
como o batia collticatla ú Delegação Me±icana, por' faltar po.;.
deres ás Delegações e escapar ás cogitações das Conferencias
Pan-Americanas, as quaes não debatem problemas de politica

sUperior - ,doe, Estados, como sejam: finanças, emprestimos
internos,. etc.

• galando 'em nome da Delegação Brasileira, o Chanceller
Mello Franco mostrou qual tem aido • a tradicional • ponteai
do 'Itamaraty em alguns' dos assuraptes da proposta mexicana;
salientou que varias dos problemas suscitados se achavam . em :
foco na Liga' das Na,ções e outros já - haviam sido mesmo
objecto de-. convenções assignadas naquelle Instituto, tendo, •
por 'conseguinte,' caracter mais universal do que se feeeene,.examinadas nas Conferencias Pan-Americanas. O Chanoeller
do. Chile, Sr: Cruchagg Toeornal, referiddo-so elogiosamente
ao projecto da Delegação Mexicana, calcado ffil3 pacientes es-'
tudos,do Governo' do Mexia°, propoz viesse o mesmo a consti-
tuir objecto duma conferencia especial. Essa suggestão.• Sai
approvada pelas demais delegações, resolvendo designar-se a,
Cidade' de Santiago para a realizaçãd.da Terceira Conferencia
Financeira Pan-Americana.

A Nona Cornmissão da Conferencia presidida pelo Chan-
celler Saavedra Lamas registou, como um dos seus 'maiores
acontecimentos, senão da propria ' ,Conferencia, :a presença na
tribuna do , Chanceller Hull para a -apresentação de : impoN
tante-. proposição de caracter econorraico-finonceiro. Depois de'
mostrar a situação de difficuldades por que atravessa o mundo.
a partir da 1929, em- consequencia-te perturbações commer.'
ciaes e economicas, ..suggeriu a necessidade de um entendi-
monto para a eliminação de barreiras aduaneiras. A proposta
americana, em eynthese, 'visava uma declaração expressa, por
parte de todos os países, no sentido da reduoç'ão dos' nivela
actuaes das tarifas aduaneiras, pela adopção immediata .da"
politica de tratados .cornmerciaes bilateraes de reciprocidade,
baseados em concessões mutuas que celebrariam entre Si as.
nações do Continente e, em segundo togar, mediante um enten-,
diznento em' que se compromettessern, simultaheamente, á
baixar as tarifas alfandegarias a um obrei dictado por politica
aduaneira moderada: : Sem thiserevernies na Integra .a proposta .
americara, que teve larga .repercussão na Conferencia, 'salien-
tamos que, na , mesma figurava a. declaração de 'que o 'principio

"egualdade de' tratamento" deveria ser sempre a -base • de
toda a politioa cominercial acceitaii.el. Por esse motivo; a •
proposta salienta a conveniencia de, em todo accOrdo
dal,. :figurar "a clausula da nação' mais favorecida em asa
fdrma incondiciounal e sem , restricções, compreendendo as
unicas ezcepções commummente reconhecidas como 'legítimas".

Cada delegação se prenunciou separadamente 'sobre a'
these americana, a começar pela Argentina, recoeitando-a sem
restricções;. o Merrieci, dando o seu apetitoso á mesma, allegou
"ser "um dos 'povos que .. menos restrioções,. menos barreiras,
havia oppoeto ao cornmercio exterior"; o Brasil, falando, em
nome 'da Delegação, o Dr. Gilberto Amado *, apoiando a propo-
sição,- salientou ter o nosso pais nos dons ultimos annns.assl-
gnado trinta e um' tratados de commercio .nas bases da .pror
posta Cordel Run; e, auccessivamente, todas as •elegaeões
se manifestaram, acabando afinal, com peqüenas modificações,
por ser acedia a proposta da •Delegação dos Estados Unidos..

• interdependencia doa .phenomenos economicos, eviden-
, ciada nas relações comrnerciaes, está 'impondo o abandono da
chamada : politica• autarchica, Impõe-se, por conseguinte, a
cooperação, internacional, e a , proposta. americana- que, em
sua essencia, oonstitue uma "declaração de desejos", quando
outra •vantagem não tivesse,. teria, a vir estabelecer uniform1='.
dadea na politica commercial da America.

As, declarações que,, em mataria financeira, foram feita3
pela' Delegação dos Estados - Unidos, julgamos de alta impor-:.
tunda' para attendermos ao nosso intercamiiio coro-
marcial com 'aquelle paiz, pois, como declarou *o Chanceller..
Hull, "o Governo dos Estados Unidos estd . disposto a adoptar,
os principios geraes contidos na proposição apresentada pela
Delegação AMericancr.

Interpretando O sentimento geral da Conferencia, coube
ao Delegado do Perú, Embaixador Barrada Lads, formular o
seguinte voto, acedi° unanimemente: "a VII Conferencia In-
ternacional Americana expressa sua calorosa adltesão aos prin-
cipies de reorganização 'financeira, econonlica e comercial
ennunciada pela Delegação Americana- por motivo dos debata
travados a respeito .de larifa.s .aduaneirns"..,	 .• ,

A ,counplekidacle :-clon assumptos eampreenditlos
tule IV da Agenda...era de tal ordem que não . podetiam .ser
discutidcks nume 'Coure,rcazia onde outras questões 'Cle-egual
ralevinicia lanilienís achavam 'sujeitas a •ex.in. Bastará que
sejam, citadas algurhas dessas questões: tarifa advaneirae,
arbitragem' cummercial. fg raentG de turismo. Tintas de im-
portação, prohibição de importações, tratados commerciaes
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•conectivos, letras de cambio, conhecimentos, protecção de pa-
tentes de invenção, etc.

Ficou resolvida a convocação de duas conferencias es-
pecializadas, uma para Santiago do Chile, a III Conferencia
Financeira Pan-Americana, outra, a Conferencia Commercial
Pan-Americana, a se realizar em Buenos Aires, ambas de-
vendo reunir-se ainda no corrente anuo.

Entretanto, muitos dos assumptos acima referidos, foram
examinados cuinadosamente na Conferencia de Montevideo
e adoptadas recommendações de incontestavel valor, como as
referentes a patentes de invenção, portos e alfandegas, letras
de cambio, conhecimentos, seguros, etc.

Em patentes de invenção recommendou-se que o Comité
Executivo da Commissão Interamericana de Propriedade In-
dustrial redija um projecto de convenção onde sejam harmo-
nizadas e articuladas as "questões em que os varios paizes
possam estar de accôrdo e esse trabalho seja submettido á
proxima Conferencia Economica Pau-Americana ou se con-
voque uma Conferencia de Peritos encarregada de negociar os
accdrdos. em caso de não haver sido pessivel terminar o tra-
balho de coordenação antes da reunião da mencionada Con-
ferencia Economica; quanto a portos e alafantlegas, que o
Conselho Director da União Pan-Americana designe uma .
Commissão de Peritos formada de cinco membros para for-
mular um ante-projecto de unificação sobre procedimento
aduaneiro e formalidades de porto, sendo possivel tal unifica-
ção, isso feito, o ante-projecto será submettido a todos os go-
vernos da União Pan-Americana; obre letras de cambio,
ficou resolvido que o Conselho Director da União Pan-Ame-
ricana designará tombem uma Commissão de Peritos de cinco
membros para formular um projecto de unificação do direito
cambial, tomando por base as conclusões da convenção de
!lesei e Genebra; sobre conhecimentos, resolveu a Conferencia
recommendar ás Republicas americanas a adopção das "Re-
gras de Hare e prompta adhesão á Convenção de Bruxellas,
com respeito áquelles Estados que ainda não o tenham feito;
sobrá seguros, ficou assentado recommendar-se aos paizes
quenão tenham monopolios de seguros a estabelecer a crea-
ção de um orgnaismo central, cujas funcções ficaram com-
pletamente definidas. 	 • •

Apresentaram projecto sobre a creação do Instituto Pan-
Ai! encano Permanente Economico e Financeiro as delegações
do alexico, Cuba, Peru' e Chile, provocando essa iniciativa
largos debates, em varias sessões plenarias da IV Commissão,
chegando-se a (armar no seio da Conferencia ambiente favo-
seve' a essa iniciativa. Parece-nos de grande interesse co-
nhecer o que ficou resolvido sobre "o estabelecimento de um
urgaiti8Ino . interantericano econontico e financeiro", que foi
o cego lute

I — Recommendar a Terceira Conferencia Economica-
Fineeceira Interamericana, a efectuar-se em Santiago do
Chile, a creação de um organismo interamericano de coope-
raeãe economica e financeira, ajustando-se, se possivel, ás
seguintes bases:

I — Crear-se um organismo interamericano de cooperação
economico-financeira, composto por um Conselho Directivo,
unia Commissão Económica Consultiva e um Banco Inter-
americano.

II — A direcção superior desse organismo terá um Con-
selho Directivo composto por delegados dos governos, da.
Commissão Economica e do Banco Interamericano.

llt — A Commissão Economica Consultiva estudará todos
os prejlemas de caracter interamericano, propondo ao Comi-

a solução dos mesmos.
IV — A Commissão Economica Consultiva compor-se-á

de peritos dos paizes membros do organismo interamericano
de cooperação economica e financeira.

— O Banco Interamericano terá as funcções de um
Banco Central Continental, regulador do crédito e da moeda e
meus fins principaes serão:

(1) estabelecer e fomentar o crédito interamericano e o
intercambio de capitaes;

b) colaborar na reconstrucção das economias monetarias
nacionaes.

VI — A direcção do Banco Interamericano ficará em
mãos dos delegados des Bancos Centraes Nacionaes ou da-
quellas instituiçõees que façam as vezes destes.

VI — O Banco Interamericano será autonozno e seu
tunecionamento technieo, nos seus planos geraes de trabalho

e em seus trabalhos administrativos, deverá seguir de perto
a acção indicada pelo Conselho.

VIII A montante do capital do Banco, assim como a
-fdrma de integração e a determinação das quotas que corres-
!sondam, subscrever, a cada entidade participante, serão fixadas:
opportunamente pela Conferencia Financeira Pan-Ameri-s
cana a realizar-se em Santiago do Chile.
• IX — O COnselho Geral Economico e Financeiro Inter-.

americano, o Banco e o Conselho Consultivo Economico terão
por séde principal urna capital latino-americana.

2 — Recommendar aos referidos governos que procurem
aproveitar da Conferencia Economico-Financeira que terá
proximamente logar em Santiago do Chile para a creação do
referido Instituto, ficando entendido que os governos terão
liberdade para alterar as bases estructuraes se assim julga-
rem conveniente.

Vê-se, assim, que a criação desse Instituto interarneri-
cano será um dos thernas principaes da proxima Conferencia
Eonomico-Financeira a celebrar-se no Chile. Depois delta
virá a Conferencia Commercial de Buenós Aires, a qual, por,
proposta do delegado argentino Isidoro Ruiz Moreno, ter por
fim tratar cias seguintes theses: facilidades portuarias para
entrada, carga e descarga e sabida e navios; unificaçãe de
Laias aduaneiras; Melhoria das communicações terrestres, ma-
ritimas e fluviaes; facilidade de transito; regulamento de
policia sanitaria animal e vegetal; repressão do contrabando;'
simplificação de formalidades aduaneiras; facilidades de tu-
rismo; classificação uniforme de mercadorias, etc.

Embora os assumptos enumerados não tivessem esca-
pado ao estudo da , Conferencia de Montevideo, varias Dele-
gações apresentando projectos e suggestões é de crer possam
ser melhor concretizadas as medidas em beneficio da politica
comMercial panamericana em conferencias especializada:
corno as que se acham projectadas.

Gonvérn ser salientado ter sido objecto de exame espe-
cial por parte da Delegação Brasileira á Conferencia,. as re-
stricções que embaraçam actualmente o commercio interna-'
Cional; a titulo de defesa sanitaria vegetal, embora existindo'
convenções regulando o assumpto. A pretexto de salvaguar-
dar plantações contra a introducção de pragas e doenças,
muitos paizes vão adoptando normas rigorosas para as impor-'
tacões que significam verdadeiras prohilaíções. A proposta
brasileira, que mereceu a approvação da Conferencia, além
de exigir pericia technica, em casos de controversia, visou
do ponto de vista comenercia4 o exame arbitrai.

QIIPP01130-nos perneittir a liberdade de fazer alguns com-'
mentarios em torno da situação economica do Continente, em'
face da em ise mundial.

• O entrelaçamento das relações financeiras entre os Es-
tados Unide.. e os paizes da America Latina, teve legar a par-
tir sle 1914, pois até então cabia aos paizes europeus (prin-
cipalmente a Grã Bretanha e a França) a funcção de intervir
com seus capitaes. Calcula-se que, até fins de 1932, attin-
gisse a 5.157 milhões de dollares o capial norte-americano
invertido na America Latina. Era natural, em consequencia
desse movimento de capita,es, fosse augmentado o commer-•
cio dos Estados Unidos com os demais paires americanos.

Até 1920, o total das exportações dos Estados Unidos foi
de 1. 488.324 mil de deitares e as importações de, 4.766.07S'
mil em suas relações com o resto da America. Cessada a in
versão de capitaes actualmente e com a quéda dos preços, não
attinge hoje 12% do total das exportações daquele pais. Será
conveniente assignalar que as exportações latino-americanas
estão representadas por matarias-primas e productos
tares, havendo preponderan,cia de dois ou Ires productos nein-,
eipaes na exportação dessas nações, tendo soffrido os mesmos
grande declino de preço no mercado mundial. Em luta com;
os paizes industrializados da Europa, os Estados Unidos terão,
sempre grande interesse em desenvolver seu commercio com
as Republicas Latino-Americanas.

Diz-se, muitas vezes, constituir a America "uma grande.
commun idade internacional". E tarnhem poder-se-ha consi-
deral-a uma unidade economica? Certamente não.

Si dentro de um mesmo paiz, corno acontece com o Brasil,
existem regionalismos de caracter economko, que dizer-se de
um continente? A natureza da producção, o estado de evo-
lução economica, a opportunitiade de commercio frequente,
as relações de vizinhança, a geographia e a população são
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fa.ctores que,•	 decurso da historia, orlam a6 zonas eco-
nom ices .
. No presente momento, a situação economica da maioria

dos paizes americanos Ode ser definida pelas seguintes con-
clusões: I) — o c,oramercio exterior de todos esses paizes tem
decrescido sensivelmente, variando essa diminuição de 40 a
50% menos que em 1924; 2) — Essa diminuição tem sido
maior nas exportações do que nas importações; 3) — essa
situação veiu aggravar muito as condições dos paizes ame-
ricanos, porque, com a balança commercial desfavoravel e com
a falta de credito internacional, foram levados á exportação
de ouro a utilizar as reservas aconmuIadas no estrangeiro; 4)
--,- "com o objectivo de proteger suas moedas, surgiram as me-
didas de restricção cambial.

Si essa é a realidade dos paizes americanos em face da
crise mundial, examinando-se o systema economia, nelles
existente, será faci/ verificar, com excepção dos Estados Uni-
das, encontrarem-se ainda na chamada phase colonial, presos
á: exporteçao de materias-primas e de productos agricolas,
encaminhados, de preferencia, para a Europa.

Coco assignalou, na Setima Conferencia da Montevidéo,
ci. Embaixador Barreda Líeis, Delegado do Perú, na Pau-
America podem ser estabelecidas quatro zonas econoroicas:
1 — Estados Unidos; 2 — os Estados Antilhanos; 3 — os
Estados Centraes Americanos com as convenções approvadas
na Conferencia Centro-Americana de 1923, que estabeleceu
entre cilas a união aduaneira; 4 .,- o Mexia° e os, paizes
America do Sul, que se acham em igual estado de desenvol-
vimento economico. "Sobre essas quatro zonas — disse o
iliustre Delegado do Perú — se estende o manto bemfeitor
do pan-americanismo espiritual e juridico; ou seja a univer-
sididade e integração moral do Continente".

Em virtude de se tornar cada dia mais acirrada a con-
currencia, os povos vão sentindo a necessidade da cooperação
internacional e as conferencias tèm seu objectivo procurar
systematizar essa cooperação. E, como meio de defesa, já
se cogitei na "União Pan-Européa" e, até mesmo, dos "Estados
Unidos da Europa", concepções de diffioil realização se se
attender aos aspectos sempre mais acentuados do nacionalismo
economico na actualidade...	 •	 I

"II existe aujourd'hul parmi les fletiam; un granel besoin

l
e oollobaration économique. Un peuple t fút-ii entiérement
épendant de lui-méme, aurait encore interèt á coordener

son action avec celle de ses voisins. Les nations, comme
les hommes, vivent en arredei& et leur liberte doit cesser
lá, ma commende celle des autres. La diversité des besoins,
rétroitesse des marohés, rirnportance qu'ont de nos jours les
capitaux — l'élérnent le plus independent dez questions de
frontiéres, et de nacionalités — mille raisons commandent
dans le. domine économique la cooperation internacionale.
(Robert ~aia — Les Problémes Douaniers /nternacionaux
et , Ia Societé dez Nations).

Instituida a Liga das Nações, foi verificado que o seu
papel não deveria ficar /imitado á funcçáo de evitar guerras,
estendendo-se sua actividade a uma cooperação internacional
muito mais ampla. Os assumptos economicos e financeiros,
a pouco -e pouco, foram sendo chamados a figurar em seu
programma de acção.
" As graves crises financeiras irrompidas depois da Grande

Guerra obrigaram a Sociedade das Nações a agir; e essa
intervenção, augmentando sempre, foi exigindo apparelha-
incuto economico-financeiro mais aperfeiçoado, até que, com
a crise mundial de 1920 a Liga foi levada a convocar a Pri-
meira Conferencia Internacional. Vale .a pena recordar as
recommendações assentadas por aquella s conferencia, dentre
as quaes se destacam as seguintes: equinbrio orçamentario,
diminuição de infração, • eliminação de despesas superfinas
regresso ao padrão ouro, eliminação de todos os obstacuios
eppostos ao interoarnbio internacional, melhoramento dos
transportes, etc.	 ' •
.t • Em , maio de 192 era convocaria a II Conferencia Eco-
nomica Mundia, em quis tomaram parte 194 delegados, com
157 especialistas, represenando cincoenta paizes membros ou
nã,o, da Sociedade das Nações, inclusive. os Estados Unidos
e. a Russia. Os debates dessa couferencia versaram princi-
palmente em torno da necessidade da reducção das barreiras
alfandegarias e da adopção de medidas ' tendentes a supprimir

restricções artificiaes criadas ao • intercambio interna-
.

Como o objectivo de põr termo á barreira alfandegaria,
foram propostos tres methodos: /) — acção individual por
parte de differentes paizes; 2) — acção bilateral por meio
de tratados de coramercio; 3) — acção conectiva com a acção
dá Sociedade das Nações. Diga-se, de passagem, ter essa
conferencia exercido grande influencia na politica dos di-
versos paizes, como ficou patenteado nos comenios conectivos
realizados nos moldes por ella aconselhados.

Sobrevindo a depressão economica mundial em 1929, as
medidas aconselhadas pela conferencia de 1927 foram, pot
grande parte, postas á margem até que, em 1930, urna con-
ferencia diplomatica reconheceu a necesidade de uma tregna
aduaneira com o fim de obstar a elevação crescente das
tarifas. Não se logrou com essa medida grande exito, porquf,
e 'nacionalismo economico, logo desencadeado impelliu todos
os paizes a medidas rigorosas de defesa de seus mercados,
recorrendo á quotas de importação. restricções de cambio
e a substituição da clausula de "nação mais favorecida" pelo
regime do plena reciprocidade. Para esse resultado Muito
concorreram os Estados Unidos com a elevação da S suas
tarifas em 1930, seguindo-se, logo, em seguida, a politica
proteccionista da Inglaterra confirmada mais tarde pelos

•accôrdos de Ottawa.
• Era natural que esse estado de coisas criasse uma si-
tuação de verdadeiro alarme na intercambio mundial, re-
flectindo-se nos paizes da America.

A' recente Conferencia Monetaria e Economica de Londres.
celebrada em junho e julho de 1933, e á qual compareceram ses-
senta o ires paizes, um vasto programma foi estabelecido vi-
sando firmar as bases de uma politica commerciat com a su-
pressão de barreiras aduaneiras, aconselhando-se a generali-
zação da clausula de "nação mais favorecida".

Ha quem estabeleça distincções entre o modo por que se
processa a economia européa, repousando sobre bases locaes
e nacionaes, e a economia americana, encontrando diante de st
espaço illimitado á livre circulação. Para a economia ameri-
cana não ha escassez de materias-primas nem estreiteza de
mercado de venda. tomo succede com a Europa industrial de-
vendo por isso tirar iodo o partido das suas fontes novas de
vida para satisfazer ás necessidades de suas populações. O ca-
racter economico da Europa "é o de particularismo e plurali-
dade dos systemas de permutas, variedade das producções e de
mercados" só tendo a economia européa conhecido uma phase
de complelo optimismo no periodo de prodigioso desenvolvi-
mento que assignala o secula XIX, as actividades novas se des-
envolvendo actualmente num ambiente de irritantes competi-
ções.

Na America "ha menos densidade de questões, de vaidades,
de vidas tradicionaes, de crise allucinantes como é, hoje, i)
ambiente em que se debate a velha Europa decadente". Por
isso mesmo com enthusiasmo transbordante, declara um inter-
nacionalista, americano que, na America, tudo nos aconselha
"a completar a Doutrina de Monroe, e acalentar o idealismo
de Bolivar, lançando as bases da unificação economica."

Muito acertadamente o Chanceller Saavedra Lamas na
COMMiSSUY de Iniciativas da VII Conferencia de Montevidéo,
mostrando a necessidade da approximação dos paizes america-
nos no dominio economico, lembrou a criação de um organismo
interamericano "para o estudo de possiveis acebrdos e tra-
tados de commercio bilateraeg e collectivos; a ampliação da
diffusão d gedados concernentes a esse commereio e, em especial,
sobre: 1) — productos exportaveis de cada paia americano;
2) — exigencia de compradores estranjeiros; 3) — tempo em
que se podem e se devem effectuar as exportações; 4) — preços
correntes em cada Republica Americana; 5) — capacidade de
absorpção dos diversos mercados; 8) — methodos aduaneiros,
fretes, taxas, transportes e despesas; 7) — novas possibilidades
eommerciaes; 8) — normas para determinar a boa qualidade
e as exigencias sanitarias dos productos exportaveiss 9) — lista .
dos importadores e exportadores, etc."

"Seria indispensaveI ainda — suggeriu o , Chancener
Saavedra Lamas — fossem realizados accbrdos internacionaes
para adoptar um systema uniforme para a classificação das
mercadorias que permittisse estabelecer a forma de consignar
valores, lambem uniformemente de modo a que os dados se
publiquem com opportunidade e regularidade". Em virtude do
que expoz, o Chanceller argentino suggeriu a criação da Com-
missão Especial Prep,aratoria de uma Conferencia Economica
e Commercial do Continente para estudar a solução doa pro-
blemas referidos na sua exposição, iniciativa essa acceita pela
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Conferencia. Essa Conferencia deverá se reunir em Buenos
Aires este armo, depois da Terceira Conferencia Financeira
Pan-Americana, convocada para.Santiago (Chile).

De ha muito a desmobilização economica constitue grito
lie alarme das Conferencias lnternacionaes, e ainda agora isso
se verificou na Conferencia Mundial de Londres e, ainda na
VII Conferencia de Montevidéo, fazendo com que os assumpi os
economicos fossem chamados para a orbita das suas cogitações.
Somos levados a confiar que a tradição de cordialidade entre
as nações americanas, patenteada ainda uma vez na Confe-
rencia de Montevidéo, servirá para mostrar deverem os enten-
dimentos de natureza economica sobrepairar os de caracter po-
litica a exemplo dos tratados bilateraes de franca reciprocidade
ultimamente assignados entre Brasil-Argentina, Brasil-Uru-
guay, Argentina-Chile, etc.

Não é admissivel que muitos paizes da America e sobre-
tudo da America Latina, fiquem reduzidos em mataria eco-
nomica á franca subalternidade em relação ás grandes poten-
cias senão a uma quasi dependencia colonial. Existem diffi-
cuidadas serias a serem removidas, a começar pelo exame da
importação e exportação de cada paiz. Em relação ao inter-
cambio commercial, os productos dividem-se em: manufactu-
rados, semi-manufacturados e agricolas. A força economica
dos paizes americanos, só poderá ser apreciada descendo-se
ao exame desses productos, para melhor julgar-se dos inte-
resses reciprocos em jogo. Acçresce ainda notar nem todos
cites representarem o mesmo dynamismo economico e nem
todos terem iguaes condições naturaes.

Observa-se no commercio inter-americano serem minimas
as relações entre nações vizinhas; outras poucos artigos pos-
suirem para a exportação; finalmente, na sua maioria, exce-
ptuando-se os Estados Unidos, estarem longe da phase da
exportação de artigos manufacturados.

Um dos topicos do capitulo IV é o que se refere á Pri-
meira Conferencia Internacional Americana de Agricultura
realizada em 1930, pela União Pan-Americana.

Estudando-se a evolução das Conferencias Americanas,
facil será verificar-se que, desde os congressos scientificos
latino-americanos, os assumptos de agricultura foram intro-
duzidos nos seus programmas, sob o titulo de "agronomia e
veterinaria". Nelles foram discutidos themas agricolas e to-
madas resoluções no sentido de promover o desenvolvimento
e aperfeiçoamento da agricultura na America.

Na Europa de ha muito os assumptos scientificos e eco-
nomicos de agricultura fazem parte dos programmas dos con-
gressos e conferencias internacionaes e, como é sabido, o
Instituto Internacional de Agricultura, de Roma, passou ultima-
mente a cogitar dos interesses agricolas dos paizes collocados
no clima equatorial e sub-tropical, muito especialmente, das
cobaias dos paizes da Europa. Esse Instituto, ha mais de
vinte e cinco annos vem ventilando importantes questões de
economia agricola mundial nos seus aspectos technico, scien-
tifico, estatistico, econornico e administrativo.

Faz-se mister que a America Tropical, deante da con-
currencia das cobaias africanas e asiaticas das nações curo-
péas, onde os methodos scientificos modernos de agricultura
vão sendo postos em pratica, lambem procure despertar, con-
gregando esforços em defesa de seus productos agricolas.

As conferencias commerciaes pan-americanas haviam já
mostrado tambem interesse, ao lado dos estudos de inter-
cambio commercial, pelas questões agricolas. Vemos, assim,
a III Conferencia Commercial Pan-Americana, celebrada em
Washington entre 2 e 5 de março de 1927, adoptar, entre
as suas resoluções a da conveniencia "de um plano de co-
operação e desenvolvimento de pecuaria e da agricultura, no
intuito de estudar e levar a effeito a eliminação das limita-
ções e restricções, Mie hoje existem no commercio inter-
ainericano para a produção da industria agro-pecuaria".

A VI Conferencia Internacional Americana, reunida em
• Havana, formulou planos para a cooperação dos paizes da

America na systematização das investigações scientificas sobre
a agricultura, a silvicultura e a industria animal e na orga-
nização de institutos destinados a impulsionar e coordenar
esses serviços.

Pela União Pan-Americana foi realizada a Primeira Con-
ferencia Internacional de Agricultura, Silvicultura e Industria
Animal, a qual teve logar de 8 a 20 de setembro de 1930,
a ella tendo comparecido cincoenta e quatro delegados officiaes,
estando presente cento e sessenta e oito technicos consultivos
em assumpto de agricultura. Essa conferencia serviu para

chamar a attenção dos povos americanos para a politica agri-
cola e a necessidade da aPplicação de methodos scientitificos
da agricultura e na industria animal. Na nossa qualidade
de membro da Delegação Brasileira á VII Conferencia de Monte-
vidéo, tivemos occasião de provar a iniciativa da União Pan-
Americana pela convocação da I Conferencia Internacional
de Agricultura, e de salientar os diversos paizes da America
sobre assuraptos de economia agricola e propor, ainda a con-
vocãeão para 1937, de uma II Conferencia de Agricultura.

Os assumptos agricolas de interesse para as nações ame-
ricanas poderão envolver: 1) problemas relacionados com o
desenvolvimento da producção e melhoramento de methodos e
praticas agricolas; 2) problemas de economia agricola, taes
como credito, transportes, mercados, etc.; 3) problemas con-
cernentes a molestias e pragas que affectam as plantas, etc.,
etc.

Muitas questões de que poderá resultar a defesa da eco-
nomia dos paizes da America estão na dependencia cia co-
operação deites, como sejam: emprego de novos methodos
para.° intercambio de plantas e sementes, estudo de planos
de organização de estabelecimentos de pesquiza agricola, appli-
cação de medidas de defesa dos productas tropicaes da America
em luta de competição com eguaes artigos da Africa e da
Asia, adopção da estatistica agricola inter-americana, estudo
do credito agricola cooperativo, o uso de novos methodos para
a venda de produtos agricolas, uniformidade dos methodoa
de experimentação agricola, etc.

A elevação do uivei economico, cultural e moral da popu-
lação que habita os campos da America, constitue, a nosso
ver, o objecto de'maior alcance para a intensificação da pro-
ducção agricola concorrendo para evitar e exodo para as
cidades.

Do modo Intelligente de pôr em acção os differentes fa-
ctores da producção (solo, clima, variedade das plantas cul-
tivadas) na medida dos capitaes disponiveis depende o su-
cesso em agricultura. Si isso acontece com determinada re-
gião, que dizermos de paizes com condições naturaes, sociaes
e eóonomicas as mais variadas como acontece na America em
que, em muitos delles, os factores capazes de influir na pro-
ducção carecem de ser estudados ?

Diante do que temos exposto, torna-se merecedor de fran-
cos applausos o projecto apresentado á VII Conferencia de
Montevidéo pelo eminente professor Carlos Chagas, no sen-
tido de serem alargados os dominias da "cooperação jatai-
lectual" na America, projecto esse destinado a promover a
criação do "intercambio technico-soientifico entre os paizes
americanos", com o objectivo, não só de elevar o Índice de
cultura dos mesmos mas ainda de tender ao aperfeiçoamento
de outros ramos da actividade humana do Continente. Esse
intercambio de technicos visaria no dizer daquelle notavel
brasileiro, a fazer "a defesa econornica dos paizes america-
nos na complexidade dos seus aspectos, devendo ser conside-
rados, com especial empenho os assumptos referentes ás
actividades agrarias, que representam o fundamento principal
da riqueza da maioria dos paizes americanos".

Ainda em seu brilhantissimo projecto, que teve larga
repercussão na VII Conferencia Internacional de Montevideo,
disseminador que tem sido de institutos de •pesquizas seienti-
ficas, o professor Carlos Chagas suggeriu ainda a criação de
um Instituto Interamericano de Investigações Scientificas,
"destinado a fundamentar, no aperfeiçoamento do methodo
technico e concentrar a valorização maxima do esforço hu-
mano e ainda coordenar capacidade e energias internacionaes,
visando aproveitar, na defesa economica . das nações os recur-
sos soberanos da sciencia".

Approvado unanimemente o projecto do Professor Carlos
Chagas, alargando-se a cooperação intellectual nas Tres Ame-
ricas com o intercambio technico-scientifico, o internaciona-
lismo economico do Continente logrou registrar inestimavel
conquista. Restará á União Pan-Americana traçar directrizes
que permittam ás nações americanas, melhor ainda as collo-
cadas na zona tropical e sub-tropical, melhor resistirem á luta
de concurrencia cada vez mais forte por parte das colonlas
britannicas, hollandezas e francezas.

Fica provado á saciedade, depender a expansão commer-
cial americana, diante da interdependencia dos phenomenos
economicos, da sabedoria com que procurarem os paizes ame-
ricanos harmonizar interesses para estabelecer a verdadeira
coneordia continental combatendo, até certo ponto, os exagge-
ros do nacionalismo econoznico.
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Devemos fazer votos no tranze difficil por que atra-
vessa a America o quiçá o mundo inteiro, possa servir de
orientação ao pan-americanismo o pensamento que, a res-
peito delle, formulou o nosso eminente ex-Chanceiler Mello
Franco, quando disse que "em meio das difficuldades que te-
mos arrostado para a completa affirmação de nossa Patria, o
sentimento da unidade espiritual da America tem sobrepai-
rado, umas vezes luminosamente e outras de modo vago mas
perceptivel, na trama dos acontecimentos historicos nas cri-
ses mais inquietantes do Continente".

Assim como a Sociedade das Nações, em breve preso,
após sua constituição, reconheceu não dever ficar sua acti-
vidade limitada aos problemas politicos, ocoupando-se tam-
bem dos de ordem intellectual, assim tambem a União Pan-
Americana collocou esse assumpto entre os de sua principal
cogitação. Na Cooperação Intellectual passou-se a enxergar
a possibilidade de congregar homens eminentes de todos os
paizes sem a preoccupação de fronteiras, logrando-se, desse
modo, efficientissima collaboração internacional. E essa col-
laboração, tanto se tem ampliado que passou a constituir idéa
francamente victoriosa.

Antes mesmo da Sociedade das Nações encarregar-se da
Cooperação Intellectual, já havia o Instituto Internacional
de Cooperação Intellectual, com séde em Paris.

Foi com auxilio dos meios sciedificos e economicos que
se alcançou elaborar convenções em defesa da propriedade
intelectual. No texto da Convensão de Berna de 1928, como
é sabido, consagrou-se "o direito moral do autor sobre sua
obra", cuja defesa de ha muito era feita pela Commissão In-
ternacional de Cooperação Intellectual. Era necessario que
as garantias já existentes para a propriedade intelectual na
Europa tambem existam na America, havendo uma recom-
mendação da Sociedade das Nações, no sentido de serem uni-
ficadas as convenções sobre propriedade intelectual. E, agora,
na Conferencia de Montevidéo ficou assentada a criação de
uma commissão de cinco membros, destinada a solicitar, dos
governos americanos, todos os antecedentes sobix, a respe-
ctiva legislação. Reunidos esses elementos, deverá caber á
respectiva commissão redigir um ante-projecto de convenção,
no qual se procurará harmonizar as conclusões a que possa
chegar, tendo em vista os principios estatuídos pelas conven=
eães de Roma e Berna.

O Instituto Internacional de Cooperação Intellectual tra-
balha em estreita collaboração com a Commissão de Coope-
ração Intelectual da Liga das Nações no sentido de, atten-
dando ás resoluções das Conferencias Internacionaes, reali-
zar a defesa dos trabalhadores intellectuaes e desenvolver o
intercambio intellectual, muito principalmente em materia
de ensino. Só assim se logrará "facilitar o conhecimento mu-
tuo dos povos no que elles tem de mais nobre e de mais ele-
vado a sua cultura, a sua producção litteraria e artista".

O papel do intellectual é hoje considerado como funcção
directa de progresso da nossa propria civilização.

•
Foi na VI Conferencia Internacional Americana que sur-

giu o projecto da criação de um Instituto de Cooperação In-
tellectual Americana, com séde em Havana, tendo por obje-
ctivo servir á approximação dos povos do Continente com os
recursos da intelligencia, porque, só alia, "cria raizes moraes
indestructiveis". Embora iniciativas varias, como as repre-
sentadas pelas conferencias scientificas americanas, vizassem
favorecer o intercambio intellectual na America, era forçoso
imprimir ao movimento caracter uniforme, capaz de preen-
cher sua exacta finalidade. Será assim, como já o salientou
Xavier de Oliveira, "a obra da sciencia, do direito, das letras
e das artes a completar a dos estadistas americanos".

Se á Delegação Brasileira na VI Conferencia de Havana
coube papel saliente na defesa dos interesses na cooperação
intellectual na America, ainda á essa mesma Delegação na
VII Conferencia de Montevidéo, pela palavra do seu Dele-
gado, o eminente professor Carlos Chagas, coube a iniciativa
de propor modificações e ampliações no capitulo da Agenda
referente a essa materia. Essa contribuição foi feita no sen-
tido de que "as vantagens culturaes e os aperfeiçoamentos
technicos regionaes tivessem amplo aproveitamento geral,
salientando o professor Carlos Chagas que "o aperfeiçoa-
mento technico e o grão de desenvolvimento scientifico apre-
sentam multiplas variações nos diversos paizes do Continente,
sendo por ellas que se deva regular o intercambio da coope-
ração intellectual.

Como ainda salientou com acerto o professor Carlos Cha-
gas perante a Conferencia, "a oollaboração intellectual no
conceito estricto do intercambio puramente intellectual sem
caracter utilitario immediato não aborda a totalidade dos as-
pectos que devem ser estudados em estensa collaboração in-
teramericana. Por isso poz em relevo a enorme influencia
que, no progresso dos paizes americanos, teriam "as con-
quistas realizadas por especialistas e technicos sobre quee-
tões que possam. interessar a determinado grupo de nações,
á organização de missões scieutificas de estudo e de obser-
vação, a divulgação de inventos e conhecimentos saucciona
dos pela experiencia, o desenvolvimento do espirito de cutia..
boração entre os institutos technicos existentes, a breparação
de especialistas em assumptos que mais interessam á eco-
nomia e á riqueza dos diversos paizes, etc.

Logrou o professor Carlos Chagas, como personalidade
de larga projecção internacional, ver a sua proposição da
criação do intercambio "technico-scientifico interamericano"
approvado integralmente pela Conferencia, sendo, por con-
seguinte, acceitas todas as modificações por elle propostas ao
capitulo referente á Cooperação Intellectual. Será conve-
niente salientar que, em virtude de uma resolução da VI Con-
ferencia de Havana, a União Pan-Americana havia convo-
cado em fevereiro de 1930 um Congresso de Reitores, Deca-
nos e Educadores, que se incumbiu de elaborar o plano de de-
senvolvimento da Cooperação Intellectual na America, plano
esse que serviu de base aos estudos da Conferencia de oMnte-
vidéo.

Merece especial destaque, na proposição Carlos Chagas,
a idéa da criação de um Instituto Interamericano de Investi-
gações Scientificas "destinado a fundamentar o aperfeiçoa-
mento do methodo technico, concentrar a valorização do es-
forço humano, servindo para coordenar capacidades e ener-
gias intérnacionaes, visando aproveitar, na defesa economioa
das nações, os recursos soberanos da sciencia".

Evidencia-se, mais uma vez, a amplitude do programma
da Conferencia de Montevideo, quando se oonsdera que, neses
capitulo da Cooperação Intelectual, entre outros topioos fi-
guravam a protecção interamericana da propriedade intelle-
ctual; a bibliographia americana (de que foi relator o emi-
nente intelectual embaixador Alfonso Reys, delegado do Me-
xico) ; a cooperação internacional para proteger e conservar
os monumentos historicos e peças archeologicae, assumpto,
todos elles estudados convenientemente pela Conferenoia.

Assumpto largamente debatido no selo da Conferencia
foi tambem o dos Problemas Sociaes. Merece destaque espe-
cial o exame cuidadoso que foi dispensado aos pro=
jectos apresentados pelas delegações da Argentina, Chile
e Mexico, visando a criação de um Instituto Inter-
americano de Trabalho. Aquellas delegações julgaram que o
Instituto projectado não seria duplicata inutil da organiza-.
ção de Genebra, senão, muito pelo contrario, um elemento
precioso de collaboração, destinado como seria a resolução de
problemas sociaes americanos, por apresentarem "aspecto
distinctos, senão antagonicos dos Europeus", no dizer da pro-
posta da delegação mexicana. Os tres projectos coincidiam
em seus objectivos, differenciando-se apenas na fórma • de
sua constituição.

Na sub-commissão respectiva, sob a presidencia do dele-
gado da Colombia, Dr. Camacho Carreilo, os tres projectos
referidos foram examinados, ficando estabelecidas as seguin-
tes bases:

1) — A necessidade de ser criada uma Repartição In-
teramericana de Trabalho;

2) a necesisdade que essa repartição tivesse autonomia
sem prejuizo de sua collaboração com o Instituto de Gene-
bra;

3) o estabelecimento de representação igualitaria dos
governos, patrões e trabalhadores;	 • .

4) que fosse constituida por um Conselho Director e pro-
movesse conferencias periodicas.

Submetido o assumpto a debate em sessão plenaria da
commissão, o professor Carlos Chagas, em nome da delegação
edo Brasil, fundamentou, com elevação de vistas, razões so-
bre a "inopportunidade de uma resolução tendente a orga-
nizar no continente americano uma nova repartição de tra-
balho". Dentre os fundamentos aduzidos, salientou que "to-
das as disnosicOes no sentido de aperfeiçoar o esforço hum
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mano, de amparar os operarás com justiça e alto criterio de da Mulher), deites nos vamos °ocupar a rapidos traços, paraa,
equidade, de regularizar relações entre eiles • 0 os patrões e que não escape nesta nossa apreciação, .uma referencia a .esse
destes com o Estado, deveria, antes de mais nada, ter cara- nesumpto.
ater de .universalidade". Observou ainda o delegado brasi-	 . Acontecimento digno de registro foi o comparecimento,..p-lewo, em apoio de seu ponto de vista, "o facto do Bureau em uma das sessões planarias da Conferencia, por propostaInteruaciontu do Trabalha de Genebra ter acção enjeita para do Chanceller Mexicano Puig Casauranc, do grupo de mu- so mundo inteiro, deite fazendo parte dezoito paina latino- Iberas existente no seio das, Delegações, para qua manifestas- -americanos e trinta e oito .nações não americanas". "Não se-
ria opportuna — declarou o professor Canos C.diagas — sem livremente seu peneamento,quando se tratou do theme' 01-
adoptar-se outro organismo que iria ter actuação parallela 	

.1'
tavo, concernente ao "informe da COMMiS6ão Interainericana.'

,	 .	 4.•com o organismo internacional de Genebra, indo exigir das de Mulheres e a igualdade politica e civil da mulher".
nações americanas grandes sacrificios. de ordem financeira". Vamos tranecrever, algumas das declarações feitas, Pora,,
Formulou sua proposta na sentido de que o assua-ano, sob a que, assim julgamos ficará melhor definido o pensamento Sas,'
forma de reconinlendação, já devidamente estudado, ficasse minimo no Seio da Conferencia. "E' necessario o advento de=
para ser submettido á VIII Conferencia. Esse ponto de vista uma nova era para a, mulher continental, para a mulher que
da delegação brasileira, coinquanto não agradasse a alguns tem sabido desempenhar tão grande pape/ na vida, para a mu- s
delegados, acabou por prevalecer por grande maioria, de vo- lher que á a forja dos cidadãos. de amanhã, para a mulher
tos reconhecendo-se ao Bureau de Genebra "a capacidade te- que férma • o lar muitas vezes através de miserias .e de dor eS,
clinica e todos os recursos de Ordem juridica para favorecer para o que sacrifica tudo pela causa reivindicadora de seue;i:
o mundo com regras de disposições de caracter universal no direitos" — disse a Delegada Minerva Bernardino. Disse mais: -.1.
que concerne a organização perfeita e progressiva do traba" "Vimos aqui, em nome de milhares de mulheres. pedir' que s
lho humano", como ealientou o professor Carlos Chagas. 	 desappareçam os codigos e as leis, os artigos que estabelecem.;

Ainda nesse capitulo sobre Problemas Sociaes, outras differenças de legislações; queremos leis que protejam a ma-e'
questões, de grande magnitude social, foram agitadas e me- ternidade, leis que protejam as crianças sem paes, que, pelo '-
secaram a approvação da Conferencia, sabendo-se terem sido meio em que crescem, vão suplantar o numero dos panela-e'
distribuidos por tres sub-commissõess abrangendo: a. pri- nistas dos carcere,s". .moira, o exame da melhoria das condições da vida dos trabae 	 .
lhadores, seguros sociaes e uniformidade das estatísticas de-	 Ouçamos agora Margarida Robles. de Mendozas da . De-S:
mographicas; a segunda, o resultado das conferencias na- legação do Mexico "nada mudará tanto a face social do. Cone ..
cionaes sobre o bem-estar da infanoia e o estudo • da effie tinente como a incorporação das mulhercei, á vida cidadã. Que
ciencia do Instituto Pan-Americano da Infancia de Monte- se reduzam , ou não tarifas, que se criem ou não um Banco
vidéo; a terceira, questões medico-soeiaes, da qual foi presi- Internacional, que se pratiquem todos os - grandes projectos
denta o professor Carlos Chagas. 	 . trazidos a esse Congresso, tudo isso é -menos transcendentalee

Dentre as resoluções tomadas pela 00113MiedãO e appro- para o futuro do Cont inente do que a passagem de metade
vades pela Conferencia, destacam-se as seguintes: o me/ho- dos habitantes da simerica da cathegoria de 'escravos para á ',
hamento das' condições das classes operarias, garantindo-lhes de seres humanos". "E' antagonieo e até infame . — declarou'-.
o seguro obrigatorio, a . fixação da idade maxirna escolar, es- a Delegada Mexicana. — que sé as mulheres soffram as conss:::
tabelecimento do salario miaircro, organização de caixas para sequencsat de problemas sociaes que affectarn a homens e:,
aesietencia medica, seguro contra o desemgrego, organização mulheres".
de colonias agricolae e outras reivindicações sociaeS, pro- 	 .
posta esta de autoria do acessor-technico da Delegação Bra-

	

	 De muita importancla foram tambem as declarações feitas ,,,
por Miss Doris Stevene (Presidentõ da Cornmissão Interamec'seileiraDr. João de Lourenço; a luta contra a tuberculose foi

outro assumpto posto em evidencia, concestando-se os mulos "Temos trabalhado muito: Estamos muito cansadas. Du 	
t .,ricana de Mulheres), dentre as quaes destacamos as seguintet';

de combatel-a pela criação de um Instituto PaneAmericano meses antes de virmos aqui, passamos dias e noites rePsfue:.'
de Tuberculose, conforme proposta do Delegado da Argen- dando as leia das Amerleas. Desde nossa chegada nosso trabac':,
Una Dr. Ca-fferata; a proposta do Dr. Carlos Manca, da De- lho tem sido igualmente penoso. Somos tão poucas ! Sois tan's.s:
legação do Uruguay, visando proporcionar aos jornalistas ó tos, comparados comnoseo 1 Lamentamos que não nos tenhane.
operados da imprensa a jubilação e pesão; a proposição do acompanhado em todos os nossos propositos e approvado 'o.
Professor Garbos Chagas, considerando a luta contra a lepra, tratado de completa igualdade de direitos. Comtucto esperar
problema de franca importancia social para cuja solução se mos que a vossa recommendação que encerra o mesmo princies;
torna uecessaria a cooperação internacional, tendo eido ac- pio expresso no tratado, sejatomado, em consideração fireos
coita a suggestão feita por aquelle eminente professor para ravel e a breve prazo". 	 •	 - ''
transformar-se o Centro de Leprologia do Rio de Janeiro em 	 "Estamos Construindo um mundo em que homens e ames
Centro Internacional; as duas propostas de que fomos autor, lheres possam viver juntos com melhor igualdade e compre-
relativas ao estudo da vida rural no Continente e ao desen- hensão e com um amor mais profundo. e que tudo abarque" `—‘:
volvirnento de vigorosa acção em prol da pequena P roPrie- disse a mesma Delegada.	 .
dados agricola e a creação de um Instituto Interamericano de 	 Julgamos de importancia salientar o facto da DelegaçãoCooperativismo e Syndicalismo, destinado a "coordenar e dos Estados Unidos ter feito a declaração de que "o Governe'
guiar o movimento pelo ideal cooperativista em suas varias Americano manifestava seu desinteresse pela trabalho futuro*:
modalidades entre as nações americanas", ambas approvadas; da Conunissão Interamericana de Mulheres, porque pensa .en:Ppela Conferencia;a proposição da assessora-iechnica Dra. Ber- continuar seus estudos, nessa directriz, por via aliciai".	 ./tha Lutz, com referencia á defesa do trabalho feminino e a Accordou a VII Conferencia em recommendar as Republi-ocreação de um departamento feminino no Instituto Inter- e.as Americanas que procurem, dentrp do possiver an mais..i
americanoa de Trabalho, que deverá ser creado e que "nas comedida circumstancia para a situação de cada uma delias, s
Delegações ás Conferencias do Trabalho se inclua uma De- estabelecer maiores igualdade entre homens e mulheres era
legada feminina para as questões que digam respeito ao trae tudo o que se referir ao exercicio dos direitos civis e politicoa.
balho da mulher"; foi Lambem considerado assunipto de
grande importancia social, a luta contra as toxicomanias, re-
conhecendo-se a necessidade de um accdrdo internacional na A União Pan-Americana offereceu valiosas contribuições
luta contra esse vicio, devendo os paizes do Continente pro- para o estudo dos assurnptos referentes a VII Commissãoe
mover a prohibição,da importação e venda do oplo e seus (Communicações), abrangendo "navegação fluvial inala-larica-s.
dervadas e demais drogas estupefacientes, capazes de produ- na", relatorio da "Commiesão Ferrocarril Pan-Amerioaaa" e a.1;
zir habitas viciosos.	 "regulamentação da ocnvensão de aviação, conforme a . Vis

Do que ahi fica exposto e pelo que melhor se cortine, Conferencia de Havana".
carão os interessados com o. exame das votas da VII Conte- 	 Ha a destacar, nos trabalhos dessa Comrnissão, tratando-
remia, não se tornará difficil reconhecer o nobre proposito se de assumpto de grande interesse, o que se refere á aviaçã
que animou as Delegações em trabalharem pelo bem -estar panamericana, pois na Conferencia de Havana, em 1928,
social dos cajus americanos. 	 •	 assuinpto de grande interesse, o que se refere á aviação p

americana, pois na Conferencia de Havana, em 1928, o a
Embora a outrem deva caber e estudo doe trabalhos oo- • pto já havia sido examinado, cogitando-se de um codigq fji e

corridos na Terceira Gommiseão (Direito, avie e PoIttlics a regulamentação e fiscalização da navegação aerea, torn.cian.'‘

nn•n••nn•n
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do-se uma convenção sobre aviação commercial, até hoje não
ratificada por todos os paizes.

No dizer de Leland Elyzer, os "resultados do desappareal-
mento das limitações physicas e consequente sentimento de
liberdade, serão perdidos se o movimento de transpotres se-
nos internacionaes tiver de permanecer acorrentado por lois
variadas, incertas e divergentes e regulamentos adoptados por
varjos paizes. Certeza, estabiildade, e uniformidade geral, se-
rãa requisitos para a funceionamento efficiente de aeronaves
de navegação internacional".

Assim se explica, ainda no dizer de Hyzer, a neoessidade
"de ser criado um padrão geral pelos varios paizes individual-
mente no preparo de suas leis sobre o assumpto".

. Salientamos o facto do projecto approvado pela Conferen-
cia de Montevideo ter tido a abstenção dos Estados Unidos e do
Brasil, sendo que o Brasil, acceitando embora os artigos 1, 11,
IV e V, deixou, entretanto, de concordar com o artigo III, con-
forme declaração feita pelo Dr. Gilberto Amado, em mine da
Delegação do Brasil. O artigo impugnado refere-se a "delicto
commettido no ar". As razões fundamentadas apresentadas
pela ,Delegação Brasileira basearam-se no facto de que o ar-
tigo terceiro "adopta um systema novo de competencia, duplo
e variavel para conhecer dos delictos praticados no ar, prefe-
rindo a do Estado subjacente sobre que voava a aeronave,
sempre 'que noite se effectuar a pritneira aterragem, attri-
buindo porem, a outro qualquer Estado ,por delegação essa
mesma. Competencia, conforme seja o Estado em que se reali-
zar a alludida primeira aterragem".

presentativa de cada paiz, contando-se com a contribuição
que cada qual esteja apto a trazer á obra da civilização con-
tinental. Ficámos compenetrados da existencia de um i leal
pan-americanista pelo que observamos na Conferencia de
Montevideo e, se por vezes elle pode ser empanado pela fata-
lidade de lutas entre nações irmãs, subsiste -sempre um sen-
timento de repulsa collectiva, prompto a se pôr em defesa
da causa commum da paz e do progresso do Continente Ame-
ricano. Que o Pan-Americanismo possa' caminhar para ser
"a synthese de todo o principio do bem que, da , vida dos
individuos se eleve á dos Estados".

Por occasião do encerramento da Conferencia, o seu pre-
sidente, Dr. Alberto Mafte, chanceller do Uruguay, teve o
seguinte pronunciamento: "La Setima Conferencia Americana
ha Zebrado a porfia su historica mision con un gran conte-
nido humano y con la mayor sinceridad de ideales V de sen-
timentos que pueden caber en el alma de los hombres".

Outros commentadores poderão, com maior argucia e
capacidade, dizer o . que . foi a obra da Setima Conferencia
de Montevideo' em . sua emenda; porque e possivel que nella
se encontrem pontos fracos e soluções- mais 'praticas pudessem
ter sido tomadas neste momento de grayes . perturisações para
o mundo; que uma solução segura tivesse sido dada ao Con-
tudo Bolivia-Paraguay, assumpto que empolgou a assemblea
desde sua installação; mas, a verdade manda que se proclame
haver a Conferencia •logrado realizar integralmente o pro-
gramma contido na Agenda e sua operosidade _serviu, para.'
patentear ao mundo, de modo insophismavel, na hora hiato-
rica por que atravastm • á humanidade, o espirito 'da solida-
riedade continental-no -continente americano.-Definiu-se nessa.
Conferencia, mais uma vez, em . todaa sua plenitude, a cons:-
ciencia continental da AnièRea.	

.

A Delegação Brasileira, tendo á sua frente a figura in-
confundivel do eminente chanceller Mello Franco, esteve
assim constituida:

Presidente, ministro. .Afranio de Mello Franco;
Secretario, Abelardo .Bretanha Bueno do Prado;
Delegados: Francisco Luiz da Silva Campos, Carlos

Chagas e Gilberto Amado;.....
Assessores technicos: Arthur Torres Filho, Asno Render,

João de Lourenoo,'Bertha Luta e Aluisio Fragoso de Lima
Campos;	 , ...

Assessores militares:- -Capitão, de fragata Alfredo Carlos
Soares Dutra e major Raul Silveira de Molho..	 .....	 -

Do relato feito era forma synthetica, prestando-se pox
certo o labor realizado pela Conferencia *ao estudo e obser-
vação de outros comrnentadres, facil será verificar-se ter a
Delegação Brasileira,. integrada em perfeito sentimento pana-
mericanista, procurado desobrigar-se,, sem artificias, do hon
roso mandato -que 'lhe foi confiado pelo- nosso Governo.

AS AGUAS,MINERAES BRASILEIRAS

AO AWALY18re ornomze

Damos a seguir as analyses officiaes das nossas mais co-
nhecidas aguas mineraes em Minas Gesses S. Paulo, Bahi.
Santa Catharina e Paraná:

E' digna de todo louvor a acção desenvolvida pelo Con-
selho Director da União Pan-Americana, que, quanta. lhe
coube, tudo deligenciou para que fosse traçado programma
adequado aos trabalhos da Conferencia, forçando-nos ainda a
reconhecer, como já o fez o proprio Dr. Rowe, que "á Confe-
rencia de Montevideo caberá destaque especial entre as Con-
ferencias Pan-Americanas pelo espirito de unidade e pelo sen.
timento de communidade do intereoes que nella prevaleceu".

Deverão os paizes da America continuar .a não recusar seu
decidido apoio a notavel obra politica, juridica, social e econe-
nomico-financeira que, através dessas Conferencias, se vem
processando, acerca de meio seculo, em beneficio do p.in-ame-
ricanismo. O equilibrio economico, hoje tão indispensavel .á
vida das nações, exige principalmente cooperação voluntaria,
espirito unitario o 'objectivo, impondo-se assim sejam lançadas
as bases 'da unificação economica da America. A crise mun-
dial está revelando signaes nitidos da exigencia da interna-
cionalização devendo-se, por esse motivo, Combater à todo o
transe a formação de compartimentos estanques, caminhando-
se antes para um regime em que seja restabelecido o rythmo
da circulação geral.

Será para desejar que, pelo estreitamento dos Ines, que
já Os' unem, ás paizes do Novo Mundo se considerem, vida vez

• :liais como participantes de uma mesma unidade moral con-
tinental.

Ahi estat ..) Os accordos, as resoluções, as recommendações
e as convenções estudadas e approvadas pelas conferencias
americanas, as quaes respondem pela efficiencia das mesmas
9 pelo alto papel desempenhado na construcção do desejado
edificio pan-americano. -Não nos esqueçamos representarem
as 'conferencias internacionaes americanas, como já foi assi-

• gnalado, o papel de verdadeiro orgão legislativo continental
por ser por intermedio deltas approvadas resoluções ante-
riormente aceitas em congressós technicos.

' Queremos pór de manifesto o facto muito significativo
de não se ter formado no seio da Conferencia de Montevideo
nenhum bloco impedindo a livre manifestação de pensamento
por parte das diversas Delegações; houve antes uniformidade
nos debates e, sem quaesquer distincções, as Delegações. dos
paizes grandes e pequenos, puderam gozar de plena liberdade
ao expender suas idéas, precioso concurso sendo assim trasido
ao melhoramento da vida americana.

Nenhum antagonismo, nenhuma preyensão se patenteou.
e bastará dizer que o bloco latino se fundiu em perfeita iden-
tidade de principios com os Estados Unidos, uma só alma
collectiva se patenteando na defesa das conquistas politicas
do -Continente. Sem duvida o Pan-Americanismo representa,
hoje, innegavelmente, um trabalho constructivo de. todos os
povos da Ameriéa, sem se ter em conta a força bruta re-

Mineralização:
Por litro	 •

Araxã (fonte sulfurosa, Minas) 	  4,3355
Prata (São Paulo) 	 . 3,9868
Caldas do Cipó (Bahia) 	 mimo
Caxambú (Minas) 	 . 	 1,5570
Poços de Caldas (Minas) 	  0,5744
Arazá (fonte radio-activa) 	 0,1561
Lindoia (São Paulo) 	 ••••• 	 0,1028
Lambary (Minas) 	 0,0420
Carnbuiluira (Minas) 	 0,0180
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_14,6
88,5
44,2
43,3
41,62
28,04
18,68
13,25
11,09
4,08
4,04
2,08
2,05
1,03

A EXPORTAÇÃO DO BRASIL, POR PORTOS DE PROCE-
DENCIA, NO 10 SEMESTRE DE 1934

(Do Estado de Sdo Pauto).

Na exportação brasileira, por portos de procedencla, du-
rante o primeiro semestre do anuo corrente, manteve S. Paulo
Jogar de especial destaque. De facto, para um total de
1.661.000 contos, a nossa contribuição se elevou a 971.093
contos. Veio em segundo logar, no mesmo periodo, o Distrioto.
Federal. com 177.590 contos; em terceiro o Estado da Bahia,
com 95.757 contos e em quarto o Rio Orando do Sul, com
”.478.	 •

Ha nesse movimento um facto digno de registro: cresceu
extraordinariamente, em relação aos periodos anteriores, a ex-
portação de todos os Estados nortistas. Estados houve, cujo
total actual é troa e quatro vezes superior ao do anuo ante-
rior. Esse movimento é bastante auspicioso, porque indica a
grande procura que estão despertando alguns dos principaes
productos do Norte do paiz, como o algodão, a borracha, o fumo
e o cauto. Mesmo Estados como Pernambuco, cuja maior pro-
ducção agricola é o assucar, genero de fraca exportação ex-
terior, apresentou nos seis mezes actuaes movimento de
40.203 contos, contra 19.492 do anno anterior. O Ceará passou

'he 11.000 para 35.000 contos. O Rio Orando do Norte de L000.
contos, em 1933, para 10.000, no anuo corrente.

Já o-mesmo não aoonteceu.nos Estados do Sul,,com .exce-
.pção de S. Paulo. 0 Rio Grande do- Sul passou tle.62.6130.pará..,;.
77.000 contos, augmento, sem duvida apreciavel, mas ainda;
bem distante do que,' proporcionalmente, registraram -os'-Esta:
dos septentrionaes. Santa' Catharina apresentou, no anno cor-
rente, 16.157 contos de exportação, contra 10.138, no ,anno an-
terior e o Paraná passou de 31.000 para 40:000-contos. 	 ,

E' verdade, porém, que a exportação dos Estados alortiataá •
estava praticamente exibida. Se considerarmos, porém, as.7'':
enormes reservas de mataria prima que alli se acham concen-
tradas, e se levarmos em conta que, na phase actual do mundo,
se aocentua novo interesse pelos productos de origem tropioal,
abre-se uma nova éra á economia dos Estados daquella região,
com o que o paiz inteiro se rejubila.

Em termos gemes, pois, a exportação do annonorrente,
distribuida por Estados, apresenta signaes confortadores,. seja --"
em augmento relativo, seja se a analysarmos ao criterlo
graphico. Um paia não pode viver tranquillo quando certas
regiões permanecem estacionarias. A grandeza das nações'- só
é um facto permanente quando em todos os seus recantos .11a - .1
signaes de progresso e animação. Parece estarmos assistindo,
com 09 resultados deste primeiro semestre, a uma restauração
geral das fontes de vida do paiz inteiro, o que á altamente aus-
picioso para toda a nacionalidade.	 ,

A, JARINA . AMAZONENSE •

A :Jarina, conhecida, lambem, pois '"roarfirif 'vegetar
:(Ivory nut), teve' epocha de grande animação- commercial
An.ázonas, havendo exportação' . regular': para a--Italia- ARQ.
manha'. Em 1919, a' exportação. attingla 'a-455 . toxieladaa., Noa/
anua '•seguintes, ' as remessas• para -O exterior eoineoarara g
declinar, chegando o Estado, : eia'. 1928, a • não Mais figuras.
entre os exportadores desse producto. 	 -

As fabricas de botões do mil do paia, que consumiam
cerca de 10 : toneladas mensaes de Jarina,: suppriam-se-: de .ma.: • .!
teria prima importada de Iquitos, por "não :existir:regulasi-.:,
dada de fornecimento- da jarina amazonense.

Recentemente, o interventor. ;ladrar Nelson .Mello;
penha de crear para 'esse produeto ..um ambiente commereiát
favoravel, resolveu' hientar .a jarina das taxas de exportação,
pleteiando, ainda; outras medidas no sentido, de animar a
exploração.

A EXPORTACA.0 DE /FUMO DO BRASIL;

A- exportação de fumo em' 1934, em comparação coni,
de 1923, apresenta perspectivas mais promissoras. Até 31
de -julho, ultimo, foram .exportadas 18.070 toneladas, no valor
de 30.806 contos. No anuo passado, em igual•periodo, as ex-
portações foram apenas de' 0.916 toneladas, no valor do
14.714 contos. 	 .

Vele notar ' que, apesar da animação da presente- .
• remessas para, o. exterior estão -ainda longe da attingir' ao •
volume de exportação. registado ha quatro' ou cinco ann.os
atraz. Em 1929,' o Brasil , exportou 30.952 toneladas; em
1930,- 37.868 toneladas; -em- 1931, 38.343 toneladas; tendo .de-

, crescido nó annorde 1932 a 27.040- toneladas,' "
•

o' ASSUCAR NO BRASIL •
• •	 •

Na recente reimião -dos usineiros pernambucanos. • e alaa.
•goanop a mais interessados. na' industria assucareira.. ficou as-•••
sentado, sob a• presidencia . do Sr. Leonardo Truda, que . a,:exa 3

•pertação desse produto se fará baseada nas estimativas- da
eatra 1933-34 que calcula para Pernambuco 4.100.000 sucos
e para Alagoas 1.200.000 sucos. Tendo-se caloulado o vo•

Indica de alcalinidade das fontes alcalino-sulfurosas bra-
sileiras:.	

Por litro

Patrocinio (Minas) 	
	

634
ikraxá (Minas) 	 	 603
Poços de Caldas (Minas) 	 	 068
Neinhos do Rio Verde (Minas).. 	 	 067

As fontes do Sul de Minas não são sulfurosas e são acido-
kazozas.

Thermalidade das fontes alcalino-sulfurotaa brasilefrag.

Cirãoa

Poços de Caldas (fonte Pedro 	 15
'Araxá (Ponte sulfuro aa) 	 	 34
Pacinhos do Rio Verde 	 	 £4
%troolnio . 	 	 23

Waor em gaz sulfidrico

Araxã	 	  • w ory we Ire eu. •-• art•1

Patroolnio . 	 	 • •• 	
Poços de Caldas 	
Pocinhos do Rio Verde 	

Radioactividade das principaes fontes brasileiras,
alada enche por litro:

I°	 Araxã (fonte

	

Araxé. (fonte da Lagóa) 	
— Areia (fonte alcalino sulfurosa n. 11) faro :aro

•nn•• CaxeMbú (fonte D. Padreia	 Ar.* I

— Calda da Imperatriz (Santa Catharina)
sa•	Pocinhos do Rio Verde 	

Santa Clara (Paraná) 	
8° -- Prata (São Paulo) 	 	 *****
9° -- Cambuquira . 	

10° -- São Lourenço 	
11° — Poços de Caldas 	 • 	
12. — Lambary . 	  	 se.
13° — Lindoia (S. Paulo) 	
44° — Patrocinio (Minas) 	   

Por litro

8,05
2,51
1,59.
0,49,

(1 ESTADO DO AMAZONAS NA FEIRA DE Amostrus DE. 
MARSELHA

A Associação Comrnerola

▪

 l de Manáos despachou' ooni de-:
em uni-:• tino a Feira de AmoStras de Marselha 5 caia", bonteudo

" amostras de productos amazonenses,' omó pallee da; borra- "--
Por litro chá fina, blocos de balata, sernamby, varios tyPos- do eas--*

tanha, jarina, extractos de:guaraná, mostruários -de Madeiras^
'dormentes e uma variedade de peites -de anima% eylvestres:
Esses volumes foram, consignados a Ilildebrando, Gomas,
presentante do Brasil na citada Feira.



LibrasContos
de reis

21,W'Sexta-feira 49	 DIARIO OFFICIAL (Boletim Commoreinl) OutubrO do 493.i.

tume total da safra por 10 meses, ficou combinado que esses
1013 Estados assucareiros exportarão mensalmente uma quota
de 10 % sobre a estimativa geral da producção. Desse modo,
na presente 'safra, a quota mensal de Pernambuco será de
410.000 sacos e de Alagôas. 120.000 saccos.

EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO PELO ESTADO DE S. PAULO

De gineiro a agosto de 1934, a exportação de algodão
de São Paulo, para paizes da Europa e Japão, attingiu 35.905
toneladas, no valor de 1.259.290 libras esterlinas (cerca do
27.760 contos).

As maiores remessas foram feitas para 08 seguintes
palmo:

Toneladas

Grã Bretanha. 	 20.281
Allernanha; 	 5.38 
França. 	 2.961
Hollanda. 1.657
Italla•	 .	 •	 ...... i.• • • r 	 1.897

Japão.	 	 1.642•

Compraram, tombem, a nossa fibra, em menores quan-
tidades, Portugal. Polonia, Hespanha, Finlandia, Suecia, Bel-
gica e Dinamarca.

A PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO DE. LARANJAS DO BRASIL
.	 .

Na Associaçã'o Citricola de São Paulo (rua Libero Badalai
n. 15. 3*.), 'foram discutidas, numa das ultimas 5e,ssões, al-
gumas suggestões no sentido de resolver o problema da pro-
ducção e exportação de laranjas brasileiras.

Uma das medidas propostas coneerne ao transporte mari-
tiziu) especializado e uma assistenela financeira adequada, de
modo a defender, tanto quanto possivel, o producto das im-
posições dos mercados importadores.

O CONSUMO DA LARANJA NOS MERCADOS. MUNDIAES

• O presidente da Associação Citrieola de São Paulo,
Sr. Raul de Rezende Carvalho, num estudo sobre o consumo
da • laranja nos mercados mundiaes, analysa a significação
que vem tEndo essa cultura na -economia do Estado, estabe-
lecendo uma comparação com as cifras da lavoura cafeeira.

O actimento de consumo do café, nesses 32 ult i mos annos,
apent de 12 milhões de saceas, quando o da laranja vem

5i3 &ser -olvaido numa proporção média de' 15% ao atino com
accente, das tendencins para um quociente mais alto. O con-
sumo ars ut,' de café é de 32 milhões de saccas, ao Osso
que da laranja somma a 150 milhões de caixas.

O Sr. Rezende• Carvalho, analysa, a' seguir, as tarifas
elevadas para o transporte de. fruetas em estradas de ferro,
apontando as difficuldades que ainda entravam o completo
desenvolvimento da eltricultura nacional.

• A EXPORTAÇÃO DE ABACAXIS PARA A ARGENTINA

• Pelo paquete inglez Highland PrinCess,
porto do Recife, a segunda remessa, de 2.000
caxis parahybanos para Buenos Aires.,

A primeira remessa, feita em setembro
aiesmo destino, foi de 3.000 caixas.

O ALGODÃO NA ECONOMIA DO BRASIL

O 89uth American Journal, de Londres, em artigo publi-
cado a 8 de setembro ultimo. 'commenta o desenvolvimento
da producção algodoeira no Brasil , nestes unimos annos e
a crescente importancia do seu commercio externo. Diz que
até ha pouco os negocios de café constituiam 73 % das ex-
portações do Brasil, - producto responsavel pelas violentas
oscillações financeiras do paiz. requerendo uma assistencia
especial para fiscalizar o seu desenvolvimento.

Recentemente, porém, as possibilidades do algodão es-
tão tomando lugar saliente na economia do pais.

E diz: "Em 1933 a safra do algodão no Brasil subiu a
146.436 toneladas, com 825.050 hectares cultivados. Desses
totaes pertencem ao Estado de São Paulo 177.320 hectares
de plantações dessa fibra, com uma producção de 34.700 to-
neladas. No corrente anno, a safra paulista está calculada
em 90.000 toneladas, sendo 40.000 para o consumo local e
as restantes 50.000 toneladas destinadas á exportação.

Calcula-se que as exportações de algodão neste anno ca-
nalizarão para São Paulo cerca de 140.000 contos".

O citado jornal traz ainda a seguinte relação das quan-
tidades exportadas, valor das exportações e preço medio em
libras esterlinas nestes ultimes annos:

Valor

Anima
Por ton.

4' a. d.

1934  	 40.237 '125.136 1.218.000 30.	 9. 0
1933 e 	 864 2.579 22.000 37. 16. O
1933 	 11.693 32.782 369.000 31. 12. O
1932 	 515 1.767 25.000 48. 14. O
1931.  20.779 54.189 826.000 39. 15. O
1930 	 30.416 84.602 1.920.000 63.	 2. 0
1929 	 48.728 153.915 3.783.000 77. 13. O

(°) Primeiros seis mezes.

As exportações de algodão nacional durante o nus de
junho ultimo, por exemplo, attingindo a 10.1%:1 toneladas,
num valor •de 35.045 contos, representam um' verdadeiro
record. Si as exportações proseguirem nessa marcha, 1934
será um anuo de mareada prosperidade para o algodão bra-
sileiro.

Foi divulgado nos jornaes desta Capital uma nota do
observador financeiro do "Daily Express" de Londres, com
relação a esse notavel desenvolvimento da productão algo-
doeira no Brasil. Diz que as exportações de algodão no anno
corrente de 1934 alcançarão, segundo se calcula, a um total
de 10 milhões de libras esterlinas. E accrescenta: "O algodão
do Brasil está sendo o mais bem qualificado tio mundo in-
teiro".

A CONSTRUCÇÃO EM SÃO PAULO EM 1934

A estatistica de obras novas licenciadas pela Prefeitura
de São Paulo mostram, neste anno, uma acentuada animaçãO
em construcções naquella Capital.

A partir de 1929, o numero de novos predios construidos,
annualmente, estão registados do seguinte modo:

Annos - Totaes de conetrucções - Medias mensaes

1929. .	 8.054	 716
1930. . 	 	 5.616	 463
1931. .	 3.917	 326
1932	 3.283	 273
1933. . . 	  • 	 4.477	 373
1934 (de janeiro a julho) 	 	 3.592	 513

O anno corrente regista uma med-ia mensal de cons-
truções ~ente inferior a 1929, anno em que a media de
gonstrucçbes foi de "uma casa por hora".

foi feita, pelo
caixas, de aba-

ultimo, para o

o



Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

nWPOIMACÃO AUSTRIACIA DE pRoDUCTOS BRASILEIROS
NO 14 SEMESTRE DE 1934

, (Dados fornecidos pelo Consulado do Brasil em Vienna)

tale.
Junho:

Importação
geral

noneladagy
Brasi.

1932.	 . 	 827.0 697.5 84.34
1933.. . 	 .••.. ..... 354.5 249.2 70.29
1934.	 . 	 334.1 210.9 63.12

Janeiro-Junho:
1932... 	 3.946.7 3.436.9 87.05
1933. • • ;• • • •It• • • fel 	 2.385.1 1.673.8 61.79
1934.. 	 2.362.3 1.591.2 67.35

Cudo:
Junho;

1932. • •	 ....... .•• 11 • • • • • 599.4 I1o.6 19.28
1033.	 . 	 310.3 24.5 7.89
1934. .	 .,..~.~.08"1 338.8 21.- 3.29

Janeiro-Junho
1932... 	 3.602.2 798.8 22.16
1933. 2.262.1 455.2 20.12
1934... 	 2.947.9 201.4 6.83

Borracha:
Junho:

1932. • • ,.. 	 294.2 6.1 2.07
1933. • • ••...	 283.5

-1934.	 .„ 	 389.1 5.39

Janeiro-Junho:
1932.	 • 	 . 	 1.040.5 40.3 3.87
1933. • .	 no•.••....•.,....„•••• 1.470.1 14.5 0. 98
1934.	 . 	 2.175.5 61.1 2.80

Cara vegetal:
Junho:

1932. .. •	 " 3.3 2.9. 87.87
1933... 	 8.3 8.3 100
1934. .	 	 4.8 4.2 87.50

Janeiro-Junho:
1932.	 • • ••••••	 ••1Yr	 66.9 65.5 9v.uu
1933. 51.3 50.9 99.22
1934.	 . 	 46.4 42.5 91.59

Malte:
Junho:	 •

1932. .	 .	 .....	 . • • 1.5 1.5 100
1933. 2.9 2.9 100
1934. 1.5 1.5 100

Janeiro-Junho:
1932 14.3 14.3 MO
1933.	 . 	 26.1 26.1 100
1934. . .35.7 '	 35.7 100

Fumo:
'Junho:

1932. 1.099.5 -_ .....
1933. 879.6 -
1034 773.9 --

Janeiro-Junho:
1932	 	 5.528.- 97.4 1.76
1933. 5.643.3 194.3 3.44
1934. 3.829.5 -	 77.1 2.01
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Legumes secos:
Junho:

Importação
geral

(toneladas),
Brasi

/932. . .	 	 5.- 4.e 86.-
1933. • 	 s.- -
1934. •	 	 81.7 1.4 2.26

Janeiro-Junho:
4932.	 . 	 41.9 5.8 18.84
1933. 45.8

-
-

1934. 99.6 7.7 1.92

Arroz:

1932 2.766.8 25.5 0.92
1933.	 . 	 2.916.6
1934. . 2.124.3 3.8 1.17

Janeiro-Junho:
1932... 	 11.844.5 83.1 0.70
1933. • 14.458.3 59.9 0.41
1934. • 14.361.3 19.5 0.43

Algodão:
Junho:

1932 1.412.3
1933.	 . 	 2.1t7.-

.	 	  2.538.5 45.- 1.77

Janeiro-Junho:
1932.	 .	 	 12.488.4 90.6 0.72
1933. 9.876.4 - -
1934. 14.384.1 56.5 0.::,9

Restos anIrnaee:
Junho:

1932.	 .	 	
I gss.	 . 	

707,,
871.8 10.2 1.17

1934. 671.9 3.3 0.18

Janeiro-Junho:
1932. 3.267.7 24.1 0.74
1933.	 .	 	 6.209.3 91.- 1.46
1934. 10.000.1 143.8 .43

RESUMO DA IMPORTAÇÃO DO BRASIL

Toneladas	 Valor
em Sch.	 em Libras

Janeiro-Junho:
1932.	 .	 	  	 4.771.8 10.319.00C 412.760
1933. .	 	 2.580.6 4.517.000 180.680
1934.	 .	 	 2.24.6.1 3.239.000 129.560

A IMPORTAM DE CACAU NA AUSTRIA

(Pelo secretario °man:tardai Decio
Coimbra, em Vienna).

1 --. A. AuWia importou, no triennio 1930-32, uma média
annual de 6.590 toneladas de cacau. Em 1933 essa importa-
ção tinha declinado para 4.916 toneladas, Ou Sejam 74,5 %do

importado pela ~aia. Em 1933 a contrilmicão do Brasil
tinha baixado a 837 toneladas, ou apenas 13 To do total hn-
portado. O cacau procedente do Brasil foi, em 1933, s6naente
51 52 da tonelagem que, de accôrdo com a media annual de
1930-32, costumava vender á Aaistria.

(Toneladas)
Proveniente % oa colibri-

AnnoS	 Total	 do	 buição
importado	 Brasil	 do Brasil

1930 	 15.999 1.091 12,2
1931 	 6.886 2.294 187
1932 	 6.885 1:359 19,7
Média annual 	 6..590 1.248 18,9
1933 	 4.916 637 149

anterior. O Brasil forneoeu,de 1930 a 1932, uma média an-
nua! de 1.248 toneladas, ou sejam 18,9 %do totaldo cacau
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II - A importação de cacau, no P semestre de 1934, at-
tingiu a 2.948 toneladas, contra 2.262 em igual periodo de
1933, e 3.377 na média do I" semestre de 1930 a 1932. A im-
portação procedente do Brasil, no 1° semestre de 1934, foi de
201 toneladas, contra 455 em igual periodo de 1933, e 879 na
média do 1° semestre de 1930 a 1932.

(Toneladas)
Proveniente % da contri-

1 semestre	 Total	 do	 buição
Importado	 Brasil	 do Brasil

1930 	 2.989 634 21,2
1931 	 3.542 606 17,0
/932 	 3.602 798 22,1
Média 	 3.377 679 20,1
1933 	 2.262 455 20,1
1934 	 2.948 201 8,8

III - A importação de manteiga de cacau, no 1* se-
Mestre de 1934, foi de 190 toneladas, ao passo que, em igual
penedo de 1933, apenas chegou a 6 toneladas; a exporta-
ção, por sua vez, elevou-se a 167 toneladas, no 1' semestre
de 1934, contra 52 no mesmo semestre do anno passado. As
importações e exportações de cacéu em pó são insigni-
ficantes.

IV - A fabricação de chocolate foi sempre urna indus-
trie de grande desenvolvimento, na Austria, trabalhando não
só para o supprimento do mercado interno como lambem
para a exportação.

Em 1929, a exportação attingin a 335 toneladas, no valor
de „2 milhões e meio de schillings. Em 1930, elevou-se para
350 toneladas, mas desde então vem deciinio: 313 em 1,931.
200 em 1932, 152 em 1933. No 1° semestre deste anno foi
de 50 toneladas, contra 52 em igual penedo do armo findo.

V - O declinio da exportação de chocolate está em
Contraste com o augmento que se verifica, no • 1° semestre do
anuo, com o augmento da importação de cacáu bruto. Esse
facto é significativo, si conjugarmos com a diminuição que
se vem operando na importação do café, da importancia cres-
cente do consumo do chocolate entre as classes populares da
Austria. Segundo informações que colhi, esti se dando, em
escala apreciavel, uma verdadeira substituição do café pelo
chocolate no reginien de alimentação deste povo. A razão
disso 6 o preço exorbitante por que o café é vendido, devido
o imposto alfandegario super-elevado. O chocolate fica por
um preço bem inferior ao do café e, segundo se allega, com
maior efficieneia nutritiva. O crescimento das imPortaçõea
de caeáu bruto, longe de nos aproveitar, está se verificando,
001110 as estatisticas mostram, zona a diminuição constante
da contribuição brasileira: a metade, no 1° semestre de 1934,
do que foi em igual per,zydo de 1933 e a terça parte do mesmo
semestre de 1932 C w:1731. No seguinte quadro, vem a impor-
tação detalhada Joor paizes de procedencia, onde melhor
apparece essa r-Astatação:

Em quintaes

V'	 sei!'. 10 sem. 1° sem. 1° sem.

1934 1933	 1

1

1932 1931

Africa	 equatorial	 ia 	
gleza 	 16.747 11.308 17.406 16.472

Hollanda 	 5.469 4.901 5.430 6.265
Brasil...	 	
ladias	 Occ.	 britan-

nicas... 	  

2.014

1.634

4.552

393

-7.983

706

6.056

822
Africa equatorial fran-

ceza 	 1.240 84 190
Equador 	 654 431 578 88
Venezuela 	  240 155 77
Panamá 	 242
Outros palzes 	 1.239 1.036 3.680 5.448

Total 	 29.479 22,621 36.022 35.418

VI - A importação total de eado, na Austria, not e is
mestre de 1934, foi superior em cerca de 700 ton.eladae á un-
portação do mesmo semestre de 1933. O cacto brasileiro, que,
no 1° semestre de 1933 representava 20,1 cre do total Impor-
tado, baixou a 6,8% no 1° semestre de 1934. O consumo de
caca°, na Austria, augmenton de ecerca de 700 tons., ao passo
que a do café for ainda inferior á quantidade baixissima do
1° semestre de 4933, que não chegou a attingir a 60 % de
igual periodo do anno anterior. A contribuição brasileira, no
café importado declinou de 85,9 Sir no 1' semestre de 1932,
para 70,1 % em igual -periodo de 1933 e 67,3 tie no 1° se-
mestre deste anno. O declinio das nossas vendas á Austria
é mahifesto nos deus prinelpaes artigos da nossa exportação
para este pais.

1,	 r
Já era 1928, quando a crise mundial não havia determi-

nado fortes depressões no commeraio internacional, a Erythrea
exportava para a znetropole mais de 20 mil quiataes de ru-
biacea.

Em 1929,- quando o Brasil exportava para a Italie 360.321
quintaes, e em 1930 366.435 quintaes, a Erythreal.poncorria
respectivamente com 25..805 e 23.400 quintaea.

E' mistér porém, esclarecer que essas cifrar traduzem
antes o resultado de uma organização oonunercial do que um
incremento dado á eultura cafeeira.

A funcção economica primordial da Erythréi é a de con-
stituir a base do trafego de uma vasta região onlal-extremos
vão do territorio atryssinio aos paizes arabes MUS-mancos do
Mar Vermelho.

Effectivamente essas zonas apoiam o seu corpmerolo de
exportação e importação no porto de afemina, que § o maia
importante daquella região.

Dahl o esforço empregado pelo Governo italiano para de-
senvolver .0 commereio de transito ,daquella coionia, tareado
convergir para ella cafés provenientes dá AbyeetniLe da costa
arabica.

Essa funccão não exclue 'entretanto o tomento agrieola
desse producto, na zona que lhe é propele, cuja ruperficie ma-
rima é de 10.000 hectares.

E' obvio que essa extensão reunida á média da produceãO
de ceda milheiro de pós de café não autoriza a previsão de
alguns economistas do paia, isto é, de poder a Erythréa, futu-
ramente, abastecer a Relia com um terço do café necessario
ao seu consumo.

E' justo porém, reconhecer o methodo e a tenacidade com
que o Governo de Armara intensifica a cultura dos viveiros,
os quaes contam actualmente 500.000 plantas, predominando
nellas as qualidades Moka arabe e Enneria abyssinia.

Em 1932 a zona cultivada pelos indigenas ascendia 450
hectares com 420.000 plantas novas, distribuidas em 130 la-
vouras com a extensão de 18 a 30 hectares.

A contribuição dos colonos europeus na cultura do café
revela tambem uma progressão interessante posto que, em
1932, já tinha sido estabelecidas lavouras com 170.000 plantas
novas.

O café erythreo tem tratamento de favor, mas pom im-
portação limitada, havendo sido o volume das Eng venda.
em 1933, de 23.429 quiataes e no primeiro semestre do Der-
rnte anno de 12.879 quintaes.

CAFE' COLONIAL PORTUGUEZ NA HESPANHA

Informações procedentes da legação do Brasil em
drid, colligidas pelo addido oommercial, annunciam o em-
penho de Portugal em colloear nos mercados hespanhoes 1.)
excedente dá produeção de café de sua colonia insular, São
Thome. Mim de facilitar a operação inicial, a titulo de ex-
pertencia, promptifica-se a Republica Portugueza a troca,.
por 5.000 toneladas de arroz valenoiano, tantas toneladas Ge
café quantos forem necessarias para estabelecer equivalencia,
ao cambio do dia, entre os dois productos.

Até agora, não havia o conasnercio de Portugal intenci(-
nado vender regularmente café á Heananha. Aliás. a intrl

O GAFE' NA ERYTHREA

,A Embaixada do Brasil na Italie remetteu ao Ministerio
das Relações Exteriores a seguinte informação Sobre a situação
agricola, commercial e aduaneira do café da Erythrea.
' A zona situada na vertente oriental daquella colonia, ia-
vorcida por condições piuviornetricas e por alturas que me-
deiam entre 1.300 e 1.700 metros, tem sido favoravel á oul-
tura.	 -



34.942.300
58.612.300

130.783.000
237.976.000

1934.
1933.

Dif.. -7-23.670.000 -107.193.000

1 1933
DifferençaMercadorias

1934
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ducção clandestina da rubiaoea no territorio hespanhol pela
fronteira portugueza é pratica de longo tempo. Resultava tal
commercio da tarifa aduaneira relativa ao café, muito mais
alta na Hespanha do que em Portugal.

Com a normalização das relações commerciaes, de certo
desappareoerá tal uso nocivo ao fisco hespanhol.

OS MONOPOLIOS NA HESPANHA
O addido commercial Embaixada do Brasil em Madrid,

Sr. João Pinto da Silva, enviou ao Ministerio do Exterior as
cifras alcançadas pelos monopolios na Hespanha.

Como se sabe, o Estado na liespanha exerce o monopolio
do fumo e da gazolina. Aquelle é geral na Europa, mas ,no
que diz respeito á gazolina é iniciativa recente, do governo
Primo de Rivera.

A Companhia Arrendataria do Monopolio de Fumos fés-
ma uma sociedade anonyma, cujo capital é de 60 milhões de
pesetas. Percebe 3 % sobre a renda liquida até 150 milhões
de pesetas, e 4 % sobre o excedente áquelle total.

Distribuidos os lucros em proporção preestabelecida, o
Estado goza de uma renda consideravel. Assim, sobre 450
milhões de pesetas, total da arrecadação do monopolio, sé o
Estado percebe 300 milhões, ou sejam dois terços.

Se ao lucro do monopolio, propriamente dito, accrescen-
tar-se o produeto da renda dos impostos sobre o fumo, a iro-
portancia arrecadada pelo Estado se eleva a 600 milhões de
pesetas annuaes, equivalentes, pelo cambio actual, a um mi-
lhão e duzentos mil contos de réis.

Quanto. á gazolina, a Empresa arrendataria da explora-
ção do monopolio é russa e o seu capital sobe a 195 milhões
de pesetas. Vende outros productos similares e sub-produ-
ctos da gazolina, que é em geral importada da Russia. .

A arrecadação total durante 1933 subiu a .405.754.539.
pesetas, da qual o Estado recebeu o liquido de 223..685.914
pesetas, excluindo os dividendos das- acções do governo e o
imposto transitorio sobre o litro de gazolina. Sé estas ulti-
mas verbas elevam a renda do Estado, na venda de gazolina,
276.207.296 pesetas, ou cerca de 600 mil contos de réis.

Desta maneira, a somma da renda que o Monopolio dos
Fumos e da Gazolina trazem ao thesouro hespanhol - sem
esforço ou interferencia al guma directa da parte do Estado,
porquanto até mesmo os impostos de, consumo sobre os res-
pectives. produotos são cobrados pelas companhias arrenda-
farias - attinge o. total de 876.807.296 pesetas, mais ou
menos um milluTo e oitocentos mil contos de réis, portanto
gilasi a receita federal do Brasil.	 , .

RESUMO DO MOVIMENTO COMMERCIAL ENTRE O BRASIL E A *FRANÇA
NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1934

O movimento commercial entre o Brasil o a França no
primeiro semestre de 1934 foi de Frs. 1C.:2.121.000, valor de

43.104.837 kilos de mercadorias e 517'hectolitros de , vinhos
e bebidas alcoolicas.

A importação em França dos productos do Brasil foi de
34.942.300 kilos de mecadorias, no valor de Frs. 130.783.000,
e a exportação para o Brasil dos produetos francezes foi de
8.162.537 kilos de mercadorias e 517 hectolitros de vinho, no
valor de. Frs. 31.338.000. Houve, pois, um saldo de francos
99.445.000 a favor da . importação dos productos brasileiros em
França.	 •

'Comparando os • algarismos citados com os de igual 'pe-
rlado de 1933, verifica-se uma diminuição na importação dos
productos brasileiros em França no valor de Frs. 107.193000,
tendo tombem a exportação dos pCoductos francezes . para o
Brasil diminuido de Frs. 66.186.300.

Ainda comparando os. dois semestres de 1934 e 1933 ve-
rifica-se que todos •os produetos da nossa exportação tiveram
um dectinio enorme no 1° semestre de 1934, com excepção do
algodão e : da cêra vegetal que tiveram um augmento na ex-
portação,. respectiVamente, de lira. 5.971.000 e Frs. 5M.000,
como minuciosamente exponho no mappa n. 2, que -a este
acompanha.	 •	 •

O mesmo succede na exportação de todos os productb's
francezes para o Brasil, como detalhadamente faço ver' no
mappa n. 3 que tombem . a este acompanha.

A enorme diininuição oecasionada tanto na -importação.
dos nossos produetos em França, como na exportação dos'pro-
duetos francezes para O Brasil. foi devida a interrupção, du-
rante alguns meses,. das relações commerciaes entre, os• dois
poisas.

MAPPA N. 1
•

Mappa synthetico do movimento commercial entre o Brasil .e a
França lios primeiros semestres de 1934 e 1933

Exportação para o Brasil

O

cp.
31.338.000
97.524.300

--1.368.618

Importação do Brasil

517
1.260

-743

o	
o

e.)
e.)

8.162.527
9.531.155

-66.186300

MAPPA N. 2 •
Mappa comparativo da exportação do Brasil para a França nos primeiros semestres de. 1933 e 1934

Kilos	 Francos Kilos Francos

Café 	 . ... 	
Couros brutos 	

31.592.330
8.700

117.717.000
55J.000

45.770.900
483.400

219.017.000
4.844.000

- 101.300.000
-	 4.285.000

Cacáo. 	  160.700 353.000 679.500 1.690.000 -	 1.334.000
Cera vegetal...s 	
Tecidos de juta 	

498.700
283:200

2.4,)5.000
1.379,000

294.100
434.000

1.944 000
1.923.000

+	 551.000
549.000

Fumo 	 171.500 804.000 179.500 1.032.000 228.000..
Carnes congeladas 	
Borracha 	

fl .430
123.200

195.000
393.000

329.700
228.100

999.000
819.000

195.000
426.000

Minereos diversos 	 330 0.000 6.712•300 857.000 867.000
Sementes e fructas oleoginosas 	 •	 • •.....

•
000 0.000 829.300 731.000 731.000

Madeiras de lei 	 10.100 85.000 61.100 614.000 528.000
Chilres, ossos e cascos 	 .. 97.400 107.000 281.600 361.000 254.000
Frumas de mesa 	 80.900 121.000 246.400 320.000' 195.000
Plantas mediciaaes 	
Oleos, essencias e perfurnes 	
Algodao 	

11.703
3.300

1.655.200

43.000
113.000

5.971.000

24.600
5.200
0.000

145.000
156.000

0.000

102.000
43:000

5.971.000
Diversos productos 	 157.200 341.000 1.052.600 2.509.000 2.168.000

TrwtseI 34.942.300 130.783.000 58.612.300 237.976.000



37
55

12.000
133.000
55.000

404.000

604.000
743.000

• 15
32

139.000

IMios 1 Francos

Palies preparadas 	
Penes confeccionadas. 	
Obras de couro..., 	

1934 	
1933 	

.mem.

- '411.000
•=11~1111•••••n••nn••

• 108.000
466.000

•n•••••••n~1.1•n

564.000
975.000

1934 	
1933.. 	

Dillerake 	

IX -Palies e toarem

•

............
374;800 -14.263.000

Sexta-leira 19
	

WARM* OFFICIAL Boletim •Commercial)
	

Outubro do 4924 21441

.';,	 MAPPA N. 3

'-Idappa comparativo da -exportação-da França para,	 , nos primeiros semestres de 1934 e 1933
Mercadoriaso Brasil

.

Mercadorias 	
1 

HeCtolit. VI - Relojoaria e joalheriaMitos	 1	 Francos
Obras de ourivesaria 	
Jolas falsas 	 . 	

Comastiveis é bebidas Relojoaria 	
Pedras diversas 	

Frutas da' mesa 	 112.000' 649.000
Nndhok  • 506 727.000	 1934 	
Álcool e bebidas alcoolicas.., •	 11 62.000	 1933 	

4.11•~.~.

1934  • •	 MT 112.000 1.438.000	 Difierença 	
1932 	 234.100 3.084.090

Difierehça.•	 - 743 - 122.100 - 1.646000.
.......... VII - Vidros, porcelanas e crletaes

•	 II '-'Industria testi' 	 • Vidros e cristaes 	
•	 Porcelanas e louças 	

Fios de algodão 	 /8.300 844.000
Noa de lã 	 83.400 2.586.000	 1934 	
Fios de seda' e borra de seda 	 28.200 1.052.000	 1933 	
Tecidos de linho e:Canhamo.. 	 700 35.000
Tecidos de •algodão•	 13.700 646.000' Differença 	
Tecidos de lã 	• 8.100 445.000
Tecidos de seda e borracha de seda.... 352.500 408.000
Confecções diversas 	 6.700 228.000

1934. 	
1883 	

_	 .	 .

511.600
1.835.300

•	 VIII - Papel e suas applicações
6.244.000

33.926.000
- Papel 	

-27.682.000 Lixros, jornees e impressos 		  -.‘.1.344.200,Difierença 	 -
•~IinONNIMidenew

20.000
5,800

264.900

59.700
325.600

24.800
34.900

753.0à
252.000 Ditferença 	

5:089:000
925.000

1.878.000
47.000	 .	 X - Artigos diversos

,„9.12.°(:)0„,, Armas, polvora e munições 	
"•  - Obras de borracha 	

'instrumentos e apparelhos scientleos 	-14.706.300 Leques.
Material de construcçáo. 	
Tintas, tintas de escrever, lapis e carvão

para desenhe' 	

	

„„), ,,,,,,- -Filma para cinematographo (42.129 ms.) 	
!`•=',..,"% Brinquedos 	

r,4•WV,vve, Botões 	
,U,'%a Obras de cordoaria 	

`•••"--""1.275.000 Diversos 'artigos 	
3.000 1934

8.273.000 1933 	

9383" Dillerença
1.510.000'

- 71.700

73.400
16.000

- 116000
19.300
11.100
13.700

249.500
855.800

-606.300

	

29.200	 117.000

	

95.500	 132.033

	

124.700	 249.000

	

236;000	 890.000
•••nn•nnnnnn•••n

- 111.300 - 641.000
•n•n•••n•••n

Machinas.e material metailko

alachinaa e motores diversos 	 •	 362.900
Caldeiras. 	 ,	 67.800
Peças ambas 	 148.600
Ferramentas e obras de metal 	 4.490.700
Ferro caço 	 1.896.000

500

1934 	 6.966.600
1933 	 5.421.600

Differença 	 + 1.545.

6 500
20.300
2.800
3.700
2.500

54.700

2.800
900

•

16.600

110.800
485.600

249.000
287.000
143.000
206.000

13.000

72.000
108.000
147.000
11.000
2.000

1.856.000

3.094.000
17.357.000

25.800
97.500

....."•nnn•nn•

306.600
550.000

• .856.000
• 3904.000

-3.048.000

125.000
91.000
56.000

272.000
2.412.000

--2.140.000

Vehictdos

#utomoveis. 	
Aeronaves 	

$934 	
1933 	
Dlifereitça 	

IV -" Productos e.himicos, pharmaceu-
- ticos e perfumarias

Productos chimicos 	
Tinturas preparadas,"

 pliarmaceuticos 	
Perfumarias e sabões-
Oleos, emendas e perfumes sinteticos.:
Plantas medicines. 	

1934 	
1933 	 .
Difierença. 	



fretai

Outros
paizesBrasil

Armo

Quintaes Quintaes

1928 	
1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	
1934 	

(1° semestre).

364.283
360 321.
365.435
341.055
302.282
225 623
131.721

110.668
103.343
83.638
97.220

116 076
137 203
68.889

477.123
468.664
452.921
438.275
038.358
392.826
100.610 .
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MAPPA N. 4

Resumo da exportação para o Brasil no primeiro semestre de 1934

Classer Hectol Kilos Francos

eennestiveis e bebidas 	
Industrie textil 	
Vehiculos.	 	
Productos chimicos, pharma•

ceuticos e perfumarias_
Machines e material metallico
Relojoaria e joalheria 	
Vidros, porcelanas e tristaes 	
Papel e suas applicações 	
Fales e couros. 	
Artigos diversos. 	

1934 	
1933 	

DItterença 	

517

•••••

112.000
511.600
25.800

249.500
6.966.600

37
124.700
59.700

1.800
110.800

1.438.000
6.244.000

564.000

9.744.000
8.273.000

0504.000
24e.000
855.000
272.000

3.094.000

8.162.537
9.531.155

31.338.000
97 524.300

-- 1.363.618 -66.186.300

05 TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES

A 1!rnbaixada do Brasil em Londres enviou ao Ministerio
do Exterior um artigo do South American Journal, de 1 de
setembro passado, em que se analyse a cotação dos titulos
brasileiros na praça de Londres.

Comquanto aquelle jornal seja constante em criticar a
administração brasileira, no momento presente foi obrigado
a reconhecer a situação favoravel dos titules brasileiros, sa-
lientando a alta verificada a partir de julho passado. 	 •

A verdade é que os titulos brasileiros têm lucrado muito
com a procura frequente dos portadores inglezes, e o movi-
mento de compras tem tomado incremento nos ultimos tem-
pos, graças á confiança que lhes inspira o actual Governo
Constitucional do Brasil.

Certos titules garantidos como funding loan (1898 e o
eão Paulo 7 %, 1930, attingiram cotações que muitos titulos
das principaes potencias europeas não alcançaram.

Por isto, o funding loan está cotado a 97, com uma alta
de eito pontos, emquanto o São Paulo 7 % 1930 subiu em
relação ao mez anterior de 12 a 14 pontos, offerecendo uma
cotação de 96.

Mesmo na série não garantida, a alta tem se dado fran-
camente, assim o 4 % 1889 subiu de 15 a 19 1/2.•

Embora favorecido no começo pela especulação, este mo-
vimento de alta tende a continuar, e na peior hypothese, a
eonservar sua prospera estabilidade.

PRODUCTOS BRASILEIROS NA ITALIA

A Embaixada do Brasil na Italie remetteu ao Ministerio
das Relações Exteriores, os seguintes quadros estatistiees.
extrahidos dos documentos officiaes, relativos aos brintipace-
productos da nossa exportação para a Italie, de 1928 a 1933, e
,10 primeiro semestre do corrente anno.

Das respectivas cifras se verifica que nesse periodo a
importação de café brasileiro °cemento tenha diminui&
sensivelmente em 1933 e ainda este anno, não apresenta a
mesma depressão que accusam as estatisticas mundrees de ou-
tros productos.

Para comprovai-o basta citar um pais cuja exportação
Iara a Italie interessa em parte a economia do Brasil, a Ar-
eentina, elejas vendas neste Reino decresceram em proporções
o ns iderave is .

Aquelle paiz forneceu á Italie, em 1931 e 1932, respecti-
vamente, 195.687 e 264.311 quintaes de "frumento tenro",
passando em 19;33 a fornecer-lhe 67.966 quintaes, e nos seis
primeiros mezee deste anno. 11.804 quinta,es.

O quadro n. á mostra a curva decrescente das suas cernes
congeladas, muito mais pronunciada do que a referente ao
producto congenere do Brasil.

De facto, as vendas argentinas ascendiam, una annos pelos
outros, á metade das carnes consumidas pelo mercado ita-
liano, havendo decahido, neste quInquennio, de 398.800 qein-
taes relativos ao anno de 1929, e 352.625 ao de 1930. a
172.292 q. em 1931, e a menos de 70.000 q. em 1932 e 1933.

No corrente anno a Argentina teve que fornecer carnes
por preços que o Brasil recusou, vindo assim em auxílio da
sua industrie frigorifica.

Si o Brasil, no começo deste quinquennio (1929) . ex-
portou para a Italie apenas 18.418 q. de carnes, foi elevando
alternativamente as suas vendas que attingiram 45.045.
99.734. 58.065, 48.663 q. e no primeiro semestre do cor-
rente anno 20.103 q. ou sela, para este ultimo, uma diffe-
rença a maior de 47% sobre o mesmo período de enfie pas-
sado.

Relativamente ás pelles cruas, o producto brasileiro não
apresenta t ampouco a depressão soffrida pela mercadoria
congere de outros paizes, sendo que no anno passado a quan-
tidade de penes vendidas á Italie não teve precedente em todo
o quinquennio. correspondendo ao dobro da exportação do
exercido precedente.

Quanto ao cacáo da Baleia, este exoellente producto não
tem propegando.na, Italie, nem solicitações eornmereiaes e ma-
Mimas tão necessarias entre mercados longinquos, 'dando
assim legar á supremaoia das colonias britannicas da Africa.

A importação do nosso cacáo em grão. que se mantinha
entre 22 e 23.000 quintaes, baixou a 15.090 em 1932 e 15.719
no armo . passado..

A Africa Portugueza e ei Equador, que vê:n depois do
Brasil, têm conservado o itivel da sua exportação.

Pelo movimento commercial desse producto, em annos
anteriores ao clearing. vê-se que a sua colimação neste mer-
cado deve ser objecto de. corresponclencia entre o Instituto
da Bahia e os : importadores italianos.

Corno no pe,riedo anormal que atravessemos a rigida
expressão "vender presuppõe comprar" é indifferente á dispa-
ridade do poder acquisitivo de cada .moeda, convém censi-
derar na Italie. que adoptou transitoriamente o clearing, a
par das possibilidades do • seu consumo interno, outras, talvez
maiores. de interesse reciproco na .reexteortação do café por
suas principaes bases de navegação mercante.

Nenhum paiz da Europa está apparelhado como este para
3érvi1' á nossa expansão econOndea, dada a superioridade da
ema marinha mercante, o prestigio da sua politica interna-
cional 110 Mediterraneo e no Mar Ne gro, e. agora a prepa-
ração eorporativista dos seus hwnens destinedos á funcçãe de
vendedores.

CAFÉ

O valor em liras do maior e do menor volume da • nossa expor-
tação, foi o seguinte:

Em 1930, liras 251.228.299; em 1933. liras 107.726.483.



Outros
• paizes Argentina

, Total

Brasil

Quintaes Quintaes Quintaes

1928 	 32.247 527.058 559.305 293.132
929	 18.413 635.263 653.636 393.800
1930.. 	 45.045 560.723 505.773 352.625
1931 	 99.734 272.026 499.997 172.292
1932 	 58.665 316.684 444.339 61030
1933 	 48.663 307.660 425.497 69.155
1934 	 20.103 137.639 202.847 45.105

(14 semestre).

,No 10 semestre de 1932 e 1933 foram Importados do Brasil,
respectivamente, quintaes 35.095 e 11.173.

C.ACÃO EM GRÃO

Brasil Outros
paizes

Annos Total...•nn••n•n.n

Quintaes Quintaes

1928 	
1929  •
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	
1934 	

• 	

22.436
20.059
23.331
22.018
15.090
15.719
6.575

62.892
46.873
48.959
50.161
52.925
69.105
37.946

85.32
66.
72.2'M
72./9
63.05
84'24
4p52/

(le semestre).
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INTERCAMBIO BRASIL-POLONIA

•O Ministerio das Finanças da Republica poloneza remei-
teu ao Ministerio das Relações Exteriores o Boletim Estatis-
tico, publicação official, com os algarismos do commercio po-
lonez, durante o primeiro trimestre de 1934.

A balança commercial, segundo se p6de verificar pelas
cifras abaixe, offerece um saldo favoravel ao Brasil, no valoi
de 1.525.000 zlotys em moeda poloneza, ou seja 'cerca de
4.575:000$ em nossa moeda.

O intercambio do Brasil com a Polonia, de janeiro s
marco do corrente anno foi o seguinte:

Importação Expertaçá(
(em zlotys)

Janeiru • 	 	 1.080.000	 i.214.00t
Fevereiro • 	 	 68.000	 860.001
Março . 	 	 994.000	 1.584.00(

Total . 	 	 2.142.000 3.667.00(

INTERCAMBIO BRASIL-TCHECO.-SLOVAQUIA

Uma communicação da I egaçâo do Brasil em Praga in-
forma sobre o commercio eaterier da Tcheco-Slovaquia e c
seu intercambio com o Brzefl.

O commercio exterior da Tcheco-Slovaquia, no primeiro
semestre de 1934, elevou-se a 6.195 milhões de coreias, con-
tra 5.248 milhões no período correspondente a 1933. O saldo
favoravel da balança commercial, que nos seis primeiros me-
zes de 1933 foi de 21 milhões e meio, attingiu este anno 101
milhões de coroas.

O intereambio commercial com o Brasil ascendeu a 52
milhões de coroas. Em igual periodo de 1933 foi de 33 mi-
lhões.

Deu-se portanto, este anno, um accrescimo de 17 mi-
lhões, ou sejam quasi 50 %.

Mais ainda, em 1933, a balança eorarnercial npresentava
um saldo favoravel á Tcheco-Slovaquia de 3 milhões de co-
roas. Em 1934, o saldo de 14 milhões de coroas foi favoravel

Portanto, todo o augmento, no intercambio, foi em nosso
favor.

A Tcheco-Slovaquia comprou ao Brasil o dobra da cifra
•.A Importação das cobaias britannicas da Africa 'attingiu 40 a correspondente ao mesmo periodo de tempo do anno passado.

60 010 do volume total.
INTERCAMBIO COMMERCIAL DO BRASIL COM O JAPÃO

EM 1933
PELLES CROAS

Brasil

Quintaes

14.833
12.912
10. 97
17.140
8.432

20.266
8.886

O Sr.. Pedro Torres Leite, num relatorio apresentado
	  ao Ministerio da Fazenda, sobre a viagem de eetudos que

fez ao extremo oriente, commenta algunsdados estatisticos,
~basun o forrnidavel desenvolvimento industrial e calunies-

Total	 ciai do Japão.
- Para se ter uma idéa desse desenvolvimento, apresenta
uma comparação dos algarismos de exportações e importações
realizadas em 1897 e em 1929.

Em 1897 a exportação fel de 163.135.077 yens e a im-
portação sOrninou 219.300.792 yens. Em 1929 a exportação
attingiu a 2.148.618.652 yens e a irniporta0o foi de
2.216.240.015 yens.

Vale observar que a balança conunercial auasi sempre
aecusa uma differença.desfavoravei ao Japão, isto é, e valer
das importações maior que o das exportações.

Com referencia ao nosso intercambio coramercial com o
Japão, e Sr. Torres Leite mostra em algarismos scr ainda in-
significante o volume das nossas exportações, tendo apenas
tomado um ligeiro impulso nestes ultimes anuas.

Na seguinte tabella verifica-se qual foi o interearablo
3ornmercial com o Brasil durante os ultimes 10 aanos.

nffierwmagi

ienes

1928 	
1929 	
193O 	
1931 	
1932 	
1933 	
1934 	

(te semestre).

381.377
364.355
368.040
365.937
296.801
437.635
263.622

A ltalta Importa pelles crúas de 29 paizes.
A Argentina concorre com 35 a 40 q. do volume total,.



Algodão ex-
portado

—
Yens

Exportação
total

—
Yens

Annos

1932

1933 	

320.752.000

381.655.000

507.322.000

619.660.000

Convem notar que nos ultimos annos, 1932 e 1933, a expor.
tação de algodão, feita dos E. U. da America do Norte para o
Japão elevou-se extraordinariamente, passando de 60 °/ 0 da expor
tação geral, como é mostrado a seguir.

Agora vejamos qual tem sido a nossa exportação de algo-
dão em rama para o Japão.

Até o anno de 1932 nenhuma exportação consta das esta-
tisticas publicadas. Sdnaente em 1933 é que fizemos a primeira
remessa de algodão, com o peso de 69.360 Mios no valor de
59.000 yens!

E' possivel que ainda não existam no Brasil maehinismos
aperfeiçoados como os existentes nos E. U. da America do
Norte para a embalagem do algodão, em volume minimo, factor
preponderante nos fretes, que é calculado em funcção de
cubagem, e que ainda não estejamos educados para fazer
perfeita selecção das fibras, dahi a falta de confiança doi
fabricantes japonezes sobre o mercado de nosso producto.

A média dos preços do nosso algodão exportado para
o Japão em 1933 foi um pouco mais baixa que a do product7-,
norte americano, conforme é mostrado a seguir:

Preços medios do algodão exportado para o Japão pelos E. 1.1.
da America do Norte e Brasil em 1933:

Palzes, Kilogrammos Valor em yens Preço Irradio
por

E. U. da America do
Norte 	 446.092.380 381.655.000 0,85,55

Brasil 	 69.360 59.000 0,85,06

Mercadorias
U0

valor em yens

Mercadorias
no

valor em yens

605.619.436
744.925.600

1.006.252.759
860.880.579
833.804.256
826.141.097
914.084.452
506.112.145
425.330.176
443.268.000
489.342.000

511.977.136
670.993.130
664.992.279
680 185.761
673.685.906
625.636.409
654.060.240
442.881.606
342.239.352
507.323.000
619.661.000
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Japão
Exp rtou para

Brasil

Annos

Mercadot ias
no

valor em yens

fapão
Importou do

Brasil

Mercadorias
no

valor em yens
Algodão ex-

por tado
—

Yens

Exportação
total
—

Yens

EXPORTA,AU E IMPoRTAÇÃO bem idéa do poder forrnidavel do Japão na industria, sobre-
pujando aquelle pais. E a prova disso é que approximada-
mente 50 %, da exportação Norte Americana para o Japão
é de algodão em rama — mataria prima. Vejamos os dados
estatisticos referentes aos annos de 1925 a 1931, mostrando
o valor do algodão exportado pelos E. Ti. da . America do Norte
em face do valor da exportação total, para o Japão.

Valor do algodão exportado e total da exportação dos E. Uni.
dos da America do Norte para o Japão nos ancas de 1925 a 1931:

Annos

1923.. 	
1924 	

843.551
1.441.390

142.280
113.119

1925 	 1.531.669 63.953	 1925 	 360.167.000 664.992.279
192d 	
1927 	
1923 	
1929	 	

1.597.091
1.250.730
1.982.480
1,572.006

152.075	 1926 	
294.075	 1199227 	
330239:971841	

9
1923 	
	 	 276.358.000

317.428.000
341.563.000
245.926.000

680.185.761
673.685.906
625.563.409
654.060.240

1930 	 954.695 306.033	 1930 	 176.800.000 442.881.606
1931 	 642.3S 452.603	 1931 	 153.700.000 342.289.352
1932 	 1.385.500 743.000
'933 	 2.663.000 951.000

Para se ter a idéa approximada da insignificancia do nosso
intercambio commercial com o Japão, a seguir mostro os valores
de Exportação e mportação, no mesmo periodo de 1923/33, entre
Japao e E. -1.1. da America do Norte, para comparação.

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

Japão exportou Japão importou
para	 dos

E. U. da A. E. U. da A.
Norte	 Norte

Anuas

1923 	
192.4 	
1925 	
1926 	
1927 	
1928 	
1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

Como se vé as nossas transacções com o Japão repre-
sentam uma migalha em face das que existem entre esse
paiz e os E. U. da America do Norte.

Sémente o valor do movimento commercial entre Japão
e E. U. da America do Norte equivaje, approximadamente
70 % -do valor de nossa exportação e importação — total,
tomando-se para comparação o valor do movimento com-
marcial daquelle.s paizes verificado em 1930, que alcançou,
como se verifica no quadro acima, a importancia de 948.993.751
yens ou cerca de 3.795.970 contos de réis, em nossa moeda,
e o movimento total de nossa exportação e importação, no
mesmo anno, que não foi além de 5.251.060 contos.

Esses dados estatisticos, mostrando o valor das relações
dommerciaes entre Japão e E. ti. da America do Norte dão
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16.781E70
15.420.835
6.727.878
2.701.941

851.478
498.351
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A importação total do algodão em rama, feita pelo Japão
no anno de 1933, alcançou o colossal numero de 747.469 to-
neladas (approximadamente seis vezes mais que a nossa pro-
ducção total). Dessa quantidade, apenas os dous ultimos
algarismos, isto é, 89 toneladas, representa nossa concurrencia
no mercado japonez.

AS RESTRICÇÕES AO COMMERCIO JAPONEZ

(Pelo Sr. Oscar Corrêa, consul geral do Brasil em Cobe)

Apesar dás sérias resistencias opostas em varios setores
a infiltração de artigos japonezes, consubstanciadas urnas em
medidas rigidas e outras em formulas mais ou menos equiva-
lentes, o commercio exterior do Japão, galhardamente, con-
tinua a manter o seu curso ascencional.

Impulsionado sem duvida por uma determinação que im-
pressiona, embora subordinada esta a razões que defluem de
legitima necessidade de trabalho, a qual se manifesta neste
paiz , pela fórma a mais ipèrativa, o movimento de suas vendas
e de suas compras, aliás, não pôde deixar de obedecer, em
btla logica, o criterio das progressões elevadas.

Vamos conhecer, nesta ordem de idéas, detalhes suma-
mente interessantes. Suggerem as cifras, com effeito, que
durante o primeiro semestre recem findo a exportação foi
de 1.003.000.000 de yens e que a importação attingiu a
1.153.000.000 de yens, equivalendo o exposto a dizer que
se registaram, respectivamente, augrnentos na base de 21 %
é 14 % em comparação com identico penado do anno passado.
Tambern significa ser deficitario de 150.000.000 de yens,
como, de resto, habitualmente suceede, o balanço de suas vo-
lumosas transacções.

O Japan Chronicle, em commentarios judiciosas, estuda
a situação com superior independencia, apontando as causas
do notavel desenvolvimento verificado ultimamente sem, toda-
via, deixar de tocar, com discreta prudencia, nas origens da
rivalidade que, no momento, tanto dificulta O rithmo do es-
coamento das mercadorias nacionaes. As apreciações do orgão
local são tanto mais ponderaVeis quanto é certo que o seu
julgamento, de um modo geral, nem sempre é favoravel ás
causas riponicas.

Na ol.'Ttião da conceituada folha muitos são os factores
determinantt, do crescente impulso que, sem solução de conti-
nuidade, tem %rad° esse commercio. Os mais relevantes
de todos. porém, .:"<ko a bati qualidade do producto e a modi-
cidade do seu preço. Isso, aliás, numa época em que o poder
aquisitivo de todos os povos se restringe em consequencia
da depressão economias.

Ha a considerar, a seguir, o facto de caber a este Im-
pado apenas 3 %, mais ou menos, no computo global do com-
mareio mundial, o que lhe dá margem á expansão algures
quando ao seu avanço se erguem barreiras em certos merca-
dos de consumo. Não lia duvida de que tal juizo tem toda
procedencia. Haja vista, por exemplo, que á medida que se
lhe antepõem difficuldades na India e na China, onde mais
severas são as disposições restrictivas, elle consegue encon-
trar compensações em sitias os mais remotos, nos quaes faz
sentir com desusada energia a sua investida para, desde logo,
se firmar nos alicerces das pressurosas preferencias geraes
que consegue despertar.

Convém citar, para melhor compreensão do assurnpto,
o que aconteceu na primeira metade deste anno em confronto
com a do anterior. Esclarecem os algarismos, na verdade,
que as importações de artigos japonezes foram superiores em
259 % na America Central, em 58 % na Europa e, finalmente,
ein 10 % na Australasia. Semelhante progresso é, de resto,
tão concludente que tornaria ociosa qualquer divagação
theorica.

E' preciso, entretanto, não esquecer que o Japão, para
poder movimentar suas industrias, bate á porta de outros
centros em busca das materias primas de que necessita. Os
povos que lhe inovem agora tamanha hostilidade, oreando-lhe
oda sorte de embaraços ao surto expansionista, parecem es-

quecer que o desenvolvimento de suas exportações imprime
acção mais vigorosa ao movimento de suas importações. E'
que subsiste integralmente a lei das compensações. Custa-se
a acreditar. portanto, que nesta hora attribulada da huma-
nidade haja quem pretenda contrariar aquelle principio imu-
lavei segundo o qual só a troca de valores pôde gerar vanta-
gens substanciaes.

Será, além do mais, acaso admissivel a hypothese de
prosperar uma nacão como esta, que defronta o problema duplo
da super-população e da carencia de recursos naturaes, sem
por em equação todas as suas energias creadoras e. cousa-

quentemente, dar sabida á respeitava' producção de suas fa-
bricas?

Não padece duvida que, para vitalizar o seu organismo
e manter o equilibrio de suas forças, seria irnpossivel ao Japão
limitar ou diminuir a venda de seus artigos no estrangeiro.
Fazei-o equivaleria, de seguro, ao desbarato de suas insti-
tuições e á creação de difficuldades insu,peraveis para a vida
de seus filhos.

Forçoso é convir, nestas condições, que parece dominar
o mundo, na actualidade, uma nova mentalidade economica
inspirada em postulados realmente desconcertantes',

O GAFE'- PERUANO NA FRANÇA
Conforme noticias vindas do Consulado do Brasil em Igni-

tos, o café do Pelai entrou a gozar de vantagens nas alfandegas
da França.

Assim foi firmado um accórdo provisorio entre os Gover-
nos peruano e francez, pelo qual durante um anno, a partir
de primeiro de setembro passado, o café peruano é recebido na
França pagando a tarifa minima, em troca da reducção de 50 %
nos direitos de importação e addicionaes sobre champagnes,
cognacs e vinhos de procedencia franceza.

TRATADO COMMERCIAL PERCG;ARGENTINA
A Embaixada do Brasil em Lima, remetteu ao Ministerio

dO Exterior o texto do projecto do Tratado Commercial, apre-
sentado pelo Embaixador do Perú na Argentina para servir de
base a uni convento, que deverá incrementar o intercambio
entre os dois paizes.

Apezar de não haver estimulo algum official, o oommereie
do Perú com a Argentina apresenta a cifra mais alta, compa.
rada ás dos outros paizes sul-americanos.

Em 1931, estas cifras forem as seguintes:
Perú com Argentina 	
Pert1 com Chile 	
Parti com Brasil 	
Perla com Bolivia 	
Perú com Colombia 	
Perd com Equador 	

Este tratado proposto pelo Embaixador Felippe Barre&
comprehende duas partes: a primeira contém eatipulaoaee
beraes sobre o commercio e a navegação, a segunda 4 um pra.
tocollo addicional que enumera os productos que iriam lucrar
de franquias liberaes.

"1—: 3tratado prevé e almeja uma união aduaneira sui-ansom
ricana, tal como fez o Tratado Commeroial argentino-ohlleno,
de 3 de junho de 1933, o qual permittiu a concessão recdprook,
sem limitações, da clausula de nação mais favorecida.

Crea ainda o projectado convento uma commissIto pema,
nente argentino-peruana para o finl de proceder á revisão dte
tarifas que a experiencia aconselhar.

RELATORIO 00M.HERCIAL DO CONSULADO GERAI. DO
BRASIL EM VALPARALSO NO P ;'id* • ISE/ILIDSTED
DE 1934

,(Pelo Com! 'Têm!, Sr. Paulo Dernoro)).

NAVEGAÇÃO

Durante o periodo que abrange este relatorto aumentou
consideravelmente o movimento marítimo do Chile com o-ez.
tenor, alcançando o seguinte desenvolvimento:

Entradas
Nacionalidade' 	 N. de em- Tonelagem

bareações
Chilena. . .
DiversEts. 	

Sahidas
Nacionalidade N. de em- Tonelagem

barcações
Chilena. 	 80 180.801
Diversas.	 	  .. 121 277.121

201 457.925

63 143.314
116 291.776

179 4.35 ^87



Ureguay.. .....	 •	 360-00-0

, 2864265 15.323-146 1.226:717 .)C 27.271.49-6,

Diversos	 	 3040-0 0n11,
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Entre o Brasil e o Chile o movimento de embarcações,
em igual periodo, foi o seguinte:

, Entradas nos portos damos

*Nacionalidade

Chilena. • •
.	 .

Ingleza•	 •	 .
Dinamarquesas - • .441

1‘, doem- Tonelagem
barcações

.8.690
2	 7.175
1	 10.745
1	 7771

8 27.396

EaNdas de portos shilsnoi

Ilationalidade

	

	 N. de em- Tonelagem
barcações

Cliflemi. • 1, ...www.~.~7~	 A	 11.73a
IMnarnaOquem. m . .~.~ 	 :	 d3	 2 AM,
Argentina., . • •. .........~~	 1	 ff%

111••••••

8	 415.003
01,•••••

itITER~Olki COMMEMIAL CHILENO4RASILEIRO

intereamblo conimerClal entre o Chile e o Brasil, da-
rani ' o primeiro semestre de 1904, foi maior que o effe-
etuauo em iguaes periodos dos dois amos anteriores. Em
efeito, os mappas geram de "importação e exportação, que
onompanham este relataria assignalam as seguintes quantias
ao' oontraerelo entre os dois 'paizes, nos annos que se in-
•icam:

1932	 1	 1933	 I	 1634

(Eitimoeda brasileira 1000 mi 27 d.) .

rentemente importados no Chile, para os effeitos da concessão
das respectivas licenças, é calculado na forma seguinte: 	 2

Arre; $.2.00, In/americana. por cada 46 kilogrammas.
Cacto, $.5.40, rn/americana, por cada 40 kilogrammas•

Café, $.12.00, 13. 8., por cada 60 IL., estando ineluido
nesse valor 50 % do frete.

Hem mate, $.0.80, m/americana, por cada 10 khogram-
mas.

PRODUCTOS BRASILEIROS NO CHILE

IMPORTAÇÃO DE	 MATTE IÇO 1° SEMESTRE DE 1934, 4

A Ilerva Matte continuou a ser o producto de maior' in:g."
portação no Chile. Na primeira metade do anuo em curso en.ç
traram procedentes do Brasil 2.956.063 kilogrammas, nu valor,
de 256:9448886, de 27 d., sendo a importação total ' de'
2.963.703 kilogrammas, no valor de 258:090066.

rio l'elatorio deste Consulado Geral correspondente ao'
anno de 1933, ficaram explicadas as causas de terminantes da'
enorme diminuição da importação de café brasileiro no Chile.
nesse penedo com relação ás effeetuadas nos dez annos ante-
riores.

Durante o primeiro semestre de 1934 as ,ocrndioçaes do
mercado não variaram notavelmente para o nosso principal:
producto de exportação, sendo, porém, mais lisongeiras que
as relativas a igual penedo do atino transacto.

A importação total de café neste -paiz, de janeiro a junho,
inclusive, ultimes, foi de 1.226.717 kilogrammas, no valor de
£ 27.271-19-6, contra 1.812.302 kilogrammas, no valor de
£ 77.227-16-0, e 286.285 kilogrammas, no valor de
£ 15.323-16-6, nos mesmos semestres de 1932 e 1933, raspe-'
ctivamente.

A essas importações o Brasil contribui° com as seguintes'
percentagens, computadas as quantidades e valores: 71, 4 %,
e 64,2 'To, em 1932; 27,9 % e 728,1 %, em 1933; e, 63,4 % (A‘
47,0 %, no corrente armo.

No seguinte quadro estão discriminadas, por . paiies-
proeedencia, as quantidades e valores das importações tetzies:1
de café no ,Chile, nos primeiros semestres de 1933 e 1934:

•

'Importação no Chile
de prediletos brasi-
leiros 	 979:397054 515:633$333 387:928$442

PaliesExportação de
duetos c h 11 en os

•
de proeedencla

para o Brasil 	 288:745049 501:071$993 881:866$559

1.268:143$103 1.016:705$326 1.269:795$001 tina. •••• • • •

Brasil — 	
• Colombi

A differença a favor do Chile, no valor do intemam a......
.

bio, é.
decorrente não só do .augmento das exportações chilenas ao
Brasil, corno tambem da diminuição da importação de -produ-
etos brasileiros, determinada por medidas tomadas pelo con-
trole de importação e exportação chileno, mercê ás quaes foi
logrado o avultado saldo de 493:9388117, ouro de 27 d., quan-
tia que representa per si só um valor muito superior -ao total
das nossas exportações, no mencionado penedo.

De accÓrdo com as medidas postas em pratica pela repar-
%leão de controle de cambios, deste paiz, de que ha referencia
tinhas acima, as 'licenças para importar productos brasileiros
tidinente são concedidas mediante comprovação de que os nies-
znos serão pagos com lettras provenientes de exportações, já
effectuadas, para o Brasil.

.13o ivia
11.	 C '387-174	 '50C	 3-15-0

1	

,110 semestre de 1933 •, .1° semestre de 193,41

Xlios Valor em £ Mios 1 Valor em jr -
.	 ..

	85.325 • 5.223- 3-01	 50.357 • 1309_4.4
79.908 • 4.320- 6-6 655.163.. 12821_51.o

51 »	0-5-01	 556 •	 16-1-6
Equador...—. 47.085 • 2.001-1	 36.359 •	 878-19-0
El Salvador....	 4.117 •	 243. 4-0	 11.533 1,	 44218-,i'
E. U. America.	 4.575	 220- 7-6	 13.225 ,»- 468-00-6
Guatemala-- •3.	 85- 8-6	 7 •	 9. 5-0'
Nicaragua......	 —	 14.122 10 - 496- 84
Pedi 	 	 • 2.454..16-6	 445.345 • .10.834-194

• A,natural demanda das referidas eambiaes sobre o Brasil,
restringe a offerta, encarecendo a sua cotação que na actua-
lidade, é de $.33.00, moeda chilena, por $.1.00, moeda ame-
ricana; . entretanto que o preço do dollar em praça sobre os
'demais paizes, é de $.24.50, moeda chilena, como maximo.

Segtindo informações recolhidas na repartição de controle
de cambios. desta: cidade, o valor dos generos brasileiros cor-

ARROZ

No primeiro semestre de 1934, a importação de arroz .
brasileiro no Chile fel superTor á effectuada no atino anterier,•
não chegando, entretanto, a representar 10 % da de 1932.

As cifras seguintes relativas á importação total de areei:
neste paia. de janeira a junho. inclusive. do seno anvelirila,
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demonstram a capacidade de consumo do mercado chileno
para esse producto.

Importação de arroz no Chile, no primeiro semestre de
1934

Paizes de procedencir

	

	 Quantidade	 Valor em £
em kilos

Allemanha	 .192.297 £. 1.501- 6-0
Argentina . 	 	 210 £.	 6- 1-0

Belgica . 	 	 18.400 £.	 147- 2-6
Brasil . 	 	 23.053 £.	 373-14-0
China . 	 	 476.558 £. 2.850-13-6

Equador	 1.268.667 £. 7.494-17-6

Egypto . . 	 	 298.141 £. 3.392-18-8

Hespanha . 	 	 1.247 £.	 16- 3-6

E. U. da America 	 	 247.074 £. 2.900-16-6
França	 7.967 £.	 731-8-0
Grã-Bretanha	 321.023 £. 2.397-19-6
Hollande	 1.066.562 £. 8.055- 9-6
Italie	 1.577.361	 £.12.640-13-6
Japão . 	 	 191.403	 £. 1.197-14-6
Perú • 	 	 23.236 £.	 209- 3-0

5.723.199 £.42.258-12-0

SITUAÇÃO ECONOMIA DO CHILE
Noticias vindas a lume na imprensa local salientam o

facto de que, segundo informações sobre o commercio mun-
dial, publicadas recentemente-pela Liga das Nações, o Chile é
um dos paizes cuja situação economica mais melhorou nos
ultimos tempos. Evidentemente, as cifras estatisticas relacio-
nadas com o seu commercio exterior, indicam um accentuado
revigoramento da sua economia, como se péde apreciar pelo
augmento do saldo favoravel da balança commercial no pri-
meiro semestre do anno em curso, confrontando com igual
periodo de 1933, conforme fica assim discriminado:

Periodos
	

Importação
	

Exportação Saldo favoravel

semestre de
1933 	 4* 2.214.212-11-0 4.775.759-0-0 ,‘" 2561.546-9-O

semestre de
1934 	 JC 2.201.614- 4-6 6.381.397-9-6L 4.179.783-5-O

Comprando ainda os saldos favoraveis do primeiro se-
mestre do corrente anuo com o alcançado durante todo o anno
de 1933, que attingiu a £ 4.700.024-4-0, verifica-se notavel
melhoria da economia chilena, no periodo que abrange este
relatorio.

Entretanto„ por muito favoravel que pareça esse resul-
tado, preciso é considerar que os saldos da balança commer-
dial chilena representam apenas uma posição meramente es-
tatistica, posto que, as cifras das exportações, ainda depois
de serem submettidas a rectificações, para conhecer o verda-
deiro valor das vendas dos principaes productos, como salitre,
cobre, iodo, ferro, lãs, etc., não representam, na importan-
eia que excedem ás importações, as sommas disponiveis no
exterior, sinão que devem ser reduzidas consideravelmente,
tendo em consideração que grande parte deltas ficam no es-
trangeiro afim de cobrir as quotas que fixam os tratados de
compensação celebrados pelo Chile com onze paizes, quotas
que fluctuam entre 15 % e 40 % do valor do salitre com-
prado por essas nações e que se destinam á transferencia dos
credites congelados no Chile; além das importancias neces-

sarias para attender ao pagamento de lucros e amortizações
dos capitaes estrangeiros de exploração ou inversão„ com que
trabalham as industrias deste paiz.

Até 30 de junho ultimo o Chile tinha assignado trata-
dos .de compensação com os seguintes paizes: Allemanha,
Austria, União Belgo-Luxemburgueza, Tcheco-Slovachia, Di-
namarca, Hespanha, França, Hollanda, Italie, Suecia e Suisse.

Esses convenios tém por principios a retenção de certa
percentagem do producto das vendas de salitre que se destina
á descongelação e transferencia dos creditos bloqueados no
Chile, e, em alguns delles, como os celebrados com a França,
União Belgo-Luxemburgueza e Allemanha, além do salitre
submette-se teclo o intercambio de mercadorias a um syste-
ms de compensação mutua.

O seguinte quadro indica o estado das compensações em
30 de junhcede 1934, segundo dados fornecidos pelo Banco
Central do Chile:

ffis.5.	 -	 ceE n.=
Lfitan:gg!

( è ) Os credites atrazados com a Tcheco-Slovachia fica-
ram no mez de junho totalmente pagos.

(") Os convenios com a Hollanda e Suisse foram assi-
gnados no decorrer do mez de junho, não tendo-se effectua-
do. até 1 de julho, nenhuma operação de descongelamento de
creditos atrazados com esses paizes.

RESERVAS DE OURO DO BANCO CENTRAL DO CHILE

CONVERSÃO EM OURO DAS LIBRAS ES'rERLINAS DEPOSITADAS EM
LONDRES

•
Anteriormente a 21 de setembro de 1931. data em que

a Grão Bretanha suspendeu o padrão de ouro, o Banco Cen-
tral do Chile tinha feito gestões para assegurar a restitui-
ção em ouro dos depositos que mantinha em bancos ingleses,
peia somma de £ 1.655.000.



A

•
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Decretada a inconversão da moeda inglesa, o Banco ini-
ciou novas gestões para obter a restituição em ouro dos refe-
ridos depositos, computando, entretanto, o seu valor, men%
a uma lei especial, á razão de $ 40.00, moeda chilena, por
libra. Infelizmente, as gestões não deram o resultado que se
esperava, decidindo, por isso, a directoria da instituição, con-
verter os mencionados deposites em ouro especifico.

Como consequencia da depreciação soffrida pela libra,
esterlina, que attinge, mais ou menos, 38 %, o Banco Cen-
tral do Chile terá que affrontar um prejuizo total na sua'
reserva de ouro, de $ 27.000.000, moeda chilena, approxima•-
darnente.

Mim de cobrir esse prejuizo. o Banco tornará o seu fundo
de previsão, que é de $ 5.500.000, e os restantes $ 21.500.000,
serão obtidos do fundo de reserva legal, que alcança na actua-
lidade a $ 25.950.000.

Além do fundo de reserva legal Indicado, o Banco conta
com uma reserva de $ 9.313.700, destinado a futuros divi-
dendos das suas acções, o qual se conservará com esse fim,
ficando, portanto, assegurado o pagamento dos juros de 8 %,
que autoriza a lei organica da instituição, sobre o valor no-
minal das acções.

Até fins de julho o Banco comprou 95.800 onças de ouro,
no valor de 861.000, papel; ouro que, na base da antiga
paridade, tinha um valor de Ç_ 407.150,

'paSços.;DE-,Irarrn
•

• ' São OS seguintes ,. os preoos	 frete; :Ror Mudada, dos--
productOs ,,trasileiros ,  que ,)se ! , importamordinartainente no
Chile, transportados, na sua maior parte, em vapores da Com-
panhia Chilena de .,/§TavegaçãwInteroceanica: Café, 60$000 no
Brasil , e $ 150 .00 , ouro, noç Chile; , Caõáo; 2,0$000, no Brasil e
$ 100.00, , ouro, no Chile;;. 11erma Mattei 30$000, no Brasil e
$ 125,00, ouro, no Chile; 'Arroz, 1.-01,0Z.0, nó Brasil e $ 50.00,
ouro, no Chile.	 -

•

A firma Jos.. Banneaberg:-Soolgté Anonyrne, com fines
em Hamburgo, Buenos Aires e matriz em AntuerPia, placa
de tieir, 14, deseja comprar couros brutos, secoos e salga.
dos da Bahia para o que 'solicita offerecimentos dos melho-
res exi...rtadu.es bahianos.

A firma Jos. Bonnenberg apresenta as Seguintes referen-
cias bancarias:

Banque de Conuneree, 9; Longas rue , de rildpital„ An-
tuerpia, e 3, lienry Schroder'& Comp., 145, Leadenhall atroei,
Londres.

OPPOIITITIUDADES :COMMERCIAl%
';•

.A013 UP0RTAD.0108 BAHIÀ1401	

•
É;

•

n

,	 ,	 ,	 ,11	 '	 •
1	 ,; • •	 • i• •	 '4 •
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IRINISTÉRIO 00 TRABALHO. INDUSTRIA G COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n. 242	 PRIVILEGIO DE EVENÇO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO 	 Outubro de 1934

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 16 de outubro de 1934

Privilegio de invengo

• Knorr-Bremse Aktiengesel/schaft — "Manipulador do ma-
chinista para freios de ar comprimidos" (Termo 15.899). . —
Deferido, de acc6rdo com o laudo technico.

• Knorr-Bremse Aktiengesellschaft — "Dispositilro 'para soe-
terar. o funccionamento de freios de ar oomprimido" (Termo
n. 13.870.	 Deferido, .de accOrdo com o laudo technico.

Francisco Vera Cruz — "Applicação de chlorotil ou simi-
lares a insecticidas líquidos" (Termo n. 13.887). — Indefe-
rido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Remiro Lino Ribeiro — "Um lavatorio conectivo Hygle-
nico, denominado Li no" (Termo n. 13.930). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisite/ essencial da novidade.

Modelo de utilidade

Denietrio Vezzelli "Modificação introduzida em chapéus
de palha de aba e copa duras" (Termo n. 13.808) — Rejeito
o pedido, nos termos do art. 43, do decreto 'n. 16.254, de
1923.

Registro de marca

Angrisani & Pilla — GRACY — classe 48 (termo 3u. s4).
Registre-se.

Angelo Mexican Petroleum Company Limited BOUISOL
— classe 2 (termo 30.503). — Registre-se.

Barbaá, S. A. — BARBARA' S. A. — classe 12 (termo
h. 30.383). — Registre-se.

Clerk and Company, Limited — Fig. de uma ancora —
classe 22 (termo n. -10.392). — Registre-se.

H. Douat &	 TUPAN — classe 41 (termo nume-
to 30.415) . — Registre-se.

Predial Sul America, Ltda. — PREDIAL SUL AMERICA
LTDA. — classe 60 (termo n. 28.332). -- Registre-se, de
accordo com os arte. ' 26, ns. 2 e 29 do decreto n. 24.507, de
29 de junho de 1934, por se tratar do nome commercial do re-
querente.

Sotto Maior & Comp. — T-135 — classe 23 (termo nu-
mero 28.057). — Registre-se considerando-se como distinctiva
a fárma da representação da marca.

Exigencia
Ba.H.heapla Aseps, S. A. (9.503/33 — 9.922/33). — Sa.

tisfeito, préviamente o pagamento da taxa de prorogação, ex-
peça-se certificado.

Antonio Brajerosik e Mara Weinzettl (termo 29.803), For.
reira Mattos & Comp. (termo 28.818), David Xavier & Comp.
(termo 28.251), A. V. Carvalho & Comp. (termo 28.741), Ro-
meiro Pinto•& Comp. (proc. 6.311/30), J. A. Coelho & Comp

(termo 29.616). — Preliminarmente, apresentem novas vias
descriptivas, com a declaração da sede de estabelecimento e dis-
criminação de classe ou classes e productos ou artigos do res-
pectivo genero de industrie e oommercio, na conformidade do
que dispõem os arts. 28 e 32, do decreto n. .24.507, de 29 de
julho de 1934.

Alvaro Bustamante, & Comp. (3.756/32). — Satisfeito
préviamente, o pagamento da taxa de prorogação, expeça-se o
certificado.

Diversos
Daniel de Almeida (19.258/34) . — Deferido, nos termo/

do art. 46, lettra b do decreto n. 22.989, de 26 de julho de
1933.

Andrade dc Irmãos (16.762/34 junto ao 12.sy1m), Carlos
Fest 16.680/34 junto ao 14.153/33), João Robortella (18.240/34
junto ao 14.151/33), Egas Muniz de Arruda Botelho (16.237734
junto ao 2.506/33) . — Concedo a restauração, nos termos de
4ecreto n. 24.347, de 6 de junho de 1934.

Silva Rosado & Comp. (7.112/32). — Indeferido, por ter
sido o pedido apresentado fdra do prazo legal.

Nicole Fabrizio (18.462/34 junto ao 9.777/33). — Nada
ha que deferir, á vista da informação.

Prorogago de prazos

Wilhelm Eschbach e Dr. Heinrich Wippenhohn (19.019/34
junto ao 5.499/3i), Hans O. Donner (19.227/34 junto ao
11.010/34), Instituto de Therapeutica "Humanitas", Ltda.
(19.122/34 junto ao termo 28.512), Laboratorio Chimico Indus-
trial Limitada (19.050/34 junto ao termo 28.938), Instituto de
Therapeutica "Humanitas", Ltda. (19.121/34 junto ao termo
28.511). — Concedo os prazos de sessenta dias em prorogação

Expediente do director da Secção de Privilealoa de Invençác
• Dia 16 de outubro de 1934

Exigencias

Torcuato Di Tella (5.480/29). — Preste esclarecimentos
sobre o atrazo no pagamento de Ires annuidades consecutivas
dentro das cinco primeiras da patente 17.524.
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calcina Iodada, depositada por F.
mero 32.534.

Companhia Paulista de Papeie
sentou opposição á marca Louro,
Braune S. A., sob o n. 32.953
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Diversos
Nascimento & Filhos, Ilimitada (18.577/34). — Deferido.
Hugo nem° Vicente (18.761/34), Hermenogildo Echever-

ria (18.929/34), Tomisaburo Naruse (14.449/34). — Prelimi-
narmente, junte-se ao processo e volte ao technico.

Possehl's Apparatebau-Und Exportgesellschaft M.. B. li.
e D. Erich Stolle (18.752/34), Nestor Alves Martins (18.925-
34), Manoel Caetano Garcia (18.743/34), Licalit internationa-
le Holzkohlen-Brikettierungs-Holding A. G. (18.706/34). —
Juntem-se,

Expediente do director da Seoção de Marcas

Dia 16 de outubro de 1934

Exfgencia

Tito Livio Teixeira; (termo 30.520). — Prove te; sido a
licença reservada no exercido corrente.,

Waldemar Henrique liminar (7.994, de 1934). — Sa-
tisfaça a exligenela da informaoão.

Scarmagnan & Comp. Ltda. (termo 30.511). — Sa-
tisfaça a exisenoia do Arohivo.

Von & Comp. Ltda. (termo 30.597), C. S. Corrêa
& Comp. Ltda. (termo 30.710), li. Saenger (termos 20.862
e 30.863). — Satisfaça a exigenoia do art. 119 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 20.377, de 1931.

Sarkie João & Comp. (termo 30.885). — Apresento
novas vias desoriptivas, que tenham as dimensões regula-
mentares.

Á. O. Tarré, Filhos Ltda. (termo 30.817). — Apre-
sente novas vias ebilLaripttvae, tendo em vista a rectificação
do nome.

Dia 15

Mauricio Avellar & Comp. (12.859, de 1984, junto ao

2.175, de 1929).	 Apresente documento habil que satis-
faça a exigenola.

Dia 13

The L. S. Starret Company .(15.724, de 1933), Com-
panhia Usinas Nacionaes (12.798, de 1933), A. Bruchettini
(3.809), Emiti() Lividanes (1.400, de 1933). — Satisfaçam
as exigenoias constantes das informaç5es.

NOTICIARIO

11120131USGS

Dr. Rodolf Bertel, pela petição 1.911, de 11 de outubro
de 1934, recorreu do despacho do director geral que indeferiu
o seu pedido de privilegio requerido sob o n. 10.741.

oePosic5se

Francisco Antonio Giffeni, apresentou treplica á replica
de Vicente Awto Sobrinho & Comp., á sua oPPosição á
marca Bio-Formina, depositada sob o n. 30.888.

Manoel Penteado, apresentou replica á opposição de Ma-
theUS Azevedo, A sua marca Joã, depositada sob o n. 31.931.

C. Emilio Garrano, apresentou opposicão à marca Poly-

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores, abaixo
mencionados são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arts. 50, letra b, 51, tetra a do
regulamento approvado com o decreto n. 10.264, de 1923, no
prazo de 30 dias, conforme estabelece o art. 1°, letra b, do
decreto n. 22.990, de 1933.

A inobservancia do prazo importará no archivamento de-
finitivo do processo.

Termo 13.302 — Irmãos Federeighi.
Termo 13.649 — H. C. Farbenindustrie.

"Termo 12.180 — Houdry Premes Corporation .
Termo 13.639 — Metaltgeeellschaft Aktienge5selliseh.

Termo 13.642 — S. A. Decortleagrano.
Termo 13.163 — Kerasiu A: G.
Termo '12.978 — Oscar Ribeiro e outro,
Termo 13.351 — Oscar Giraldeli.

Termo 13.499 — Asehbeek Corporation
Termo 13.598 — Luiz Pontvianne
Termo 13.202 — Antonio Uras.
Termo 12.720 — Dâx Liailted.

Termo 12.553	 Khiuzo Kapaharra.
Termo 12.105 — Manoel Laffitte Busquet.
Termo 11.442 — Francois Boisier e outro.
Termo 13.627	 Det Norske "Aktiesetskab Industri.

Termo 13.628 — General Electric S. A.
Termo 12.553 — Khiuzo Kanabarra.
Termo 589, S. Paulo — Edgar Magalhães.
Termo 703, S. Paulo	 Theophilo Schwab

PRIVILÉGIOS DE IN'VENÇA0

Titrafge DE DENSEltr0

Pubileaçao feita de acordo com o art. 44 do Regula-
mento 'Vigente (dec. 16.264, de 1928):

2.6 Da data da publicação, de que trata o Presente

artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
Oes ao Departamento Nacional da Propriedade industrial,
aqueles que se Julgarem prejudicados com a Concessão da
patente requerida.

Termo 14.304, de 8-10-34.
Adriano Camara -- Capital Federal.
Pontos earaeteristioos da invenção de "Um dispositive

que permitte a abertura dos enveloppes sem damnifioar-fhee
o conteúdo':

Em resumo, reivindico como pontos earaoteristicos da In-
venção:

F. Cortes, sal) o nu-

e Artes Graphicas, apre-
depositada por Gordinho
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• 1 — Um dispositivo que permitte a abertura dos enve-
lopes, sem damnificar-lhes o conteúdo, constituido em sua
esmoia por um cárie ou entalhe realizado no proprio cave-
loppe, acompanhado ou não de linhas picotadas nas extremi-
dades do c6rte ou entalhe, para facilitar o rompimento do eu-
veloppe.

2 — Num dispositivo que permitte- a abertura dos enve-
loppes sem damnificar-lhes o conteúdo, como reivindicado
em 1, em addição, a faculdade de applical-o a qualquer um
dos typos de enveIoppes existentes.

3 — Num dispositivo que permitis' a abertura dos enve-
loppes sem damnificar-lhes o conteúdo, como reivindicado
em 1 e 2, a faculdade de realizar o córte ou entalhe em qual-
quer plisse da fabricaçã'o do enveloppe, seja no inicio, no
meio ou no fim de sua fabricação.

4 — Num dispositivo que permitte a abertura dos enve-
loppes sem damnificar-lhes o conteúdo, como reivindicado
em 1, 2 e 3, a faculdade de dar ao córte ou entalhe a fôrma
de uma linha polygonal aberta.

5 — Num dispositivo que permitta a abertura dos . enve-
loppes sem damnificar-lhes o conteúdo, como reivindicado
era 1, 2, 3 e 4, o emprego, na realáação do córte ou entalhe,
de qualquer dos meios ou processos utilizados para cortar pa*-
peis, tudo de accordo com os desenhos juntas.

Termo 14.306, de 8-10-34.

Adolf Kiimpfer	 Allemanha
Pontos caracteristioos da invencao de "Taboleta refle-

dera":

— Uma taboleta reflectora em que dispõe um refle-
ator, que pôde ser facetado, por traz de um supporta trans-
parente destinado a palavras ou desenhos, que se caracteriza
por serem o mesmo supporta e o reflector combinados ou com
o outro por meio de uma camada intermediaria, transparen-
te e não quebradiça, feita de massa plastica, tendo esta ca-
mada intermediaria um indico de reflexão igual ao do sup-
porta das palavras ou figuras, e ao do reflector quando este
ultimo seja: urna chapa de vidro.

2 — A taboleta de accôrdo com o ponto •1, que se cara-
cteriza pelo emprego do um reflector de lado duplo e de dois
supportes, para as lettras ou desenhos, que se combinam com
o reflector por meio de camadas interniediarias transpareu-
tes.

3 — A tabuleta de docórdo com os pontos 1 e 2, que se
oaracteriza Por consistir o refleotor numa folha metallica es-
tampada do modo a formar facetas e tendo superficies poli-
das e prateadas.

4 — A taboleta de accôrdo com os pontos 1 a 3, que se
caracteriza por empregar dois reflectores funeelonando em
direoções oppostas e combinados 'entre si por meio de uma
camada interrnediaria elastica.

5 — Uma taboleta reflectora, substancialmente como fi-
cou desoripta

Termo 14.307, de 8-10-34.
Esmeralda Banfi — Capital Federa/.
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamento

em filtro para aspiradores de pó para fins domestioos e in-
dustriaes":

Reivindico como pontos caracteristicos: tufo "Aperfeiçoa-
mento de filtro para aspiradores de pó para fins domesticos
e industriaes". Um recipiente para a agua que é destinado a
purificar o ar impuro emanado do aspirador de pó. Este re-
cipiente possue um tubo conductor que, recebendo o ar vicia-
do do aspirador, o impe% dentro da agua do recipiente, de
modo que o ar tem que subir em fórma de borbulhas, purifi-
cando-se, ficando o mesmo em liberdade acima do nivel da
agua.

Este filtro póde ser construido formando um conjuncto
ou individualmente, podendo-se adaptar a qualquer appare-
lho aspirador de pó. O filtro tem uma abertura superior que
dá sabida ao ar purificado, como tarnbem para trocar a agua
do mesmo filtro.

Termo 14.308, de 8-10-34.
Esmeralda Banfi — Capital Federal
Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo meio 'de

irradiação e esterilização simultanea do leite e substancias li-
quidas, destinadas ao consumo, pelos raios ultravioletas e o
calor emanado do apparelho gerador destes raios*:

Um novo meio de irradiação e esterilização simultanea,
do leite e substancias liquidas destinadas para o consumo, pe-
los raios ultravloletas e o calor emanado pelo gerador destes
raios em apparelho apropriado.

Termo n. 14.309, de 9-10-34.
Julio Conceição — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "uma grelha para

fogões, e similares", (modelo de utilidade).
1 — Uma grelha para fogões e similares, comprehenden-

do: uma moldura, superior; umas anteparas perpendiculares,
paral/elas entre si, ligadas ã moldura peias lombadas supe-
riores, respectivas, de modo a formarem a grade ou grelha
propriamente dita; e uma chapa inferior, em forma de ponto,
correndo no sentido transversal das anteparas e recebendo as
extremidades inferiores das mesmas anteparas.

2 — A grelha de accbrdo com o ponto 1, em que as an-
teparas são formadas de chapas dobradas sobra si mesmos,
tendo as margens inferiores unidas por rebites, e alargando-
se de baixo para cima de modo a formarem uma passagem ou
"tunnel", ligando-se superiormente á moldura; e em que a
moldura tem abas salientes para assentar nas mafgens usuaes
das boccas do fogão e similares.

3 — A. grelha de accôrdo com os pontos 1 e 2, em que a
disposição cias auteparas pendentes, parallelas entre ai e do-
bradas de medo a formarem passagens internas, obriga o calor
desenvolvido pelo combustivel inflammado a concentrar-se e
subir entre as mesmas anteparas parallelas 'e a passar entre
as duas paredes de cada antepara, de modo a incidir total-
mente no fundo da vasilha col/ocada sobre a grelha, evitando
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4 — A grelha de accórdo com os pontos anteriores, em
que a disposição das anteparas .pendentes, espaçadas entre si,
aproveita utilmente o espaço vazio que fica actualmente entre
as grelhas ou trempes usuaes e o fogo dos fogões e similares,
guiando o calor directamente para cima, e impedindo-o de se
espraiar para os lados.

Termo n. 14.310, de 9-10-34.
Carlos Koeler — Rio Grande do Sul.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo piano

vertical".

1 — Um novo piano vertical que se caracteriza essencial-
mente por ter o seu mechanismo colocado no sentido inverso
da colocação do mechanismo dos pianos congeneres actuaes,
de forma que as cordas se dispõem na parte deanteira, in-
terna, da caixa do piano, e os marte/los batem nas mesmas
cordas vinda de traz para a frente.

2 — O piano de accordo com o ponto 1, em que o meoha-
nismo é sustentado por uma armação de ferro fundido, m-
terna e h/gada á caixa de madeira, externa, por meio de para-
fusos.

3	 O plano de accOrdo com os pontos i e 2, em que a
taboa de resonancia á de aluminio, em vez de ser de madeira
como nos pianos verticaes conhecidos. •

4 — O piano de accórdo com os pontos anteriores, em que
os pinos que fixam as cordas nas travessas respectivas são de
cabeça conica; e em que nos dois lados destas travessas, ha une

. orificios conicos por onde passam os citados pinos, podendo
assim as cordas ser afinadas por dois lados.

5 — O piano de accérdo com os pontos anteriores, em que
o anechanismo do piano se installa, todo elle, na parte da caixa
que fica abaixo do plano do teclado, ficando portanto total-
mente vasta a parte superior, interna, da mesma caixa.

Termo 14.312, de 9110134.
José de Toledo Machado — Minas Geraes.
Pontos earacteristicos . da invenção de "um aparelho re-

gistrador automatico de estações e horarios".

1. — Uru apparelho registrador autornatico de estações e
horarios, caracterizado pelo facto de ser constituido de uma

alavanca de aço ou de outro material resistente, presa do

lado de fóra e por baixo dos carros, por uma barra de ferro
ou de aço que a sustem pelo seu ponto de apoio em um, eixo
resistente, para tomai-a movei;

2 — Um apparelho registrador automatico de estações e
horarios, como em 1, caracterizado pelo facto de, no ponto da
applicação da potencia, eiistir uma pequena roda segura por
um eixo que tangencia á entrada ou sahida do comboio,

.3 — Um apparelho registrador automatico de estações
e horarios, como, em 1 e 2, caracterizado Pelo facto de ter•.	 .	 •
uma barra de aço recta, presa no ponto do eixo e penetrando
no carro Vor uma pequena abertura; •

4 — Um apparelho registrado automatico de estações e
horarios, como em 1 a 3, caracterizado pelo facto de haver
uma molla em espiral que sustem a alavanca firme de encon-
tro an fundo do cario e, na " Penta desta barra ha um lingnete
movei, mantido por um eixo e uma pequena eiperila, desti-
nado a engrenar e 'dar meia volta em uma engrenagem de
lingueta, collocada por dentro do carro, presa entie dois •
manoaes - ditos 'no piso do carro, quando o braço da-potencla
da alavanca, Lingenclar o arco abatido ou semi-eclvpse -preso.
aos dormentes;

5 — Um aparelho registrador autematico de estações e
horarios, como .em 1 a 4, caracterizado pelo facto de ter. ' Pl.-
ralle/a a engrenagem de tinguete, no mesmo eixo, fixada urná.
outra engrenagem 'de corrente, da qual parte uma corrente
transmissora e multiplicadora ,de' movimento, engrenada-e
uma outra engrenagem do registrador colocado na , parede : do
carro, sendo esta .parte do apparelho caracterizada por. uma
armação rectangular fixada verticalmente na parede do 'car-
ro, na qual corre uma fita flexivel ciroular, com ás indica-
ções que se desejar apresentar, por exemplo, nomes de esta-
ções, horarios ou kilometrageM, tendo esta fita moviinento
em sentido vertical e sendo perfurada nas extremidades, cor-
rendo sobre quatro engrenagens collocadas na perfuração dá
fita e destinadas a puchal-a;

6' — Um apparelho registrador automatico de estaçõese -
horarios, como em 1 a 5, caracterizado pelo facto . de, ao lado
da fita e no mesmos eixos, haver duas engrenagens, parei-
leias ás quatro primeiras, sendo uma no eixo superior e- a'
outra no eixo inferior, engrenadas entre si pôr uma corren-
te destinada a não deixar forçar a fita indicadora, tendo na•
parede exterior da armação rectangular fixada ria ponta ; do
eixo inferior . engrenagem receptora da corrente transmis-
sora e multiplicadora do movimento;

7 --- Um apaprelho registrador automatico de estações
e horarios, como em 1 a '6, caracterizado pelo facto de um
rectangulo ser dividido ao meio, horizontalmente, para po-
der ser augmentado e diminuído LOS comprimento de accOrde
com a amplitude' da fita indicadora . estando preso pelos seus.

lados , divididos por quatro parafusos borboleta colocados nas
pontas de dois tubos, sendo este dois tubos fixados na parede,
do carro um por duas dobradiças e o outro por dois feiohos;

8 — Um apparelho registrador. automatico de estações :5
horarios, como azsm 1 a 7, 'caracterizado , pelo de ter' uma.ar-'
mação . occulta em uma caixa de madeira, em .urna:das divi-
sões do carro, havendo do lado opposto da parede e á 'vista
do passageiro, -uma . abertura rectangular em sentido hori-

assim as perdas de calor provenientes da irradiação lateral quando este em movimento, nas estações, una semi-eclypse

do calor que se dá na disposição das grelhas actuaes; e em ou paranapel feito , de aço ou ' ferro,.fixado ás' pontas de • um

que, depois de completamente aquecidas, ao maximo, todas as dos lados dos dormentes, sendo esta semi-eelypse , ou . pára -

anteparas,anteparas, se pôde diminuir a força do comtnistivel, gaz panei destinada a aPplicaCão da forca no braço da Potencia 'o
por exemplo — até ao ponto preciso para conservar .apenas o abaixamento no seu ponto de resistencia;
calor existente..
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Termo n. • 14.314, de 9 de outiibro.de de 1934;
Í. O. Parbanindustrie Aktiengeiellschaft — Allemanha.

. Pontos ' caraoteristieos do Melhoramento • introduzida na
liVenção• de 'Processo de obtenção de soluções eitavels..`de'
subatandaade deão anesthesica";'cue fáï objecto do.pedició
de privilegio depositado sob o 1h 13.449, ,em 20 de:abril-de

N .

Melhoramento • introduzido no' processã de obtenção da''
oÏuões eiteveie contendo substancies de • liceão anesthesica,

=dm reint; Um preparado vaso-conetrietor,.'que ' fai objecto

3034., •	 •

- .DIÁRIO OFICIAL -(Rovista.da:Pro

sentai, Onde appareoem •ae indicações•desejadae, havendo uma
pequ' ena : inariivaila Pará regulagem .do .aPparelbo.,

Tudo como eubstanoialMente . descripto e Consta 'do
annexo.
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do pedido de privilegio depositado sob n. 13.649, em 20 dl
abril de 1934, caracterizado pelo emprem da 3.4-dioxyphe-
nylethanolamina.. 	

11~11111

Termo 14.313, de .9-10-34.
Luz : Sergio -- São Paulo.
Pontos caractristicos da invenção de "um , aquecedor

aperfeiçoado para agua, provido de yalvula metallica".
Reivindico como pontos caraoteriaticos de Minha in-

venção:

- 4 Um aquecedor aperfeiçoado para agua, provido de
vaivulamétallion, como reivindicado em 1, 2e 3, cemprehen-

dando um , registro .de passagem de gaz provido de um bato-
que pequeno-ou cunha, de sorte a permlítir a regulagem ou
calibragem da passagem de gaz destinado no' queimador ou
Ggeimadores, corno substancialmente descripto no, relatorio,
reivindicado e demonstrado pelos desenhos annexos

Termo n. 14.315, de 8 de outubro de 1934..'
Mikael Vogel-Jõrgensen 	 Dinamarca.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em saco de fUndo cruzado*.
Um suco de . fundo cruzado feito de diversas dobras ou

pregas de papel ou semelhante, no qual .as pregas ou dobras
isoladas de papel ou semelhante são unidasantre si por séries
de faixas de cola que correm transversalmente com relação ao

. fundo, sendo as faixas de uma série dispostas alternadamente
com relação as faixas da série proxima.

m.~11

Termo n. 14.316, de 9-10-34.,
Miguel Guri — Estado do Rio.
Pontos Oaracteristicos • da* invenção de uma "Amassa-

deka". •

• 1 — Uma amasisadeire, comprebendendo: uma masseira
ou bacia, assente em uma base de cimento preferivelmente .e
fixada entre os lados de uma armação vertical;"um eixo rota-
tivo, vertical, descendo dr parte 'superior da armação, atra-
vessando o centro do fundo. da masseira e vindo apoiar a sua •
extremidade inferior em uma espeoie de (inicio fixado no
chão; dons jogos de pás hellooidaes, fixados no eixo rotativo
em sobreposição e distanciados entre si, ficando* dentro da
masseira; umas palhetas, - ligando as extremidades de cada
jogo de pás; urnas navalhas fixadas nas duas pás inferiores do
conjuncto cloptip; e uma oorõtt dentada, montada na extremi-
dade' inferior do eixo rotativo, vertical, e engrazando com uma
outra corba dentada montada no eixo de urna polia que recebe'
a acção de um motor.

2 — A amassadeira de acebrdo com o ponto 1, em que,
quando em ,trabalho, as pás helizoidaes batem a farinha e a
agua lançadas na masseira, engrossando -a; em que as palhetas
que - ligam as extremidades destas pás revolvem • a massa de
fôrma a ser batida :era todas as suas partes; e em que as nava-
lhas dispostas nas pás inferiores cortam a massa, mais com-
pacta no fundo da masseira, auxiliando e facilitando o fuu-
ccionarnento da pás e palhetas.

- 3 — A amassadeira de accórdo com os pontos 1 e 2, em
que a disposição das pás, palhetas e navalhas, está feita de
modo a realizarem a amassadura em rotação, em vez de a
realizarem á maneira de pistões como o fazem os braços amas-
sadores das amassadeiras actuam&

4 — amassadeira de accórdo com os pontos anteriores,
em que a força eiectrica pôde ser substituida pela força me-
canica ou manual, dispondo-se para - isso uma raanivella ou
volante .comum em vez de polia.

5 amassadeira de accérdo com o ponto 4, podendo
servir .em qualquer fazenda, residencia,' ou estabelecimento
não ''SerVidos por electricidade e ainda a bordo dos navios:

,, • Um aquecedor aperfiçoado •,para agua, provido •de
valvula mêtalllca, comprehendendo , um dispositivo ou con-
jugado,.provido. de canalizações de agua e. .gaz regulaveis,pela
passagem ,da • agua que,- para. penetrar na serpantina; obriga
autpmaticamenta a abertura da yalvula fechando-a,
lambem . automaticamente, um voz; cerrada .1a passagem da.
agua e ainda 'tornando a •ligar automaticamente o. gaz com a
volta do liquido. Dispositivo articulado a uma • serpentina„..	 .
de férula adeiPiada,:Providkdeidiscos .. ou lamimis . afim de au--
imantarem O seu rendiméntorntii.

	

.	 •	 :	 ,	 •	 •

	

.	 .	 •-	 •
, g Um aquecedor' aperleiçoado,para'agua,. provido de

vidvula,matallicar eomprebendendó lima serpentina -em espi-
tal, provida 'de discos,laminas ..ou,pratos em . ioda.,Sua exten-'
pão, destinados a augnientar. senyendimernto;util,,localizada
em.,um reelpiente de fôrma adequada çaão,s6a, , proteger a ser-
pentina,, como a, circumsorever o calor que passa entre. os
discos; conforme reivindicado em

•

	

3	 Um -aquecedor aperfeiçoado para agua, provido de
valvula *rnetalliea; : como reivindicado : em 1 e ;'2,. comprehen-
dando urna Peça provida de uma • valvula metallica, accionaria
látomaticamente ' pela agua proveniente de um, alinientador
.geral,.nue além de .abrir automaticamente n,pagagem dó gaz,'
0,1091)3o fecha automaticamente. Dispositivo .de capacidade
e intensidade. regulaveis , por . Mola disposta no topo da val-•

•yula. ,propriamente "dita. • 	 •	 • ..



Classe 36 — Meias

Termo n. 33.027, de 10 dê outubro de 1934
Godofredo Pinto Barbosa — São Paulo

NOM, inril""TVNTr

auggeresucameamatottne
obus:

15132,p1/1"2 MEC
U50. REITIX141

deimicatm have sasa4NA
A• Sun•

ES(ITO SEGURO EM TODITC-OS
CASOS DE CNFRAÇUECIMENTO

MYSICO	 INTELLE TUAL

Classe 3 — Preparados pharmaceuticos -

Ireco	 NfL,

Classe 40 — Moveis de madeira e de metal, colchões, traves.
seiros, cobertores e acolchoados para cama A moveis

Termos ns. 33.034, 33.035, 33.056, 33.057, 33.058, 33.059,
33.060 e 33.061 .de 16 de outubro de 1934

S. A. Fabrica Votorantim — São Paulo
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Ptiblicacgo feita de acordo com o art. 93 do Re gulamento vigente (do. It. 39.394. d. 1939).
• Pavão-raro dado°. Da data de publIcadio em penara • correr o prato de II dias para o deferimento do Deetagic.,

•erse14 Nese prazo poderio spreeentar anta* opoidcbee ao Departamento Nacional da Propriedade /Po

inotriat aquele* mu te litigarem prejudicado* com • contesta° da reslatto Iratlitevid"
a.	

Termo n. 33. 026, de 16 de outubro de 1934
Corteze tsz Negri — Mo Paulo

Termo n. 33.030, de 16 de outubro de 1934
Pedro Leonel, — São Paulo

Classe 41 — Molho (Renovação)

Termo n. 33.031, de 16 de outubro de 1934
Grobman — São Paulo

CASA DE MOVEIS PAULISTA
1110•••1 • TePeierie em Gerei	 f Voada* à viela e facilitem-os coPREÇOS DAggT14919103 MIati&AlgetT09

Termo n. 33.029, de 16 de outubro de 1934
Toufik M. Chapehap — São Paulo

MOnel .""L 1411/

Classe 48 — Perfumarias Clft geral e sabão perfumado. pre-
parados para limpeza e conservação dis dentes e eabellos
e escovas para os mesmos fins.

Classe 4 — Artigos da classe
Classe 5 — MelftCS não trabalhados, ou parcialmente traba.

lhados, usados nas industrias
Classe 23 — Tecidos de olgodão em peça

Classe 28 — Seda natural ou artificial, fiada ou torcida, se
natural ou artificial para costura

Classe 29 — Tecidos de seda natural em peças, tecido'dr#
artificial em peças
Artigos da classe

C fnc se 46 — Phosphoros, vellas, sabão cornmum e detergen-
tes, amido, anil e outros preparados para lavar

Classe 47 — Artigos da classe



Classe 12 — Aritgos da classe
Classe 41 — Artigos da classe

Termo n. 33.045, de 16 de outubro de 1934
Dr. Ilaul Leite & Comp. — Capital Federal

1 .1)Cf EN0LINA
Classe 41 — . Artigos da classe

Classe 42 — Vinhos gazeificados ou não, bebidas aleoolicas e
líquidos fermentados, não incluidos em outras classes

Classe 43 — Aguas mineraes e gazozas naturaes, não inclui-
das em outras ,:lasses, aguas mineraes o gazozas artifi-

ficiaes, inclusive refrescos.

Termo n. 93.040, de 16 de outubro de 1934
Pedro Breves & Comp. — Capital Federal

SNTEROTONCS

PEDRO BREVES & COMPANHIA

RIO DE JANSIRO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico
••n••n••n

Termo n. 33.041, de 16 de outubro de 1934
Seabra & Comp. — Capital Federal "CRES

s,.

Classe 23 — Brim kaki
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Termos ns. 33.037, 33.038 e 39.039, de 10 de outubro 	 Termos na. 33.042 e 33.043, de 16 de outubro de 4Q34
de 1934	 _

,	 Wilson. Sons & Co. Limited — Capital Federgl
Eduardo Mosele & Comp. — Caxias — Rio Grande do Sul

ir7abricantefe proprietarioj:
DR. RAUL LEITE & Cia.)

1Rac) DE uT.A.1nTMIRC)
Classe 2 — Producto chimico para fine sanitarios

Termo n. 33.046, de 16 de outubro de 1034
Dr. Raul Leite & Comp. — Capital Federa/

47a6ricantele proprietarioj:1
'DR. RAUL LEITE &

1=ZICD DE J.A.1nTMIRCt

Termo n. 33.047, de 16 de outubro de 1934.
Instituto Pinheiros — São Paulo

INSTITUTO PINHEIROS

SÃO Mita

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Classe 2 — Producto therapeutico á base de eresol t para
ser usado exclusivamente na" medicina veterinaria
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Termo n. 33.048, je 16 de , outubro de 1934
João da Matta Coelho — Cruzeiro — São Pauh

Termo n. 33.053, de 16 de outubro de 1934
Knud Vila — Capital Federal

f(4i:: 
friioinopálhica

Termo n. 33.019, de 16 de outubro de 1934
Perlingeiro & Comp. -- 'tapeara — Estado do Rio

Classe 18 — Cimento

Classe 42 — Aguardente•

Termo n. 33.050, de 16 de outubro de 1934
Perlingeiro & Comp. — Itaocara — Estado do Ria

Termo n. 33.055, de 16 de outubro de 1934
Cawoods (Fisheurers. Limited — Inglaterra

Classe 41 — Peixe secco salgado

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS
Termo n. 33.028, de 16 de outubro de 1934

Emilia Siniscalchi & Comp. Ltda — São Paulo

NÃRIA

B1SCOITARIA
PADARIA

ã ORVET EMA

PASTELERIA

I QUARANY 

Classes 41, 42 e 43 — TituIos de estabelecimentos

Termo n. 33.032, de 16 de outubro de 1934
Laboratorio Eutheranico Nacional Ltda. — São Paulo

LOCRETC210 ~amen luram UI" 1541

•A0
aills

Classe 48 — Perfumarias e sabão perfumado, preparados
para limpeza e conservação dos dentes e do cabello
escovas para os mesmos fins, pentes e outros artigos
não especificados.

Classe 42 — Aguardente ÇiIiisse 3 — Nome commercial


